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Apresentação  
 

Linguística de Corpus no Brasil: uma aventura mais do que adequada  
 

Giovanni Parodi (2010, p. 167), nas reflexões finais de seu livro Linguística de 

Corpus: da teoria à empiria, trazia, quatro anos atr§s, esta impress«o: ñparecem tempos em 

que ser linguista de corpus ® uma aventura adequadaò. Considerando o percurso da 

Linguística de Corpus (doravante LC) no nosso país desde 2004, época do lançamento do 

livro de Tony Berber Sardinha, nosso primeiro manual brasileiro de LC, cabe aqui refletir um 

pouco sobre essa combinação de palavras dirigida à Linguística de Corpus.  

Aventuras podem ser mais ou menos adequadas? O que é ser adequado em termos de 

uma aventura no terreno dos Estudos da Linguagem no nosso país? Ao apresentar este volume 

da revista Letras & Letras, queremos também tratar dessas questões. 

Neste ano de 2014, comemoramos também os cinquenta anos do Corpus Brown 

(1964), um ponto de referência inevitável em qualquer retrospectiva sobre a LC em nível 

mundial. Ainda que de modo bastante mais restrito, em termos de repercussão local, podemos 

destacar que, exatamente há um mês, em novembro de 2014, conseguimos completar mais 

uma aventura, realizamos o XII Encontro de Linguística de Corpus (ELC) e a VII Escola 

Brasileira de Linguística Computacional (EBRALC), na Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), interior de Minas Gerais, que também recebe a organização deste número da Letras & 

Letras especialmente dedicado à LC.  

A partir dessas trajetórias e de outras, desenhadas por toda uma comunidade de 

pesquisadores em LC do Brasil, as palavras do professor Parodi renovam-se em significância 

e não poderiam definir melhor o momento atual. Se, por um lado, essas efemérides trazem à 

memória alguns marcos históricos importantes e nos fazem pensar em nossos próprios 

percursos até aqui, conduzem também a uma reconstrução do próprio processo, na 

constituição da área que hoje reconhecemos como LC.  

Ainda cabe repetir que a LC se coloca como uma nova perspectiva para a Linguística 

(BERBER SARDINHA, 2004, p. 35), mas não como um novo tipo de Linguística. Mostra-se, 

para aqueles que se aproximam da LC, tanto como uma metodologia quanto como uma 

abordagem teórica diferenciada dos Estudos da Linguagem. De quem queira se aproximar da 

LC, apenas por se interessar por seu instrumental ou por seus procedimentos, nada será 
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cobrado em termos de uma filiação teórica ï ou epistemológica ï ainda que insistamos que 

LC também é um modo de compreender a língua, que temos nosso modo de defini-la como 

objeto de estudo: a língua é um sistema probabilístico de combinatórias, no qual uma unidade 

se define pelas associações que mantém com outras unidades.  

Ao ocupar-se da exploração de grandes extensões de corpora textuais em formato 

digital, criteriosamente reunidos para representar um dado estado de uso de língua e 

ñmineradosò com apoio informatizado, com destaque para as explora­»es estat²sticas de 

elementos lexicais e observação das frequências de combinatórias de palavras, vemos toda 

uma trajetória de estudos realizados no Brasil. Esses estudos, considerados em uma 

perspectiva muito ampla, podem ser bastante aproveitados em diferentes tipos de pesquisas e 

servem hoje, no mínimo, para caracterização de gêneros textuais1. Ao longo do seu percurso 

investigativo entre nós, quase todos os gêneros textuais escritos foram objeto de algum estudo 

em LC, do literário ao jornalístico, manuais técnicos e textos de culinária, entre vários outros, 

sem esquecermos dos corpora especialmente dedicados aos registros orais. A esse respeito, 

Mello (2012, p. 34) destaca que  

 

Apesar de os corpora escritos ainda dominarem a produção na área, a 

compilação de corpora orais e multimodais tem se ampliado rapidamente. 

Os corpora orais têm encontrado crescente aplicabilidade não apenas nos 
estudos canônicos da Linguística (Sociolinguística, Dialetologia, 

Lexicografia, Morfossintaxe etc.), mas também no desenvolvimento de 

tecnologias da fala, tais como o reconhecimento e síntese da fala. 

 

O questionamento sobre a importância da coleta de dados dos usos linguísticos para as 

pesquisas, recorrente nos inícios da década dos sessenta, em pleno contexto histórico de 

dominância de uma linguística gerativista, contrasta radicalmente com o panorama atual. Se 

considerada a perspectiva de uma época em que se presumia que os dados já estariam na 

mente do linguista, o surgimento do Corpus Brown exatamente nesse contexto teve um valor 

pioneiro incalculável e um efeito dinamizador dos estudos baseados em corpora, já apontados 

por diversos autores. Essa mudança de paradigma se traduz num caminho percorrido entre a 

idealização e a sistematização da observação de evidências.  

Atualmente, a expansão do uso dos termos corpus e corpora, além da menção a muitas 

das ferramentas e princípios caros à LC, alcança áreas que poderiam parecer, num primeiro 

                                                

1 As concepções de gênero textual presentes em trabalhos sob a ótica de Linguística de Corpus são em geral 

derivações das ideias de SWALES (1990) e HALLIDAY (1991).  
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momento, incompatíveis ou inimagináveis. Assim, a alusão às terminologias típicas de LC 

(como types, tokens e concordâncias) vem se tornando cada vez mais recorrente. Em eventos 

científicos, em publicações, em nomes de disciplinas, teses e dissertações, a recorrência com 

que aparecem referências ou vestígios da LC denotam já uma presença marcada no plano 

acadêmico e servem como um bom termômetro do estado da arte.  

Já é amplamente conhecida a afirmação de que todo corpus sempre traz questões 

novas ou questões que não se imaginava encontrar, ainda que ï de acordo com o próprio 

Fillmore (1992) ï nenhum corpus nos dê resposta para tudo. De tal modo, tanto as 

observações como os experimentos e hipóteses formuladas no âmbito de toda investigação 

nos conduzem a uma revisão à luz das comprovações e dos resultados. Um médico espanhol, 

Ramón y Cajal, já assinalava em 1899 a importância do exame direto dos fatos da natureza e 

o uso de métodos, na tentativa de reduzir o máximo possível fatores subjetivos. Com isso, 

toda observação de dados para sua posterior descrição demandaria, necessariamente, 

fundamentações teóricas e princípios metodológicos; mas, acima de tudo, exigiria o traçado 

de caminhos de ida e de volta para a própria revisitação dos dados e ajustes dos pressupostos 

iniciais. 

Dessa maneira, a sistematização de dados e de observações chega a ser crucial, talvez 

ainda mais importante do que a simples aplicação e contraste de teorias. A descoberta e 

identificação de padrões a partir da observação são, para Hanson (1958), os problemas 

fundamentais. Assim, toda teoria deriva do resultado de um trabalho consciente sobre os 

dados, uma vez que a tarefa das teorias seria colocar fenômenos em sistemas. Todas essas 

observações conduzem nosso olhar para a compreensão da relevância dada aos processos de 

observação, etapa indispensável nas pesquisas com corpora e nas diferentes fases de 

descoberta. 

As concepções da LC, conforme vemos, com base nas ideias de Stubbs (1996, p. 46; 

2001) e de Sinclair (1991, p. xviii), são as seguintes:  

a) Um corpus n«o ® mera ferramenta de an§lise. £, sim, um importante conceito te·rico;  

b) A linguagem se mostra diferente quando examinada extensivamente.  

 

Assim, a ñaventura adequadaò citada no in²cio deste texto envolve toda uma trajet·ria 

e todo um empreendimento coletivo de uma comunidade de pesquisadores. Nela se colocam 

um conceito teórico diferenciado e um empreendimento que convida o linguista interessado a 
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apreciar o seu objeto de estudo sob um ângulo também diferenciado. Aqui, frisamos, 

diferenciado não deve ser compreendido como algo melhor ou contrário aos diferentes 

convites à Linguística da nossa atualidade.  

Esta apresentação busca contextualizar o momento particular em que surge este 

número temático da revista Letras & Letras, já definido como um marco histórico em que se 

constitui uma nova área de pesquisa, com abordagens e métodos próprios. Por outro lado, este 

texto introdutório também procura enxergar o corpus como essa esp®cie de ñcaminho de ida e 

voltaò, amarrado ¨ import©ncia da observa­«o emp²rica dos fatos lingu²sticos. Nessa 

perspectiva, os corpora se tornam um território vasto o suficiente e propício para a descoberta 

de evidências.  

Este número da revista Letras & Letras, dedicado à LC, está composto por 19 artigos e 

uma entrevista com o linguista chileno Giovanni Parodi, realizada no âmbito do XII ELC e da 

VII EBRALC. A diversidade de assuntos que compõe os artigos aqui presentes vai desde 

aspectos metodológicos a estudos de caso muito específicos, passando por diferentes 

correntes e afiliações teóricas, dentre as quais destacamos a Linguística Sistêmico-Funcional, 

a Linguística Histórica, a Documentação e a Linguística Cognitiva.  

Giacomo Figueredo, da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), no artigo 

intitulado ñUma metodologia de perfila­«o gramatical sist°mica baseada em corpusò, 

apresenta uma metodologia de investigação de funções gramaticais, embasado em princípios 

da LC. O autor propõe uma metodologia que possibilita a identificação e descrição de 

padrões, na análise do modo como a gramática é empregada na organização do texto. Com 

base na teoria sistêmico-funcional e utilizando um corpus composto por dez minibiografias 

escritas em português brasileiro, o pesquisador estabelece um mapeamento das funções 

gramaticais, da distância topológica entre as funções e do movimento do emprego dessas 

funções no espaço gramatical.  

Cristiane Namiuti-Temponi e Aline Silva Costa, da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB), também abordam aspectos metodológicos em seu texto 

ñReflex»es sobre anota­«o sint§tica e ferramentas de busca - Uso da linguagem XML para 

anotação sintática no corpus digital DOViCò. No artigo ® discutido o uso da linguagem XML 

como alternativa ao formato Penn TreeBank para anotação sintática no corpus digital 

denominado Documentos Oitocentistas de Vitória da Conquista (DOViC). Dentre as 

justificativas apresentadas, as autoras destacam a utilização da linguagem XML na anotação 
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de edições e de informações morfológicas do corpus, por favorecer a criação de recursos 

padronizados reutilizáveis que facilitam a extração de dados dos corpora.  

Da Universidade de S«o Paulo (USP), com o texto ñLingu²stica de Corpus e ensino: a 

compilação de um corpus de especialidade para preparação e implementação de um curso 

preparat·rio r§pido para exame de profici°nciaò, a professora Stella Esther Ortweiler Tagnin e 

Danilo Suzuki Murakami apresentam o processo de compilação de um corpus de 

especialidade na área de Relações Exteriores. Os autores buscam definir tanto o conteúdo 

programático como a preparação de material didático para candidatos a um exame de 

proficiência em inglês, pensando em interessados no preenchimento de um cargo público no 

âmbito do governo federal.  

Também no âmbito do ensino, mas voltado para a escrita em língua espanhola de 

aprendizes brasileiros, Benivaldo José de Araújo Júnior, da Escola Superior de Propaganda e 

Marketing (ESPM), apresenta o artigo ñAs constru­»es com SE na produ­«o escrita de 

brasileiros aprendizes de espanhol como língua estrangeira: um estudo baseado em corpusò. 

Com base na Gramática Cognitiva, o autor trata especificamente das construções reflexivas, 

médias, impessoais e passivas e estabelece uma comparação com dados observados em dois 

corpora de falantes nativos: um de espanhol na variedade peninsular e outro de português 

brasileiro.  

Ainda no limiar dos pressupostos teóricos da Linguística Cognitiva, Heberth Paulo 

Souza, do Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves (IPTAN), 

aborda a metáfora no escopo da cognição humana, no âmbito das representações mentais, com 

aplicações para a descrição da articula­«o textual. No artigo intitulado ñMet§foras e dom²nios 

narrativos numa perspectiva da Linguística de Corpusò, o autor recorre ¨ Teoria dos Espa­os 

Mentais e à Teoria da Mesclagem Conceitual, para descrever o papel exercido pela metáfora 

na articulação textual, num corpus de redações de vestibulandos, observando uma forma de 

organização de elementos típica dos processos de narração. 

Para este número da revista Letras & Letras, os trabalhos desenvolvidos em três 

artigos tomam como corpus de estudo a legendagem. Desse modo, Vera Lúcia Santiago 

Ara¼jo e ĉtalo Alves Pinto de Assis, da Universidade Estadual do Cear§ (UECE), no texto ñA 

segmentação na legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) de Amor Eterno Amor: uma 

análise baseada em corpusò, analisam problemas na divisão linguística em diálogos de uma 

produção audiovisual legendada. Segundo os autores, os problemas mais recorrentes de 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Ariel Novodvorski, Maria José Bocorny Finatto; p. 7-16.       12 

segmentação foram detectados na ordem de sintagmas verbal e nominal, em legendas de três 

linhas e com alta velocidade.  

Também Ana Katarinna Pessoa do Nascimento e Stella Tagnin, da USP, recorrem ao 

estudo das legendas, considerando a tradi­«o francesa na LSE. No texto ñEfeitos sonoros na 

legendagem francesa para surdos e ensurdecidosò, as autoras analisam a tradu­«o dos efeitos 

sonoros de três filmes franceses, com subsídios do programa WordSmith Tools 5.0. Por sua 

vez, Amanda Verdan Dib e Paulo Pinheiro-Correa, da Universidade Federal Fluminense 

(UFF), analisam ñA fun­«o pragm§tica T·pico na legendagem brasileira de um filme 

argentino em um estudo de corpus paraleloò, na legendagem brasileira do filme argentino O 

Segredo dos seus olhos, com a fundamentação teórica da Gramática Discursivo-Funcional 

(GDF) e funções do programa para alinhamento de corpora paralelos YouAlign (Terminotix 

Inc.). Os autores analisaram dois tipos de construções de tópicos: as topicalizações e os 

deslocamentos à esquerda.  

Mudando o foco para o âmbito musical, Patrícia Bertoli, da Universidade Estadual do 

Rio de Janeiro (UERJ), apresenta o artigo ñConvergência Lexical entre Letras de música e 

Inglês Geral: Um estudo baseado em Corpusò. A partir de um corpus de aproximadamente 1 

milhão de palavras, resultante de 5.962 letras de músicas diferentes, a autora contrastou listas 

de palavras individuais e de trigramas do corpus de estudo com outras listas extraídas de dois 

corpora de referência do inglês geral. Os resultados da pesquisa apontam semelhanças entre a 

linguagem usada nas letras das músicas analisadas e o inglês coloquial.  

Por sua vez, o trabalho de Fernanda Beatriz Caricari de Morais, da Instituição 

Nacional de Educação de Surdos (INES), toma como objeto de estudo artigos científicos de 

Linguística ï um estudo baseado na Linguística Sistêmico-Funcional, com o auxílio da 

Linguística de Corpus. Nele, a autora analisa os participantes agentes dos verbos do dizer 

mais utilizados em artigos de Linguística, coletados através da plataforma de 

periódicos Scielo. A LC possibilitou-lhe o tratamento computacional e dados quantitativos e 

contextos de ocorrência de determinadas palavras. Cláudio Márcio do Carmo, da 

Universidade Federal de São João del Rei (UFSJ), também na linha da Linguística Sistêmico-

Funcional, combinada à Análise Crítica do Discurso, examina os discursos sobre 

sustentabilidade e nos traz a ecologia linguística uma área de trabalho em Linguística 

de Corpus que se ocupa da análise de padrões lexicais de que um determinado item faça parte, 

visando descrever sentidos a que esse item se associe. 
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Demonstrando a afinidade metodológica da LC com estudos de Linguística Histórica, 

o trabalho de Simone Floripi (UFU) trata de mapear o artigo do português clássico ao 

português europeu moderno. Sua investigação diacrônica, por meio da quantificação, 

mobiliza pressupostos teóricos de vertente gerativista e o Modelo de Princípios e Parâmetros. 

O trabalho de Maria Mercedes Riveiro Sebold e Anne Katheryne Estebe Maggessy, ambos da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), explora o contexto de produtividade das 

perífrases de gerúndio e de particípio no português do Brasil e na variedade do espanhol do 

México. O aspecto verbal é o ponto para contrastar essas duas línguas ricas 

morfologicamente. 

Silvana Maria de Jesus, da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), percorrendo 

outra direção, nos traz um trabalho sobre corpus combinado e estudos de Tradução baseados 

em corpora. No seu artigo, a autora aborda as relações de tradução de say/dizer em textos 

ficcionais no par linguístico inglês-português. O corpus combinado apresentado é composto 

de três romances originais em inglês e suas traduções para o português e três romances 

originais em português e suas traduções para o inglês, sendo parte do CORDIALL (Corpus 

Discursivo para Análises Linguísticas e Literárias) desenvolvido pelos pesquisadores do 

LETRA (Laboratório Experimental de Tradução) da Faculdade de Letras da UFMG. 

Na perspectiva do ensino de língua estrangeira, especificamente no que se refere a 

padrões de escrita de aprendizes brasileiros de língua inglesa, coloca-se o trabalho de Barbara 

Malveira Orfano (UFSJ), Ana Larissa Adorno (UFMG) e Adriana Tenuta (UFMG), intitulado 

ñEpistemic modality through the use of adverbs: a corpus-based study on learnersô written 

discourseò que trata da modalidade epistêmica concretizada pelo uso de advérbios. Esse artigo 

discute a forma como os falantes nativos e os aprendizes brasileiros diferem em sua produção 

escrita e as possíveis implicações pedagógicas dessas diferenças. 

Voltando ao tema de estudos em corpora de Tradução, o trabalho de Adriana Silvina 

Pagano, Arthur de Melo Sá e Kícila Ferreguetti, todos da UFMG, aborda a equivalência 

tradutória de partículas modais, trazendo um dos trabalhos do grupo de pesquisa ñModelagem 

sistêmico-funcional da tradução e da produção textual multilíngueò, do Laborat·rio 

Experimental de Tradução da UFMG. Os autores compilaram um corpus paralelo bilíngue 

português brasileiro ï inglês, formado por histórias seriadas da Turma da Mônica e suas 

respectivas traduções para o inglês. O objetivo foi identificar quais partículas eram utilizadas 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Ariel Novodvorski, Maria José Bocorny Finatto; p. 7-16.       14 

com mais frequência no corpus, como elas foram traduzidas para o inglês, e seria possível 

verificar um padrão para as opções tradutórias.  

Pedro Henrique Lima Praxedes Filho e Cristiene Ferreira da Silva, ambos da 

Universidade Estadual do Ceará (UECE), por sua vez, nos trazem um estudo de caso baseado 

em um corpus de roteiros de audiodescrições francesas de filmes, abordando uma das 

modalidades da Tradução Audiovisual ï a que diz respeito à acessibilidade sociocultural de 

pessoas com deficiência visual. Ao abordarem o parâmetro da neutralidade em 

Audiodescrição, os autores buscaram investigar, com o auxílio da Linguística 

de Corpus (LC), a presença ou ausência de interpretação por parte do tradutor/audiodescritor, 

segundo os fundamentos da Teoria da Avaliatividade, no escopo da Linguística Sistêmico-

Funcional (LSF). 

Sabrina Matuda e Stella Tagnin, ambas da USP, nos trazem um artigo sobre a 

terminologia do futebol em um estudo direcionado pelo corpus. É estudada a terminologia do 

futebol em inglês e português, mobilizando-se a Linguística de Corpus, a Terminologia 

Textual e a concepção da tradução técnica culturalmente condicionada.  

Jorge Viana Santos e Giovane Santos Brito, ambos da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB), brindam-nos com um trabalho bastante diferenciado, pois tratam 

da fotografia técnica de documentos para formação de corpora digitais eletrônicos. Nele, os 

autores apresentam as etapas do método fotográfico que vem sendo desenvolvido e utilizado, 

desde 2008, no Lapelinc (Laboratório de Pesquisa em Linguística de Corpus ï UESB). 

Apresenta-se o processo de transposição de documentos manuscritos históricos do tipo 

jurídico para formação de corpora linguísticos.  

Enfeixando o volume, temos o relato de uma entrevista feita por Ariel Novodvorski e 

Ana Fritz Herrera, ambos da UFU, com o linguista de corpus citado no início desta 

apresentação: o Prof. Dr. Giovanni Parodi, diretor de Pós-Graduação em Linguística da 

Pontifícia Universidade Católica de Valpararíso no Chile. Nessa entrevista, em novembro de 

2014, durante o XII Encontro de Linguística de Corpus (ELC) e a VII Escola Brasileira de 

Linguística Computacional (EBRALC), Parodi nos apresenta a plataforma de corpora do 

espanhol El Grial, mas também mostra-nos suas reflexões sobre o passado e o futuro da LC 

em seu país e em uma perspectiva global. 

Em todos esses artigos, em especial na entrevista do nosso convidado, ecoam as bases 

te·rico-metodol·gicas da LC, as quais remontam aos trabalhos do brit©nico J. R. Firth 
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(escritos de 1960 a 1980). Firth, lidando com um enorme computador dos anos 50, j§Ӣ 

pesquisava em textos aut°nticos a distribui­«o de palavras s·cio-culturalmente relevantes e 

acreditava que o significado de uma palavra se configurava no contexto de uso. Sua tão 

repetida citação ñYou shall know a word by the company it keepsò desde então chama a 

atenção para a imensa rede de relações sintagmáticas e paradigmáticas que envolve léxico e 

gramática, apontando para o fen¹meno que ele chamava de coloca­«o. Observava Firth, como 

bem temos estudado em LC, que as palavras que um falante escolhe utilizar em meio a um 

todo de op­»es ¨ sua disposi­«o exibem um padr«o de associa­«o regular. Isto ®, as palavras 

privilegiam um tipo de combina­«o ou, melhor dito, elas ñpreferemò determinadas 

associa­»es e, ainda, ñrejeitamò outras.  

Assim inspirada, ao longo de sua trajetória brasileira, para finalizar este texto, cabe 

uma analogia com a célebre citação de Firth e com as colocações, situando a LC no nosso 

cenário de estudos linguísticos. Conforme acreditamos, a LC associou-se a diferentes 

aventuras de investigação e praticamente nada rejeitou em termos de parcerias de trabalho ï o 

diálogo tem sido uma marca constante, mesmo com aqueles que encaram a LC apenas como 

um modus operandi computacional e quantitativo. A despeito dessa impressão, claro deve ter 

ficado nesses, pelo menos, primeiros 10 anos de percurso no Brasil, que vamos muito além de 

ñcontar palavrasò e que já prestamos uma contribuição muito importante para toda uma 

comunidade de pesquisa nacional e globalmente conectada. Assim, a aventura tem sido, sim, 

adequada e, mais do que isso, já muito bem-sucedida. 

Desejamos a todos uma ótima leitura dos trabalhos deste volume e agradecemos ao 

nosso colega Prof. Dr. Guilherme Fromm, pelo suporte sempre atento a tudo que precisamos 

durante a organização deste número da Letras & Letras. 
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Ar tigos  
 

Uma metodologia de perfilação gramatical sistêmica baseada em 
corpus 

Towards a corpus-based methodology for grammatical systemic profiling 

 

 

 Giacomo Figueredo * 
 

RESUMO: Embasado nos pressupostos da 
Linguística de corpus (LC), este artigo 

apresenta uma metodologia de investigação 

de funções gramaticais, a qual inclui as 
etapas de compilação, extração e análise de 

dados da gramática. Denominada perfilação 

gramatical, a metodologia apresentada neste 

artigo possibilita a identificação de padrões e 
subsequente descrição, principalmente da 

forma como a gramática é empregada na 

organização do texto ï a dinâmica textual. A 
perfilação gramatical lança mão da teoria 

sistêmico-funcional devido ao fato de essa 

teoria abranger as relações entre a gramática, 
sua expressão e a organização do texto. Para 

a perfilação gramatical deste artigo, foi 

utilizado como Exemplo de Pesquisa um 

corpus composto por dez minibiografias 
produzidas em português brasileiro. Os 

passos da perfilação incluem um 

mapeamento das funções gramaticais, o 
estabelecimento da distância topológica entre 

as funções e, por fim, o movimento do 

emprego das funções no espaço gramatical ï 
constituindo assim a perfilação. Como 

resultado, este artigo apresenta a forma pela 

qual a metodologia da perfilação gramatical 

pode contribuir para o desenvolvimento das 
pesquisas de corpus, em particular quando o 

foco é a gramática. Especificamente, a 

perfilação gramatical se mostra efetiva na 
compilação e análise de corpora para além 

da relação item lexical/token, 

compreendendo igualmente categorias 

teóricas/funções gramaticais. Demonstra 
ainda como é possível compilar e extrair 

dados de corpora inclusive para a forma 

como são empregados na dinâmica textual, o 

 ABSTRACT : This paper develops a 
methodology to investigate grammar 

functions based on corpus Linguistics. The 

methodology is grammar profiling and 
includes compiling, retrieving and analyzing 

data from the grammar. Grammar profiling is 

shown to be a useful methodology for 

handling grammar patterning, especially 
when dealing with such pattering in the 

development of text. Grammar profiling is 

grounded on systemic functional theory for it 
needs a theory comprehensive enough to deal 

with grammar metaredundancy in relation to 

both text organization and expression. The 
grammar profiling of this paper is applied to 

investigate a corpus of ten mini-biographies 

in Brazilian Portuguese as a Research 

Example. The steps taken during profiling 
identify grammar functions, establish their 

topological distances and places them within 

the grammar space. Results show that 
grammar profiling is a useful methodology 

for corpus research, especially when the need 

is for a non-lexical corpus ï one made up of 
functions ï is investigated. It is also useful 

for compiling corpora and retrieving data 

from text development, capturing not only 

corpus synopsis, but also text dynamics. 
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que, de outra forma, não seria possível. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Perfilação 

gramatical. Metodologia baseada em corpus. 
Dinâmica de sistemas. Espaço gramatical. 

 

 

KEYWORDS : Grammatical profiling. 

corpus-based methodology. Systems 
dynamics. Grammar space. 

 

1. Introdução 

 Este artigo focaliza as relações entre a metodologia advinda da Linguística de Corpus 

(LC) e a análise dos sistemas gramaticais. Motivado pela investigação dos fenômenos 

linguísticos, em particular de sua organização paradigmática (ou sistêmica) de forma objetiva 

e replicável, este artigo pauta-se pelos pressupostos da Linguística de Corpus (LC) para 

apresentar uma metodologia de investigação de funções gramaticais. Toma-se aqui como base 

a constante preocupação da LC de investigar a língua para além da intuição do falante/analista 

(VIANA, 2011), bem como o estabelecimento de metodologias confiáveis de compilação, 

extração e análise de dados que busquem garantir resultados uniformizados. A metodologia 

apresentada neste artigo, denominada perfilação gramatical, possibilita a compilação de 

corpora de funções gramaticais que, posteriormente, podem ser analisadas para a busca de 

padrões e subsequente descrição da língua. 

 A necessidade da perfilação gramatical para os estudos afiliados à LC surge do fato de 

que a maior parte das funções gramaticais, diferentemente dos itens lexicais, não é realizada 

de forma aparente pela expressão (i.e., típica, aberta), mas sim pela relação entre itens 

linguísticos (i.e., criptotípica, encoberta) (WHORF, 1987). Diferentemente dos itens lexicais, 

que são identificados e recuperados com facilidade ï uma vez que são realizados por palavras, 

codificadas como tokens ï as funções gramaticais, por comparação, raramente são realizadas 

por palavras, especialmente quando estas cumprem o papel de organizar o texto (CONRAD, 

2010). Por tal motivo, essas últimas requerem a anotação manual do analista e dificultam a 

tarefa do computador na extração de dados. 

 Na perfilação gramatical, a anotação do corpus para funções gramaticais torna-se um 

passo metodológico, a qual abre a possibilidade para a compilação de corpora de funções 

gramaticais (cf. PAGANO et al., 2014). Dessa forma, a perfilação gramatical contribui para o 

reconhecimento de padrões que, de outra forma, não seriam reconhecidos, o que tornaria a 

análise assim suscetível à variação conforme o analista (BIBER et al., 2004). Igualmente, a 

perfilação gramatical auxilia a busca automática pelo computador, convertendo as funções 

gramaticais em ñtokens gramaticaisò. 
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 Como aporte teórico, a perfilação gramatical baseia-se na Linguística Sistêmico-

Funcional (doravante LSF) (cf. HALLIDAY e MATTHIESSEN, 2004). Na qualidade de 

teoria abrangente, a LSF proporciona um arcabouço de descrição e análise do sistema 

linguístico como um todo, em seus diferentes estratos, de forma que a gramática pode ser 

examinada tanto em relação aos elementos que a expressam quanto ao texto que organiza. 

Além disso, a LSF privilegia a organização paradigmática da língua, dando ênfase à 

disposição sistêmica das funções gramaticais, as quais são o foco do presente artigo. 

 Para a perfilação gramatical deste artigo, como Exemplo de Pesquisa, será utilizado 

um corpus composto por dez minibiografias de matemáticos importantes, extraídas de livros 

didáticos de matemática publicados em português brasileiro (PB). A metodologia de análise 

inclui um mapeamento das funções gramaticais, o estabelecimento da distância topológica 

entre as funções e, por fim, o movimento do emprego das funções no espaço gramatical 

relativamente à dinâmica textual (LEMKE, 1991). 

 Com isso, este artigo espera demostrar como a metodologia da perfilação gramatical 

pode contribuir para o desenvolvimento das pesquisas de corpus, em particular quando o foco 

é a gramática. Especificamente, a perfilação gramatical permite a compilação e análise de 

corpora para além da relação item lexical/token, compreendendo igualmente categorias 

teóricas/funções gramaticais. 

 

2. Análise linguística e análise de dados linguísticos pelo computador 

 As metodologias advindas da LC possibilitam a compilação de amostras 

representativas da língua ï i.e., corpora ï bem como a identificação de padrões dos itens 

linguísticos (cf. VIANA, 2011). As metodologias da LC se relacionam ao uso do computador 

devido ao fato de os corpora serem armazenados em formato eletrônico e os procedimentos 

de investigação envolverem o uso de softwares (TOGNINI-BONELLI, 2001). 

 Nesse processo, contudo, cabe distinguir a análise linguística, por um lado, da análise 

de dados linguísticos pelo computador, por outro. Isso se faz necessário para evitar o emprego 

de tokens, concordâncias e frequência de itens computacionais como explicação para os 

fenômenos linguísticos (PAGANO et al., 2014). 

 O computador consegue acessar o corpus apenas indiretamente, por meio de uma 

versão dos itens da linguagem natural codificada em uma forma que possa ser lida por 

softwares. Por exemplo, a palavra (unidade gramatical constituída por morfemas) é 
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ñtraduzidaò como um token (conjunto de caracteres que o software consegue ler). Por 

conseguinte, os itens da língua natural são etiquetados; e as etiquetas, juntamente com os 

padrões que formam, é que são analisadas. Uma vez que o computador processa dados 

linguísticos indiretamente, tokens, linhas de concordância e frequências de ocorrência, por si 

só, não explicam fenômenos linguísticos (cf. KE, 2012). Nesse ponto, a LC proporciona os 

meios pelos quais as etiquetas do computador podem ser ñretraduzidasò para a linguagem 

natural. 

 Do ponto de vista dos estudos de corpora, Tognini-Bonelli (2001) detalha a distinção 

entre as pesquisas baseadas em corpus (corpus-based) e aquelas direcionadas pelo corpus 

(corpus-driven). Os estudos baseados em corpus servem como forma de validar/refutar 

princípios da teoria, ao passo que os estudos direcionados pelo corpus generalizam os 

resultados, contribuindo para a construção gradual da teoria. A busca pelos padrões 

linguísticos que não são típicos ou abertos, na forma de itens isolados ou estruturas, faz com 

que a teoria reflita mais de perto os dados (cf. HALLIDAY e JAMES, 1993). 

 A trajetória desde uma abordagem baseada em corpus para outra direcionada pelo 

corpus ï na qual os resultados extraídos pelo software são reinterpretados em termos 

linguísticos ï abre a possibilidade da constru­«o de uma ñmicroteoriaò do corpus que permite 

sua análise. Nesse processo, os dados extraídos pelo software ï linhas de concordância, listas 

de palavras, colocações, etc. ï são reinterpretadas em termos linguísticos. Os types e tokens 

revelam padr»es da classe gramatical ópalavraô; a coloca­«o revela padr»es da classe 

sem©ntica ócoloca­«o lexicalô; as linhas de concord©ncia revelam padr»es da gram§tica 

criptotípica; e assim por diante. 

 Do ponto de vista da LSF, Halliday (1992) faz a distinção entre o estrato da 

organização e o estrato da expressão no sistema linguístico. Os padrões extraídos pelo 

software são relativos ao estrato da expressão da linguagem natural ï em particular na forma 

grafológica. Com isso, o estrato da expressão é, por sua vez, a manifestação da organização 

linguística, a qual pode ser modelada desde os padrões sistêmicos mais gerais ï a gramática ï 

até itens específicos ï o léxico. A investigação do corpus, por meio da perfilação gramatical 

revela a organização linguística codificada nos dados extraídos pelo software. 

 Com isso, (i) o intercâmbio entre teoria e dados (estudos baseados em corpus/estudos 

direcionados pelo corpus) e (ii) a mudança do estrato da expressão (conjunto grafológico 

arbitrário) para o estrato da organização (a gramática e o léxico) se tornam os passos adotados 
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para se extraírem dados linguísticos do corpus por meio do computador. Quando o interesse 

da análise se concentra na gramática, inclui-se um novo passo, (iii) passar das ocorrências de 

itens específicos, o léxico, para os padrões mais gerais de organização. 

 Em certo sentido, a investiga­«o ® mais ñf§cilò (HALLIDAY, 1992, p. 64) quando (i) 

parte da abordagem baseada em corpus para a direcionada pelo corpus; (ii) concentra-se no 

estrato da expressão; e (iii) limita-se ao léxico. Por outro lado, quando a investigação tem 

como objeto a gramática, outros aspectos devem ser levados em conta. 

 Os itens lexicais constituem a região mais delicada (i.e., detalhada, específica) dos 

sistemas gramaticais, e por isso abarcam os itens mais distintos. Como tal, podem ser, em 

geral, considerados itens únicos. Um item lexical é, portanto, um item específico da 

gramática, em geral realizado por um elemento da ordem da palavra (ou, com menor 

frequência, da ordem do grupo). Consequentemente, sua expressão também é única. Esta é, 

via de regra, a definição do item lexical: a sobreposição de um significado em um item 

gramatical em uma expressão (HALLIDAY, 2002). 

 Na investigação do corpus, o computador consegue identificar com maior facilidade 

os itens lexicais justamente por causa de sua forma particular. Por exemplo, uma lista de 

palavras demanda uma quantidade menor de etapas na análise lexical (tokenização) do que 

uma lista de Sujeito Indeterminado, ou de Tipo de Processo na análise sintática/gramatical 

(parsing) (cf. CÂNDIDO-JR, 2013). 

 Os itens gramaticais são generalizáveis, uma vez que constituem recursos empregados 

em uma quantidade maior de situações na produção de significado. Com a exceção de funções 

gramaticais específicas ï como, por exemplo, a Pluralidade e o Tempo Verbal ï os itens 

gramaticais não possuem forma ou expressão únicas. Ao contrário, as funções gramaticais 

tendem a ser realizadas por um agrupamento de formas, tais como estruturas, partículas, 

prosódias ou pela recorrência de itens em conjunto (HALLIDAY, 2002). 

 Diante dessas considera­»es, uma abordagem mais efetiva deve ñselecionar os 

sistemas fundamentais para uma teoria gramatical probabil²sticaò*1 (HALLIDAY, 1992, p. 

64). De determinada maneira, a análise gramatical pode ser tomada como um processo guia 

para a LC, tanto na etapa de compilação do corpus, como também na etapa de análise dos 

dados. A no­«o de ócorpusô ent«o se amplia, abrangendo a express«o e os itens lexicais 

                                                

* Todas as traduções apresentadas são de autoria própria. 
1 [é] select systems that could be critical for a probabilistic grammatical theory. 
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(conjuntos de caracteres no computador), bem como as funções gramaticais realizadas pela 

expressão (as etiquetas dos conjuntos de caracteres). 

 Com o objetivo de aplicar a perfilação gramatical ao corpus de pesquisa, passa-se aos 

pressupostos teóricos desta, a partir da LSF. 

 

3. Organização do sistema linguístico e funções gramaticais 

 A arquitetura sistêmica da língua (HALLIDAY, 2002) é uma proposta abrangente na 

qual a descrição de cada fenômeno contribui para a descrição do sistema como um todo. A 

justificativa de um modelo sistêmico é dada por HALLIDAY e MATTHIESSEN (2004, p. 

20): 

 
São muitas as razões para a adoção de uma perspectiva sistêmica. Uma delas 

é que as línguas não são projetadas, mas evoluem. Ademais, os sistemas 

evolutivos não podem ser explicados simplesmente como uma soma de 
partes. Nosso pensamento tradicional sobre a linguagem, que é 

composicional, deve ser, se não substituído, pelo menos complementado por 

um pensamento ósist°micoô, por meio do qual buscamos compreender a 

natureza e a dinâmica do sistema semiótico como um todo.2 

 

Nesses moldes, a LSF propõe que o sistema seja concebido a partir das dimensões 

necessárias para que o mesmo seja explicado, bem como os princípios pelos quais se 

organiza. Dentre as dimensões, destacam-se pela relevância para o presente trabalho: 

estratificação, metafunção e eixo. 

 

3.1 Dimensões do sistema linguístico 

 Estratificação: na condição de sistema semiótico, a língua possui dois estratos ï o 

conteúdo e a expressão. No entanto, a divisão do estrato do conteúdo em dois ï um 

gramático-organizacional e outro semântico-discursivo ï possibilitou ao sistema não apenas 

transmitir, mas também criar significado. Pelo fato de o conteúdo possuir um estrato 

responsável pela organização (i.e., a gramática, que realiza os itens semânticos e o texto), 

qualquer escolha gramatical cria, necessariamente, uma mudança na produção do significado 

                                                

2 There are many reasons for adopting this systemic perspective; one is that languages evolve ï they are not 

designed, and evolved systems cannot be explained simply as the sum of parts. Our traditional compositional 

thinking about language needs to be, if not replaced by, at least complemented by a ósystemsô thinking whereby 

we seek to understand the nature and the dynamic of a semiotic system as a whole. 
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e no desenvolvimento do texto. Contudo, ressalta-se que essa criação não pode acontecer 

independente do contexto (retórico). 

 Halliday (2002) afirma que o fato de o sistema ser estratificado permite que a 

gramática comporte ao mesmo tempo mais de um modelo de realidade, podendo, com isso, 

equilibrar os recursos de cada modelo dependendo da experiência a ser concebida, o que se 

faz em ocasiões diferentes de formas diferentes entre os estratos. 

 Com isso, é possível encontrar padrões na utilização dos recursos; isso porque os 

eventos do mundo que são concebidos pelos falantes como fenômenos similares tendem a ser 

categorizados de forma similar e, consequentemente, seu significado ser formalmente 

produzido na gramática de forma similar. Esses padrões se formam pela pressão exercida pelo 

contexto e a necessidade de se produzirem novos significados para novas situações. 

Por conseguinte, além de criar os significados, a língua cria também as variáveis contextuais 

relevantes a partir das quais deve ser interpretada. As variáveis compreendem (i) o 

estabelecimento e manutenção das relações entre os falantes, (ii) a organização da realidade e 

do conhecimento e (iii) a constituição de cada significado individual como parte da unidade 

básica da língua ï o texto (discurso em contexto). A variação contextual promove uma 

diversificação dos recursos gramaticais, de forma que os sistemas se agrupem em conjuntos 

de funções distintos, denominados metafunções. 

 Metafunção: é a dimensão da língua responsável por agrupar os sistemas segundo a 

sua codependência para a produção de determinado tipo de significado, que pode ser (i) 

estabelecer e manter as relações entre os falantes, (ii) organizar a realidade e o conhecimento, 

e (iii) variar a frequência de itens segundo a situação para assim criar o discurso em contexto. 

A metafunção interpessoal é responsável pelo tipo de relação ou interação que o falante (ou 

escritor) estabelece com seu ouvinte (ou leitor). Assim, relações de poder entre emissor e 

receptor, bem como as de polidez, subserviência, exigência, pedido, entre outras, são 

codificadas pelos sistemas desta metafunção. A metafunção ideacional representa nossa 

percepção das coisas que existem no mundo. É responsável pela transitividade, ou o tipo de 

interação existente entre as coisas (participantes) e os eventos (processos). Assim, os 

processos, isto é, o conjunto de realização dos eventos, os participantes e as circunstâncias nas 

quais estes processos acontecem compreendem esta metafunção. A organização das 

informações na construção do texto é de responsabilidade da metafunção textual. Segundo 

Halliday (1976), o texto é uma unidade operacional da língua, que pode ser falado ou 
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expresso através da escrita, independente de seu tamanho. É na composição do texto que o 

falante escolherá quais partes de seu texto são mais importantes e merecem destaque, quais 

ideias mantêm relação com outras, e assim por diante. 

 Eixo paradigmático: segundo a dimensão do eixo paradigmático, a língua é examinada 

como o conjunto de opções sistêmicas. Por um lado, isto implica em dar proeminência à 

escolha como forma principal de se produzirem significados; por outro lado, o valor de cada 

opção só pode ser conhecido na oposição às outras opções (i.e., na relação de agnação). O 

princípio que ordena o sistema linguístico do ponto de vista do eixo paradigmático é a 

delicadeza, segundo o qual a escolha de uma opção se dá em níveis cada vez mais refinados 

desde a condição de entrada mais geral (indelicada) até a escolha, no final do sistema, por um 

item lexical, que seria a opção mais delicada. 

Os sistemas são organizados em redes e cada item de uma classe constitui um termo a 

ser selecionado. Dentre os itens de uma classe, os sistemas determinam a propriedade que 

permite a seleção de um item possível, e não de outro, igualmente possível. Como forma de 

notação do sistema, utilizam-se as redes dos sistemas. A título de ilustração, apresenta-se a 

seguir a rede do sistema de QUANTIFICAÇÃO do PB (Figura 1). 

 

 
FIGURA 1 ï O sistema de QUANTIFICAÇÃO em português brasileiro. 

 

 A unidade da condição de entrada para a QUANTIFICAÇÃO sistema é o grupo 

nominal, aberta para três subsistemas: ORDEM, PRECISÃO e MODO. Em cada subsistema, 

há duas opções e apenas uma delas deve ser selecionada. Por exemplo, se for selecionada uma 

opção da seguinte maneira: ORDEM Ą ordenação; PRECISÃO Ą particularização; MODO 

Ą indicativo, ent«o a op­«o em PB ® realizada pelos numerais ordinais, como em óterceiroô 

ou ód®cimoô. 
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 Um passo importante da investigação gramatical, é relacionar as funções às outras 

opções que a ela são opostas, dispondo os dados da pesquisa formalmente. Logo, faz parte da 

metodologia desta pesquisa dispor formalmente os dados, apresentando-os como redes de 

sistemas.  

 Especificamente no caso deste trabalho, o foco serão os principais sistemas da oração, 

interpessoal, ideacional e textual (respectivamente, os sistemas de MODO, 

TRANSITIVIDADE e TEMA). 

 

3.2 Dinâmica textual 

 A produção de significado é caracterizada como a atividade de seleções sucessivas de 

funções dos sistemas, de forma que, cumulativamente, gerem um texto. O acúmulo de 

significado no texto pode ser observado segundo dois pontos de vista (LEMKE, 1991, p. 25): 

 (i) Sinóptico: o sistema é visto como o conjunto geral de todas as funções, disposto de 

forma organizada pelo valeur e pela delicadeza. O sistema são todas as funções à disposição 

para selecionar dentre elas os inúmeros significados, conjuntos de significados e redes de 

rela­»es diferentes. O termo ósin·pticoô implica em uma descri­«o geral de todas as 

possibilidades do sistema. 

 (ii) Dinâmico: o sistema é visto como o conjunto de relações entre as funções 

selecionadas durante a produ­«o de um texto. O termo ódin©micoô implica em observar, dentre 

todas as possibilidades, apenas aquelas que de fato foram selecionadas para produzir 

determinado texto. 

 Lemke (1991) caracteriza a relação entre os sistemas e as perspectivas afirmando que 

uma rede sistêmica é sempre sinóptica. Com isso, ela não consegue apreender o processo de 

produção de significado. Esse autor introduz a noção de sistema dinâmico, o qual descreve, 

para cada escolha no sistema, conjuntamente a op­«o ñpr·xima escolhaò. Lemke (1991, p. 25-

26) conclui: 

 

[...] é fundamental compreender ñcomoò e ñpor queò se dá a variação. Dado 

que a descrição dos sistemas dinâmicos é, basicamente, uma questão de 
pesar a probabilidade de cada escolha, então cabe entender como as escolhas 

ñat® este pontoò condicionam as probabilidades para ñpr·xima escolhaò.3 

                                                

3 [é] it is very important for us to be able to say something about ñhowò and ñwhyò it varies as it does. if we 

imagine the description of dynamic systems to be mainly a matter of the dynamic weightings of selection 
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 A perspectiva da produção dinâmica altera o conceito de significado, que pode variar 

dependendo de quais outras funções se opõem em uma mesma rede, formando assim um 

fluxo de significados. Igualmente, a produção dinâmica cria uma história da rede. Na 

perspectiva dinâmica, a história da rede armazena o acúmulo de informação nos sistemas. 

 É justamente essa história da rede que a perfilação gramatical captura e, a partir daí, 

possibilita a compilação de corpora das histórias das redes. Esse processo tem início na 

dimensão do eixo e, subsequentemente, integra as outras dimensões segundo a relação entre 

as disposições tipológica e topológica da gramática. 

 

3.3 Tipologia e Topologia 

 A tipologia pode ser definida como o conjunto das relações de oposição nos sistemas 

de acordo com as categorias que os diferenciam. Na descrição gramatical, a tipologia se 

associa à organização paradigmática, uma vez que captura o aspecto da escolha das funções, 

dividindo-as, assim, em tipos (i.e., classes). 

 A topologia, por sua vez, se define como a representação multiaxial que estabelece um 

espaço no qual as categorias são dispostas de forma gradual e em posição relativa (SOUZA, 

2013). Na descrição gramatical, a topologia busca depreender as relações entre as funções que 

não são definidas pela oposição ou pela a escolha, mas que, de outra forma se associam por 

outras formas, tais como a coocorrência nos textos, a frequência, ou a proximidade semântica 

(MARTIN e MATTHIESSEN, 1991). 

 O modelo de organização sistêmica, construído a partir das relações paradigmáticas, 

dá ênfase ao aspecto tipológico do sistema. Contudo, o modelo tipológico não consegue 

apreender algumas relações entre as funções, por elas não se relacionarem como oposição em 

um determinado paradigma, mas por serem produzidas a partir de relações dinâmicas que 

variam com os textos. Com isso, é possível perceber que a organização tipológica se associa à 

visão sinóptica do sistema. 

 Dessa maneira, uma forma de complementar o modelo é tentar apreender tais relações. 

Se a necessidade se relaciona à visão dinâmica do sistema, faz sentido empregar um modelo 

topológico. É isto que a perfilação gramatical apresentada neste artigo busca fazer. 

                                                                                                                                                   

probabilities, then we wish to know how the selections ñup to nowò condition the probabilities for selections 

ñnowò. 
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4. Perfilação gramatical: uma metodologia baseada em corpus 

 Dado que o significado produzido pela gramática está no contraste das opções 

paradigmáticas, o trabalho realizado pela dimensão do eixo é alterar a organização dos 

sistemas para produzir variação e, assim, gerar textos para as diferentes situações 

(HALLIDAY, 1996). Nessas condições, faz-se necessária uma abordagem multidimensional, 

que integre estratificação, metafunção e eixo, segundo a modelagem das redes sistêmicas 

(MARTIN, 2013; QUIROZ, 2013). Além disso, é igualmente necessário explicar o 

funcionamento da dinâmica textual (LEMKE, 1991) ï ou a seleção sucessiva de opções nos 

sistemas para a produção de um texto. 

 Tendo como base a LC e o aporte teórico da LSF, apresenta-se, a seguir, a forma como 

a metodologia para a perfilação gramatical se desenvolve. A perfilação parte da organização 

sistêmica e das redes para a construção de mapas topológicos e do espaço gramatical do qual 

serão extraídos os perfis gramaticais do corpus. 

 

4.1 Mapas topológicos 

 O mapa topológico da gramática consiste em converter as oposições sistêmicas em 

espaços entre as funções (MARTIN e MATTHIESSEN, 1991). Como dito anteriormente, o 

mapa topológico abrange as seguintes etapas da perfilação gramatical: (a) o mapeamento das 

funções gramaticais, (b) o estabelecimento da distância topológica entre as funções e, por fim, 

(c) o movimento do emprego das funções no espaço gramatical. 

 Como ilustração do desenho dos mapas, será apresentado o sistema de MODO 

IMPERATIVO em PB, o qual possui quatro opções. 

1) A primeira opção mais delicada do imperativo se refere ao Sujeito das orações imperativas. 

Este é sempre o ouvinte no Modo imperativo jussivo, mas pode também incluir o falante nas 

ora­»es sugestivas. Por exemplo: ñTomemos como exemplo o segmento de fraseò. 

2) Uma outra opção mais delicada é o recurso para aumentar a chance de se obter uma 

resposta esperada ao comando. Esta é realizada pela possibilidade de se expressar uma cópia 

do Predicador, igualmente com forma verbal imperativa, ao fim da proposta, funcionando 

como o Ecopredicador. Por exemplo: ñConta seu sonho pra ele, contaò. Ressalta-se que a 

utilização do Ecopredicador se restringe às opções sugestivo ou jussivo: neutro no sistema de 

tipo de imperativo. 
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3a) Imperativo: singularizado: Ocorre quando o falante determina exatamente a quem será 

atribuído o comando. Nesse caso, a especificidade do comando é realizada pela posição na 

estrutura dos elementos do Negociador: Sujeito seguido pelo Predicador.  

3b) Imperativo: negociado: este ocorre quando a responsabilidade por se obedecer a um 

comando é negociada entre os interlocutores. Nesse caso, o Sujeito segue o Predicador na 

estrutura Predicador^Sujeito. Por exemplo: ñVocê abre a porta.ò ñEu n«o, abre vocêò. 

 Além do TIPO DE IMPERATIVO, o PB apresenta ainda um outro subsistema, 

denominado FORÇA. Em PB a FORÇA é realizada fonologicamente pelos movimentos 

tônicos 1, 1+ e 5. Uma oração imperativa pode codificar um comando (demanda de bens-e-

serviços), que seria a opção não-marcada, opção esta realizada pelo Movimento Tônico 

1(queda). Pode ainda codificar uma opção marcada: (i) codificando um pedido, realizada pelo 

Movimento Tônico 5 (subida; queda); ou (ii) codificando uma ordem, realizada pelo 

Movimento Tônico 1+ (queda forte). 

 

 
FIGURA 2 ï A rede do sistema de MODO IMPERATIVO em PB. 

 

 A partir da rede, dividem-se as escolhas conforme seu nível de delicadeza, e cada uma 

delas é numerada. Cabe ressaltar que os números representam valores categóricos e, com isso, 

irão revelar a posição relativa das funções no mapa topológico (Figura 3). 
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FIGURA 3 ï Categorização por nível de delicadeza do IMPERATIVO. 

 

 A partir daí, é possível conferir a cada cosseleção uma etiqueta que representa o seu 

lugar no sistema, conforme um conjunto de escolhas. O Quadro 1 mostra as etiquetas de cada 

função, bem como a escolha feita para cada nível de delicadeza. Por exemplo, a função 1124 

mostra que, no primeiro nível de delicadeza (N1), seleciona-se 1 para a função Imperativo. No 

segundo nível de delicaza (N2), seleciona-se 1 para a função Jussivo & Não-Marcado. Já no 

terceiro nível de delicaza (N3), seleciona-se 2 para a função Insistente. Por fim, para o nível 

mais delicado (N4), seleciona-se 4, a fun­«o Negociado. Por exemplo, ñAssiste o filme voc°ò. 

 

QUADRO 1 ï Etiquetamento das cosseleções do MODO IMPERATIVO. 

N

1 

função N

2 

Função N

3 

função N

4 

# exemplo 

1 jussivo& 

não-

marcado 

 

 

jussivo& 

marcado 

 

 

 

 
sugestivo& 

não-

marcado 

 

sugestivo& 

marcado 

1 

 

 

 

 

2 

 

 

 

 

 
3 

 

 

 

4 

neutro 

insistente 

 

 

ordem&neutro 

pedido&neutro 

ordem&insistente 

pedido&insistente 

 

 

sugestivo&ordem 
sugestivo&pedido 

1 

2 

 

 

3 

4 

5 

6 

 

 

7 
8 

não-eco 

eco 

 

 

singularizado 

negociado 

 

  

 

 

 
 

1 

2 

 

 

3 

4 

 

 

 

 

 
 

 

1111 

1112 

1123 

1124 

1231 

1232 

1241 

1242 

1253 

1254 

1263 
1264 

1311 

1312 

1471 

1472 

1481 

1482 

Assiste o filme. 

Assiste o filme, assiste. 

Você assiste o filme. 

Assiste o filme você. 

Assiste o filme. (+1) 

Assiste o filme, assiste. (+1) 

Assiste o filme. (+5) 

Assiste o filme, assiste. (+5) 

Vc assite o filme (+1) 

Assiste o filme vc (+1) 

Vc assiste o filme (+5) 
Assiste o filme vc (+5) 

Vamos ver o filme. 

Vamos ver o filme, vamos. 

Vamos ver o filme (+1) 

Vamos ver o filme, vamos 

(+1) 

Vamos ver o filme (+5) 

Vamos ver  o filme, vamos 

(+5) 
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 O etiquetamento das funções é um recurso analítico importante por conseguir capturar 

as cosseleções entre os subsistemas, bem como o seu desenvolvimento na delicadeza. Ele 

permite desenhar um mapa topológico com as distâncias relativas entre as funções. 

 Para a perfila­«o, os mapas topol·gicos servem como uma ñdescri­«o din©micaò da 

gramática, seguindo Lemke (1991), uma vez que permitem a visualização do panorama 

gramatical para um determinado fenômeno. A Figura 4 mostra o mapa topológico do MODO 

em PB. No caso da Figura 4, tem-se um panorama da gramática interpessoal da oração em 

PB. O mapa compreende o sistema de MODO e seus subsistemas, MODO INDICATIVO e 

MODO IMPERATIVO, incluindo todos os seus subníveis de delicadeza. 

 

 

 

FIGURA 4 ï Mapa topológico do MODO em PB. 
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4.2 Corpora gramaticais 

 Os mapas topológicos permitem que cada categoria ï i.e., funções, ou cosseleções de 

funções, para qualquer nível de delicadeza ï seja anotada por um código simples de apenas 

alguns dígitos (no caso do MODO, quatro ou cinco). Torna-se possível converter a anotação 

gramatical em um conjunto de tokens, sendo que cada etiqueta do código se torna um token. 

Por conseguinte, os mapas topológicos possibilitam a compilação de corpora gramaticais que, 

por sua vez, podem ser investigados pelas etiquetas, as quais representam ñtokens 

gramaticaisò. 

 A Figura 5 traz um exemplo de um corpus de tokens gramaticais elaborado a partir do 

corpus da pesquisa. O número entre parênteses indica a sequência das orações e cada ponto 

final indica o início de uma nova oração. Cada código de seis dígitos indica as funções 

gramaticais da oração. Na primeira célula, as funções se apresentam na forma como foram 

empregadas no texto; na segunda célula, apresentam-se em um exemplo de busca por linhas 

de concordância. 

 

FIGURA 5 ï Exemplo de um corpus de tokens gramaticais. 

 

 Quando o movimento do emprego das funções gramaticais é acrescentado à perfilação, 

faz-se necessário acompanhar a forma pela qual a dinâmica textual se desenvolve. Assim, não 

(1)$11$21$10.$(2)$14$21$41.$(3)$57$21$10.$(4)$11$21$41.$(5)$14$21$10.$(6)$39$21$10.$(7)$16$21$41.$(8)$14$21$
10.$(9)$21$41.$(10)$14$21$41.$(11)$11$21$45.$(12)$16$21$41.$(13)$14$21$10.$(14)$11$21$41.$(15)$14$21$10.$
(16)$11$21$10.$(17)$14$21$10.$(18)$16$21$41.$(19)$59$21$10.$(20)$31$21$41.$(21)$33$21$10.$(22)$14$21$41.$

(23)$33$21$10.$(24)$39$21$41.$(25)$14$21$10.$(26)$19$21$10.$(27)$14$21$41.$(28)$19$21$41.""
"
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basta apenas entender as distâncias topológicas entre as funções em um texto, mas, 

igualmente, cabe levar em conta a vari§vel ótempoô ï ou a sequência em que ocorrem as 

mudanças, dinamicamente. Isso é feito estabelecendo a distância entre as funções gramaticais 

das orações, na ordem em que aparecem no texto. 

 Tomando como exemplo o TEXTO 10 do corpus da presente pesquisa, as quatro 

primeiras orações são classificadas conforme suas funções gramaticais para os sistemas de 

TRANSITIVIDADE, MODO e TEMA e recebem os seguintes códigos de acordo com sua 

localização nos mapas topológicos: 

 

QUADRO 2 ï Análise na perfilação gramatical 

oração  FUNÇÃO CÓDIGO 

1 Évariste Galois nasceu nas proximidades 
de Paris, na aldeia de Bourg la-Reine, onde 

seu pai era prefeito. 

TRANS.: Material: Intrasitivo (11) 
MODO: Declarativo (21) 

TEMA: Default (10) 

112110 

2 Aos 12 anos mostrava pouco interesse por 

Latim, Grego e Álgebra mas a Geometria 

de Legendre o fascinava. 

TRANS.: Material: Transitivo (14) 

MODO: Declarativo (21) 

TEMA: Perspectiva (41) 

142141 

3 Aos 16 anos, julgando-se em condições, 

procurou entrar na Escola Politécnica mas 

foi recusado por falta de preparo e isto 

marcou seu primeiro fracasso. 

TRANS.: Mental: Cognitivo (57) 

MODO: Declarativo (21) 

TEMA: Perspectiva (41) 

572141 

4 Aos 17 anos escreveu um artigo onde 

expunha suas descobertas fundamentais 

entregando-o a Cauchy para que o 

apresentasse na Academia. 

TRANS.: Material: Transitivo (14) 

MODO: Declarativo (21) 

TEMA: Perspectiva (41) 

142141 

 

 Relativamente a essas quatro orações, pode-se perceber que 1, 2 e 4 são próximas 

entre si e distantes de 3 na TRANSITIVIDADE; as quatro estão no mesmo ponto com relação 

ao MODO; e 1está distante de 2, 3 e 4 com relação ao TEMA. Quando esse tipo de medida é 

feito para o texto completo, é possível desenhar um gráfico que represente essas distâncias no 

espaço gramatical (Figura 6). 
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FIGURA 6 ï Dinâmica no espaço topológico da gramática para o TEXTO 10 

 

 Como mostra a Figura 6, cada ponto representa uma oração e, com isso, um conjunto 

de coordenadas das funções oracionais relativas à TRANSITIVIDADE (eixo x), ao MODO 

(eixo y) e ao TEMA (eixo z). Esse tipo de gráfico que representa o espaço topológico da 

gramática consegue contribuir para a análise do texto por permitir que ela seja visualizada, 

por completo, de uma só vez. Além disso, consegue também estabelecer as distâncias, do 

ponto de vista gramatical, entre as orações e suas posições relativas. Por fim, as linhas que 

ligam as orações convertem-se, na verdade, em vetores. Consequentemente, depreendem 

movimento em função da variável tempo e, assim, capturam a dinâmica do desenvolvimento 

do texto por completo. 

 A coleção de espaços gramaticais de diversos textos também funciona como a 

compilação de corpora. Neste caso específico, não são corpora de tokens lexicais, ou 

gramaticais, mas sim de ñtokens textuaisò. 

 Somado à compilação de corpora de ñtokens textuaisò est§ o movimento entre as 

orações e, por conseguinte, entre suas funções, extraindo dados relativos apenas à dinâmica 

do desenvolvimento do texto. A partir do gráfico, ainda tomando o TEXTO 10 como 

exemplo, cada vetor permite calcular a mudança gramatical entre as orações ao longo do 

tempo. Com isso, elabora-se uma lista da sequência de equações vetoriais ï em outras 

palavras, compila-se um corpus de ñtokens discursivosò (Quadro 3). 
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QUADRO 3 ï corpus da dinâmica textual: equações vetoriais do desenvolvimento do texto. 

Oração trans.(x) modo (y) tema (z) 
amostra do corpus de 

equações vetoriais   

linhas de concordância do 

corpus de equações vetoriais 

01 11 21 10  r = <11, 21, 10> + t<3, 0, 31> 

 

r = <57, 21, 10> + t<-46, 0, 31> 

 

r = <39, 21, 10> + t<23, 0, 31> 

 

r = <14, 21, 10> + t<7, 0, 31> 

 

    
r = <11, 21, 10> + 

t<3, 0, 31> 

02 14 21 41  

    
r = <14, 21, 41> + 

t<43, 0, -31> 

03 57 21 10  

    
r = <57, 21, 10> + t<-

46, 0, 31> 

04 11 21 41  

    
r = <11, 21, 41> + 

t<3, 0, -31> 

05 14 21 10  

    
r = <14, 21, 10> + 

t<15, 0, 0> 

06 39 21 10  

    
r = <39, 21, 10> + 

t<23, 0, 31> 

07 16 21 41  

    
r = <16, 21, 41> + t<-

2, 0, -31> 

08 14 21 10  

    
r = <14, 21, 10> + 

t<7, 0, 31> 

09 21 21 41  

    
r = <21, 21, 41> + t<-

7, 0, 0> 

10 14 21 41  

 

 O conjunto das análises e dos dados gerados a partir delas nessa seção compõe a 

perfilação gramatical. A próxima seção apresenta um Exemplo de Pesquisa da perfilação em 

um corpus de minibiografias. 

 

4.3 Perfilação gramatical das minibiografias ï Exemplo de Pesquisa 

 Esta seção tem por objetivo apresentar um exemplo de Pesquisa da perfilação. 

Especificamente, esta traz o perfil gramatical de um corpus de minibiografias em PB e, 

devido ao escopo reduzido, irá se concentrar apenas na função de maior número absoluto de 

ocorrências. 

 Para o desenho do perfil gramatical, fazem-se necessárias as seguintes etapas: (a) 

compilação do corpus; (b) análise sistêmica do estrato gramatical; (c) distribuição topológica 

das funções gramaticais; (d) constituição do corpus gramatical; (e) busca de padrões no 

espaço gramatical e no desenvolvimento do texto (LEMKE, 1991). 
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(a) Compilação do corpus: o corpus da pesquisa foi compilado a partir da seleção de 

dez minibiografias de matemáticos importantes, apresentadas no início dos capítulos de livros 

didáticos de matemática. Conforme a tipologia da língua no contexto de cultura (HALLIDAY 

e MATTHIESSEN, 2004), os textos do corpus são classificados como: 

Relatar/Escrito/Monólogo. Especificamente, foram retirados dos livros da coleção 

Fundamentos de Matemática Elementar, de Gelson Iezzi (IEZZI et al., 1977/78). A descrição 

do corpus pode ser vista no Quadro 4. 

 

QUADRO 4 ï O corpus da pesquisa. 

TEXTO NOME TIPOLOGIA VOL. TOKENS 

GAUSS 01 De Plebeu a Príncipe  Relatar/Escrito/Monólogo 1 391 

ABEL 02 Jovem Luta para Ser Ouvido Relatar/Escrito/Monólogo 1 335 

FERMAT 03 As Margens dos Livros Falam Relatar/Escrito/Monólogo  320 

EULER 04 Cego Enxerga Longe Relatar/Escrito/Monólogo 2 454 

LEIBNIZ 05 Autodidata Cria a Análise Relatar/Escrito/Monólogo 2 403 

FOURIER 06 Condução do Calor: Nova Teoria Relatar/Escrito/Monólogo 3 227 

LAPLACE 07 Napoleão Demite Ministro do Interior Relatar/Escrito/Monólogo 4 335 

V.NEUMANN 

08 

Computadores ï As Máquinas com 

Memória 

Relatar/Escrito/Monólogo 5 279 

NEWTON 09 Nem só de Física Vive um Gênio Relatar/Escrito/Monólogo 5 477 

GALOIS 10 Intelectual Morre em Duelo Relatar/Escrito/Monólogo 6 366 

TOTAL 3.587 

 

(b) Análise sistêmica do estrato gramatical: A análise gramatical do presente estudo 

focalizou a oração como unidade de investigação, especificando seus três principais sistemas, 

a partir da diversificação metafuncional. Assim, analisaram-se as funções ideacionais do 

sistema de TRANSITIVIDADE; interpessoais do sistema de MODO; e textuais do sistema de 

TEMA. Para esta análise, foram contemplados os dois primeiros níveis de delicadeza. Por 

exemplo: 

 

QUADRO 5 ï Exemplo de análise sistêmica. 

 Évariste Galois  nasceu  nas proximidades de Paris, 

na aldeia de Bourg la-Reine 

TRANS. Ator Material: Intransitivo e Criativo Circ. Localização 

MODO  Sujeito Finito Adj. Circunstancial 

Modo: Indicativo: Declarativo Resto 

TEMA Tema: Default Rema 

 

(c) Distribuição topológica das funções gramaticais: De posse de todas as funções dos 

sistemas principais da oração, estas foram localizadas nos mapas topológicos. Com isso, foi 
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possível obter do corpus sua distribuição topológica. Como exemplo, apresentam-se os 

valores nos dois primeiros níveis de delicadeza para as funções do texto GAUSS 01. 

 

QUADRO 6 ï Distribuição topológica do texto GAUSS 01 

oração Trans. (X) modo (y) tema (z) 

GAUSS 01 
Material: 

Intransitivo e Criativo 
19 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 02 
Material: 

Transitivo e Transformativo 
14 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Intensivo 
45 

GAUSS 03 
Material: 

Transitivo e Transformativo 
14 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Perspectiva 
41 

GAUSS 04 
Mental: 

Fenômeno e Cognitivo 
59 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 05 
Material: 

Transitivo e Transformativo 
14 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Perspectiva 
41 

GAUSS 06 
Material: 

Intransitivo e Transformativo 
11 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 07 
Material: 

Intransitivo e Transformativo 
11 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 08 
Relacional: 

Identificativo e Intensivo 
39 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 09 
Relacional: 

Atributivo e Possessivo 
32 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Intensivo 
45 

GAUSS 10 
Relacional: 

Identificativo e Intensivo 
39 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 11 
Material: 

Transitivo e Transformativo 
14 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Intensivo 
45 

GAUSS 12 
Verbal: 

Semiose e Não-Recepção 
41 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 13 
Material: 

Transitivo e Transformativo 
14 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Perspectiva 
41 

GAUSS 14 
Material: 

Transitivo e Transformativo 
14 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 15 
Material: 

Intransitivo e Transformativo 
11 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

GAUSS 16 
Material: 

Transitivo e Criativo 
16 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Perspectiva 
41 

GAUSS 17 
Material: 

Transitivo e Criativo 
16 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Proeminente: 

Perspectiva 
41 

GAUSS 18 
Relacional: 

Identificativo e Intensivo 
39 

Indicativo: Declarativo  Temporal 
21 

Default 
10 

 

(d) Constituição do corpus gramatical: A partir dos mapas topológicos, são realizadas 

as distribuições tais como aquela apresentada no Quadro 6. A partir desse trabalho feito para 

todos os textos do corpus, apresenta-se a seguir o ñcorpus gramaticalò do presente estudo 

(Quadro 7). 
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QUADRO 7 ï corpus gramatical da pesquisa 

TEXTO Posições topológicas 

GAUSS 

01 

(1) 19 21 10. (2) 14 21 45. (3) 14 21 41. (4) 59 21 10. (5) 14 21 41. (6) 11 21 10. (7) 11 21 

10. (8) 39 21 10. (9) 32 21 45. (10) 39 21 10. (11) 14 21 45. (12) 41 21 10. (13) 14 21 41. 

(14) 14 21 10. (15) 11 21 10. (16) 16 21 41. (17)  16 21 41. (18) 39 21 10. 

ABEL 02 (1) 33 21 10. (2) 41 21 41. (3) 14 21 10. (4) 14 21 41. (5) 14 21 41. (6) 33 21 10. (7) 11 21 

10. (8) 14 21 41. (9) 33 21 10. (10) 14 21 10. (11) 33 21 10. (12) 59 21 41. (13) 33 21 10. 

(14) 11 21 10. (15) 14 21 41. (16) 11 21 10. (17) 42 21 41. (18) 32 21 10. (19) 14 21 10. 

(20) 58 21 10. (21) 58 21 10. (22) 14 21 10. (23) 14 21 10. (24) 33 21 10. (25) 11 21 41. 

(26) 21 41. (27) 14 21 41.  

FERMAT 

03 

(1) 19 21 10. (2) 14 21 10. (3) 16 21 41. (4) 16 21 41. (5) 16 21 41. (6) 33 21 41. (7) 14 21 

41. (8) 16 21 45. (9) 33 21 10. (10) 39 21 10. (11) 16 21 45. (12) 39 21 41. (13) 33 21 10. 

(14) 16 21 41. (15) 14 21 41. (16) 33 21 10. (17) 59 21 10. (18) 16 21 41. 

EULER 

04 

(1) 19 21 10. (2) 33 21 10. (3) 11 21 10. (4) 11 21 45. (5) 14 21 41. (6) 33 21 10. (7) 14 21 

10. (8) 14 21 10. (9) 31 21 10. (10) 11 21 41. (11) 14 21 10. (12) 32 21 10. (13) 14 21 10. 
(14) 14 21 10. (15) 39 21 10. (16) 16 21 41. (17) 16 21 10. (18) 11 21 45. (19) 14 21 10. 

(20) 11 21 10. (21) 14 21 10. (22) 49 21 45. 

LEIBNIZ 

05 

(1) 19 21 10. (2) 11  21  41. (3) 33  21  41. (4) 11  21  41. (5) 14  21  10. (6) 11  21  10. (7) 

39  21  41. (8) 16  21  10. (9) 16  21  10. (10) 39  21  10. (11) 39  21  41. (12) 16  21  10. 

(13) 14  21  45. (14) 33  21  10. (15) 39  21  10. (16) 14  21  10. (17) 16  21  10. (18) 14  

21  41. (19) 16  21  10. (20) 39  21  10. (21) 14  21  10. (22) 14  21  41. (23) 14  21  45. 

(24) 59  21  45. 

FOURIER 

06 

(1) 19  21  10. (2) 14  21  45. (3) 14  21  41. (4) 14  21  45. (5) 42  21  45. (6) 21  21  41. 

(7) 11  21  10. (8) 14  21  41. (9) 31  21  45. (10) 14  21  41. (11) 31  21  10. (12) 14  21  

41. (13) 14  21  41. (14) 21  21  41.  

LAPLAC

E 07 

(1) 11 21 10. (2) 11 21 45. (3) 14 21 41. (4) 14 21 41. (5) 33 21 10. (6) 39 21 10. (7) 41 21 

41. (8) 16 21 41. (9) 16 21 41. (10) 39 21 10. (11) 14 21 10. (12) 39 21 32. 

V. 

NEUM. 

08 

(1) 19 21 10. (2) 31 21 10. (3) 33 21 41. (4) 16 21 41. (5) 16 21 41. (6) 16 21 10. (7) 16 21 

41. (8) 21 21 41. (9) 33 21 10. (10) 39 21 10. (11) 11 21 45. (12) 11 21 10. (13) 16 21 10. 

(14) 14 21 41. 

NEWTO
N 09 

(1) 16 21 10. (2) 52 21 10. (3) 14 21 41. (4) 11 21 41. (5) 14 21 10. (6) 14 21 41. (7) 42 21 
10. (8) 14 21 10. (9) 14 21 41. (10) 16 21 41. (11) 14 21 41. (12) 16 21 41. (13) 59 21 41. 

(14) 14 21 41. (15) 11 21 10. (16) 14 21 41. (17) 41 21 41. (18) 39 21 10. (19) 14 21 45. 

(20) 41 21 10. (21) 16 21 41. (22) 41 21 10. (23) 14 21 10. (24) 33 21 41. 

GALOIS 

10 

(1) 11 21 10. (2) 14 21 41. (3) 57 21 10. (4) 11 21 41. (5) 14 21 10. (6) 39 21 10. (7) 16 21 

41. (8) 14 21 10. (9) 21 41. (10) 14 21 41. (11) 11 21 45. (12) 16 21 41. (13) 14 21 10. (14) 

11 21 41. (15) 14 21 10. (16) 11 21 10. (17) 14 21 10. (18) 16 21 41. (19) 59 21 10. (20) 

31 21 41. (21) 33 21 10. (22) 14 21 41. (23) 33 21 10. (24) 39 21 41. (25) 14 21 10. (26) 

19 21 10. (27) 14 21 41. (28) 19 21 41.  

 

 1(e) Busca de padrões ï a construção de uma microteoria do corpus: Tendo como 

origem os pressuposto de investigação apresentados anteriormente (TOGNINI-BONELLI, 

2001; HALLIDAY, 1992), as pesquisas gramaticais realizas seguindo uma metodologia de 

corpus partem da abordagem baseada para a direcionada pelo corpus, construindo a partir dos 

dados uma microteoria da língua. Com isso, a pesquisa tem início no estrato da expressão e se 

move para o estrato da organização, e das ocorrências de itens específicos para os padrões 

mais gerais de organização. 

 A metodologia da perfilação gramatical permite a condução desse tipo de pesquisa 

porque extrai da expressão um corpus gramatical e outro do desenvolvimento do texto. Tendo 
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em mãos o corpus gramatical, torna-se possível realizar análises do funcionamento gramatical 

em conjunto com sua frequência e padrões de ocorrência. Dentro do escopo da LC, busca-se 

por ñlinhas de concord©nciaò, ñlistas de palavrasò, ñcoloca­»esò, dispers«o e agrupamento, de 

forma análoga às pesquisas lexicais e da expressão. 

 Neste Exemplo de Pesquisa, começando a análise pela lista de concordâncias, esta 

mostra que a maior variação de funções no corpus se dá nos sistemas da TRANSITIVIDADE 

(11, 14, 57, 39, 16, 21, etc.), enquanto o sistema de MODO emprega sempre a mesma função 

(21), e o sistema de TEMA varia menos (10, 41 ou 45) (Figura 7). 

 

FIGURA 7 ï Lista de concordâncias gramaticais. 

  

 A lista de concordâncias também mostra que o maior número de ocorrências é dos 

subtipos de Processo Material. Esse fato é corroborado por outros tipos de padrão que podem 

ser buscados. 

 A dispersão, efetuada pelo plot ï com o auxílio da ferramenta Concord do software 

WordSmith Tools (SCOTT, 2007) ï mostra que, no sistema de TRANSITIVIDADE, os 

Processos Materiais (Material: Transitivo e Transformativo [14]; Material: Transitivo e 

Criativo [16] e Material: Intransitivo e Transformativo [11]) apresentam maior dispersão, 

contribuindo assim para todas as fases do texto. De outra forma, os outros tipos de Processo, 

em particular os Relacionais (Relacional: Atributivo e Possessivo [32]; Relacional: atributivo 

e Intensivo [33] e Relacional: Identificativo e Intensivo [39]) ocorrem pontualmente, 

sugerindo a realização de um trabalho distinto no texto. Por exemplo: 

TRANS.		MODO			TEMA	
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(1) NEWTON 09 (4) 11 21 41. Por ocasião da peste, Newton voltou 

<MATERIAL>  para casa 

(2) VON NEUMANN 08 (2) 31 21 10. Foi <RELACIONAL>  professor em 

Berlim e Hamburgo 

(3) NEWTON 09 VERBAL (20) 41 21 10. Wallis lhe comunica <VERBAL>  

que, na Holanda, o Cálculo é considerado descoberta de Leibniz 

(4) LEIBNIZ 05 (24) 59  21  45. Otimista ao extremo, sempre acreditou 

<MENTAL>  numa universalização da linguagem 

 

A Figura 8 mostra a dispersão das funções de TRANSITIVIDADE (Material: 11, 14, 16 

e 19; Relacional: 33 e 39; Verbal: 42; e Mental: 52 e 59) no texto NEWTON 09. 

 

FIGURA 8 ï Dispersão (plot) dos Tipos de Processo no texto NEWTON 09. 

 

 Dentre os subtipos de Processo Material, o mais frequente é o Transitivo e 

Transformativo [14]. A essa função cabe realizar uma mudança na Meta do Processo. Por 

exemplo: 

 

(5) FOURIER 06 (2) 14  21  45. Órfão aos 8 anos, Fourier foi colocado 

<MATERIAL>  no Colégio Militar 

(6) GALOIS 10 (8) 14 21 10. Cauchy perdeu <MATERIAL>  seu trabalho 

 

 Quando se observa o trabalho dessa função ao longo do corpus, encontra-se, de 

maneira semelhante, o trabalho importante desempenhado por ela nos textos. A seguir, a 

Figura 9 mostra como a função está dispersa. 
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FIGURA 9 ï Dispersão (plot) Material: Transitivo e Transformativo no corpus. 

 

A busca pelos agrupamentos do corpus revela ainda um outro aspecto importante dessa 

função, a saber, a maneira como ela forma padrões oracionais. Em primeiro lugar, os dois 

padrões oracionais mais frequentes empregam o Processo Material: Transitivo e 

Transformativo. O padrão 142141 é o mais frequente, com 106 ocorrências. Em seguida, 

142110 aparece com 74 ocorrências (Figura 10). 

 

 
FIGURA 10 ï Agrupamentos (clusters) mais frequentes no corpus. 

 

 Na primeira linha (maior ocorr°ncia) o c·digo ó142141ô significa orações Materiais 

Transitivas e Transformativas [14] Indicativas Declarativas Temporais [21] Tema 

Proeminente: Perspectiva [41].  

 O Modo Indicativo Declarativo, que ocorre em todas as orações do corpus, é 

empregado na biografia para estabelecer uma relação de especialista/leigo entre o produtor e o 
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leitor do texto, uma vez que não abre espaço para negociação. Soma-se a isso o fato de todas 

serem Temporais, não havendo modalização/possibilidade/dúvida. Além disso, O tempo 

empregado é sempre o passado (ou ¨s vezes o ñpresente hist·ricoò, ou o presente simples em 

orações materiais tipicamente realizadas pelo presente-no-presente), o que contribui para a 

construção da narrativa, fundamental para o tipo de texto da biografia. 

 O Tema Proeminente: Perspectiva é realizado por Circunstâncias de Intensificação: 

Localização Espaço-Temporal, Modo, Causa e Contingência. Na biografia, as Circunstâncias 

fazem com que o texto tenha sempre como ponto de partida os lugares onde os matemáticos 

nasceram, estudaram, trabalharam, etc., bem como as datas. Do ponto de vista do discurso, 

criam uma linha do tempo para os eventos da vida dos matemáticos, que passa pelos lugares 

onde viveram. 

 O agrupamento com os Processos do tipo 14 mostra como as atividades dos 

matemáticos formam um padrão com a linha do tempo da biografia quando em conjunto com 

Modo 21 e Tema 41. Por exemplo: 

 

(7) GAUSS 01 (5) 14 21 41. Ainda nesta obra <TEMA > Gauss apresenta 

<MATERIAL > a lei da reciprocidade quadrática <META >  

(8) GAUSS 01 (13) 14 21 41. No começo do séc. XIX <TEMA >  abandonou 

<MATERIAL > a Aritmética <META >  

(9) ABEL 02 (4) 14 21 41. Nesta época <TEMA >, Abel conseguiu generalizar 

<MATERIAL > o teorema binomial <META > 

 

 Retomando a ideia da construção de uma microteoria sobre o corpus, é possível, com 

este pequeno Exemplo de Pesquisa apresentar uma descrição de como as funções gramaticais 

operam. Devido ao seu número maior de ocorrências, o foco se deu sobre a função Processo 

Material: Transitivo e Transformativo [14]. Foi possível mostrar a sua frequência, a 

distribuição nos textos, a dispersão ao longo dos textos, bem como os agrupamentos que 

forma, nos padrões oracionais, com outras funções. 

 Apesar de limitada a esta função, determinada pelo escopo deste Exemplo de Pesquisa, 

a análise consegue revelar o potencial da perfilação gramatical. Ela aponta, assim, para a 

possibilidade desse tipo de análise ser feita para quaisquer funções gramaticais de interesse. 
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5. Conclusões 

 Demonstrando como as metodologias de corpus podem contribuir para o 

desenvolvimento das pesquisas do estrato da gramática, este artigo ofereceu uma metodologia 

de perfilação gramatical, a qual possibilita compilar e analisar corpora gramaticais para além 

do que podem oferecer as buscas e contagens computacionais, restritas às realizações por 

palavras, compreendendo igualmente funções encobertas, realizadas de forma criptotípica. 

 A justificativa para uma metodologia própria para os estudos de corpora gramaticais 

se deve ao fato de que a maior parte das funções gramaticais, diferentemente dos itens 

lexicais, não é realizada de forma aparente pela expressão, mas de forma encoberta a partir de 

um conjunto de reactâncias. Isto fica visível no caso das funções oracionais, como, por 

exemplo as funções dos sistemas de TRANSITIVIDADE, MODO e TEMA, objetos da 

presente pesquisa. 

 A perfilação gramatical aqui apresentada se mostrou eficaz ao atender as necessidades 

principais apontadas pelas pesquisas de corpus e gramática (cf. HALLIDAY, 1992; 

TOGNINI-BONELLI, 2001; CONRAD, 2010), a saber, a mudança de foco do léxico para a 

gramática; da expressão para o conteúdo; e da instância para o sistema. 

 No que diz respeito à mudança do léxico para a gramática, a perfilação não considera 

os itens lexicais e suas relações, mas, de outra forma, busca generalizar as funções desses 

itens para uma unidade determinada e, segundo essas generalizações, constitui o corpus. 

Neste trabalho a unidade selecionada foi a oração e as generalizações foram os sistemas de 

TRANSITIVIDADE, MODO e TEMA. 

 Quanto à mudança da expressão para o conteúdo, a perfilação se liberta da 

obrigatoriedade de a palavra gráfica/token ser a unidade de análise. Ao partir da distância 

topológica entre as funções e o emprego das distâncias como valores categóricos, estes se 

emparelham aos tokens, gerando um novo tipo de unidade de investigação de corpora, aqui 

denominada ñtoken gramaticalò. 

 Por fim, ao tratar da relação entre instância e sistema, a perfilação gera resultados que 

podem alimentar a própria descrição gramatical, advindos da busca por padrões de ocorrência, 

coocorrência e agrupamentos de funções gramaticais que, sem as frequências não seria 

possível observar. No que diz respeito a esse tipo de frequência, Biber et al. (2004, p. 376) 

afirmam: 
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A frequência, por si só, não possui qualquer poder explanatório. Na verdade, 

acontece o contrário: a frequência mostra padrões que, esses sim, precisam 

ser explicados. O valor da frequência, e da pesquisa em corpus como um 
todo, está no fato de ela identificar padrões que, de outra forma, escapariam 

ao analista.4 

 

 A perfilação gramatical segue exatamente o que afirmam Biber et al. (2004),  por 

assim dizer, fazendo o caminho inverso. Ela mostra como a explicação já existente para as 

funções gramaticais pode ser vista na frequência. É nesse sentido que ela alimenta a 

descrição. 

 Ao realizar essas mudanças, a perfilação gramatical apresentada neste artigo aponta 

como, a partir da expressão, do léxico e da instância ï ou o formato em que o corpus é 

coletado ï é possível extrair os dados para compilar e anotar um corpus para funções 

gramaticais. A partir deste, retomando a ideia da construção de uma microteoria sobre o 

corpus, realizam-se descrições de como as funções gramaticais operam. Neste artigo foi 

possível oferecer um Exemplo de Pesquisa realizado com a metodologia em questão. 

 Focando-se na função com número maior de ocorrências, o artigo mostrou um 

conjunto de possibilidades de análise advindas da perfilação gramatical, tais como a 

frequência da função, a distribuição nos textos, a dispersão ao longo dos textos, bem como os 

agrupamentos que forma, nos padrões oracionais, com outras funções. Para as pesquisas de 

corpus de base gramatical, a perfilação gramatical mostrou como é possível compilar e extrair 

dados de corpora, inclusive para a forma como são empregados na dinâmica textual. 
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Os dizentes nos artigos científicos de Linguística ɀ um estudo baseado 
na Linguística Sistêmico -Funcional e com o auxílio da Linguística de 

Corpus  
The Sayers in linguisticsô scientific articles ï a study based on Systemic functional 

grammar and Corpus Linguistics 

 

Fernanda Beatriz Caricari de Morais* 

 

RESUMO: Este artigo analisa os tipos de 

dizentes, participantes agentes dos verbos do 
dizer, mais utilizados em artigos da área de 

Linguística, coletados através da plataforma 

digitar Scielo. Como fundamentação teórica e 
metodologia qualitativa de análise, utilizou-

se a Linguística Sistêmico-Funcional, 

formulada por Halliday (1985, 1994) e 
Halliday e Matthiessen (2004). A Linguística 

de corpus possibilitou o tratamento 

computacional por meio do programa 

WordSmith Tools (Scott, 2008), que fornece 
dados quantitativos e contextos de ocorrência 

de determinadas palavras. Ele foi utilizado na 

análise para o auxílio na busca dos dizentes 
mais usados nos artigos científicos da área 

estudada. Os resultados mostram que os 

dizentes são utilizados para expressar 

conhecimento de pesquisas anteriores ou de 
pressupostos da área de pesquisa e o uso de 

construções com o clítico se promove o 

afastamento do autor/pesquisador do artigo. 
Pretende-se contribuir para a elaboração de 

materiais didáticos e cursos instrumentais 

que visem à compreensão e produção escrita 
de artigos científicos. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Linguagem 

Acadêmica. Linguística Sistêmico-Funcional. 
Linguística de Corpus. 

 ABSTRACT : This article presents an 

analysis of the types of sayer, partipants 
agent of sayer verbs, used in linguistic 

scientific articles, collected in the digital 

plataform Scielo. As theory and qualitative 
methodology, we use the systemic functional 

linguistics, formulated by Halliday (1985, 

1994) and Halliday e Matthiessen (2004). 
The corpus Linguistics enabled the 

computational treatment, through the 

WordSmith Tools (Scott, 2008) program, that 

provides quantitative data and the context of 
certain words. It was used in the analysis for 

helping the search of types of sayer in area 

studied. The results show that the sayers were 
used for expressing knowledge about 

preview researches or knowledge area and 

the use of constructions with clitic se 

promotes the dismissal of author/researcher 
of the scientific article. We intend to 

contribute for subsidizing the elaboration of 

course books and courses with emphasis on 
comprehension and production of scientific 

articles.   

 

 

 

KEYWORDS : Academic language. 

Systemic functional Linguistics. Corpus 

Linguistics. 

 

1. Introdução 

 Este artigo visa analisar os tipos de dizentes, isto é, os agentes dos verbos do dizer, em 

termos tradicionais, mais utilizados em artigos científicos da área de Linguística. Segundo a 
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abordagem sistêmico-funcional, dizente é o participante (agente) principal do processo verbal 

que é representado pelos verbos do dizer.  

 Os processos verbais são verbos de ação verbal, tem relação com fatos da ordem do 

ñdizerò. Para Halliday (1994, p.143), esses processos não precisam necessariamente pressupor 

um participante humano, porém devido a sua alta frequência de uso, no gênero selecionado, 

julgou-se pertinente investigar suas ocorrências para compreender quem são os dizentes dos 

processos verbais mais utilizados em artigos científicos de Linguística, buscando seus padrões 

de usos e verificando se há uma tendência por construções com primeira pessoa do singular e 

do plural nessa área. 

 Como hipótese inicial, pensou-se que a maioria das ocorrências estariam ligadas ao 

uso de ñn·sò como dizentes dos processos, pois, embora os artigos sejam escritos, muitas 

vezes, por um único autor, é comum, na área de Linguística, o uso da primeira pessoa do 

plural indicando falsa modéstia, um recurso para o distanciamento do autor no texto.  

 Porém, muitas das ocorrências encontradas mostram o uso da terceira pessoa e de 

construções com o clítico se que permitem o afastamento do autor no texto, deixando o texto 

mais impessoal. 

 Esses usos impessoais são bastante utilizados em gêneros que exigem uma linguagem 

mais elaborada, termos de Bernstein (1971), como o artigo científico. A impessoalidade pode 

ser explicada como um fenômeno característico da linguagem científica, que prima em ser 

sintética e com foco nas ações, nos processos que envolvem as pesquisas e não em quem as 

fizeram. Isso explica a relação de modéstia em que o autor se coloca no texto, exigência do 

gênero e da linguagem. O desfocamento também ocorre quando não é importante mencionar 

pesquisadores da área, o que não prejudica a compreensão do texto. 

 O artigo científico, um importante meio de divulgação do trabalho de cientistas, é 

escrito por membros altamente letrados da comunidade, usando sua variante mais elaborada 

da linguagem, é escrito e revisado com cuidado, para ser avaliado por pares e aceito ou não 

para uma revista considerada de alto nível. É um gênero que exige clareza, objetividade e 

síntese e se caracteriza ainda pelo uso de passiva e de outros recursos para omissão de 

participantes. Esses aspectos são discutidos por ampla gama de pesquisa sobre esse gênero ï 

alguns expoentes no exterior são Swales (1989, 1990), Swales e Feak (1999), Bazerman 

(1984), Bhatia (1993), Atkinson (1996) e no Brasil: Aranha (1996, 2002, 2004, 2007), Motta 

Roth (1995, 2006), entre outros.  
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 Para analisar os dizentes dos artigos científicos de Linguística, foram coletados 

aleatoriamente 1001 artigos científicos, retirados de duas revistas científicas que estão 

disponíveis no Scielo: Documentação de Estudos em Linguística Teórica e Aplicada 

(D.E.L.T.A.) e Trabalhos em Linguística Aplicada, ambas com Qualis A1.  

 Os artigos foram submetidos a um tratamento computacional possibilitado pela 

Linguística de Corpus (LC), que se faz presente metodologicamente, nesta pesquisa, através 

de ferramentas do programa WordSmith Tools (Scott, 2008). 

 Por meio da ferramenta concord do referido programa, foram obtidas listas de 

concordância com os processos verbais mais frequentes (explicar, discutir e afirmar), 

buscando observar seus contextos de ocorrência para analisá-las com a base teórico-

metodológica da Linguística Sistêmico-Funcional de Halliday (1985, 1994) e Halliday e 

Matthiessen (2004).  

 A abordagem semântico-funcional se preocupa em explorar como a língua é 

estruturada para o uso em diferentes contextos. Uma das premissas básicas desta teoria é que 

o uso da língua é motivado pelas relações sociais e que as escolhas léxico-gramaticais 

realizadas pelos falantes não são aleatórias e estão condicionadas pelo contexto. 

 Assim como o gênero artigo científico, os gêneros do discurso são formas de como a 

linguagem é organizada para alcançar propósitos sociais. As situações específicas que 

envolvem os gêneros podem ser definidas como cadeias semióticas que estão ligadas aos três 

tipos de funções da linguagem chamadas por Halliday de metafunções (ideacional, 

interpessoal e textual), base de análise desta pesquisa, detalhada no item seguinte. 

 

2. A abordagem Sistêmico-Funcional 

 Esta pesquisa tem como fundamentação teórica a Linguística Sistêmico-Funcional 

(doravante LSF) de Halliday (1985, 1994) e Halliday e Matthiessen (2004). A LSF tem como 

foco a linguagem em uso, por isso sua preocupação é explorar como a língua é estruturada 

para o uso em diferentes contextos. Halliday (1994) define que uma das premissas básicas da 

abordagem sistêmico-funcional é que o uso da língua é motivado pelas relações sociais e que 

as escolhas léxico-gramaticais realizadas pelos falantes/escritores não são aleatórias e estão 

condicionadas pelo contexto.  

                                                

1 Acredita-se que este número de artigos é representativo e possibilita encontrar padrões de usos do dizentes na 

área pesquisada.  
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 Para a LSF, a análise do discurso compreende dois níveis de alcance: contribuir para a 

compreensão do texto, visando mostrar como e por que o texto transmite significado da 

maneira como o faz e relaciona-se com a avaliação do texto, procurando mostrar por que o 

texto é ou não efetivo para os seus propósitos.  

 Halliday (1994, p.16) argumenta que uma análise do discurso não baseada em 

gramática não é uma análise completa, mas um simples comentário sobre o texto. A 

realização de um texto acontece através das relações semânticas e gramaticais. A gramática é 

requerida por fornecer uma compreensão clara do sentido e da efetividade de um texto, por 

isso precisa ter esta orientação semântica e funcional. 

 Na LSF, funcionalidade significa ser baseada no significado e o fato de ser gramática é 

entendido como a interpretação das formas linguísticas. Por isso, a gramática separa as 

possíveis variáveis e aponta suas possíveis funções para podermos dar a nossa interpretação 

de um texto tanto pela sua descrição semântica, como pelas características linguísticas.  

 A linguagem é vista como prática social, cujo uso motiva-se por uma finalidade. Nessa 

perspectiva, a LSF estuda as maneiras pelas quais as pessoas utilizam a linguagem para 

atingir determinados objetivos em situações específicas dentro de uma sociedade 

(HALLIDAY,  1985, p. 4). A linguagem é vista como um recurso usado pelos seres humanos 

para criar significados.  

 De acordo com essa perspectiva teórica, quando produzimos um texto (oral ou 

escrito), estamos realizando três tipos de significado simultaneamente. Significados relativos 

à representação da experiência através da língua; significados relativos às representações de 

poder e solidariedade, atitudes em relação ao outro e aos papéis sociais assumidos e 

significados relativos à organização do conteúdo da mensagem, relacionando o que se diz ao 

que foi dito. Na LSF, cada um desses significados está relacionado a uma metafunção da 

linguagem, chamadas por Halliday (1985, 1994) de ideacional, interpessoal e textual.   

 Como o interesse desta pesquisa é investigar os dizentes em artigos científicos de 

Linguística, concentrou-se na metafunção ideacional da linguagem, também chamada 

experiencial, que expressa o que está acontecendo no mundo externo (eventos) ou interno 

(pensamentos). Esta metafunção estuda a oração como representação, ou seja, estuda seu 

aspecto como um meio de representar padrões de experiência e reflete como o usuário fala 

sobre as ações, a situação, estados, crenças e circunstâncias (HALLIDAY , 1994, p.107). 
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 A oração tem um papel central, pois é nela que se incorpora um princípio geral de 

modelagem da experiência, que é o princípio de que a realidade é construída através dos 

processos, dos participantes e das circunstâncias. 

 Thompson (1996, p.76), com base em Halliday (1985, 1994), discute que a linguagem, 

na perspectiva experiencial, forma uma série de recursos para se referir às entidades no 

mundo de forma que essas entidades atuem ou se relacionem umas com as outras. O autor 

simplifica dizendo que a linguagem reflete a nossa visão de mundo, constituída por: 

processos, participantes e circunstâncias. 

 Na visão sistemicista, a impressão mais poderosa que temos da experiência é de que 

ela consiste de eventos (acontecer, fazer, sentir, significar, ser e tornar-se). Todos esses 

eventos estão organizados na gramática da oração e o sistema gramatical pelo qual isso é 

alcançado é o da transitividade. De acordo com Halliday (1994), é o sistema da transitividade 

que constrói o mundo da experiência em um conjunto manipulável de tipos de processo. O 

processo, os participantes e as circunstâncias constituem o sistema da transitividade. A 

oração, nesta perspectiva, possibilita ao falante, através das escolhas dos processos (ações), 

dos participantes (pessoas ou coisas) e das circunstâncias (advérbios), expressar-se perante o 

mundo. Os processos são divididos em: materiais (fazer), mentais (pensamento), verbais 

(dizer), comportamentais (comportamentos físicos e psicológicos), relacionais (ser) e 

existenciais (haver). 

 Como esta pesquisa analisa os dizentes utilizados com os processos verbais mais 

frequentes (explicar, discutir e afirmar), é apresentado, no item seguinte, as particularidades 

desses processos, segundo a abordagem Sistêmico-Funcional da Linguagem. 

 

2.1 Processos verbais 

 Os processos verbais são os de dizer. Halliday e Matthiessen (2004, p. 252) apontam 

que seu uso é importante em vários tipos de discurso como nas narrativas e no discurso 

acadêmico, por exemplo. Eles permitem projeção através de (1) citação (discurso direto) ou 

(2) reportagem (discurso indireto) de pesquisadores antecessores e teóricos. Também são 

usados para mostrar o posicionamento do autor por meio de verbos como: explicar, discutir e 

afirmar, por exemplo.  
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 Ao contrário dos processos mentais (ligados à representação do pensamento), os 

verbais não requerem um participante consciente. O participante, chamado de Dizente, pode 

ser qualquer coisa. 

 Ao projetar uma oração, pode-se ter uma proposição (troca de informações) como em: 

Ele me disse que teria jogo à noite ou uma proposta (troca de bens e serviços): Ele me disse 

que irá me buscar para ir ao jogo à noite.  

Além de serem processos que podem projetar, os verbais possuem outros três tipos de 

participantes além do Dizente, são eles: 

¶ Recebedor: representa o participante a quem é dirigida a mensagem, como em: Não 

me disseram que você viria2.  

¶ Verbiagem: é a função que corresponde àquilo que é dito, pode ser o conteúdo do que 

é dito, como suas sugestões em: Ela explicou suas sugestões para o trabalho, ou, 

ainda, o nome do dito, como palavra em: Não diga mais uma palavra.   

¶ Alvo: é a entidade que é focalizada pelo processo de dizer. Nesse caso, é como se o 

Dizente estivesse agindo verbalmente sobre o outro, como Maria em: Ele criticou 

Maria durante a reunião3.  

Estes três últimos participantes têm papel importante na oração, porém, como o foco 

deste trabalho é compreender os tipos de participantes que têm papel de agente nas orações 

verbais, analisou-se apenas os dizentes. 

 

3. O uso da Linguística de Corpus  

 A Linguística de Corpus (LC) se encontra presente metodologicamente, neste artigo, 

através das ferramentas computacionais utilizadas para analisar as escolhas linguísticas dos 

artigos científicos da área Linguística. A LC trabalha dentro de um quadro conceitual formado 

por uma abordagem empirista e uma visão da linguagem enquanto sistema probabilístico, no 

qual alguns traços linguísticos são mais frequentes que os outros, conforme discute Berber-

Sardinha (2000, p. 349). 

                                                

2 Exemplo criado para fins explicativos. 
3 Exemplo criado para fins explicativos. 
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 A LC fornece um mapeamento regular entre a frequência maior ou menor de um traço 

e o contexto de ocorrência, há uma relação entre as características linguísticas e as 

situacionais (os contextos de uso). 

 Para Biber et al. (1998, p. 9), a abordagem baseada em corpus é bastante útil, uma vez 

que ñ[...] quase todas as §reas da lingu²stica podem ser estudadas a partir da perspectiva do 

uso, e a abordagem baseada em corpus fornece um conjunto de instrumentos particularmente 

eficaz para tais investiga­»esò. 

 Segundo Berber-Sardinha (2004, p. 34), a Linguística de Corpus fornece um suporte 

metodológico adequado às pesquisas que utilizam a Linguística Sistêmico-Funcional, por 

também trabalhar dentro de uma visão de linguagem enquanto sistema probabilístico.  

 A LC possibilita o estudo das regularidades lexicais, possibilitando estudos 

sistemáticos, a partir de corpus, descrevendo os tipos de associação frequentes encontrados na 

língua em uso.   

  

3.1 O corpus 

 Para realizar esta análise, utilizamos 100 artigos de Linguística que fazem parte do 

Projeto SAL4 coletados no período de 2000 a 2007. Os artigos foram coletados através da 

internet pelo site Scielo e gravados em arquivos individuais no formato txt, formato que 

permite seu uso no programa WordSmith Tools (SCOTT, 2008).  

 A seguir, apresentamos uma tabela com as principais características do corpus:  

 

Tabela 1: Resultados estatísticos dos corpora 

Estatísticas Total 

Total de palavras 873.523 

Palavras diferentes5 35.841 

Número de palavras do menor artigo 2.086 

Número de palavras do maior artigo 15.454 

  

 O corpus foi submetido a um tratamento computacional possibilitado pela LC, que se 

faz presente metodologicamente, nesta pesquisa, através de ferramentas do programa 

WordSmith Tools (SCOTT, 2008). 

                                                

4 O projeto SAL - Systemics Across Language, é desenvolvido em parceria com pesquisadores da China, 

Argentina, México e Tailândia que procuram entender as características específicas e universais que partilham as 

línguas. No Brasil, o foco do projeto é estudar a linguagem acadêmica. 
5 Número de itens lexicais sem suas repetições.  
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 Foram utilizadas duas das suas principais ferramentas para a análise: a lista de 

palavras (wordlist) e o concordanciador (concord). A primeira foi utilizada para organizar o 

corpus em listas das palavras. Elas podem ser ordenadas alfabeticamente ou pela frequência 

com que aparecem, começando pela palavra de maior frequência. Por meio dessa mesma 

ferramenta, foram obtidos dados estatísticos dos textos, como os dados da tabela acima. Ela 

ajudou tanto na organização dos dados estatísticos como na análise dos processos verbais 

mais frequentes utilizados nos artigos científicos.  

 Foram procurados, nas listas de palavras, os processos verbais mais utilizados nos 

artigos e observados os contextos em que eles ocorrem através do concordanciador. Nas 

concordâncias, a palavra de busca aparece destacada e no centro do cotexto em que ocorre - 

chamado de horizonte. Concentrou-se em um horizonte de cinco palavras à direita e cinco 

palavras à esquerda, mas, sempre que necessário, foi visto um contexto maior incluindo todo 

um parágrafo ou o texto como um todo. 

 Através das listas de concordância foi possível estudar o contexto de ocorrência das 

palavras de busca simultaneamente em todo o corpus. A análise, apresentada no item 

seguinte, está baseada na Linguística Sistêmico-Funcional, que é uma teoria de linguagem e 

um método de análise de textos em seus contextos de uso permitindo-nos entender como os 

indivíduos usam a linguagem e como a linguagem é estruturada em seus diferentes usos 

(HALLIDAY , 1994).  

 

4. Análise dos dizentes utilizados em artigos científicos de Linguística 

 Para entender como os dizentes são utilizados nos artigos de Linguística, foi 

necessário analisar os participantes das ocorrências com os processos verbais mais frequentes 

ï explicar, discutir e afirmar6.  

 A tabela abaixo apresenta o número de ocorrências de cada processo, o número total 

de ocorrências analisadas e sua porcentagem no corpus: 

 

 

 

 

                                                

6 Outros processos verbais frequentes: apontar, mostrar, referir, falar, explicitar, ressaltar, citar, entre outros 

que não são o foco deste estudo. 
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Tabela 2: Dados dos processos verbais analisados. 

Processo No. de 

ocorrências 

% no 

corpus 

Afirmar 267 0,05% 

Explicar 257 0,05% 

Discutir 212 0,04% 

Total 736 0,14% 

  

 Listas de concordâncias foram feitas e as ocorrências foram agrupadas de acordo com 

o tipo de dizente. Ao contabilizá-las, foi possível organizar os usos mais frequentes na figura 

abaixo: 

 

 
Figura 1: Formas verbais mais utilizadas com os processos explicar, discutir e afirmar. 

 

As letras correspondem a: H: participante humano; N: participante não-humano; A: 

apagamento do agente (em construções passivas analíticas); e S: uso do clítico se. Como se 

pode notar, as formas que representam o autor no artigo, 1ª pessoa do singular e do plural, são 

menos usadas do que a 3ª pessoa, o que demonstra que, neste gênero acadêmico, as 

representações estão relacionadas à busca pela neutralidade, característica dos discursos 

científicos.  
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Como hipótese inicial, pensou-se que haveria muitas representa­»es do ñeuò (autor do 

artigo) ou ñn·sò, conforme mencionado na introdu­«o deste artigo, por®m foram encontradas 

muitas ocorrências que representavam pesquisadores antecessores que são mencionados nos 

artigos para dar maior credibilidade ao trabalho ou serem contestados na argumentação.  

 Na seção revisão da literatura/fundamentação teórica, é esperado que o pesquisador 

faça menções aos pesquisadores/teóricos de sua área de estudo, situando sua pesquisa na área, 

ao mesmo tempo que a diferencia das já realizadas. A representação, segundo Rajagopalan 

(2003), não é algo que se dá automaticamente, ela passa por certas escolhas conscientes. A 

questão da escolha é uma questão-chave quando se discute política de representação. Dessa 

maneira, é importante analisar as representações feitas no gênero artigo científico, 

compreendendo-as como questão linguística e também política, questões estas consideradas 

indissociáveis para o autor citado. 

 Nesta análise, propõe-se a discutir as escolhas linguísticas feitas pelos autores dos 

artigos através dos dizentes, mostrando quais são as tendências de escrita da área.  

Abaixo, algumas das ocorrências encontradas com 1ª pessoa do singular e do plural 

que mostram que parece haver um movimento na área que utiliza formas mais pessoais para a 

construção da identidade do pesquisador: 

 

 

1) As alterações sugeridas no nível pragmático-discursivo implicam em 

algumas modificações na materialidade textual, pois, como afirmei 

anteriormente, as categorias caracterizadoras de gêneros são 

semiotizadas via funções da linguagem no sistema linguístico. (Ling003). 

 

2) Na segunda [parte], discuto os mecanismos alternativos de negação 

oracional no português do Brasil. (Ling054). 

 

3) Na primeira parte, na medida em que explico os principais referenciais 

teóricos utilizados neste texto, analiso o jornal escolar enquanto um 

gênero híbrido. (Ling006). 

 

Ao contrário de algumas áreas da ciência (ciências duras) que repudiam a construção 

da identidade social do autor no discurso, na área da Linguagem há claramente uma tendência 

de mudança em que é permitido ao autor se representar no texto.  

Muitas das ocorrências de 1ª pessoa do plural indicam o uso da modalidade, conforme 

sublinhado nas ocorrências abaixo: 
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1) Apesar do destaque dado ao contexto, conforme se verifica no trecho 

acima, podemos afirmar que um limite da pragmática griceana é 

exatamente o não tratamento desta noção. (Ling032). 

 

2) Podemos também afirmar que o uso das regras para implementação 

rítmica não ocorre no início do processo de aquisição. (Ling007). 

 

3) Também podemos explicar a diferença entre as sentenças abaixo. 

(Ling049). 

 

4) Desta maneira, podemos explicar o motivo de não haver violação do 

princípio Minimizar. (Ling006).  

 

5) Assim como no caso das crianças em fase de construção de sua identidade 

social, podemos discutir as questões identitárias inerentes, por exemplo, à 

carta do guarda municipal: em que medida a incorporação total ou 

parcial do ethos interfere na identidade social do guarda municipal? 

(Ling012).  

 

As ocorrências acima são acompanhadas do adjunto modal de baixo grau pode, 

utilizado para indicar possibilidade, atenuando afirmações no discurso. Para Fairclough 

(2001, p. 180), a modalidade trata da relação entre os produtores e as proposições, de 

comprometimento ou, inversamente, do distanciamento entre produtores e proposições.  

O sistema de modalidade, ligado aos significados interpessoais, revela o grau de 

engajamento, envolvimento e responsabilidade que um indivíduo assume diante de uma 

declaração, ou grau de polidez em propostas ou declarações em um evento de comunicação 

(HALLIDAY,  1994, p. 85-105). A modalidade pode ser representada de diversas formas tais 

como: adjuntos conjuntivos, adjuntos modais e operadores modais (HALLIDAY , 1994, p. 

49). 

Os usos das ocorrências acima indicam possibilidade, atribuindo baixo grau de 

responsabilidade aos sujeitos representados nas orações, evitando comprometimento das 

afirmações dos autores nos artigos.  

Fairclough (2001, p. 203) discute o discurso acadêmico que possui tradição em evitar 

a modalidade categórica (X é Y), por motivos retóricos, motivados pelas projeções de uma 

subjetividade e um ethos cautelosos e circunspectos aprovados para acadêmicos e não por 

baixa afinidade com as proposições.  

As ocorrências de 3ª pessoa são maioria (com os processos explicar e afirmar), 

conforme Tabela 2, no entanto, a escolha de seus participantes permite separar as ocorrências 
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em dois grupos. O primeiro deles é o de participantes humanos - autores/pesquisadores 

antecessores. Ao reportar o discurso/pesquisas de outros, o autor do artigo embasa sua 

pesquisa: 

 

1) Berber Sardinha (2004:42) explica que a colocação é uma "associação 

entre itens lexicais, ou entre o léxico e campos semânticos". (Ling029). 

 

2) Ainda sobre a flexibilidade da pontuação em relação ao gênero, Halliday 

(1989:37-38) explica que há registros em que a pontuação é reduzida ao 

mínimo, como na linguagem legal. (Ling075). 

 

3) Scarpa (1997, 2001) é a única que conhecemos que discute a aquisição de 

processos fonológicos que têm consequências para a estrutura rítmica. 

(Ling007).  

 

4) O autor afirma que não há polêmica a respeito da existência destes 

mecanismos: a questão é a análise deste "conhecimento". (Ling032). 

 

O segundo grupo é formado por ocorrências em que o participante representado não é 

humano, mas sim uma teoria ou a própria pesquisa sendo referenciada: 

 

1) Ao contrário, a ADC afirma que o linguístico é social (Kress 1989). 

(Ling104). 

 

2) No entanto, a linguística cognitiva afirma que as metáforas são de textura 

aberta (open-ended), não estando esse mapeamento sujeito a restrições. 

(Ling091).  

 

3) Cabe, então, à teoria explicar como tais gramáticas são construídas e 

operadas pela própria mente humana (Ling018). 

 

4) Este trabalho pretende discutir uma possível abordagem marxista da 

linguagem apresentando sumariamente a concepção de linguagem de 

alguns autores confessadamente marxistas(Ling061).  

 

5) Este trabalho discute a legitimação do funcionamento do literário nesse 

tipo de ensino porque considera que os próprios conceitos genéricos 

tradicionais de literatura com que ainda se opera não são consistentes 

com o que exige a prática pedagógica. (Ling030). 

 

As escolhas feitas nas ocorrências acima, ao representar a teoria e não o teórico e ao 

representar o trabalho/a pesquisa ao invés do pesquisador mostram a característica do discurso 
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acadêmico em não enfatizar a representação humana por ser desnecessária, podendo ser 

retomada no contexto do artigo, ou, podendo ser inferida pelo leitor. 

No discurso da ci°ncia, ® importante representar o mundo em forma de ñcoisasò, 

incluindo entidades virtuais que podem ser trazidas se requeridas ao discurso. Algumas dessas 

entidades são construtos teóricos, enquanto outras funcionam como localizadas no argumento 

e depois desaparecem. Simbolicamente, o discurso da ciência representa o mundo em nomes, 

em coisas estáveis enquanto são observados em experimentos e medidos e 

pensados/compreendidos (HALLIDAY , 2004, p. 21). 

Chama-se atenção no discurso acadêmico, o frequente uso do clítico se, utilizado para 

desfocar ou apagar os participantes do discurso. Em pesquisas anteriores, Morais (2013a, 

2013b), artigos de diversas áreas da ciência foram analisados e constatou-se que há três 

categorias de usos do clítico se em artigos científicos: se em construções agnatas; se em 

construções com desfocamento de participante e se em construções médias7. As ocorrências 

encontradas nos artigos de Linguística se referem à segunda categoria, de desfocamento de 

participantes. O termo desfocamento foi mencionado pela primeira vez por Shibatani (1985) 

que, embora não tenha estudado a língua portuguesa, estudou as formas de desfocamento de 

Agente em muitas línguas como: ainu, chamorro, turco, quéchua, espanhol, francês e japonês, 

e discutiu a falta de atenção com as funções do desfocamento. 

Para Shibatani (1985, p. 832), o desfocamento é a função primária e não uma mera 

consequência da promoção do objeto/paciente. Nas ocorrências encontradas nos artigos de 

Linguística, não temos o agente explícito, isto é, não se sabe ao certo quem é o dizente, mas 

as circunstâncias grifadas permitem pensar que o participante da ação é o autor/pesquisador 

do artigo: 

 

1) Na seção 1, apresenta-se a delimitação dos dados analisados; na seção 2, 

explica-se o status prosódico do prefixo.... (Ling057).  

 

2) Com esta análise, discute-se a questão da (não) codificação gramatical do 

imperativo no português brasileiro por meio da sintaxe da negação e dos 

clíticos... (Ling 01). 

 

3) O português tem sido considerado uma língua SVO, como já se afirmou 

no início deste trabalho. (Ling089).  

 

                                                

7 Para maiores detalhes vide trabalho de Morais (2013a e 2013b).  
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4) Neste artigo, discute-se a percepção de alguns estudiosos de que a 

pontuação demarca aspectos rítmicos da linguagem. (Ling84). 

 

Estes tipos de circunstâncias na seção 1, com esta análise, no início deste trabalho e 

neste artigo restringem a participação apenas ao autor que, nestes casos, é o Dizente dos 

verbos explicar, afirmar e discutir.  

Apesar do dizente estar apagado na oração, as circunstâncias, destas ocorrências, 

indicam que a participação pode ser pressuposta com base na análise do contexto. 

Sabe-se que muitos dos estudos sobre o clítico se em língua portuguesa estão ligados 

às discussões sobre a diferenciação entre índice de indeterminação do sujeito e partícula 

apassivadora. 

Segundo as gramáticas tradicionais da língua portuguesa, o se deve ser classificado 

como partícula apassivadora, quando acompanhado de verbo transitivo direto, podendo ter 

sujeito definido simples, que deve concordar com o verbo que se encontra na voz passiva 

sintética, ou índice de indeterminação do sujeito, quando acompanhado de verbos 

intransitivos, transitivos indiretos ou de ligação, que devem ser empregados na terceira pessoa 

do singular.  

Por se tratar de uma análise puramente formal, não possui explicações funcionais que 

levem em consideração questões semânticas. Construções como Vende/compra-se casas são 

consideradas incorretas gramaticalmente, segundo livros didáticos e gramáticas tradicionais. 

Estudiosos como Nunes (1991), Monteiro (1994), Bagno (2000) e Camacho (2002, 2003) 

constataram que elas ocorrem com frequência tanto em linguagem popular como culta.  

Em outras línguas, espanhol, italiano e francês, há muitas discussões sobre 

impessoalidade e passividade. No espanhol, Suñer (2002, p. 211) discute que as construções 

com se impessoal acarretam a interpretação de um predicado como se aplicando a um 

conjunto não específico de seres humanos, representado pelo se. No italiano, Cinque (1988) 

analisa o papel do si impessoal, propondo variantes ligadas a seu uso como um sujeito 

genérico. Ruwet (1972) estudou a língua francesa, classificando alguns tipos de orações sem 

Agente como neutras. 

Essa compreensão não pode ser baseada na análise do verbo principal, se é transitivo 

direto (partícula apassivadora) ou intransitivo, transitivo indireto ou de ligação (índice de 

indeterminação do sujeito). É preciso se atentar para as escolhas léxico-gramaticais e, 

principalmente para o contexto em que ocorrem, para assim compreender o significado do se 
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que pode permitir diferentes desfocamentos de participante ï do autor/pesquisador ou de 

pesquisadores da área ou, ainda, de pessoas de modo geral. Os estudos citados, bem como 

outros, são discutidos em Morais (2013a e 2013b) que propõe uma nova reclassificação 

levando em conta os contextos das ocorrências. 

 

5. Considerações Finais 

Os dados analisados permitem dizer que as construções verbais, mais especificamente, 

as escolhas dos dizentes dos processos explicar, discutir e afirmar são utilizados para 

expressar conhecimento de pesquisas anteriores ou de pressupostos da área de pesquisa, 

dando maior credibilidade ao estudo. 

A escolha dos dizentes também é acompanhada do uso da modalidade, através do uso 

de adjuntos modais, indicando possibilidade, atenuando afirmações no discurso. Muitas das 

ocorrências de 1ª pessoa do plural indicam o uso da modalidade, como discutido na seção de 

análise deste artigo, com ocorrências do adjunto modal de baixo grau pode. 

O uso de construções com o clítico se favorece o desfocamento do autor, porém as 

circunstâncias e, principalmente, o contexto de ocorrência permitem pressupor o 

envolvimento do autor do artigo, revelando resquícios de sua participação. 

Acredita-se que ficou demonstrado, neste artigo, que a função primária das 

construções chamadas indeterminadas e passivas não é a promoção do objeto a sujeito, mas 

sim a desfocalização do Agente (participante, em termos sistêmico-funcionais) que permite 

diferentes graus de desfocamento, conforme proposta de Morais (2013a). Como já propunha 

Said Ali (1908), essas construções com se são formas destinadas a calar o Agente.   

É importante dizer que os dados também apontam uma tendência de mudança em que 

é permitido ao autor se representar no texto, permitindo a construção da identidade social do 

autor no discurso. Como estudo futuro, pretende-se analisar se esta tendência também ocorre 

em outras áreas da ciência ou se está presente apenas na área de humanas e/ou Linguística.  
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As construções com SE na produção escrita de brasileiros aprendizes 
de espanhol como língua estrangeira : um estudo baseado em corpus1 
Constructions with SE in the written production  of Brazilian  learners of Spanish as a 

foreign language: a corpus-based study 

 

Benivaldo José de Araújo Júnior*  

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 

analisar a produção de construções com o 
clítico SE (doravante construções-SE) em 

língua espanhola por aprendizes brasileiros 

de Espanhol como língua estrangeira (ELE).  

Nessa análise, cujo referencial teórico é a 
Gramática Cognitiva, serão tratadas em 

especial as construções reflexivas, médias, 

impessoais e passivas. Após breve introdução 
teórica, apresentamos nosso corpus de 

estudo, exibimos e discutimos os resultados 

do levantamento das construções-SE nesse 
corpus. Na discussão, comparamos os dados 

que obtivemos com aqueles observados em 

outros dois corpora de falantes nativos, um 

para o Espanhol na variedade peninsular e 
outro para o Português Brasileiro (doravante 

PB). Finalmente, com base nessa 

comparação, fazemos algumas considerações 
sobre a produção das construções-SE em 

nosso corpus de estudo e os fatores que 

possivelmente têm influência nesse processo. 
 

PALAVRAS -CHAVE : Construções-SE. 

ELE. Gramática Cognitiva. Estudos 

comparados. Linguística de Corpus. 

 ABSTRACT : This work aims to analyze the 

production of SE-constructions in Spanish by 
Brazilian learners of Spanish as a Foreign 

Language (SFL). In this analysis, which uses 

Cognitive Grammar as theoretical 

framework, reflexive, middle, impersonal 
and passive constructions will be specially 

examined. After a brief theoretical 

introduction, we present our corpus of study; 
then, we demonstrate and discuss the results 

of SE-constructions survey in this corpus. In 

the discussion, our data are compared with 
those observed in two native speakersô 

corpora, one for Iberian Spanish and other for 

Brazilian Portuguese (hereinafter PB). 

Finally, based on that comparison, we make 
some considerations on the production of SE-

constructions in our corpus of study and the 

factors that possibly influence this process. 

 

 

 

 

KEYWORDS : SE-constructions. SFL. 

Cognitive Grammar. Comparative studies. 

Corpus Linguistics. 

 

1. O modelo de conceitualização adotado 

Na classificação e interpretação dos nossos dados, adotaremos o modelo cognitivo do 

evento canônico (LANGACKER, 1991, p. 285). Este, por sua vez, é a combinação de dois 

outros: o modelo da bola de bilhar e o modelo do palco. De acordo com o primeiro (bola de 

bilhar), tendemos a conceitualizar os eventos do mundo como uma cadeia de ação, na qual um 

                                                

*Doutor em Língua Espanhola pela FFLCH-USP e professor da Escola Superior de Propaganda e Marketing 

(ESPM-SP).   
1 Este trabalho é uma versão ampliada e modificada de outro apresentado no II Congresso Internacional de 

Professores de Línguas Oficiais do MERCOSUL (Buenos Aires, 2013), intitulado ñAs constru­»es com SE na 

produ­«o escrita de brasileiros aprendizes de espanhol como l²ngua estrangeiraò.  
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elemento energético transfere energia e provoca efeitos em outro elemento tipicamente não 

energético. Quanto ao segundo (palco), relaciona-se à experiência perceptual e foi assim 

chamado porque nele o papel do conceitualizador é similar ao de um espectador assistindo a 

uma peça; ou seja, alguém que se encontra fora de cena, mas que constitui parte do evento 

global. No modelo do evento canônico (fig. 1), segundo a terminologia de Langacker (1991, 

p. 283), o iniciador da cadeia de ação (fonte de energia) chama-se trajetor e é também o 

sujeito/agente prototípico; o participante final (ralo por onde escoa a energia) chama-se marco 

e é também o objeto/paciente prototípico; o conceitualizador/observador está indicado na 

figura pela letra O. Conforme o modelo, no enunciado Ernesto rompió la estatuilla [PB: 

Ernesto quebrou a estatueta], Ernesto é o iniciador (fonte)/trajetor/sujeito/agente e estatuilla é 

o participante afetado (ralo)/marco/objeto/paciente. 

 

 

O modelo de evento canônico representa a observação usual de uma ação prototípica 

nas línguas do sistema nominativo-acusativo, como o PB e o espanhol, sendo, portanto, o 

modelo mais produtivo para nossa análise. Portanto, no modelo que adotamos, um evento 

canônico é transitivo por definição e nele temos dois participantes claramente distintos numa 

relação assimétrica, no qual o participante agente é animado e volitivo e afeta direta e 

totalmente o participante paciente por meio de uma força ou transferência de energia 

(GIVÓN, 1984, apud KEMMER, 1994). 

 

2. As construções reflexivas e médias segundo Kemmer (1994) 

Conforme já apontado por Hopper & Thompson (1980, p. 277), nos eventos em cuja 

codificação morfossintática aparece o pronome SE/SE2, a assimetria entre os participantes é 

problemática, acarretando uma baixa na transitividade. Por exemplo, na sentença Clara se vio 

                                                

2 A notação SE (itálico) refere-se à ocorrência de construções com clítico em espanhol ou na produção não nativa 

nessa língua. A notação SE (normal) se aplica à incidência de construções com clítico no PB.  
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en el espejo (PB: Clara se viu no espelho), os papéis de trajetor/agente e marco/paciente são 

preenchidos pela mesma entidade referencial, de modo que a distinguibilidade entre esses 

dois participantes esmaece. Contudo, para Kemmer (1994, p. 207), é possível operar uma 

separação conceitual entre Clara como iniciadora da atividade (o participante que vê) e seu 

reflexo no espelho (o que é visto), de modo a poder distinguir dois participantes no evento. O 

mesmo ocorre com o enunciado La presidenta se imaginó descansando en una playa desierta 

[PB: A presidenta se imaginou descansando numa praia deserta]. Neste caso, o sujeito 

interage com uma representação de si mesmo situada em algum espaço mental distinto do 

discurso (MALDONADO, 2006, p. 270). A esse tipo de eventos, Kemmer (1994, p. 207) 

classifica como reflexivos. Ainda segundo a autora (1994), nos eventos reflexivos o iniciador 

(trajetor) atua sobre si mesmo como o faria sobre qualquer outra entidade.  

Há ainda eventos nos quais a distinção conceitual entre os participantes é mínima. No 

exemplo Felipe solo se afeita los domingos [PB: Felipe só se barbeia/faz a barba aos 

domingos], o paciente em questão não é unicamente afetado: barbear o próprio rosto implica a 

atividade da parte diretamente envolvida (a cabeça), além de outras partes do corpo (o 

pescoço). Em eventos dessa natureza, ambos os participantes têm como referente uma única 

entidade cujos aspectos são conceitualmente indistinguíveis. Kemmer (1994) classifica esses 

eventos como médios, fundamentando-se no conceito de voz média (originalmente 

empregado para designar uma categoria inflexional das línguas clássicas indoeuropeias), cuja 

fun­«o, em termos sem©nticos, ® ñexpressar eventos nos quais a a­«o ou estado afeta o sujeito 

do verbo ou seus interessesò (LYONS, 1970, p. 286). Após minucioso estudo translinguístico, 

Kemmer enumera dez situações que configuram um domínio semântico no qual a voz média 

apresenta algum tipo de marcação morfológica. Por motivos de concisão, daremos apenas 

exemplos do espanhol e do PB, nos quais o SE/SE funciona como marcador médio: (1) 

cuidados corporais (peinarse; frotarse [PB: pentear-se; esfregar-se]); (2) movimento não 

translacional (inclinarse [PB: inclinar-se]); (3) mudança na postura corporal (levantarse; 

sentarse [PB: levantar-se; sentar-se]); (4) movimento translacional (irse [PB: ir -se]); (5) 

eventos naturalmente recíprocos (abrazarse; besarse [PB: abraçar-se; beijar-se]); (6) média 

indireta (preguntarse [PB: perguntar-se], referente a uma atividade mental); (7) média de 

emoção (enfadarse [PB: irritar -se]); (8) discurso emotivo (quejarse [PB: queixar-se]); (9) 

média de cognição (acordarse [PB: lembrar-se)]; (10) eventos espontâneos (originarse [PB: 

originar-se]). No PB, em muitas dessas situações, coexistem as formas com realização do 
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clítico ou seu apagamento, como nos enunciados Meu pai (se) levanta cedo e Os fieis (se) 

sentaram.  

Kemmer (1994) esquematiza os eventos reflexivos e médios conforme as figuras 2 e 3. 

 

 

 

Em sua análise sobre transitividade, Hopper & Thompson (1980, p. 277) propõem as 

construções reflexivas como intermediárias entre as transitivas e as intransitivas. Kemmer 

(1994, p. 209) amplia essa proposta, incluindo no conjunto as construções médias e utilizando 

o grau de distinguibilidade dos participantes como parâmetro semântico para diferenciar uma 

construção da outra. Dessa forma, a autora constrói um diagrama no qual num dos extremos 

estão os eventos intransitivos (1 participante), e no outro os transitivos (2 participantes). Entre 

esses dois extremos, estão os eventos nos quais a distinção entre os participantes é baixa, caso 

dos reflexivos e médios.   

 

Segundo o diagrama, nas construções reflexivas/ recíprocas, pelo fato de 

conceitualmente podermos distinguir dois participantes (embora se refiram à mesma 

entidade), temos maior proximidade a um evento transitivo. Já nas construções médias, a 

baixa distinguibilidade entre os participantes aproxima-as das intransitivas. Kemmer (1994) 

relaciona a maior ou menor distinguibilidade dos participantes com uma propriedade 

semântica a qual denomina elaboração relativa de eventos. 

A marcação morfológica das reflexivas/recíprocas e médias no PB e no espanhol, 

quando ocorre, normalmente se dá com o mesmo marcador SE/SE, conforme já mostrado em 
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exemplos anteriores. Nas referidas línguas, portanto, a distinção entre essas construções não é 

imediata e requer uma análise acurada do verbo em termos semânticos. No caso do PB, 

salientamos a existência de um fator que complica ainda mais essa classificação: a perda dos 

clíticos (inclusive o SE) que vem acontecendo nessa língua3. 

 

3. As construções passivas e impessoais segundo Maldonado (2006) 

Para Maldonado (2006, p. 273), que se concentra fundamentalmente na análise dessa 

questão na língua espanhola, a presença do SE nas construções médias, passivas e impessoais 

se relaciona com a força indutiva envolvida no evento.  

Com base nessa hipótese, o autor propõe a seguinte escala de classificação (figura 5): 

num dos extremos da escala estariam as construções transitivas, com máxima proeminência 

de transferência de energia; no outro extremo, estariam as construções absolutas, sem energia 

envolvida; na zona intermediária, as médias, passivas e impessoais4.  

Nessa classificação, além dos graus de manifestação da força indutiva, são levados em 

conta o requisito de agentividade humana do verbo, o aspecto (léxico e morfológico), a 

concordância e a ordem. Com base nesses critérios, Maldonado (2006) classifica como 

médias algumas construções consideradas passivas por muitos gramáticos e linguistas, como é 

o caso de D; para esse autor, tal passividade é aparente, uma vez que resulta mais da perda de 

proeminência da força indutora que da escolha do tema como figura do evento. 

                                                

3 Esse fenômeno foi analisado em diversos estudos. González (1994) leva em conta a perda dos clíticos no PB, 

ao falar das assimetrias entre o espanhol e o PB na descrição do preenchimento vs. não preenchimento das 

posições argumentais de sujeito e objeto nessas línguas. Não trataremos dos casos de perda, visto que o foco do 

nosso trabalho são as construções nas quais aparece o SE; porém, colocaremos o clítico entre parênteses toda vez 

que a construção puder aparecer sem ele.   
4 As impessoais intransitivas (Se vive bien aquí [PB: Vive-se bem aqui]) não apresentam ambiguidades quanto à 

classificação no E e no PB; portanto, neste trabalho, receberão mais atenção as impessoais com objeto direto (Se 

alquila(n) casas [PB: Aluga(m)-se casas]).   
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A seguir, definimos sucintamente as construções da figura 5: 

 

(a) Absoluta: sem energia em perfil. Ex.: El ruído disminuyó [PB: O ruído diminuiu]. 

(b) Média apresentacional: nível quase nulo de energia; simplesmente mostra um evento 

num domínio qualquer a partir do ponto de vista de um conceitualizador. Ex.: Las Islas Fiji se 

encuentran en el Pacífico [PB: As Ilhas Fiji se encontram no Pacífico]. 

(c) Média de atributo interno:  a mudança de estado sofrida pelo tema depende mais de sua 

configuração interna que de uma força externa. Ex.: Estos juegos no se venden bien [PB: 

Estes jogos não (se) vendem bem]. 

(d) Média prototípica de proeminência terminal (Passiva): focaliza a porção terminal do 

evento (a mudança de estado devido a uma força externa esquemática) e não sua fase 

indutiva. Em nossa análise, utilizaremos a forma abreviada MPT para referir-nos a essa 

construção; igualmente, manteremos entre parênteses a denominação passiva, por ser a mais 

frequente na literatura.  Ex.: La pared  se manchó [PB: A parede (se) manchou]. 

(e) Impessoal perfectiva: a indução da força é tão importante quanto a mudança de estado, e 

tem que ser humana, embora seu agente não seja específico. Ex.: Se pagó la deuda [PB: 

Pagou-se a dívida/ A dívida foi paga5].   

                                                

5 Conforme mostrado em Araújo Júnior (2006), os enunciados com SE ocorrem no PB, porém a preferência dos 

falantes nativos dessa língua é pela passiva perifrástica. 
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(f) Impessoal: os marcadores imperfectivos reduzem a proeminência da mudança de estado e 

favorecem o que de homogêneo possa haver no evento; portanto, o que se perfila são as 

tendências naturais de mudança sofridas pelo tema. Ex.: Estos productos se fabrican con 

materiales sintéticos [PB: Estes produtos se fabricam/ são fabricados com materiais 

sintéticos]. 

(g) Transitiva:  prototipicamente, são as construções nas quais um agente animado e volitivo 

transfere energia a um paciente, provocando neste uma mudança de estado. Ex.: Miguel pintó 

la casa [PB: Miguel pintou a casa]. 

 

4. Os corpora 

Nosso corpus de estudo é o Dados EEC (doravante DEEC), que possui 178.066 

palavras e está constituído por 1.172 produções escritas de alunos do curso Español en el 

Campus6. O DEEC foi construído para integrar um corpus maior, o COMET (Corpus 

Multilíngue para Ensino e Tradução), desenvolvido pelo CITRAT7 com o objetivo de servir 

de suporte a pesquisas linguísticas, principalmente nas áreas de tradução, terminologia e 

ensino de línguas. O objetivo específico do DEEC era coletar e organizar dados longitudinais, 

que possibilitassem acompanhar um grupo de informantes do primeiro ao último estágio do 

EEC. A coleta de produções ocorreu entre os meses de agosto de 2003 e junho de 2006, e 

abarcou os níveis Básico, Intermediário e Avançado. Na tabela a seguir, mostramos uma 

síntese do perfil dos informantes do DEEC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

6 Curso de ELE oferecido pela Área de Língua Espanhola e Literaturas Espanhola e Hispano-americana ï DLM 

e mantido pelo Serviço de Cultura e Extensão da FFLCH/USP entre 1996 e 2010. A grade completa 

compreendia os níveis Básico I (B1), Básico II (B2), Intermediário I (I1), Intermediário II (I2), Avançado I (A1) 

e Avançado II (A2). 
7 Centro Interdepartamental de Tradução e Terminologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

da Universidade de São Paulo. 
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Tabela 1 ï DEEC: Perfil dos informantes. 

 QUANTIDADE  % 

INFORMANTES 

POR SEXO 

Masculino 50 27 

Feminino 136 73 

TOTAL 186 100 

 

INFORMANTES 

POR FAIXA 

ETÁRIA  

Até 20 anos 22 11,8 

De 21 a 34 anos 98 52,7 

De 35 a 49 anos 45 24,2 

De 50 a 69 anos 21 11,3 

TOTAL 186 100 

 

Quanto à escolaridade, 94,6% do total de informantes chegou à universidade. No 

geral, esses colaboradores pertenciam à comunidade USP: eram estudantes (graduandos ou 

pós-graduandos), professores ou funcionários da instituição. Do total, apenas 4% afirmavam 

ter tido algum tipo de contato com a língua espanhola antes de ingressar no EEC. 

As produções do corpus pertencem a diversos gêneros discursivos8, tais como 

anúncios pessoais, cartas formais e informais, diários, resenhas, crônicas, artigos de opinião, 

notícias, sinopses, críticas de filmes, etc. Na tabela a seguir, disponibilizamos a quantidade de 

produções do DEEC segundo o nível dos informantes. 

 

Tabela 2 ï DEEC: Produções por nível. 

NÍVEL  QUANTIDADE  % Nº DE PALAVRAS 

B1 545 46,5 62.376 

B2 251 21,4 47.627 

I1 147 12,5 22.514 

I2 121 10,3 20.268 

A1 60 5,1 14.420 

A2 48 4,1 10.861 

TOTAL  1.172 100 178.066 

 

 

                                                

8 Convém esclarecer que os gêneros presentes no corpus não são autênticos, mas sim projeções: não se trata, por 

exemplo, de jornalistas redatando crônicas, críticas ou notícias para um público leitor; o que se tem é o exercício 

de escrita em língua estrangeira (no caso, em espanhol) feito por alunos, mediante instrução formal e tendo como 

único destinatário o professor. Portanto, embora se tenha buscado a diversidade nas práticas textuais pedidas aos 

alunos, buscando aproximá-las dos gêneros correntes no cotidiano, essas produções são inevitavelmente 

atravessadas pela prática pedagógica.  
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Os resultados da análise das construções-SE no DEEC serão cotejados com aqueles 

observados em outros dois corpora de falantes nativos, um para o espanhol e o outro para o 

PB. Ambos são corpora já constituídos e na modalidade oral. No caso do espanhol, trata-se 

do PRESEEA-ALCALÁ, que por sua vez é parte integrante do PRESEEA (Proyecto para el 

Estudio Sociolingüístico del Español de España y de América)9. As 36 entrevistas que 

compõem esse corpus foram realizadas em 1998, na cidade de Alcalá de Henares10. Na tabela 

3 aparecem informações detalhadas sobre o corpus PRESEEA-ALCALÁ, ao qual nos 

referiremos doravante como CPA. 

 

Tabela 3 ï Corpus PRESEEA-ALCALÁ: Resumo das principais características. 

Corpus PRESEEA-ALCALÁ (CPA)  

Faixa etária Sexo 
Nível de escolaridade 

Superior (Nº de 

palavras) 

Médio (Nº de 

palavras) 
Faixa 1 

20-34 anos 

masculino 24.730 24.257 

feminino 24.442 26.471 

Total da faixa1 49.172 50.728 

Faixa 2 

35-54 anos 

masculino 30.932 26.311 

feminino 22.882 25.443 

Total da faixa 2 53.814 51.754 

Faixa 3 

Acima de 55 anos 

masculino 29.695 29.860 

feminino 33.940 30.398 

Total da faixa 3 63.635 60.258 

Total por nível de escolaridade 166.621 162.740 

Total geral 329.361 

 

 

Para o PB, utilizamos a Amostra SP2010 (Piloto), que é parte do corpus que está 

sendo desenvolvido pelo GESOL-USP (Grupo de Estudos e Pesquisa em Sociolinguística da 

USP) com o objetivo de subsidiar pesquisas na área de sociolinguística variacionista ð em 

especial, na descrição e análise dos fenômenos variáveis e processos de mudança em curso na 

variedade paulistana do PB (MENDES, 2011). As 36 entrevistas que constituem esse corpus 

                                                

9 Projeto surgido em 1993 e que conta com equipes de pesquisa e documentação na Espanha, nos Estados Unidos  

e em alguns países americanos (Argentina, Colômbia, Cuba, Chile, Equador, Guatemala, México, Paraguai, 

Peru, Porto Rico, Uruguai e Venezuela). Fonte: http://linguas.net/portalpreseea/Inicio/tabid/441/language/es-

ES/Default.aspx , consultado em 20/05/13. 
10 A informação completa acerca da metodologia de coleta desses materiais está em Moreno Fernández et alii 

(2002, 2004). 

http://linguas.net/portalpreseea/Inicio/tabid/441/language/es-ES/Default.aspx
http://linguas.net/portalpreseea/Inicio/tabid/441/language/es-ES/Default.aspx
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foram realizadas na cidade de São Paulo, entre 2008 e 2011. A tabela 4 mostra em detalhe as 

principais características da Amostra SP2010, à qual nos referiremos doravante como ASP11. 

 

Tabela 4 ï Amostra SP2010 (Piloto) (GESOL-USP): Resumo das principais características. 

Amostra SP2010 (Piloto)(GESOL-USP) 

Faixa etária Sexo 
Nível de escolaridade 

Superior (Nº de 

palavras) 

Médio (Nº de 

palavras) 
Faixa 1 

20-34 anos 

masculino 28.145 30.414 

feminino 35.411 37.170 

Total da faixa1 63.556 67.584 

Faixa 2 

35-49 anos 

masculino 36.330 33.977 

feminino 32.627 29.416 

Total da faixa 2 68.957 63.393 

Faixa 3 

50-69 anos 

masculino 31.884 32.730 

feminino 27.737 33.357 

Total da faixa 3 59.621 66.087 

Total por nível de escolaridade 192.134 197.064 

Total geral 389.198 

 

 

Escolhemos o CPA e a ASP para este estudo, primeiramente, porque foram 

constituídos a partir dos mesmos critérios metodológicos. Em segundo lugar, ambos os 

corpora são recentes e, portanto, refletem o estado atual do espanhol e do PB com maior 

probabilidade de incorporar fenômenos emergentes nessas línguas. Por último, os dois 

corpora apresentam pouca disparidade no quesito extensão: a ASP (389.198 palavras) supera 

o CPA (329.361 palavras) em apenas 18%; ambos são corpora médios, conforme a 

classificação proposta por Berber Sardinha (2004, p. 26)12.    

 Embora as tabelas 3 e 4 ofereçam dados acerca da faixa etária, sexo e escolaridade 

dos informantes, tais variáveis não serão levadas em conta em nossa análise. O que aqui 

faremos é uma primeira aproximação a alguns aspectos referentes à produção de construções-

SE em língua espanhola por aprendizes brasileiros de ELE; neste nível, portanto, nos 

limitaremos a analisar a incidência global e os percentuais dessas construções no corpus de 

estudo e compará-los com os resultados obtidos no CPA e na ASP. 

 

 

                                                

11 As tabelas 3 e 4 são uma versão simplificada daquelas presentes em Araújo Júnior (2013, p. 131-2). 
12 Segundo esse autor, estão nesse grupo os corpora que possuem entre 250.000 e 1 milhão de palavras. 
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5. Metodologia e análise do corpus de estudo 

O levantamento das construções-SE no corpus DEEC foi feito em três etapas, 

conforme o procedimento que se descreve a seguir. A etapa inicial constou de três passos, 

sendo o primeiro dividir o corpus em seis subcorpora ð B1, B2, I1, I2, A1, A2 ð, 

considerando os níveis da grade (ver tabela 2). A seguir, processamos cada subcorpus no 

programa Kitconc13, obtendo, assim, as concordâncias por meio da lematização *SE. O 

Kitconc está escrito totalmente em português e reúne algumas funcionalidades usadas em 

Linguística de Corpus, tais como a listagem de palavras, frequências, concordâncias, 

colocados e a extração de palavras-chave; no caso, usamos o programa apenas como 

concordanciador. A lematização *SE nos permitiu acessar todas as combinações do clítico no 

corpus, tanto as proclíticas (SE levanta, SE hacía, SE ha comprado, etc.) quanto as enclíticas 

(marcharSE, verSE, realizándoSE, etc.). O terceiro passo foi transferir as concordâncias para 

uma planilha Excel, a fim de facilitar sua leitura e triagem. 

A segunda etapa, executada manualmente, consistiu em ler as concordâncias e 

eliminar aquelas sem interesse para o trabalho. Portanto, foram desprezadas as ocorrências do 

SE como variante de LE/LES (objeto direto em construções do tipo SE la dio, SE lo entregó, 

etc.) e outros casos (faSE, eSE, informaSE, etc.).  

A etapa final consistiu em classificar as incidências do SE nas concordâncias 

remanescentes. Embasando-nos em Kemmer (1994) e Maldonado (2006), reunimos essas 

ocorrências em reflexivas, médias, passivas (MPT) e impessoais. O resultado final está na 

tabela a seguir: 

Tab. 5 ï DEEC: Totais por construção. 

Subcorpus Reflexivas Médias 
Passivas 

(MPT) 
Impessoais TOTAL  

B1 6 644 0 21 671 

B2 39 371 0 20 430 

I1 1 158 0 21 180 

I2 6 95 0 49 150 

A1 5 68 1 26 100 

A2 2 61 3 19 85 

TOTAL  59 1.397 5 155 1.616 

% 3,65 86,45 0,31 9,59 100 

 

 

                                                

13 Desenvolvido por José Lopes Moreira Filho e disponível como freeware na Internet. Neste trabalho, 

utilizamos a versão 3.0 do programa. 
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Observando os resultados de modo global, é notória a supremacia das médias 

(86,45%) com relação às demais construções-SE no corpus. Em segundo lugar vêm as 

impessoais (9,65%), seguidas das reflexivas (3,65%) e, finalmente as passivas (0,25%). No 

gráfico a seguir, esses percentuais podem ser melhor visualizados: 

 

3,65
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0,25
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40
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Gráfico 1 - Percentuais das construções-SEno DEEC

 

 

A alta incidência das médias pode ser explicada em função dos critérios de 

classificação adotados. Ou seja, delimitamos as construções reflexivas e médias a partir da 

proposta de Kemmer (1994), fundamentada na elaboração relativa de eventos e no grau de 

distinguibilidade de seus participantes (ou dos subeventos componentes); dessa forma, em 

nossa análise, classificamos como médias algumas construções que normalmente são 

consideradas reflexivas (sobretudo nas abordagens prescritivas) ou recebem outra 

denominação. A seguir, citamos exemplos do corpus14 para algumas das situações mediais 

listadas por Kemmer (1994):  

 

(1) Hay que dejarlos se ducharen todos los días (ED400494) [cuidados corporais] 

(2) Entonces se levantó en un rato, paró un poco porque estaba fatigado 

(EC300013) [mudança na postura corporal]  

(3) A los 23 años, él se fué a vivir en Salvador (EC300353) [movimento 

translacional] 

(4) En ese momento, ella se alarmó: ñPero, àestar® m§s tiempo sola, sin un 

novio?ò  (EC300071) [média de emoção] 

 

As reflexivas totalizaram pouco menos de 4% do total. Considerando-se apenas o 

conjunto dessas construções no corpus, houve incidência de reflexivas recíprocas (maioria, 

                                                

14 A informação entre parênteses, após cada exemplo, representa o código da produção escrita no DEEC.  
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com 83%), reflexivas diretas (15%) e reflexivas indiretas (2%), representadas, 

respectivamente, nos exemplos (5), (6) e (7).  

 

(5) Se quieren y se respetan (ED101572) 

(6) A ella le gusta olharse en el espejo (EA100384) 

(7) (...) se  están preparando unos pasteles para comérselos (EC300074) 

 

No levantamento das impessoais e passivas, utilizamos a proposta de Maldonado 

(2006), embasada na força indutiva presente nos eventos. Embora fatores como a 

concordância e o aspecto sejam importantes na diferenciação dessas construções, o requisito 

de agentividade humana é preponderante: se a indução no evento é humana, embora 

esquemática, há maior probabilidade de termos uma construção impessoal (esquemas E e F na 

fig. 5); se a força indutiva tem menos proeminência no evento, a saliência passa a ser do tema 

e estamos no âmbito das médias e passivas (esquemas B, C e D na fig. 5).  

As impessoais totalizaram cerca de 10% do total de incidências. Levando-se em conta 

apenas o conjunto dessas construções, obteve-se no corpus a seguinte distribuição: as 

impessoais intransitivas correspondem a 22% (exemplo 8); as impessoais com complemento 

direto, que foram maioria, totalizam 78%. Destas, 75% são imperfectivas (exemplo 9) e 3% 

são perfectivas (exemplo 10), segundo o aspecto verbal.  

 

(8) (...) se produce más y mejor en casa (...) (ED400271) 

(9) (...) sólo se requiere buena capacidad de comunicación (ED400171) 

(10) (...) es una cosa que nunca se ofreció (EF600024) 

 

As passivas constituem apenas 0,25% do total. Para essas construções, citamos os 

exemplos a seguir.   

 

(11) (...) no la compre [la mermelada] si ya se  rompió el lacre (EE500021) 

(12) (...) se extraviaron mis maletas desde hace una semana (EF600021) 

 

Nessas ocorrências, destacamos a pouca saliência da força indutiva, cuja fonte 

específica não é identificável: a ruptura do lacre ou o extravio das maletas podem não ter sido 

provocados por agentes humanos; os agentes ð humanos ou não ð são inespecíficos na 

codificação do evento, de modo que o elemento proeminente em cada construção é o tema (el 
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lacre, las maletas). Enfim, o que se focaliza nas passivas é a mudança de estado sofrida pelo 

tema e não o processo em si; daí o aspecto perfectivo presente nessas construções. 

Cotejando os dados do DEEC com os do CPA (falantes nativos do espanhol 

peninsular) e da ASP (falantes nativos do PB), chegamos à seguinte tabela: 

 

Tab. 6 ï CPA/ DEEC/ ASP: Totais por construção. 

CORPORA Reflexivas Médias 
Passivas 

(MPT) 
Impessoais TOTAL  

CPA 
total 98 1.651 12 1.204 2.965 

% 3,31 55,68 0,4 40,61 100 

 

DEEC 
total 59 1.397 5 155 1.616 

% 3,65 86,45 0,31 9,59 100 

 

ASP 
total 96 626 2 176 900 

% 10,67 69,56 0,22 19,56 100 

 

Comparando-se o total das construções-SE nos 3 corpora, o maior número de 

incidências ocorreu no CPA: o total nesse corpus supera em mais de 3 vezes o  observado na 

ASP e, em quase o dobro, o total levantado no DEEC (gráfico 2). Tal resultado está dentro do 

esperado para a ASP, conforme os estudos comparativos de Araújo Júnior (2006) e González 

(1994), segundo os quais a perda ou apagamento dos clíticos (SE e os demais) no PB 

favoreceria a menor incidência de construções-SE nessa língua e na produção não nativa de 

lusoparlantes em espanhol.  
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Gráfico 2 - Total de construções-SEnos corpora

 

 

Os resultados no DEEC, tomados globalmente, estão a meio caminho entre o CPA e a 

ASP: se por um lado a instrução formal em LE influenciaria a presença significativa de 

construções-SE no corpus de aprendizes (quase o dobro da que aparece no corpus de falantes 
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nativos do PB), por outro lado, o apagamento do clítico implicaria uma frequência ainda 

aquém da observada no corpus do espanhol.  

Ao comparar os percentuais por construção (gráfico 3), os resultados se mostram 

difusos ð o CPA lidera na quantificação percentual das impessoais e passivas; a ASP tem a 

maior porcentagem de reflexivas e o DEEC está à frente no percentual das médias ð e não 

sinalizam propriamente uma tendência.  
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Se a perda do clítico pode estar ocasionando os baixos percentuais das passivas no 

DEEC15 (0,31%) e na ASP (0,22%), nas médias parece ocorrer o contrário: a alta incidência 

dessas construções no DEEC (86,45%) e na ASP (69,56%) sinaliza menor índice de 

apagamento do clítico na variedade em questão.  

Sobre outros fenômenos observados no corpus, destacamos o baixo índice de 

construções sem concordância (0,43%). Citamos duas delas na sequência: 

 

(13) Existe el sitio donde se fabrica las piezas (ED400701) 

(14) (é) havia formaciones minerales como aquellas que se ve en cavernas de la 

Tierra (EB200302) 

 

No caso, nossa expectativa era de que o enfraquecimento da concordância no PB 

(GALVES, 1993, apud GONZÁLEZ, 1994) resultasse na produção de mais construções 

discordantes no corpus de aprendizes, porém tal não ocorreu; não se pode atribuir o fato à 

influência da instrução formal em LE unicamente, uma vez que no próprio corpus do PB esse 

índice também foi baixo (0,8%).  Outro fenômeno verificado no corpus de aprendizes, 

                                                

15 Em Araújo Júnior (2006), ao analisarmos o corpus DEEC, constatamos que a perda do clítico também 

favoreceria a predominância das passivas perifrásticas nesse corpus. 
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também apontado por González (1994), foi a supergeneralização dos clíticos (exemplos 15 e 

16), que consiste na presença destes onde não deveriam aparecer. No caso específico do SE, 

computamos 2,1% dessas construções no corpus.  

 

 (15) Pero no fue eso que se sucedió (EF600744) 

(16)Para el bebé, todo no se pasa de un juguete (EC300283) 

 

Conforme González (1994, p. 411), tais formas são incorporadas à produção não 

nativa muito mais pelo efeito sonoro do que propriamente pela importância na construção do 

sentido e na referencialidade. Também observamos ocorrências no DEEC nas quais o SE não 

desempenha função argumental (exemplos 17 e 18), mas cuja presença pode ser creditada à 

influência da língua materna, uma vez que o fenômeno ocorre com relativa frequência no PB.  

 

 (17)Ésta es una pregunta dificil de se contestar (EF501114) 

(18) Sólo había piedras y más piedras para se estudiar (EC201152) 

 

Nesses casos ð que totalizaram 0,8% no DEEC e 2,3% na ASP ð o SE/SE 

acompanha infinitivos em construções impessoais e parece ter como finalidade reforçar o 

caráter humano do sujeito esquemático na estrutura.  

 

5. Considerações finais 

A análise do corpus de aprendizes que aqui procedemos, embora sucinta, permite-nos 

tecer algumas considerações.  

De início, ressaltamos que a Gramática Cognitiva foi uma abordagem produtiva na 

análise do nosso corpus de estudo, uma vez que nos ofereceu critérios (especialmente 

semânticos) que nos auxiliaram a melhor delimitar e classificar as construções-SE levantadas. 

De acordo com os dados, a incidência global das construções-SE no corpus de aprendizes 

ainda está distante do observado no espanhol, possivelmente influenciada pela perda do 

clítico no PB. Entretanto, a análise das ocorrências por construção revelou baixo índice de 

passivas e alto percentual das médias no corpus de aprendizes; consideramos esses resultados 

um indício de que o apagamento do clítico no PB ocorreria de maneira diferenciada nas 

diferentes construções-SE, e que uma investigação específica desse fenômeno ofereceria mais 

respostas sobre a produção das referidas construções, em espanhol, por aprendizes brasileiros. 
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O contraponto ao apagamento do clítico seria a sua supergeneralização no corpus de 

aprendizes, cujo índice ficou em 2,1% do total e, conforme González (1994), seria produto da 

aprendizagem formal (por um efeito mimético) e não da aquisição espontânea.  

Por fim, a presença no DEEC de construções impessoais com SE não argumental (não 

observada no corpus do espanhol) pode ser atribuída à influência da língua materna, nas quais 

são atestadas com relativa frequência. O clítico SE nessas construções, tal qual parece ocorrer 

no PB, enfatizaria o caráter humano do sujeito/agente selecionado pelo verbo, embora esse 

participante não esteja codificado na sentença. 
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Reflexões sobre anotação sintática e ferramentas de busca - Uso da 
linguagem XML para anotação sintática no corpus digital DOViC 

Reflections on syntactic annotation and search tools - Using the XML for syntactic 

annotation in digital corpus DOViC  
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Aline Silva Costa**  

 
RESUMO: Penn TreeBank para anotação 

sintática no corpus digital DOViC, uma vez 

que esta linguagem já é utilizada para a 
anotação de edições e de informações 

morfológicas neste corpus. Assim, uma única 

tecnologia pode ser usada para os diversos 
tipos de buscas automáticas. Para uma 

experimentação da anotação sintática com 

XML, implementamos um programa que faz 

a conversão do formato Penn TreeBank para 
a linguagem alvo, e foram realizadas algumas 

pesquisas sintáticas com a linguagem XPath, 

uma linguagem de consulta para a tecnologia 
XML. As buscas realizadas foram 

comparadas com as mesmas buscas feitas na 

ferramenta corpus Search, uma ferramenta 
específica para o formato Penn TreeBank. O 

uso de XML para todas as representações 

favorece a criação de recursos padronizados, 

que podem ser reutilizados, facilitando a 
extração de dados de corpora.  A 

disponibilidade de anotação usando um 

padrão como XML também oferece 
independência tecnológica a outros grupos 

pesquisadores interessados no corpus. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Corpus. XML. 
XPath. Penn TreeBank.    

 ABSTRACT : This paper makes reflections 

on the use of XML as an alternative format 

for Penn TreeBank syntactic annotation in 
digital corpus DOViC, since this language is 

already used for the annotation of editions 

and morphological information in this 
corpus. Thus, a single technology can be 

used for various types of automatic searches. 

For a trial of syntactic annotation with XML, 

we implemented a program that does the 
conversion of the Penn TreeBank format for 

the target language, and some syntactic 

research with the XPath language, a query 
language for XML technology were 

performed. The queries were compared with 

the same search queries made in tool corpus 
Search, a tool for the specific format 

TreeBank Penn. The use of XML for any 

representations favors the creation of 

standard features, which can be re-used, 
facilitating the extraction of data from 

corpora. The availability of annotation using 

XML as a standard also offers technological 
independence to other researchers interested 

groups in the corpus. 

 

KEYWORDS : Corpus. XML. XPath. Penn 
TreeBank.    

 

 

1. Introdução  

Nos últimos anos, corpora cada vez maiores de recursos linguísticos foram 

desenvolvidos e anotados pelos estudiosos da linguagem. Certos princípios de representação 
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têm sido amplamente adotados, como o uso de anotação stand-off1 ou o uso da linguagem 

XML , e foram feitas várias tentativas para proporcionar mecanismos e formatos de anotação 

genéricos. Apesar de tais esforços, os formatos de anotação variam consideravelmente para 

cada recurso linguístico, projeto ou corpus, muitas vezes para satisfazer as restrições impostas 

por determinado software de processamento. Tratando-se especificamente dos recursos 

sintáticos, existem diversos formatos para representar a estrutura de sentenças em corpora 

linguísticos digitais. Essa variedade de formatos, no entanto, dificulta o acesso aos dados 

sintáticos, uma vez que cada formato exige tecnologias de processamento específicas. Na 

análise de línguas naturais, os dados linguísticos podem ser reutilizados, servindo a diversas 

pesquisas. Mas pela variedade de representações existentes, as ferramentas e aplicações 

computacionais desenvolvidas são raramente reutilizadas. A comunidade de processamento 

de linguagem reconhece que a uniformização e interoperabilidade são cada vez mais 

prementes para permitir o compartilhamento, fusão e comparação de recursos linguísticos 

(IDE; ROMARY; DE CLERGERIE, 2004). 

O corpus de Documentos Oitocentistas de Vitória da Conquista ï DOViC ï utiliza a 

linguagem XML para anotação de edições e representação da morfologia dos textos que o 

compõem. O esquema de anotação e ferramenta utilizados são os mesmos utilizados pelo 

Corpus Histórico do Português Tycho Brahe. No entanto, a representação da estrutura 

sintática no Tycho Brahe não é feita utilizando essa mesma linguagem, mas sim um outro 

formato, o Penn TreeBank. Dessa maneira, a extração dos dados sintáticos demanda o uso de 

uma tecnologia diversa, uma ferramenta que faça buscas em arquivos nesse formato 

específico. A ferramenta utilizada para este propósito no Tycho Brahe é o programa Corpus 

Search. 

Este trabalho discute o uso da mesma tecnologia já utilizada na representação da 

morfologia, a linguagem XML, como uma alternativa ao formato Penn TreeBank para 

anotação sintática. XML é uma linguagem que permite descrever qualquer tipo de dado e é 

um padrão aberto para interoperabilidade e intercâmbio de informações. A existência de uma 

ampla variedade de tecnologias para esse padrão permite a criação de recursos padronizados, 

favorecendo a reutilização tecnológica e facilitando a extração de dados de corpora.  

                                                

1 Anotação stand- off é uma estratégia de anotação em que se mantém os dados anotados em documentos 

separados dos documentos com os dados originais (IDE; ROMARY; DE CLERGERIE, 2004).   
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 Para experimentação de uma representação de estrutura sintática usand XML foi 

implementado um programa que realiza a conversão do formato Penn TreeBank para a 

linguagem alvo. Buscas automáticas nesse formato foram realizadas com a linguagem de 

consulta XPath. As buscas realizadas foram então comparadas com as mesmas buscas feitas 

na ferramenta Corpus Search. Finalmente, foi feita uma análise qualitativa de custo/benefício 

para uso da linguagem em questão no corpus DOViC. 

Na seção dois, a linguagem XML será abordada brevemente. A seção três apresenta o 

corpus digital DOViC e sua metodologia de anotação. As seções quatro a sete tratam de 

padrões de anotação para corpora, do formato Penn TreeBank  e do uso de XML em 

anotações sintáticas. A seção oito apresenta sucintamente uma linguagem para consultas em 

XML, a Xpath. As seções seguintes apresentam a proposta do trabalho, mostrando o resultado 

do programa implementado para a conversão de formatos e as buscas realizadas em XPath. 

Por fim, a seção onze faz uma análise qualitativa do custo/benefício para uso da proposta, 

seguida das considerações finais.  

 

2. A linguagem XML 

XML ( Extensible Markup Language) é uma linguagem de editoração que oferece um 

formato universal para estruturação de documentos e dados na Web. Proposta pelo W3C2 

(World Wide Web Consortium) como uma nova alternativa à linguagem HTML (Hiper Text 

Markup Language), linguagem dominante na Web, a XML combina extensibilidade, poder e 

flexibilidade com a simplicidade exigida pela Web (SILVA FILHO, 2004; DEITEL; 

DEITEL; NIETO; LIN; SADU, 2005). 

Documentos XML são documentos de texto que representam dados de maneira 

estruturada utilizando um conjunto de tags3 ou elementos. Tal conjunto não é fixo nem 

limitado, podendo ser estendido. Assim, os autores dos documentos podem criar suas próprias 

tags para atender a necessidades específicas, o que torna a linguagem poderosa para 

representar qualquer tipo de dado conferindo-lhe a classificação como uma metalinguagem 

(SILVA FILHO, 2004; DEITEL; DEITEL; NIETO; LIN; SADU, 2005).  

                                                

2 O W3C é uma organização, fundada em 1994, destinada a desenvolver tecnologias interoperantes e de domínio 

público para a World Wide Web (DEITEL et al, 2005).  
3 Os termos marca, elemento ou etiqueta podem ser usados como sinônimo de tag.  
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Ainda que baseie-se em texto, ña XML n«o se limita a descrever somente dados 

textuais, mas também pode descrever imagens, gráficos vetoriais, animações ou qualquer 

outro tipo de dado para o qual seja estendidaò (DEITEL; DEITEL; NIETO; LIN; SADU, 

2005). 

Dados representados por XML são estruturados de forma arbórea, e cada tag ou marca 

representa um n· ou elemento na §rvore.  ñA sintaxe de XML requer um ¼nico elemento 

como nó raiz, uma marca de abertura e de finalização para cada elemento, marcas 

corretamente aninhadas e valores de atributos entre aspas.ò (DEITEL; DEITEL; NIETO; LIN; 

SADU, 2005). 

O quadro 1 mostra um exemplo de um documento XML representando os dados de 

um livro, com as informações de autor, título e ISBN. O nó raiz é <livro> e este possui como 

filhos três nós <autor> e um nó <titulo>. A informação de ISBN foi representada como 

atributo do n· <livro> e seu valor no exemplo ® ñ978-85-7244-800-0ò.  

 

Quadro 1: Exemplo de um documento XML 

<livro ISBN=ò978- 85- 7244 - 800- 0ò> 

<autor> Carlo s Mioto </autor>  

<autor> Ruth Lopes </autor>  

<autor> Maria Cristina Figueiredo Silva </autor>  

<titulo> Novo Manual de Sintaxe</titulo>  

</livro>  

 

Os documentos XML são legíveis para as pessoas e também manipuláveis por 

computadores. A ausência de instruções de formatação facilita a realização do processamento 

sintático de sua estrutura, o que a torna uma referência que pode ser usada para o intercâmbio 

de dados. Para obter funcionalidade e interoperabilidade na Web, desenvolvedores de 

software em todo o mundo estão integrando XML a seus aplicativos. Contudo, a XML não 

está limitada a aplicações Web (DEITEL; DEITEL; NIETO; LIN; SADU, 2005). 

Atualmente, a linguagem XML é um dos formatos mais utilizados para 

compartilhamento de informação estruturada entre aplicativos, independente de plataforma.  

Como é um padrão aberto, existe uma grande quantidade de opções relacionadas às 

ferramentas para implementá-la, permitindo que o usuário escolha o que melhor se ajuste às 

suas necessidades (W3C, 2010; DEITEL; DEITEL; NIETO; LIN; SADU, 2005) 

3. O corpus DOViC  
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O corpus DOViC (corpus de Documentos Oitocentistas de Vitória da Conquista) é um 

corpus digital de documentos manuscritos do século XIX, desenvolvido no âmbito do projeto 

ñMem·ria conquistense: implementa­«o de um corpus digitalò4 (NAMIUTI , 2013) em 

parceria com o projeto de pesquisa ñSintaxe diacr¹nica em corpus eletrônico: do português 

pré-cl§ssico ¨s variantes modernasò (NAMIUTI; SANTOS, 2010). Os documentos 

manuscritos que compõem o corpus estão guardados nos arquivos do Fórum de Vitória da 

Conquista-Bahia.   

Os textos do corpus DOViC são transcritos, editados e anotados nos mesmos moldes 

do Corpus Histórico do Português Tycho Brahe, utilizando a mesma ferramenta e mesmo 

esquema de anotação. O Corpus Tycho Brahe é um corpus digital composto de textos em 

português escritos por autores nascidos entre 1380 e 1845, desenvolvido na Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP). O desenvolvimento deste corpus se deu a partir de 1998, 

no ©mbito do Projeto ñPadr»es R²tmicos, Fixa­«o de Par©metros e Mudan­a Lingu²sticaò 

(UNICAMP, 1998). 

A transcrição e edição dos textos do corpus DOViC são feitos com o auxílio da 

ferramenta E-Dictor (KEPLER; PAIXÃO DE SOUSA; FARIA, 2010).  O texto transcrito é 

salvo em um arquivo no formato texto simples. Edições como modernização, junção, 

segmentação e modernização de grafia são feitas por meio da interface gráfica da ferramenta, 

produzindo como resultado um arquivo anotado na linguagem XML. O software realiza 

anotação das informações morfológicas dos textos, também no formato XML e ambas as 

anotações são feitas num único arquivo. Esse esquema de anotação suportado pelo E-Dictor, 

utilizado tanto no corpus Tycho Brahe  quanto no DOViC, foi concebido dentro do projeto 

ñMem·ria dos Textoò (PAIXëO DE SOUSA, 2006).   Como esse processo é feito por meio 

da interface gráfica, o uso da linguagem XML é transparente para o usuário, ou seja, ele não 

lida diretamente com essa estrutura.  

A anotação de edição é realizada identificando todos os itens acrescentados ao texto 

pelo editor como elementos <e>, e os itens originais correspondentes como elementos <o>. O 

tipo de edição é identificado através da propriedade "t" dos elementos <e> e os tipos possíveis 

são listados na tabela 1. A numeração dos elementos, identificados pela propriedade "id" são 

atribuídas automaticamente pela ferramenta (UNICAMP, 2007). 

                                                

4 Projeto financiado pelo CNPq (CNPq 485098/2013-0). 
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As anotações de informações morfológicas dos textos também são feitas em XML e 

mantidas no mesmo arquivo com as edições. A identificação de informação morfológica dá-se 

pela marcação do item lexical com o elemento <m>. A propriedade "v" marca o valor da 

categoria lexical. A figura 1 mostra um trecho da anotação gerada pelo E-Dictor para um 

texto do corpus DoVic.  

 

 
Tabela 1: Tipos de edição possíveis para o corpus Tycho Brahe e representação na anotação XML. 

Tipo de edição Atributo de 

<e> 

Exemplo 

uniformização grafemática e de módulo t="gra"  <e t="gra">servi­o</e><o>ȓerui­o</o> 

separação ou junção de vocábulos t="seg"  <e t="seg">que ȓe</e><o>queȓe</o> 

expansão de abreviatura t="exp"  <e t="exp">Vossa Mercê</e><o>V.M.</o>  

uniformização de pontuação t="punc"  <e t="punc"> >> </e><or> " </or>  

modernização de grafia t="mod"  <e t="mod">ínclita</e><o>inclita</o>  

Correções t="cor"  <e t="cor">depois</e><o> deqois</o>  

Fonte: Unicamp (2007). 

 

 
Figura 1 - Arquivo XML gerado pelo E-Dictor para um documento do corpus DOViC. 

 

A versão atual do programa E-Dictor (versão 1.0 beta 10) não realiza anotação da 

estrutura sintática. Tal informação é gerada separadamente utilizando um parser que recebe 

como entrada um arquivo anotado no formato POS (Part of Speech), e gera como saída um 

arquivo texto no formato Penn TreeBank, que será detalhado na seção 5. O treinamento do 

parser foi feito para o português clássico na Universidade da Pensilvânia. Para obtenção da 
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representação sintática nos textos do corpus DOViC, os textos deverão ainda passar pelo 

mesmo processo de etiquetagem. 

 

4. Padrões para anotações de corpora  

O aumento das pesquisas em Linguística de Corpus e o crescimento na disponibilidade 

de corpora eletrônico fizeram com que diversos formatos de codificação e anotação de textos 

surgissem. Cada projeto de compilação de corpus pode criar e/ou definir um formato, com o 

objetivo de atender requisitos das ferramentas de anotação e exploração de corpus específicas. 

A diversidade de formatos aumentou a importância e a necessidade de estabelecimento de 

padrões que facilitassem o compartilhamento, a combinação e o intercâmbio desses recursos. 

Entre os principais projetos e iniciativas com o propósito de definir um padrão de codificação 

e anotação de textos, podemos destacar: MuchMore, Tiger- XML 5, Text Encoding Initiative 

(TEI)6, Corpus Encoding Standard (CES), Corpus Encoding Standard for XML (XCES) e 

padrão ISO TC37/SC4.  

O XCES  é  a versão do padrão CES (Corpus Encoding Standard) baseado em XML. 

O CES é um padrão de codificação para corpora destinado a atender a necessidade do 

desenvolvimento de práticas de codificação padronizados para corpora linguísticos. O CES 

identifica um nível de codificação mínima que corpora devem alcançar para ser considerado 

padronizado em termos de representação descritiva (marcação de informação estrutural e 

linguística) (IDE, 1998; IDE; BONHOMME; ROMARY, 2000). 

 O Padrão ISO TC37/SC4 é um framework para anotação de informação linguística 

desenvolvido pela Organização Internacional de Padronização (International Organization for 

Standardization). A ISO formou um subcomitê (SC4) no âmbito da Comissão Técnica 37 

(TC37, Terminology and Other Languages Resources) com o objetivo de estabelecer padrões 

internacionais e recomendações para a modelagem de dados, anotação, intercâmbio de dados 

e avaliação de recursos linguísticos.  Dentre os diversos grupos de trabalho do TC37/SC4, um 

grupo foi criado para prover um framework para anotação linguística. A intenção não é definir 

um esquema ou formato único e definitivo de anotação, mas fornecer uma arquitetura p que 

possa servir de referência para diferentes esquemas de anotação, permitindo a fusão ou 

comparação entre eles.  A estrutura do framework tem como finalidade prover o máximo de 

                                                

5 http://www.ims.uni-stuttgart.de/projekte/TIGER/TIGERSearch/doc/html/TigerXML.html 
6 http://www.tei-c.org/index.xml 
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flexibilidade para codificadores e anotadores, e ao mesmo tempo permitir e estimular o 

intercâmbio e reutilização de recursos linguísticos anotados (IDE; ROMARY; DE LA 

CLERGERIE, 2004).  

 O projeto MuchMore (Multilingual Concept Hierarchies for Medical Information 

Organization and Retrieval) propõe um formato de anotação linguística capaz de integrar 

múltiplos níveis de informação: anotação morfológica, sintática e semântica.  O formato é 

baseado em XML e os níveis de informação podem ser organizados separadamente, sendo 

integrados através de referência a identificadores (BUITELAAR et al., 2003).  

  

5. O formato Penn TreeBank  

Assim como há vários formatos para representação e armazenamento de corpora 

linguísticos, há também um variado número de formatos para representação e anotação da 

estrutura sintática dos textos que os compõem, como Tipster, Penn TreeBank, Susanne e 

NeGra (LEZIUS; MENGEL, 2000). 

 O Penn TreeBank Format (Formato Penn TreeBank) é um esquema de anotação 

sintática de corpora desenvolvido pela Universidade da Pensilvânia. O esquema utiliza uma 

representação arbórea delimitada por parênteses etiquetados. Todos os parênteses abertos têm 

uma etiqueta associada, sendo uma etiqueta phrase (NP, ADJP, etc), associada a projeções 

máximas da teoria X-Barra, ou uma etiqueta word (N, ADJ , etc), associadas a núcleos da 

mesma teoria, representando os nós de uma árvore (SANTORINI, 2010; MARCUS; 

TAYLOR, 2002).  

  A cada palavra está associada uma etiqueta word, mas nem sempre uma etiqueta 

phrase será associada a cada nó correspondente em uma árvore da teoria sintática.  As 

projeções intermediárias da teoria X-Barra (N', ADJ', etc) não são incuídas nessa 

representação. Outras categorias também são omitidas nesse esquema de anotação, como por 

exemplo, VP e DP (SANTORINI, 2010). 

A representação parcial da estrutura sintática se dá por razões práticas, e por esse 

motivo não se mantém a mesma estrutura correspondente à árvore teórica.  A categoria DP, 

por exemplo, é omitida porque o custo de incluí-la supera sua utilidade. Outra diferença para 

as árvores da teoria sintática é que nesse esquema de representação as árvores não são 

obrigatoriamente binárias, ou seja, cada nó pode ter mais de duas ramificações (SANTORINI, 

2010). 
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 Uma estrutura típica de análise sintática com anotação nesse formato é dada como 

exemplo no quadro 2. A figura 2 mostra a representação gráfica correspondente a esta mesma 

estrutura de análise. 

 

Quadro 2 - Estrutura de análise de uma sentença na anotação Penn TreeBank 

  ((IP-MAT (NP-SBJ (NPR Mary)) 

            (HVP has) 

            (BEN been) 

            (VAG meaning) 

            (IP-INF (TO to) 

                    (VB go)) 

            (PP (P for) 

                (NP (D a) (N week))))) 
Fonte: Santorini (2010).  

 

 
Figura 2 - Representação gráfica de estrutura de análise de uma sentença na anotação Penn TreeBank 

 

6. A Ferramenta Corpus Search 

Assim como há vários formatos para anotação sintática de corpora, há também várias 

ferramentas para extrair informação destes dados anotados, dentre as quais podemos citar: 

Tgrep2, TIGERsearch, Emu, Corpus Search, NiteQL, Lpath (IMS, 2013).  

O Corpus Search é um programa que realiza pesquisas sintáticas em corpora anotados 

no formato Penn TreeBank. Asssim como o esquema de anotação, o software também foi 

desenvolvido na Universidade da Pensilvânia (CORPUS SEARCH, 2009). 

Corpus Search é implementado na linguagem de programação Java, e portanto, é 

multiplataforma7 e requer que o programa JRE8 (Java Runtime Environment) esteja instalado 

no computador do usuário.  

                                                

7 Um programa multiplataforma pode ser executado em qualquer sistema operacional, desde que haja uma 

máquina virtual apropriada instalada.  
8 JRE (Java Runtime Environment) é um software desenvolvido para executar programas feitos na linguagem 

Java. O JRE possui como componente a máquina virtual Java (JVM- Java Virtual Machine) (ORACLE, 2010).  
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A execução do Corpus Search para realizar buscas sintáticas requer duas entradas: o 

arquivo do corpus, anotado no formato Penn TreeBank; e o arquivo com a especificação da 

consulta a ser realizada, também chamado de command file, em formato texto simples.  

A especificação das buscas no arquivo de entrada deve estar de acordo com a sintaxe 

exigida pela linguagem de consulta do Corpus Search, que compreende chamadas a funções 

de busca e uso de operações lógicas. As funções de busca pesquisam relações existentes na 

estrutura sintática como dominância, c-comando, irmandade, entre outras.  

Os resultados de uma busca realizada pelo Corpus Search podem ser vistos no arquivo 

de saída gerado pelo programa. O arquivo é produzido no formato texto simples e reúne 

informações sobre as sentenças contendo as restrições especificadas pela busca (CORPUS 

SEARCH, 2009).  

 

7. Utilização da linguagem XML na anotação sintática 

 Este trabalho discute a utilização da linguagem XML como alternativa para anotação 

sintática de textos do corpus DOViC. Existem numerosos exemplos da implementação de 

XML em anotações de corpora. Entre eles estão os projetos Alpino Dependency TreeBank, 

Europarl Parallel Corpus, Wikipedia XML corpora, PDTB XML, e outros. Há ainda outros 

estudos que visam converter dados de corpora em XML ou desenvolver representações XML 

para unir os dados de corpora de múltiplas fontes. O Expert Advisory Group on Language 

Engineering Standards lançou uma codificação XML padrão para corpus, o XCES (XML 

Corpus Encoding Standard) (YAO; BORISOVA; ALAM, 2010).   

Lezius e Mengel (2000) propõem um esquema de anotação sintática baseado em 

XML. Nessa abordagem, é proposta a utilização de basicamente quatro elementos XMLpara 

descrever a estrutura arbórea: elementos sentença <s> , elementos não-terminais <n>, 

elementos terminais ou palavras <w> e elementos de aresta <edge> , usado para nós de 

ligação. As categorias dos nós, como categoria sintática ou rótulo POS são representados 

como atributos das tags XML. Um exemplo da anotação proposta é mostrado na figura 3. 

O padrão XCES (seção 4) descreve um padrão de codificação em XML para anotações 

linguísticas com informações morfossintáticas. Assim, informações sobre estrutura de 

sentenças e informações morfológicas são mantidas numa única estrutura. As informações 

morfossintáticas são anotadas utilizando-se dos elementos <tok>. A integração com os dados 

primários é feita através do atributo "xlink". Elementos <s> marcam sentenças e etiquetas 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Cristiane Namiuti-Temponi, Aline Silva Costa; p. 82-103.       92 

<par> marcam parágrafos. A figura 4 mostra um fragmento de um texto contendo anotações 

de informação morfossintática neste padrão.  

 

 
Figura 3 - Exemplo de anotação sintática usando XML proposta por Lezius e Mengel (2000).  

Fonte: Lezius; Mengel (2000). 

 

 

O projeto MuchMore (seção 4) propõe um formato de anotação baseado em XML 

onde diversos níveis de informação podem ser mantidos separadamente mas integrados 

através de identificadores.  A figura 5 exemplifica um trecho de texto anotado no formato do 

MuchMore.  O texto é representado pelo elemento <text>, que por sua vez, é composto de um 

ou mais elementos <token>, que identificam as palavras, os quais marcam através de atributos 

as informações morfossintáticas, além da forma canônica de cada palavra.  As estruturas 

sintáticas são representadas pelos elementos <chunk> , cujos atributos "from" e "to" marcam 

onde começa e onde termina a estrutura. O atributo "type" classifica a estrutura como NP, PP, 

etc. Os atributos "id" dos elementos permitem a referência para a integração de múltiplos 

níveis de informação linguística. 

Yao, Alam e Borisova (2010) apresentam o projeto PDTB XML, um projeto que 

converte os textos do corpus Penn Discourse TreeBank 2.0 para o formato XML. O PDTB é 

um grande corpus construído na Universidade da Pensilvânia, anotado com informações 

sintáticas e relações de discurso, argumentos, atribuições e sentido. O esquema de anotação 

utilizado possui o mesmo nome do corpus, Penn Discourse TreeBank.  
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Figura 4 - Fragmento de texto com anotação no padrão XCES. 

Fonte: Ide; Bonhomme; Romary (2000). 

 

 
Figura 5 ï Exemplo de anotações linguísticas no MUCHMORE. 

Fonte: Buitelaar et al. (2003). 

8. XPath 
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 A linguagem XML descreve dados de forma flexível e eficiente através da marcação 

dos dados com tags descritivas. No entanto, ela não fornece uma maneira de localizar dados 

específicos dentro de um documento (DEITEL et al, 2005).  

 A linguagem XPath (XML Path), recomendada pelo W3C, fornece uma sintaxe para 

localizar dados específicos em um documento XML de forma efetiva e eficiente. XPath 

modela um documento XML como uma árvore de nós. É uma linguagem de expressões, 

baseada em strings, para localizar conteúdo dentro da árvore que representa o documento 

XML (W3C, 1999; DEITEL et al, 2005).   

 Exemplos de expressões XPath são dados nos quadros 3 a 5. Todos os exemplos 

podem ser aplicados ao documento XML dado como exemplo na figura 1. A expressão na 

figura 8 localiza todos os nós <titulo>, que sejam filhos de <livro>. A expressão na figura 9 

localiza o nó <livro> que possua um atributo ISBN cujo valor seja ñ978-85-7244-800-0ò. E 

por fim, a expressão na figura 10 localiza o terceiro nó filho <autor> do nó <livro>.  

 
Quadro 3 - Exemplo de expressão XPath para localizar nós <titulo> filhos de <livro> 

/livro/tit ulo 

 

Quadro 4 - Exemplo de express«o XPath para localizar n·s  <livro> com atributo ISBN com valor ñ978-85-

7244-800-0ò 

/livro[@ISBN="978-85-7244-800-0"] 

 

 

 

Quadro 5 - Exemplo de expressão XPath para localizar o terceiro nó <autor> filho de nós <titulo> 

/livro/autor[3] 

 

9. Conversor do formato Penn TreeBank para XML  

 Para a transformação do formato Penn TreeBank para XML, foi desenvolvido neste 

trabalho um programa na linguagem Java, que recebe como entrada um arquivo no primeiro 

formato e gera um arquivo de saída XML correspondente. O programa não implementa ainda 

a função de parser, e portanto, o arquivo de entrada deve ser um documento Penn TreeBank 

bem formado. Para uso futuro, o programa deve implementar a função de parser a fim de 

evitar entradas errôneas. O programa não possui interface gráfica, exibindo apenas uma janela 

de diálogo para fornecimento do arquivo de entrada pelo usuário.  

Para o arquivo de saída, foram usados os mesmos nomes de rótulos para nomear as 

tags, com exceção do nó raiz e de rótulos com caracteres não aceitos pela linguagem XML. 
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Como o arquivo de entrada não possui um elemento raiz, foi inserido no arquivo de saída a 

tag <DOCUMENT> como raiz do documento. N·s com o sinal de pontua­«o ñ.ò no formato 

Penn TreeBank foram mapeados para tags <POINT>. N·s com o s²mbolo ñ,ò foram 

mapeados para tags <COMMA>. Houve a necessidade de substituir o caracter ñ$ò pelo 

caracter ñSò. Assim, r·tulos como ñPRO$ò foram mapeados para etiquetas ñPROSò. Os 

demais nomes das tags para o documento XML permaneceram os mesmos utilizados no 

formato Penn Tree Bank. Assim, cada nó do arquivo de entrada é mapeado numa tag XML 

com mesmo nome. Cada nó folha (nó sem filho) é gerado na saída como texto puro entre as 

tags.  

 O quadro 6 mostra um trecho de um arquivo do corpus Tycho Brahe com anotação 

sintática Penn TreeBank e o quadro 7 mostra o arquivo saída correspondente em XML gerado 

pelo programa.  

 

 Quadro 6 - Trecho de arquivo do corpus Tycho Brahe com anotação Penn TreeBank 

( (IP-MAT (NP-SBJ *pro*) 

   (VB-R Darei) 

   (NP-ACC (N princípio)) 

   (PP (P a) 

       (NP (D-F-P estas) (PRO$-F-P minhas) (N-P memórias))) 

   (RRC (P por) 

        (NP (D-F a) (PRO$-F minha) (N genealogia))) 

   (. .)) (ID A_003_PSD,03.1)) 

 

Quadro 7 - Trecho de arquivo com anotação sintática em XML gerado pelo programa conversor 

<IP-MAT> 

<NP-SBJ> 

*pro* 

</NP-SBJ> 

<VB-R> 

Darei 

</VB-R> 

<NP-ACC> 

<N> 

princípio 

</N> 

</NP-ACC> 

<PP> 

<P> 

a 
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</P> 

<NP> 

<D-F-P> 

estas 

</D-F-P> 

<PROS-F-P> 

minhas 

</PROS-F-P> 

<N-P> 

memórias 

</N-P> 

</NP> 

</PP> 

<RRC> 

<P> 

por 

</P> 

<NP> 

<D-F> 

a 

</D-F> 

<PROS-F> 

minha 

</PROS-F> 

<N> 

genealogia 

</N> 

</NP> 

</RRC> 

<POINT> 

. 

</POINT> 

</IP-MAT> 

<ID> 

A_003_PSD,03.1 

</ID> 
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A hierarquia na estrutura gerada pode ser melhor visualizada usando qualquer 

ferramenta que represente as relações hierárquicas inserindo tabulações, como navegadores e 

outros. A figura 6 mostra a visualização do documento no navegador Firefox.     

 

10. Buscas sintáticas utilizando anotação XML 

As buscas nos arquivos de anotação sintática com XML podem ser feitas utilizando 

uma linguagem de consulta para esta linguagem. Neste trabalho, a linguagem XPath foi 

utilizada. Como exemplo, foram realizadas duas buscas em um arquivo com anotação 

sintática Penn TreeBank do corpus Tycho Brahe, envolvendo relações de dominância ou 

maternidade e irmandade. Depois de convertido o arquivo para a anotação XML proposta, 

buscas equivalentes foram realizadas dentro deste arquivo XML com a linguagem XPath.  

 

 
Figura 6 - Visualização da estrutura hierárquica de anotação com XML no navegador Firefox 

 

 

Para as buscas com XPath, foi implementado um segundo programa na linguagem 

Java, utilizando a API9 (Application Programming Interface) para XPath. Além da 

implementação e utilização deste programa, as mesmas buscas também foram feitas no 

navegador FireFox, através da instalação do plugin XPath Checker, disponível gratuitamente 

                                                

9 API (Application Programming Interface) é um conjunto de funções e padrões estabelecidos por 

um software para a utilização das suas funcionalidades por aplicativos que não pretendem conhecer detalhes 

da implementação do software, mas apenas em usar seus serviços. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Subrotina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Software
http://pt.wikipedia.org/wiki/Implementa%C3%A7%C3%A3o_de_software
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na página de complementos para este navegador. Outros programas editores de XML com 

processadores XML integrados também estão disponíveis na Internet.  

A busca para relação de dominância no Corpus Search utiliza a função dominates. 

Para realizar uma busca de nós NP que dominam nós PP utilizando essa ferramenta, a 

seguinte expressão foi utilizada no arquivo de consulta: 

 

(NP dominates PP)      (10.1) 

 

Para realizar a busca equivalente em XPath, a expressão de consulta utilizada foi: 

 

               (//NP[PP])                                                                      (10.2) 

 

Para pesquisas com relação de irmandade, o Corpus Search utiliza a função hasSister. 

Para realizar uma busca de nós P que possuem nós irmãos NP utilizando esta ferramenta, a 

seguinte expressão foi utilizada no arquivo de consulta: 

 

(P hasSister NP)                                                                 (10.3) 

 

A busca equivalente na linguagem XPath foi feita da seguinte maneira:  

 

//P/following-sibling::NP|NP/following-sibling::P              (10.4) 

 

11. Análise do uso de XML/XPath para anotação e buscas sintáticas 

 Um esquema de anotação sintática utilizando XML traz a vantagem de utilizar um 

padrão aberto para interoperabilidade e intercâmbio de dados. Utilizando formatos específicos 

para o esquema de anotação sintática, as tecnologias para recuperação da informação 

dificilmente são reutilizadas.  Para cada tipo de anotação, são necessárias ferramentas de 

busca restritas àquela anotação em questão. 

 Para avaliar o uso do Corpus Search e da linguagem XPath como ferramentas de 

busca, a análise pode ser feita sob diversas perspectivas, tanto nos aspectos tecnológicos, 

quanto na utilização por usuários finais.  



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Cristiane Namiuti-Temponi, Aline Silva Costa; p. 82-103.       99 

Considerando linguistas como usuários finais de tais ferramentas10, o Corpus Search 

possui uma linguagem mais simples e mais fácil de aprender que XPath. Como o Corpus 

Search é específico para buscas sintáticas, os comandos foram projetados para este fim, 

trazendo assim mais simplicidade se comparado à XPath. Para pesquisar uma relação de C-

comando, por exemplo, o Corpus Search possui a função ccomands. Na linguagem XPath 

seria necessária a combinação de várias expressões utilizando-se de operadores para realizar a 

busca equivalente. A linguagem XPath não é destinada ao uso por usuários leigos em 

programação de computadores. Ainda assim, o uso do Corpus Search também requer 

aprendizado de sua linguagem específica, além de requerer que o usuário final saiba trabalhar 

com linhas de comando, instalação e configuração da máquina virtual Java (JVM), não 

podendo ser um usuário totalmente leigo.  

Se considerarmos a existência de uma aplicação intermediária que forneça uma 

interface para realização das buscas, a tecnologia utilizada para o usuário torna-se 

transparente, uma vez que não terá conhecimento do que está realmente sendo utilizado na 

busca, se Corpus Search, XPath ou qualquer outra tecnologia. A comparação neste caso, 

deverá ser feita apenas tratando aspectos tecnológicos sob o ponto de vista do desenvolvedor 

da aplicação, como facilidade de implementação e esforço exigido de programação.   

 Em se tratando dos aspectos tecnológicos, o uso do Corpus Search traz a vantagem de 

trazer no arquivo de saída os resultados das buscas, com os trechos encontrados e as 

estatísticas.  Para buscas em XPath, os conjunto dos nós encontrados também é retornado, 

mas é preciso que o desenvolvedor da aplicação implemente um tratamento deste resultado 

para exibi-lo para o usuário final. De qualquer sorte, isto pode ser feito sem um exagerado 

esforço de programação uma vez que as APIs para XML e XPath da linguagem Java 

fornecem várias funções para isso. Se for desejável não mostrar para os usuários finais o 

arquivo de saída do Corpus Search tal como é exibido, também será exigido um esforço de 

programação para tratá-lo a fim de apresentar as informações de outra maneira. Se as buscas 

são feitas em XML, haverá maior flexibilidade ao desenvolvimento da aplicação para 

exibição dos resultados da consulta. No Corpus Search, os resultados são restritos ao que é 

trazido no arquivo de saída.   

                                                

10 Usuários finais usam a ferramenta diretamente, sem a existência de um outro programa que disponibilize uma 

interface para facilitar o uso 
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 Com o uso de XML em corpora digitais, as buscas sintáticas tornam-se independentes 

de tecnologia específica, passando a utilizar tecnologias padrão. Em se tratando do corpus 

DOViC, a vantagem é a reaplicação da mesma tecnologia que será utilizada para as pesquisas 

morfológicas. Como a anotação morfológica e de edições dos textos do corpus já é feita em 

XML, as buscas nestes arquivos terão que ser feitas obrigatoriamente utilizando tecnologias 

para XML. Assim, a mesma tecnologia pode então ser reutilizada, dispensando o uso do 

Corpus Search.  

 A disponibilidade de uma vasta gama de implementações para XML torna o acesso a 

este formalismo mais fácil. Além de XPath, existem outras linguagens de busca, como 

XQuery, com mais poder e flexibilidade. Muitos SGBDs (Sistemas Gerenciadores de Bancos 

de Dados) já implementam o suporte a XML e fornecem um mecanismo de processamento 

das linguagens de consulta, como o banco de dados PostgreSQL.  

As linguagens de consulta não são o único mecanismo de recuperação de dados num 

documento XML. As buscas podem ser realizadas utilizando-se apenas das APIs para XML, 

que estão disponíveis em diversas linguagens de programação, com variadas funções para 

navegação na estrutura arbórea do arquivo XML. Há também ferramentas de visualização que 

proporcionam uma visão geral da estrutura. O suporte a XML implementado pelos 

navegadores em combinação com folhas de estilo poderão ser utilizados para uma exibição 

customizada da estrutura sintática.   

Outra vantagem importante de XML como formalismo de codificação para anotação 

sintática é que a marcação XML é altamente expansível. Isto significa que diferentes níveis de 

anotação podem ser combinados, como por exemplo o discurso e a sintaxe.  O uso de XML 

na anotação sintática através da conversão Penn TreeBank para XML pode dispensar o uso do 

Corpus Search, mas ainda mantém a dependência do parser que gera o arquivo PTB. Como a 

XML já tem sido usada por diversos corpora, projetos futuros podem considerar o 

desenvolvimento de um parser que já produza a estrutura sintática em XML.  De qualquer 

sorte, o uso de XML para todas as representações favorece a criação de recursos 

padronizados, que podem ser reutilizados, facilitando assim a extração de dados de corpora.  

A disponibilidade de anotação usando um padrão como XML se faz importante porque 

também oferece independência tecnológica a outros grupos pesquisadores interessados no 

corpus DOViC.  

 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Cristiane Namiuti-Temponi, Aline Silva Costa; p. 82-103.       101 

12. Conclusão 

 O uso de XML para anotação sintática evidenciou a vantagem de reutilizar a mesma 

tecnologia já utilizada para anotações morfológica e de edições no corpus DOViC. Como 

XML é um padrão, usá-lo para todas as representações nos textos do corpus favorece a 

criação de recursos padronizados, permitindo reuso de tecnologia, oferecendo mais 

flexibilidade para as buscas e exibição dos resultados, e independência tecnológica para 

grupos de pesquisa interessados em estudo neste corpus.   

 Trabalhos futuros poderão considerar o desenvolvimento ou emprego de um parser 

que faça anotação da estrutura sintática em XML, sem a necessidade de conversão. Este 

trabalho não considerou um novo esquema de anotação, como novos nomes de etiquetas, 

definição de atributos, etc. Assim, um esquema completo de anotação também pode ser 

desenvolvido, prevendo a sistematização das anotações de edições, morfologia, sintaxe e 

discurso, baseando-se em padrões existentes mas não deixando de atender às necessidades 

específicas do corpus em questão.   
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ABSTRACT : This paper discusses the 
grammatical category of modality and the 

variety of linguistic resources available for 

the expression of it, and presents a research 

that aimed at analyzing the expression of 
modality through the use of adverbs in 

academic writing. More specifically, the 

study presented investigated how Brazilian 
learners of English express modality through 

adverbs in their academic essays. Two 

corpora were used: a sub-corpus taken from 
the corpus of Brazilian Learners of English 

(CABrI) and another sub-corpus taken from 

the Louvain corpus of Native English Essays 

(LOCNESS). The prevalent adverbial items 
found in both corpora were identified and 

described, using corpus Linguistics tools. 

The analysis conducted revealed the rigidity 
of the expression of modality through 

adverbs in the learnersô written discourse as 

opposed to a more varied way of this 
expression in the native speakersô data. This 

paper also discusses the way native speakers 

and learners differ in their written production 

and the possible pedagogical implications of 
these findings.  
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 RESUMO: Este artigo discute a categoria 
gramatical da modalidade e a variedade de 

recursos linguísticos disponíveis para a 

expressão desta. O artigo apresenta uma 

pesquisa que teve como objetivo analisar a 
expressão da modalidade por meio do uso de 

advérbios na escrita de aprendizes. Mais 

especificamente, o estudo apresentado 
investigou como aprendizes brasileiros de 

Inglês expressam modalidade por meio de 

advérbios em redações produzidas em 
ambiente acadêmico. Foram utilizados dois 

corpora: um sub-corpus, retirado do corpus 

de Aprendizes Brasileiros de Inglês (Cabri) e 

outro sub-corpus, retirado do corpus Louvain 
de Redações em Inglês escritas por nativos 

(LOCNESS). Os itens adverbiais prevalentes 

em ambos os corpora foram identificados e 
descritos, usando ferramentas de Linguística 

de corpus. A análise realizada revelou a 

rigidez da expressão da modalidade por meio 
de advérbios na escrita dos aprendizes, bem 

como uma forma mais variada desta 

expressão nos dados de falantes nativos.  Este 

artigo discute, ainda, a forma como os 
falantes nativos e os aprendizes diferem em 

sua produção escrita e as possíveis 

implicações pedagógicas desses resultados. 
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1. Introduction  

This paper reports on a study that investigated, using corpora, how Brazilian learners 

of English express modality through adverbs in the production of essays. Corpus-based 

studies on learnersô production of written discourse have caught the attention of many 

researchers from different domains. Despite the difficulties in compiling and analyzing 

studentsô production, recent findings have contributed to the understanding of these students' 

interlanguage by identifying linguistic features that are prevalent in their discourse 

(BERBER-SARDINHA; SHEPERD, 2008; DUTRA, 2009).  

Following the Hallidayan model (HALLIDAY, 2004), modality conveys stance and 

attitude of the sender of a message. In this study, then, we use a learnersô corpus, aiming at 

identifying how Brazilian learners of English express stance and attitude by employing 

modality elements containing an adverb in their academic writing. We shall compare their 

production to that of native speakers of English in the same setting, that is, in the academic 

writing scenario. By identifying the most used adverbs in the expression of modality in 

learnersô essays, we may have a better account of these speakers' expressions of stance and 

attitude. For that purpose, two corpora were investigated: our reference corpus, CABrI 

(Corpus of Brazilian English Learners, in construction ï BERBER-SARDINHA, 2001; 

DUTRA, 2009), and LOCNESS (Louvain Corpus of Native English Essays - GRANGER; 

DAGNEAUX; MEUNIER; PAQUOT, 2009). We believe that such an approach to the study 

of modality in English can contribute to the emerging area of corpora as well as to the study 

of syntax. 

  The structure of this paper is the following: introduction, literature review and 

theoretical framework, analysis, and conclusion.  

 

2. Theoretical framework 

For a better understanding of how modality is conceptualized, we have structured the 

theoretical framework as follows: (1) outlining the main characteristics of modality, (2) 

describing the realization of modality in English and (3) discussing the interface between 

corpora and grammar in academic writing by reviewing previous research in the area. 
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2.1 The Expression of modal values in English 

Mood and other modality resources are means for the expression of the speakerôs 

attitude or commitment regarding the content of a proposition (PALMER, 1974). According 

to Palmer, mood is realized by verbal morphology, whereas modality is a feature related to a 

variety of linguistic phenomena, as described by Downing and Locke (2006), among which 

modal verbs play a central role. Modality is to be understood as a grammatical category that 

covers notions such as possibility, probability, necessity, volition, obligation and permission. 

Modality, therefore, can be connected to basic logical meanings, categorized under a 

few types: (a) epistemic, (b) deontic and (c) dynamic (DOWNING; LOCKE, 2006), of which 

the first two (epistemic and deontic) are the central ones.  

Epistemic modality is the expression of the various degrees of certainty/uncertainty 

about facts, events, situations, and, thus, it is related to limitations on the speakerôs knowledge 

about these same facts, events, situations. Consequently, epistemic modality refers to 

meanings related to inference, prediction, expectation, and probability (BIBER: 1999; 

DOWNING; LOCKE, 2006). Epistemic modality expressed through different means is 

illustrated below: 

 

1. It might rain tomorrow. (modality realized by a modal verb) 

I expect that he be happy. (modality realized by expect + an embedded clause in 

the subjunctive) 

Itôs very unlikely that they will accept our offer. (modality realized by an adverb) 

 

Deontic modality, on the other hand, refers to meanings such as permission and 

obligation of various kinds, ranging from very strong to a milder obligation. Thus, deontic 

modality, differently from epistemic, is, associated with authority and judgment, rather than 

with knowledge or prediction. For this reason, deontic modality comprises language resources 

used to influence people to do (or not to do) things, whereas epistemic modality is used to 

express what speakers think is likely to happen. 

In spite of the fact that epistemic and deontic meanings are different, the same modal 

verbs can be used in the expression of one or the other, depending on the context given. 

 

2. It must have been him. (epistemic)  

You must leave now. (deontic) 
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Additionally, on many occasions, it is necessary to consider the context of use for the 

precise interpretation of modality meanings. This is the case of the example below, in which 

must can express either the epistemic meaning of prediction or possibility (contextualized as: 

I assume you are patient, given certain evidences) or the deontic meaning of obligation or 

necessity (contextualized as: there is a need for you to be very patient, according to my 

understanding of the situation). 

 

3. You must be very patient.  

  

 Although modality is centrally related to epistemic or deontic meanings, as we have 

stated, there are also other kinds of meanings associated with modality, all of them, however, 

play a more peripheral role in syntax and are grouped under the label dynamic.  

 These dynamic meanings are described as ability and courage (DOWNING; LOCKE, 

2006) and ability, volition and courage (HUDDLESTON; PULLUM, 2005). They are often 

expressed by modal verbs, like can and will,  and by semi-modals, like dare.  

Some examples of dynamic modality are displayed below: 

 

4. I can speak Spanish. (ability) 

I daren' t say this. (courage) 

 

In certain cases, we can interpret the same occurrence as dynamic and as epistemic, 

since both types of meanings can be identified in the occurrence: 

 

5. You can 't be right. (probability and/or ability) 

She can play the piano. (possibility and/or ability) 

I can speak four languages. (possibility and/or ability) 

 

Modality also conveys meanings related to the concept of remoteness, illustrated in the 

examples below by Huddleston and Pullum (2005). 

 

6. If she liked the place, she would have stayed. (remote) 

 

There are authors that group modality meanings differently. Biber (1999), in this 

corpus-based reference grammar, identifies three categories of modal verbs: (a) 

permission/possibility/ability - can, could, may, might; (b) obligation/necessity - must, should, 

(had) better, have (got) to, need to, ought to, be supposed to; and (c) volition/prediction - will, 
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would, shall, be going to. This categorization does not correspond exactly to the distinction 

deontic/epistemic adopted in this work. 

From the perspective of Biber (1999), modals are divided into three groups, namely, 

modals, marginal auxiliary verbs and semi-modals. The first group encompasses can, could, 

may, might, shall, should, will, would and must. These modals have a number of specific 

features, such as (a) being invariant forms, (b) preceding the subject in yes-no questions and 

(c) being followed by a verb in the bare infinitive. Marginal auxiliary verbs correspond to 

need (to), ought to, dare (to) and used to. According to Biber (1999), these marginal auxiliary 

verbs are rare and occur almost only in British English. Fixed idiomatic phrases, such as (had) 

better, have to, (have) got to, be supposed to and be going to, are called semi-modals by Biber 

(1999). Semi-modals differ from central modals because they can be marked for both tense 

and person. Besides, they can also occur as non-finite forms. 

Taking a multi -dimensional feature of modality into account, Carter and McCarthy 

(2006) state that the best candidates for modality meanings is the closed class of modal verbs, 

but the 'list' contains others, which are very high in frequency and carry related meanings. 

These include lexical modals, such as the verbs look, seem and sound; the adjectives possible 

and certain, and the adverbs maybe, probably, definitely, apparently, and possibly. The 

authors also suggest that the domain of modality needs to be expanded beyond the closed 

class of modal verbs, which is not a new idea, and they provide compelling evidence of the 

ubiquity of modality items in everyday spoken and written discourse.  

The varied expression of modality is presented below, based on Downing and Locke 

(2006), considering two basic situations: modality expressed in the verb group and expressed 

elsewhere in the clause 

When expressed in the VG, modality can be realized by: 

¶ The modal verbs may, might, should, must, can, would, will, ought to, shall, 

could, need; the semi-modals (modals in certain uses): need, dare, wish 

¶ The lexical auxiliaries (chain-like structures with primary verbs be and have): 

be able to, be apt to, be due to, be going to, be liable to, be likely to, be certain 

to, be sure to, be to, be unlikely to, be supposed to, have to, have got to, had 

better, would rather, would sooner. 

¶ The phased structures composed of: need, want, regret, try, manage, hesitate, 

happen, chance, tend, seem, appear, pretend (in any tense) + a V in -ing or 
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infinit ive; subjunctive forms in embedded clauses, introduced by verbs such as: 

expect, suppose, recommend, require, request, suspect, intend, think, guess, 

assume. 

¶ The lexical verbs such as allow, beg, command, forbid, guarantee, guess, 

promise, suggest, warn.. 

¶ The imperative forms. 

¶ The past tense to indicate remoteness from reality, as in I thought Iôd go along 

with you, if you donôt mind; and conditional structures, as in If you went, I 

would go too. 

Modality expressed elsewhere in the clause, may be found in adverbs and sentence 

modifiers: maybe, supposedly, perhaps, possibly; predicate adjectives: possible, impossible, 

likely, conceivable, doubtful, certain, sure, positive and nouns such as possibility, probability, 

chance, likelihood. 

In contrast with modal verbs, adverbs, which are the focus of this study, are numerous 

in the area of certainty expression. According to Chafe (1986), all adverbs can be considered 

evidential1 and can be classified along dimensions such as reliability and degree of 

expectation. Certainly, for example, indicates that the speaker expresses his or her assessment 

of the proposition. Obviously and clearly could be classified as markers of induction and of 

courses expresses that something is in line with expectations.  

Modality can also be expressed in different points of the clause, concomitantly. 

Downing and Locke (2006) refer to this realization as modal harmony. According to them, 

modal harmony can be illustrated by the following example: 

  

7. I doubt she could possibly have said that. 

 

2.2 Corpora and grammar  

The study of grammar is relatively recent in Corpus Linguistics, since the lexicon used 

to be the unit of investigation by excellence in early corpora studies. However, advances in 

                                                

1  In a broad definition of evidentiality, epistemic modality is a subcategory of evidentiality, which is 

neither marked for the mode of knowing nor for the source of knowledge and therefore is distinct from 

evidentiality in a narrow sense.  In English, all evidential adverbs are modal.  
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automatic tagging and parsing, as well as the appearance of reasonably sized corpora 

containing detailed grammatical annotation have progressively enabled corpus linguists to 

shift their attention towards genuinely grammatical issues.  

       Fulfilling the main objective of this paper, we shall discuss relevant corpus based 

research in academic writing.    

 

2.3 Empiric research on academic writing and modality from a Corpus Linguistics 

perspective 

      In the past few years, research on academic discourse has flourished promoting an 

interesting debate on the language of higher education. Many studies have concentrated on 

different aspects of how both native speakers and non-native speakers organize their essays.         

Following a topic-oriented approach to academic writing, Hinkel (1995) showed how 

topics could influence the use and distribution of certain modal expressions in learnersô 

production. In essays written in the discipline of Education, Chinese, Japanese and 

Vietnamese learners overused must and should. Native speakers, on the other hand, did not 

employ must when talking about political and educational issues. Hoye (1997) conducted an 

experiment with Spanish learners of English and native speakers of English on how modal 

values are expressed in English. The author designed a series of tests in which the participants 

were required to fill in gaps in a text with modals and/or adverbs. He observed that learners 

had trouble combining modal and adverbs to express attitude. Learners did not perceive the 

combinatory potential of modal expressions, which in turn hindered their performance in 

academic writing. 

 Biber (1999, 2001, and 2004) has contributed immensely to our understanding of 

academic discourse. Following a frequency-driven approach, Biber and his colleagues 

identified the most frequent bundles in academic discourse mainly describing their 

grammatical characteristics.  

 Hyland (2008) explores the structure and function of four word-bundles in a corpus of 

academic discourse. The data for his study consists of three corpora (research articles, 

doctoral thesis and masterôs dissertations) comprising 3.5 million words. The author suggests 

that the presence of certain bundles, for example, as a result of can help identify different text 

genres. The results indicated that students draw on different resources to develop their 

arguments. There were fewer lexical bundles in doctoral thesis, while in masterôs 
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dissertations, a greater number of bundles were found. This might be an indication that less 

proficient students rely more on formulaic expressions due to restrict vocabulary.   

In another study, focusing on the field of second language academic writing, Hyland 

and Milton (2010) show how L2 writers differ significantly from native speakers in that the 

former group relies on a more limited range of items, offering stronger commitments, and 

exhibiting greater problems in conveying a precise degree of certainty. The authors also found 

that, in comparison to the L1 writers, the L2 writers rely on a more limited range of 

grammatical resources, including particular modal verbs and the expression I think. The 

authors posit that this distinction may be a consequence of non-native speakers´ limited 

language repertoire, which does not enable them to adjust different levels of stance when 

building up their writing. 

In a similar direction and adopting a frequency-driven approach, Chen and Baker 

(2010) identify the most frequent lexical bundles in three corpora: a) a sub-corpus from FLOB 

(academic prose section), b) BAWE-CH (Chinese students of English), and c) BAWE- EN 

(English students). Their comparative study showed that there are differences and similarities 

between native speaker and learner academic writing. The use of lexical bundles in non-native 

and native student essays, for example, is very similar: from a structural point of view, they 

both have more verb phrase based bundles and discourse organizers than native expert writing 

whereas native professional writers exhibit a wider range of noun phrase based bundles and 

referential markers.  

 Following a pragmatic-functional approach, Simpson-Vlach and Ellis (2010) also 

looked at the most common lexical bundles in academic discourse, focusing on both oral and 

written corpora. They used the Michigan Corpus of Academic Spoken English (MICASE) 

and the oral academic part of the British National Corpus (BNC) also including in their 

research the Hyland Corpus (2004) and the written BNC files of various academic subjects. 

They extracted three and four word n-grams and had ESP instructors judge if the lexical 

bundles were chunks, if they had a function or if they were expressions that were worth 

teaching. As a result, they proposed the Academic Formulas List (AFL) with 435 lexical 

bundles distributed in 18 subcategories. However, research on the expression of modality in 

academic writing is scarce: the next paragraphs will outline previous studies in the area that 

prove to be significant to our analysis. 
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3. Data and Methodology  

As we have already mentioned, this study uses two corpora: a sub-corpus taken from 

the corpus of Brazilian Learners of English (CABrI) and another sub-corpus taken from the 

Louvain Corpus of Native English Essays (LOCNESS). To CABrI is composed of academic 

essays written by advanced undergraduate students (B1 to C1 according to the Common 

European Framework) from the Language Course at Universidade Federal de Minas Gerais. 

Students from the Liberal Arts course are asked to write argumentative essays ranging from 

300 to 500 hundred words. Students have to choose from 13 different titles such as Crime 

does not pay and Feminists have done more harm to the cause of women than good to write 

their essays. Learnersô writings are converted to text files and stored, so corpus 

methodological tools can be employed for analysis. The texts chosen to compose the sub-

corpus belong to the American argumentative section. In total, the LOCNESS sub-corpus 

used in this study contains 60,241 words. Now, CABrI contains around 36,187 words. The 

Louvain Corpus of Native English Essays (LOCNESS) presents essays written by American 

and British speakers, ranging from academic to literary texts. 

For this analysis, first, word lists (frequency lists) were generated and adverbs with the 

potential to function as modal items were isolated. This procedure, according to O'Keeffe, 

McCarthy and Carter (2007), proves to be essential in identifying the core vocabulary of 

English, and it is considered a good resource for pedagogical purposes, which is one of the 

aims of this study. Comparing frequency lists is, then, an appropriate starting point; however, 

relying only on frequency lists would not be sufficient. For that reason, in order to get a better 

notion of the pragmatic function of the adverbs involved in the construction of modality in the 

essays under investigation, the next step was to compile lexical bundle lists containing an 

adverb with a modal function. After identifying the most common items in this list, 

concordance lines were analyzed so that the bundles containing modality adverb could be 

observed in their particular contexts through manual search of the data. 

 

4. Analysis 

We started analyzing the most frequent adverbs found in the learner corpus in order to 

verify their function in the data. These results are presented in the table below. 

 

 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Barbara Malveira Orfano, Ana Larissa Adorno, Adriana Tenuta; p. 104-121.     113 

Table 1- Most frequent adverbs found in CABrI 

Item Raw Freq.  Freq. per million words 

probably 13 472 

certainly 9 326 

maybe 9 326 

likely 9 326 

simply 7 254 

unfortunately 5 181 

actually  5 181 

Total 44 1,594 

 

As the main aim of this paper is to compare learners' data with native speakers' 

production, we shall analyze LOCNESS for corresponding results. In table 2, then, we present 

the most frequent adverbs found in LOCNESS. 

 

Table 2- Most frequent adverbs found in LOCNESS 

Items Raw Freq.  Freq. per million words 

likely 27 448 

certainly 19 315 

probably 17 282 

perhaps 16 265 

surely 13 215 

possibly 12 199 

maybe 11 182 

unlikely 7 116 

Total 122 1,952 

 

 Confronting tables 1 and 2, we observe that native speakers seem to use more adverbs 

than non-native speakers do. In addition, when analyzing the frequency of adverbs in each 

group, we can observe that the native speakers' use of adverbs is more evenly distributed than 

that of learners. This first finding is in line with Holmes (1998), is that it provides evidence of 

a more balanced use of linguistic resources by native speakers to express modality. 

Throughout this paper, we will make the case that learners tend to use a more fixed set of 

expressions to convey modality. In table 3, we contrast the adverbs found in both corpora, 

aiming to determine differences and/or similarities in them.  
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Table 3- Distribution of adverbs in the two corpora (raw results) 

Items LOCNESS CABrI 

Likely 27 9 

Certainly 19 9 

Probably 17 13 

Perhaps 16 4 

Surely 13 1 

Possibly 12 0 

Maybe 11 9 

Unlikely 7 0 

 

Complementing the quantitative analysis, we also submitted the data to statistic tests, 

believing that they would strengthen the argument that there is a striking difference between 

native speaker and learner corpora in the use of adverbs expressing modality. This difference 

is outlined in table 4. 

 

Table 4 - Expected contingency table between both corpora 

Adverbs NS NNS 

Likely 26.3 9.70 

Certainly 20.5 7.54 

Probably 21.9 8.08 

Perhaps 14.6 5.39 

Surely 10.2 3.77 

Possibly 8.77 3.23 

Maybe 14.6 5.39 

Unlikely 5.11 1.89 
Chi-square = 18.1 

degrees of freedom = 7 

probability = 0.011 

 

Based on the results of the statistical test, we can affirm that the difference in the use 

of adverbs in the corpora analyzed is significant. The fact that the p value is zero reinforces 

the claim that there is a striking difference between the corpora analyzed, as the results of the 

chi square (chi square = 18.1) have proved. From this preliminary analysis, one can speculate 

that the use of adverbs to express modality is underrepresented in learners´ academic essays, 

as stated in a research carried out by Tenuta, Oliveira, Orfanó (in press), which has shown 

that Brazilian learners rely on a rigid set of verbs to express modal values. However, the 

analysis proposed here intends to go beyond stating statistical differences. In fact, it aims at 

understanding the linguistic features that make up for these differences and their implications 
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for the learnersô written discourse production. In order to do so, at this point of the analysis, 

we shall concentrate on the most common bundles containing an adverb in CABrI and 

LOCNESS. The following table shows this distribution in both corpora. 

 

Table 5- Distribution of bundles containing an adverb in the data 

Bundles CABrI- raw 

freq 

Freq. per m words LOCNESS-raw 

frequency 

Freq. per m 

words 

likely to 9 33 16 265 

Almost certainly 0 0 4 66 

certainly not 0 0 4 66 

will probably 9 32 0 0 

would probably 0 0 6 99 

 

Submitting the data to a chi-square test, we found that the difference between the 

corpora is significant, as illustrated below. Observing the p value from the results from table 

6, one can verify that when looking, in particular, at bundles containing an adverb, the 

difference between the two corpora is significant. The items were analyzed and compared 

with results from LOCNESS as follows: 

 

Table 6 - Expected contingency table 

Bundles CABrI LOCNESS 

Likely to 9.38 15.6 

almost certainly 1.50 2.50 

certainly not 1.50 2.50 

will probably 3.38 5.62 

Would probably 2.25 3.75 
Chi-square = 23.4 

degrees of freedom = 4 

probability = 0.000 

 

After identifying the most common bundles in both corpora, we focused on the 

analysis of each bundle independently. In CABrI, there are only two bundles being used, 

whereas in LOCNESS, we found four bundles. This fact reinforces the claim that native 

speakers express modality not only by using different adverbs, but also by combining them in 

different bundles. The only two bundles used by learners in the corpus analyzed were likely to 

and will probably. 
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4.1 Likely to  

There are 33 occurrences of the bundle in CABrI and 265 in LOCNESS. This 

difference was expected since, as previously mentioned, there is lower frequency of adverbs 

expressing modality in the learnersô productions. We considered important to speculate on 

this situation focusing on the learnersô written discourse, bearing in mind that frequency 

differences between two datasets can indicate either overuse or underuse of linguistic features, 

which poses interesting pedagogical issues involving the teaching and learning of English.  

 

Extract 1 - Example of likely to from LOCNESS2 

Now that rail privatisation has gone ahead, many people are likely to lose faith in 

trains, due to the percieved inefficiency of the operators (for example the time-

table book full of errors or the recent survey in Which? magazine about 

overcharging). Fares are likely to increase, and many rural lines that used to be 

subsidised by the government face closure.  

 

Fig. 1 shows concordance lines for the bundle likely to in CABrI. In all examples, it is 

possible to see that the epistemic use is prevalent, which might be due to the text genre in 

focus. In texts of this genre, the writer, very frequently, has to commit him/herself, in 

different degrees, to the certainty of occurrence of a fact.   

 

N  

1 ished severely and consequently they are more likely to  commit crimes again.  

2  country side towns around Brazil we are very likely  to  find a huge number of  

3  by creating artificial dreams, graduates are likely to  be shocked or unsure in  

4              This kind of proficiency is more likely t o be developed if one  

5              This kind of proficiency is more likely to  be develo ped if one  

6 arget our limited resources for programs most likely to  reduce recidivism and  

7                                           Not likely to  happen.  

8 y and dreams be profitable, but they are also likely to  be crucial ways to make  

9 ot prepare graduate students to what they are likely to  face in real life.  

10 nt agencies show that such tragedies are more likely to  occur to young adults  

Fig. 1- Concordance lines for the bundle likely to in CABrI. 

 

The function of this bundle is similar in both corpora; however, the frequency is 

significantly higher in the native speaker corpus. Likely to is the bundle containing an adverb 

preferred by native speakers to express possibility/probability, while English learners 

expressed possibility/probability by using the bundle will probably. 

                                                

2 All extracts from the learner corpus have been preserved as written by students. Hence, corrections by any type 

are not included in this study. 
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The low frequency of modal adverbs in the learner´s academic writing was previously 

acknowledged by Tenuta, Orfanó, Oliveira (in press). The authors showed that learners 

seemed to rely on modal verbs to express epistemic modality. However, in the corpus 

investigated, learners used a very narrow range of modal verbs with epistemic meaning, for 

example, mainly can and will . In this regard, the findings revealed that the distribution of 

modals in the native corpus was more varied, since native speakers employed, for example, 

should, could and would.  

 

4.2 Will probably  

This bundle follows the pattern will probably + verb.3 We tend to conclude that the 

bundle will probably might be more easily accessed by learners, becoming active in discourse 

through less mental effort (CHAFE: 1994), mainly because will probably is lexically and 

structurally closer to the Portuguese language. In this study, learners used will probably three 

times more than native speakers did.  

 

Extract 2- Example from CABrI 

There will probably be many reasons for dreaming and three possible - and 

believable ï ones could be its profitability (for the enterprises which provide 

entertainment, for example), its help in making us stand and try to change our 

stressful reality, and the health benefits it provides us. Oddly enough, imagining 

can make a big profit from generating ï and selling ï brilliant ideas. 

 

N Concordance  

1      is. All you have to do is read and read. In fact, you will probably  get all  

2         e she does not recognize. As for Deeôs sister, she will probably  feel  

3         he references (authors, books, concepts, etc) that will probably help  

4         e way she could free herself from her family. They will probably go along  

5        no chance to see in loco how things really work, it will probably be very  

6        e inhabit a modern  and industrialised world. There will probably  be many  

7          ity degrees, such as philosophy and anthropology, will probably have  

8          ity degrees, such as philosophy and anthropology, will probably have  

9            er mo ther, Dee is not the same anymore and they will probably  be apart   
Fig. 2- Concordance lines for the bundle will  probably in CABrI 

 

 In the next sections, we analyzed the bundles found in LOCNESS.  

 

 

                                                

3 We also observed that there was a high frequency in the use of will  probably + a linking verb, since a third of 

the occurrences with the bundle will  probably followed this pattern. This finding will be further investigated. 
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4.3 Would probably  

The use of the bundle would probably in LOCNESS might reflect a feature more 

closely related to formal register, considered adequate to the essay genre. We might speculate 

that learners do not use it because they might not be very proficient in the use of linguistic 

features that would enable them to express a degree of both certainty and formality in written 

discourse, as seen in the concordance lines below. We could argue that the bundle has a 

twofold discursive function, which was employed by native speakers and ignored by learners 

in the corpora analyzed. 

 

Extract 3- Example of would probably from LOCNESS 

If boxing was made illegal, then the sport would still take place, but it would not 

be under the control of doctors or referees and there would be no proper 

association to represent rules and regulations. It would probably become even 

more dangerous. Of course there are advantages banning the sport but they are 

very small compared to the disadvantages. 

 

1 By banning fox hunting the law would probably  drive the spor  

2 ulations showed that charities would probably  lose out, coll  

3  primary school and her mother would probably  die while the  

4                             It would probably  become even mo  

5 everal thousands of pounds and would probably  have to sell u  

6 were  the highest bider as they would probably  hide it as it 

Fig. 3- Concordance lines for the bundle would probably in LOCNESS. 

 

5. Conclusion 

 In this study, we analyzed epistemic modality, which was a major feature in academic 

essays of both native speakers and learners of English. The choice for epistemic modality is 

justified by to the fact that this text genre favors this kind of modal expression, used to 

mitigate the level of commitment of the speaker to the certainty of the facts being stated.  

 Our findings indicate that the expression of epistemic modality in the native speakersô 

written production of academic essays, referring to, specifically, the use of adverbs, seems to 

be more varied than in the learner´s production. This can be evidenced, for example, by the 

non-use, from the part of learners, of expressions such as  like likely to, which proved to be 

widely used by native speakers. On the same token, the data analyzed show that the learners' 

preferred expression, including adverb to express epistemic modality was will probably. 

These findings strengthen the argument that teachers and material developers should 

introduce students to a more varied set of vocabulary as well as structural choices, so that 
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their writing skills can be improved towards the production of texts which are better 

elaborated and more responsive to the grammatical and semantic, but also to the pragmatic 

demands of genre.  

 Another important remark about the learnersô written production concerns the fact 

that, in this study, learners seemed to ignore the form would probably, which is highly used 

by native speakers as a way to express remoteness and little commitment to the certainty of 

facts. This finding also supports the claim that learners tend to rely on a very rigid set of 

structures to realize modality. It also poses the issue of the role of language instruction and 

material design to raise students' awareness of how they can structure their discourse in order 

to comply successfully with the requirements of academic writing. 

 We would also like to comment on the importance of analyzing empirical language 

data for a broader understanding of how native speakers and learners can differ in their 

production and, if that is the case, decide on the best teaching strategies to help learners write 

more fluently and effectively. 

 Also, from a pedagogical perspective, research studies like the one conducted by 

Holmes (1998) have shown that, in general, the use of modality in English has been 

underrepresented in teaching materials, since this grammatical category is often dealt with 

through the restricted use of modal verbs. The present study argues along the same lines, as it 

also shows that students seem to rely on modal verbs instead of using a variety of modal 

forms, which is present in the native speakersô production.  

 Finally, we consider it is important that instructors provide students with opportunities 

to engage in reflection on their own stance, using strategies while writing, as it has also been 

postulated by Silver (2013), from a critical perspective.  
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Do Português Clássico ao Português Europeu Moderno: o mapeamento 
do artigo  

From Classic Portuguese to Modern European Portuguese: definite article description  

 

Simone Floripi * 

 

RESUMO: No decorrer dos séculos os 

padrões de aplicação do artigo na língua 

portuguesa foram sendo modificados, 

demonstrando ter havido uma mudança na 
gramática dessa língua. Tal mudança culmina 

na obrigatoriedade de utilização do artigo 

frente a sintagmas nominais possessivos, 
como observado atualmente no português 

europeu moderno. Diante deste panorama, 

buscamos investigar o uso do determinante 
em DPs possessivos desde o século 16 ao 

século 19 (Português Clássico) e demonstrar 

sua evolução no tempo. Foi realizado um 

estudo abrangente que considera fatores 
sintáticos e estruturais capazes de indicar o 

início da variação na colocação de 

determinantes e quando esta deixou de 
existir, momento no qual, o uso do artigo 

diante de possessivo passou a ser obrigatório 

no português europeu (cf. Floripi, 2008 e 

Castro, 2000). Apresentaremos os resultados 
do mapeamento geral dos contextos capazes 

de evidenciar a mudança sintática ocorrida e 

os fatores estruturais responsáveis pelo 
desencadeamento dessa mudança na 

gramática da língua portuguesa. Para tanto, 

foi realizada uma investigação diacrônica dos 
dados, por meio da quantificação destes, 

analisando-os sob uma abordagem 

minimalista (Chomsky (1995) e Kayne 

(1994)), tendo como pressupostos teóricos o 
Modelo de Princípios e Parâmetros. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Mudança linguística. 
Língua portuguesa. Artigo definido. Pronome 

possessivo. Corpus linguístico eletrônico. 

 ABSTRACT : Throughout the centuries, the 

use of definite article in Portuguese has been 

changed, indicating a linguistic change on its 

grammar. This grammar changed to a pattern 
that obligate the employ of the article in 

possessive nominal phrases as we can note in 

Modern European Portuguese. Considering 
this, we propose to investigate the employ of 

the article since century 16 to 19 in order to 

show it development during the centuries. 
We made a robust investigation which 

considers syntactic and structural factors that 

can determine the beginning of the process of 

variation and the final pattern with the 
requirement of definite article on the referred 

structure (cf. Floripi, 2008 e Castro, 2000). 

We will discuss the results, showing the 
contexts in which occurs the syntactic 

change. We made a diachronically view 

considering the Minimalist assumptions 

(Chomsky (1995) e Kayne (1994)) of 
Principles and Parameters Theory. 
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1. A estrutura do sintagma nominal possessivo 

Em diversas línguas afirma-se que os pronomes possessivos estão localizados dentro 

do sintagma nominal (DP), em posição de núcleo de determinante (D) ou em especificador 

(Spec,DP) (cf. OLSEN, 1989; DEMSKE, 1995, entre outros). Tal posição comprova que em 

certas línguas como Inglês, Holandês e Francês o possessivo não co-ocorre com o 

determinante, conforme apresentado nos exemplos em (1). 

 

(1)  

a. (*The) my book   Inglês 

b. (*Het) mijn boek   Holandês 

c. (*Le) mon livre   Francês 

d. O meu livro    Português 

        óo meu livroô  

 

Contudo, como vemos em (1d) há línguas, como o português, em que é possível esta 

ocorrência. A explicação para tal fenômeno é que os possessivos não são equivalentes a 

determinantes definidos mesmo quando eles parecem ocupar a posição de um determinante; 

Fato que nos mostraria que existem posições específicas na estrutura do DP, uma para o 

determinante e outra diferente para o possessivo.  

Outro caso, apresentado em (2) abaixo, trata da co-ocorrência de um artigo e um 

possessivo numa elipse de um DP. Como vemos em (2), em algumas línguas há diferentes 

formas para o possessivo, a depender de sua posição na estrutura, dada a necessidade da 

concordância da morfologia do possuidor. 

 

(2)  

a. my book  aô. Your book, not mine   Inglês 

b. mon livre   bô. Ton livre ¨ toi, pas le mien  Francês 

c. mein Buck  c´. Dein Buch, nicht meins / das meinige  Alemão 

 ómeu livroô          óseu livro, n«o meuô 

 

 Os exemplos acima também nos levariam a pensar que existem posições específicas 

para a realização de cada tipo de possessivo a depender de sua posição no DP. Dessa maneira, 

para indicarmos o posicionamento de cada um dos elementos tratados (determinante e 

possessivo) abordaremos a estrutura interna do DP que pode ser comparada à estrutura de 

uma sentença (CP), pois, do mesmo modo que ocorre nos CPs, o elemento possuidor carrega 
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certos traços que precisam ser checados fora do constituinte onde ele foi gerado como 

possuidor. Isso requer a existência de projeções funcionais dentro do DP para que os traços de 

Concordância e Caso possam ser checados.  

 Vejamos a seguir dados do português contemporâneo, utilizando a estrutura do DP (cf. 

Shoorlehmer (1998), Szabolcsi (1994), entre outros). 

 

(3)   

os meus dois cadernos 

 
 

 Os pronomes possessivos, por exemplo, podem ser inseridos em posição de núcleo, 

como Poss0. Essa arquitetura captura para o português, a instanciação do pronome possessivo 

entre D e Num e é em seus domínios de checagem que um dado constituinte vai ser 

interpretado como o possuidor de N.  

 Uma vez apresentada a estrutura do DP, vale dizer que a linha na qual que 

pretendemos trabalhar enfoca as características do pronome possessivo para explicarmos a 

possibilidade da variação no uso do determinante nesse contexto. No intuito de introduzirmos 

a proposta de análise, imaginemos que no português clássico, assim como no francês 

atualmente, o pronome ómeuô exercia dois pap®is sem©nticos, mas que no portugu°s clássico 

sua realização fonética era homófona, i.e., com apenas uma forma fonológica. 

 Assim, conforme assumido por Giorgi & Longobardi (1991) haveria uma distinção 

entre dois tipos de pronomes possessivos daquela época; sendo que estes poderiam se 

comportar como determinantes (por exemplo, como ocorre em mon livre do francês) ou como 

adjetivos, em que ele caracterizava-se como um predicado (por exemplo, como ocorre em le 

mien do francês). Apresentamos a ilustração destas duas estruturas, utilizando como exemplo 

o pronome ómeuô do franc°s, mas que na verdade este pronome representaria as duas formas 

semanticamente distintas do pronome ómeuô no portugu°s cl§ssico. 

 

 DP 
      r u  

    os            PossP 
                r u  

meus           NumP 
                             r u  

                       dois              NP 
         5  

         cadernos 
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 Segundo as estruturas acima, o pronome possessivo ómeuô no portugu°s cl§ssico 

ocuparia uma posição específica a depender a interpretação semântica que ele fosse exercer. 

Em (4a) ele receberia um papel de determinante, ao ser alçado para a posição de D e em (4b) 

permaneceria no NP, exercendo a função de predicado da estrutura. 

 A hip·tese de haver duas estruturas para o pronome ómeuô ainda pode ser 

fundamentada teoricamente pelo trabalho de Shoorlemmer (1998). A autora assume que os 

argumentos nominais são gerados na base dentro do NP e podem ser alçados ao Spec,PosP 

para seu licenciamento formal na busca de checar um traço de definitude, assim como ocorre 

para o licenciamento formal dos sujeitos, mas sem a necessidade de respeitar o Princípio de 

Projeção Extendida (EPP).  

 Shoorlemmer (1998) ainda argumenta que o alçamento leva em consideração um 

conjunto de diferenças entre línguas que apresentam a propriedade de checar o traço mais 

definido de construções possessivas em oposição a línguas que não operam desta forma, 

evidenciando o licenciamento de estruturas em que há a co-ocorrência de pronomes e artigos.  

 

2. Apresentação do corpus 

 Este trabalho consiste no estudo do uso do artigo diante dos sintagmas nominais 

possessivo do português clássico, utilizando 23 textos de autores portugueses nascidos entre o 

século XVI e XIX.  Baseamo-nos no trabalho de Silva (1982) e Magalhães (2002) sobre o uso 

de artigo frente a possessivos no português clássico com o intuito de determinar a evolução do 

uso do determinante no decorrer dos séculos. 

 Os respectivos autores de cada texto utilizado para a realização deste estudo estão 

abaixo elencados. 

 

 

 

(4) (a)       (b)    

DP            DP 
       r u       r u   

     monm         PossP      lek    PossP 
      r u        r u   

       tm             NP      tk  NP 
    6              6  

           livre       mien 
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Século 16  

Fernão Mendes Pinto (1510-1583) Perigrinação (52.555 palavras). 

Francisco de Holanda (1517-1584) Da Pintura Antiga (52.538 palavras).  

Diogo do Couto (1542 - 1606) Décadas (selecção, prefácio e notas de Antônio 

Baião) (47.448 palavras). 

Luis de Sousa (1556 - 1632) A Vida de Frei Bertolameu dos Mártires (52.928 

palavras). 

F. Rodrigues Lobo (1579 - 1621) Côrte na Aldeia e Noites de Inverno (52.429 

palavras). 

 

Século 17  

Manuel da Costa (1601 - 1667) Arte de Furtar (52.867 palavras). 

António Vieira (1608 - 1697) Sermões (53.855 palavras). 

António Vieira (1608 ï 1697) Cartas (57.088 palavras). 

F. Manuel de Melo (1608 - 1666) Cartas (58.070 palavras). 

António das Chagas (1631-1682) Cartas Espirituais (54.445 palavras).  

Manuel Bernardes (1644 - 1710) Nova Floresta (52.374 palavras). 

J. Cunha Brochado (1651 - 1735) Cartas (35.058 palavras). 

Maria do Céu (1658-1753) Rellacao da Vida e Morte da Serva de Deos a 

Veneravel Madre Elenna da Crus (27.410 palavras). 

André de Barros (1675-1754) A Vida do Padre António Vieira (52.055 palavras). 

Alexandre de Gusmão (1675-?) Cartas (32.433 palavras).  

 

Século 18  

Cavaleiro de Oliveira (1702 ï 1783) Cartas (51.080 palavras). 

Matias Aires (1705 - 1763) Reflexão sobre a Vaidade dos Homens e Cartas sobre 

a Fortuna (56.479 palavras). 

Luís António Verney (1713-1792) Verdadeiro Método de Estudar (49.335 

palavras).  

Antonio da Costa (1714-?) Cartas do Abade Antônio da Costa 

(27.096 palavras). 

Correia Garção (1724 - 1772) Obras Completas (24.924 palavras). 

Marquesa D'Alorna (1750-1839) Cartas e outros Escritos (49.512 palavras). 

Almeida Garrett (1799-1854) Viagens na minha terra (51.784 palavras). 

 

Século 19  

Ramalho Ortigão (1836 - 1915) Cartas a Emília (32.441 palavras).  

 

 Como ferramenta de estudo, para a busca dos contextos a serem investigados, 

contamos com a etiquetação morfológica dos 23 textos, estando estes alocados no Corpus 

Anotado do Português Histórico Tycho Brahe, disponibilizado na rede internacional de 

computadores no seguinte endereço www.ime.usp.br/~tycho.1 

 A busca dos contextos estudados resultou em dez tipos de contextos que dependiam: 

                                                

1 Esta é uma ferramenta que permite termos uma recuperação rápida e confiável dos dados, além de ser acessível 

a qualquer pesquisador interessado no estudo de textos do português médio. 

http://www.ime.usp.br/~tycho
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(i) da presença ou ausência do artigo,  

(ii) da sua posição na oração, e  

(ii) da presença da preposição 

 

Apresentamos a seguir os contextos observados: 

 

i) Possessivo em posição inicial (0 ï poss); 

Seu corpo foi enterrado o mais solenemente que pôde ser, com grande dor, e 

sentimento de todos, de que era muito amado, como era razão o fosse um Rei. 

     (Couto, 1542) 

 

ii) Possessivo em posição inicial mais o Determinante (0 ï D ï poss); 

O seu pintar é trapos, maçonerias, verduras de campos, sombras de árvores, e 

rios e pontes, a que chamam paisagens, e muitas feguras para cá e muitas para 

acolá.               (Holanda, 1517) 

 

iii) Possessivo em posição inicial mais a preposição (0 ï P ï poss); 

De sua dificultosa conquista, a redução à Fé, empresa digna do grande coração 

de VIEIRA, e uma de suas maiores façanhas, demos já em separada obra 

completa relação.           (Barros, 1675) 

 

iv) Possessivo em posição inicial antecedido pela preposição + Determinante     

(0ïPïD-poss) 
Contra o nosso parecer, nunca achamos dúvida bastante, contra o dos outros 

sim. (Aires, 1705) 

 

v) Possessivo em posição inicial antecedido pela contração da preposição com o 

Determinante (0 ï PD ï poss); 

No nosso Evangelho diz o mesmo Senhor: Tunc videbunt: então verão: E aquelle 

então é agora: aquelle tunc é nunc: Tunc videbunt, et nunc est.                 

         (Sermões, Vieira, 1608) 

 

vi) Possessivo precedido por um Determinante (D ï poss);  

São Paulo descrevendo este mundo, para nos desaffeiçoar de suas vaidades, diz 

que é como um theatro, em que as figuras cada uma entra a representar o seu 

papel, e passa: Præterit enim figura hujus mundi.                     

          (Sermões, Vieira, 1608) 

 

vii) Possessivo precedido por uma preposição (P- poss);  

Nem cuideis, que vos conheço, quem quer que sois, nem que ponho o dedo em 

vossas couzas em particular: o meu zelo bate só no commum.  

 (Manuel Antônio da Costa, 1601) 

 

viii) Possessivo precedido por uma preposição e um Determinante (P ï D -poss); 

Porém, quanto a mi, o que da tenção dêstes autores convém mais com o nosso 
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modo de fala, sal quer dizer graça, que é o contrário da frieza e sensaboria. 

    (Lobo, 1579) 

 

ix) Possessivo precedido pela contração da preposição e Determinante (PD ï 

poss) e; 

No mês de Maio dos anos do Senhor de mil e quinhentos e catorze, reinando em 

Portugal el-Rei Dom Manuel, único deste nome, e presidindo na Igreja de Deus o 

Papa Leão X, pariu Maria Correa um filho, que bautizaram na sua igreja e 

freguesia e chamaram Bertolameu.  (Souza, 1556) 

 

x) Possessivo precedido por outro elemento qualquer que não um Determinante 

ou uma preposição (Xï poss). 

Agora encomendo eu muito a Vossa Mercê me sofra como seu despertador e que 

se acorde do prometido a Deus.       

  (Chagas, 1631) 

 

 Conforme podemos notar, o procedimento de busca dos contextos de sintagmas 

possessivos resultou em diversas possibilidades estruturais a depender das variáveis em 

observação. Para a investigação desta configuração, preocupamo-nos em observar as 

características intrínsecas dos sintagmas nominais possessivos com o intuito de compreender 

os mecanismos engatilhados na mudança sintática observada. 

 Os resultados obtidos por meio da busca, classificação e quantificação dos dados de 

sintagmas possessivos evidenciam o comportamento na aplicação do artigo no decorrer dos 

séculos, conforme discutido a seguir.  

 

3. Delineando os contextos de mudança no português clássico 

 Ao lidar com os dados observados, trabalhamos com a presença e ausência do 

determinante em sintagmas possessivos considerando os contextos sintáticos em que foi 

realizado na sentença. Vale salientar que trabalhamos com um montante de cerca de 10.000 

dados no total2, considerando-se os 10 contextos estruturais apresentados anteriormente o que 

traz a este trabalho uma segurança na procura de identificar o comportamento da aplicação do 

determinante nos sintagmas possessivos sob uma perspectiva diacrônica.   

 Conforme apresentado na forma de gráfico, agrupando os dados em períodos de 50 

anos, notamos que o uso do artigo em DPs possessivos revela um comportamento distinto de 

                                                

2 Os dados foram quantificados utilizando-se do pacote estatístico GoldVarb 2001 uma vez que lidávamos com 

um montante alto de ocorrências e com vários fatores estruturais envolvidos. 
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acordo com o contexto sintático em que é realizado. Vejamos os resultados em posição de 

sujeito, objeto direto, objeto indireto e adjuntos, apresentados nos gráficos abaixo elencados3.  

 

 
Gráfico 1 ï Percentagem do uso de determinantes em DPs possessivos sujeitos  

 

 
Gráfico 2 - Percentagem do uso de determinantes em DPs possessivos objetos diretos 

 

 
Gráfico 3 - Percentagem do uso de determinantes em DPs possessivos objetos indiretos 

 

                                                

3 Vale ressaltar que os valores de 0 a 1, apresentados em todos os gráficos, equivalem a uma escala de 0 a 100, 

configurando-se, portanto, como porcentagens e não como valores de pesos relativos, pois fizemos a opção de 

utilizar o GoldVarb apenas como uma ferramenta de auxílio para a contagem dos dados. 
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Gráfico 4 - Percentagem do uso de determinantes em DPs possessivos adjuntos 

 

 Conforme observamos por meio dos gráficos acima, é possível agrupar os casos de 

DPs em sujeitos e objetos diretos de um lado e os objetos indiretos e os adjuntos de outro. 

Com relação ao primeiro grupo, seu comportamento mostra casos em que o número de 

emprego de artigos era mais elevado desde o início do século 16 com uma pequena variação. 

Já para o segundo grupo, o número de ocorrências era mais baixo no início do século 16 

havendo um posterior crescimento no decorrer dos séculos até uma quantidade elevada de uso 

do artigo no século 18. Essas diferenças não parecem ser aleatórias, pois justamente os 

contextos em que percebemos melhor a mudança na gramática do PC são aqueles em que se 

requer uma preposição, como nos objetos indiretos e nos adjuntos.  

Ao fazermos as quantificações dos dados obtidos, averiguamos que as realizações dos 

DPs possessivos de acordo com o contexto sintático mostraram uma disparidade grande 

quanto ao emprego dos adjuntos em oposição aos demais contextos. Nota-se que a quantidade 

de aplicação de adjuntos sobressai-se dos demais contextos, pois em termos absolutos, o 

número de adjuntos é bastante superior aos outros, conforme visualizado no gráfico a seguir. 

 

 
Gáfico 5 ï Percentagem do uso do DP possessivo de acordo com o contexto sintático. 
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Como percebemos em números de realização de DPs possessivos, o contexto sintático 

mais utilizado sempre é o de adjunto, agrupado em dois tipos (adnominais e verbais). Em 

consequência do elevado número de ocorrências deste contexto é nos adjuntos que a língua 

visualizou a mudança sintática por meio dos nossos dados históricos. E é nos adjuntos que o 

licenciamento da preposição pode trazer influências acarretando em mudança. Isto quer dizer 

que a preposição nestes contextos desempenha um papel importante para a gramática da 

língua. 

 Quando agrupamos todos os contextos sintáticos, o número de ocorrências de adjunto 

é grande, mas o número elevado de adjuntos em relação aos demais contextos não tem 

significação para a análise, pois na verdade não é o adjunto em si que influencia na mudança, 

mas os contextos em que ocorrem uma preposição são aqueles que nos trazem uma melhor 

visualização da mudança. Portanto, não é a função sintática que está em jogo para evidenciar 

a mudança, mas sim o emprego de uma preposição. Se fosse a função sintática, esperaríamos 

que houvesse diferenças nos resultados de uso de artigo entre sujeito e objeto, por exemplo, 

mas como vemos, não há. Além disso, verificamos que os casos de objetos indiretos ocorrem 

em números bem menores que os de adjuntos, comparando-se àqueles de sujeito e objeto 

direto, mas mesmo assim o comportamento deste contexto assemelha-se ao de adjuntos. Isso 

quer dizer que o fato de haver menos casos de objetos indiretos não invalida o comportamento 

diferente deste contexto em relação aos demais, pois mesmo em menor número, funcionam 

nos mesmos moldes dos adjuntos devido a presença da preposição.  

 Compreende-se, dessa maneira, que a preposição desempenha um papel importante 

para a mudança. Passemos, então, aos resultados de DPs possessivos com relação ao uso ou 

não de uma preposição. 

 
Gráfico 6 ï Percentagem do uso de determinante em DPs possessivos preposicionados 
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 De acordo com as realizações de artigo, verifica-se que até o século 17, nos casos de 

DPs possessivos acompanhados de uma preposição, o número de artigos era bastante 

reduzido, situando-se num patamar inferior aos 50% de ocorrência e que posteriormente 

sofreu um aumento devido a mudança na língua, chegando até a 100% de aplicação no DP. 

 E nos casos em que a preposição não era realizada, mesmo notando haver um período 

de variação, o número de artigos sempre foi maior, como representado no gráfico a seguir. 

 

 
Gráfico 7 ï Percentagem do uso de determinante em DPs possessivos não preposicionados 

  

 Mesmo sendo em números mais elevados com relação ao contexto sem preposição e 

com uma variação mais sutil, também verificamos uma mudança nos padrões de realização do 

artigo neste contexto a partir do século 17.  

 Verificamos que até os anos de 1650-1700, aproximadamente, há variação no uso do 

artigo, mas ainda não temos em questão um contexto de mudança estabelecido.  

 Ao atentarmos para os dois últimos gráficos, nota-se que até 1700 temos dois 

panoramas de mudança, o que remete a distintos sistemas possessivos sendo realizados. 

Vamos assumir que nessa época duas mudanças estavam em jogo. 

 Consideremos os resultados em um contexto que está mais livre de influência, como 

os casos sem a preposição com cerca de 80% de realização do determinante 

aproximadamente. Estes dados comprovam que no século 16 e 17 a média de 20% a 30% das 

realizações sem artigo correspondem a uma gramática como a do Francês em que o 

possessivo ao possuir os traços [+definido] e [+ possessivo] é alçado para Dº, inibindo o uso 

do artigo. Nesse pequeno número de ocorrências (cerca de 20%) serve como evidência clara 

de um pronome possessivo que não utiliza o determinante. 

Ocorrência de Determinantes em frases SEM Preposição
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 Ainda no mesmo contexto sem preposição, os 80 % restantes dos resultados em que o 

artigo é realizado correspondem a uma outra gramática com obrigatoriedade do uso do artigo. 

Mesmo assim, os casos que englobam estes 80% de ocorrências de artigo não são 

suficientemente evidentes para afirmar que correspondam todos a uma mesma gramática.  

 Apresentamos na próxima seção as características estruturais dos sistemas possessivos 

encontrados no período de 1500 até 1700 do português clássico. 

 

4. Proposta de análise: Duas gramáticas para o sistema possessivo do português clássico  

 Primeiramente, consideremos os casos em que a preposição é realizada. No início do 

século 16, no português clássico, quando ocorria uma estrutura em que o possessivo detinha 

os traços [+posse] e [+definitude] este era capaz de ser alojado na posição de Dº e selecionado 

pela preposição. 

 Seria equivalente a uma estrutura semelhante a do Francês para o pronome mon, em 

uma configuração seguindo os mesmos moldes propostos por Brito (2001, 2003, 2007), mas 

que o artigo não era realizado como afirma a autora para o português europeu, conforme 

exemplificado em (5). 

 

(5) 

Gramática 1 ï tipo Francês 

 
  

 No entanto, se esta fosse a única estrutura em vigor, o que dizer quando era licenciado 

um artigo como percebemos nos gráficos acima? Desse modo, podemos afirmar que havia um 

outro sistema possessivo. 

DP 
      r u  

           Dô 
        r u  

 
 
Dô  AgrP 

         meui     g 

             Agr´ 
                       r u  

                livro j          é 
             u  

           NP 
             g 

            N´ 
             g 

               [livro  ] 
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 Assumimos, portanto, uma outra estrutura possessiva baseada nos moldes de Brito 

(2007) semelhantemente à estrutura do Italiano em que o possessivo estaria em uma posição 

mais baixa dotado do traço [+posse] alojado em Spec,AgrP ou em PossP e o artigo dotado do 

traço [+definido] alojado em Dº. 

 

(6)  

Gramática 2 -  tipo Italiano 

  

 Apresentamos abaixo, na forma de quadro, o esboço dos sistemas possessivos em co-

ocorrência no português clássico que foram modificados na passagem para o português 

europeu, conforme nossa proposta de análise para a mudança em questão. 

 

Quadro 1. Possessivos no português clássico. 

 Português Clássico Português Europeu 

Gramática 1 
(Francês) 

[D   meu] 
[+definido, +possessivo] 

Elemento Xº 

Extinguiu-se 

 

Gramática 2 
(Italiano) 

 

 
[D  o ]               [AgrP  meu ] 

[+definido]    [+possessivo] 

Elemento XP 

Dialeto não padrão 

 
[D  o ]               [AgrP  meu ] 

 [+definido]    [+possessivo] 

Elemento XP 
 

Reanálise da gramática tipo Italiano 

[D o  meu] 

DP 
      r u  

           Dô 
         r u  

 
 
 D

o
            AgrP 

  os     r u   

             XP         Agrô 
          g     r u  

          meus      Agr       PossP 
     g     r u  

   livros [meus]           Poss ́

                     r u  

          Pos
o
        NumP 

                 g 

              Num  ́
                             r u  

               Num       NP 

      [meus]         g 

              N´ 
               g 

                   [livros ] 
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[+definido, +possessivo] 

Elemento Xº 

  

 Resumidamente, podemos dizer que no português clássico havia duas gramáticas em 

co-ocorrência: a gramática 1 em que o possessivo era dotado dos traços [+definido, 

+possessivo] realizado em núcleo de D, assemelhando-se à gramática do Francês, assim como 

uma outra, a gramática 2, em que o possessivo não era alçado para D, assemelhando-se à 

gramática do Italiano. Nessa última gramática os traços de definitude e posse eram checados 

por itens lexicais diferentes, alojados em seus respectivos núcleos funcionais.  

 A explicação para a mudança no sistema possessivo que ocorreu no PC deve-se a dois 

fatores: ao aumento no uso do determinante e a uma reanálise na categoria do pronome 

possessivo do Italiano. Não sabemos qual dos dois fatores ocorreu primeiro, mas estes podem 

ser recuperados nos nossos dados. 

 A gramática 1 (tipo do Francês) em que o possessivo localiza-se ora em PossP ou 

AgrP (como o mien) ora em D (como o mon) já era minoritária no período investigado. Como 

verificamos nos dados sem preposição, apenas 20% a 30% de ocorrências de possessivo pré-

nominal sem determinante era realizado (estrutura que corresponderia a do pronome mon). 

Esta estrutura no decorrer dos séculos foi perdendo força até desaparecer totalmente no 

português europeu moderno. Com o aumento no uso do artigo, ocorreu uma reanálise da 

gramática 2 do possessivo (tipo do Italiano), acirrando ainda mais a competição com esta 

gramática 1 (tipo do Francês) em que o artigo e possessivo eram realizados em núcleo D. 

 Assumimos que a gramática 2 (do tipo Italiano), que correspondia a cerca de 70% a 

80% de uso do artigo nos dados sem preposição, sofreu um processo de reanálise do seu 

pronome possessivo, sendo este anteriormente confirgurado como um elemento XP, passou a 

a ser licenciado pela gramática vencedora em posição de núcleo D juntamente com um artigo 

para o dialeto padrão4. 

 

 

 

 

                                                

4 Em outros termos essa nova gramática é derivada do Italiano, mas que se assemelha de certa forma ao Francês 

pelo fato de o possessivo passar a ser realizado em D, em outras palavras, a configuração estrutural da gramática 

que corresponde ao sistema do Italiano em que o possessivo se localiza em uma posição mais abaixo de D foi 

reanalisada passando a ocorrer em núcleo D. 
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5. Conclusão  

 Nesta pesquisa, procuramos investigar a respeito do emprego dos artigos definidos em 

contextos de sintagmas nominais possessivos ao longo dos séculos XVI ao XIX. Constatamos 

ter havido uma mudança nos padrões de aplicação do artigo nesse período, sendo possível 

delinearmos por meio de gráficos o perfil dessa mudança sintática no Português Clássico. 

 Ao considerarmos alguns trabalhos anteriores que revelaram a importância de maiores 

estudos a respeito do artigo frente aos DPs possessivos, tais como Silva (1982), Magalhães 

(2002) e Castro (2006), entre outros, percebemos que a preposição evidencia um papel 

importante para a visualização da mudança. Além disso, procuramos estabelecer uma hipótese 

que considerasse os padrões estruturais da sintaxe da época, culminando no que sabemos 

existir no português europeu moderno, fase final da mudança. Portanto, nossa proposta central 

para a análise dos dados assume que o pronome [meu] do português clássico passou a ser 

reanalizado como [o meu] em um mesmo núcleo, passando a possuir os traços [+definido, + 

possessivo] e modificando sua categoria antes XP para Xº. Com tais considerações, buscamos 

trazer um panorama a respeito do contexto em estudo para que novas pesquisas a respeito 

possam ser embasadas com relação aos padrões de mudança ocorridos no português europeu. 
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A função pragmática Tópico na legendagem brasileira de um filme 
argentino  em um estudo de corpus paralelo  

The pragmatic function Topic in Brazilian Portuguese subtitles of an Argentine movie: 

a parallel corpus study 

 

Amanda Verdan Dib* 

Paulo Pinheiro-Correa**  

 
RESUMO: Neste estudo de corpus paralelo, 

analisamos a função pragmática Tópico na 
legendagem brasileira do filme argentino O 

Segredo dos seus olhos/El secreto de sus ojos 

(Espanha/Argentina, 2009), com o 
instrumental teórico da Gramática 

Discursivo-Funcional (GDF). Para levantar 

as ocorrências, utilizamos o programa 

YouAlign (Terminotix Inc.), de alinhamento 
de corpora paralelos. Foram analisados dois 

tipos de construções de tópicos: as 

topicalizações e os deslocamentos à 
esquerda. Os resultados indicaram um 

expressivo apagamento das construções de 

tópico dos diálogos originais em espanhol 

nas legendas brasileiras, o que pode dever-se 
à natureza do procedimento de legendagem, 

que tende à simplificação da sintaxe, mas 

também à resistência ao emprego dessas 
construções no português brasileiro escrito.   

 

PALAVRAS -CHAVE : Linguística de 
Corpus. Espanhol. Tradução. Legendagem. 

Tópico. 

 ABSTRACT : In this parallel corpus study 

we have analyzed the pragmatic function 
Topic in Brazilian subtitles of the Argentine 

movie The secret in their eyes/El secreto de 

sus ojos (Spain/Argentine, 2009) within the 
theoretical framework of Functional 

Discourse Grammar (FDG).  We used the 

software YouAlign (Terminotix Inc.) for 

alignment of parallel corpora. Two types of 
topic constructions were studied: 

topicalizations and left dislocations. Results 

indicate an erasing process of topic 
constructions from the original Spanish 

dialogues in Brazilian Portuguese subtitles. 

This could be due to the syntactic 

simplification typical of the subtitling 
process, but also to a trend of avoiding these 

constructions in written Brazilian Portuguese.     

 

 

 

KEYWORDS : Corpus Linguistics. Spanish. 
Translation. Subtitles. Topic. 

 

 

1. Introdução 

 Este artigo analisa as ocorrências da função informativa tópico no espanhol argentino 

(doravante EA) e português brasileiro (doravante PB), com o objetivo de descrever o uso 

dessa função pragmática em uma variedade e na outra por meio da análise de um corpus 

paralelo, tomando por base os pressupostos da Gramática Discursivo-Funcional (doravante, 

GDF), tal como propostos por Hengeveld e Mackenzie (2008).  

 Os dados analisados provêm de diálogos roteirizados em EA e a correspondente 

legendagem eletrônica em PB do filme El secreto de sus ojos (2009). 

                                                

* Mestranda em Estudos de Linguagem. Instituto de Letras, Universidade Federal Fluminense (UFF). 
**  Pós-Doutor em Linguística. Instituto de Letras, Universidade Federal Fluminense (UFF)/CAPES. 
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 No restante desta seção, apresentamos o problema e os pressupostos teóricos, bem 

como os objetivos do trabalho. Na seção (2), apresentaremos a metodologia utilizada, o 

software empregado e a progressão dos passos metodológicos. Na seção (3) apresentamos os 

resultados e a discussão, à qual se segue a conclusão (seção [4]). 

 

1.1. Definindo tópico  

 Dentro dos pressupostos da GDF (HENGEVELD; MACKENZIE, 2008), as funções 

pragmáticas, tais como tópico, foco ou contraste, têm uma função primordial e constituem 

primitivos gramaticais, de maneira que se considera que todo o enunciado é montado em sua 

ordenação lógica partindo-se das relações pragmáticas. Como observa Pezatti (2012, p.363): 

 

A pragmática, na GDF, refere-se ao modo como o falante modela as suas 

mensagens em relação às expectativas que tem do estado mental do ouvinte. 
Isso determina as partes de uma unidade linguística que serão apresentadas 

como particularmente salientes, as que serão escolhidas como ponto de 

partida do falante e as que serão consideradas compartilhadas pelo falante e 

pelo ouvinte. 

  

 Assim, o tópico, considerado tradicionalmente como um elemento do plano 

discursivo, neste modelo, é um componente estruturante do enunciado no que diz respeito à 

sua formalização lógica.  

 Dik (1997), dentro do modelo da Gramática Funcional que serve de base para a GDF 

caracteriza o tópico como: "a entidade sobre a qual a predicação predica alguma coisa em 

uma dada situação; em outras palavras, na predicação nós dizemos alguma coisa sobre o 

T·picoò (tradu­«o de Pezatti [1998]). Assim, tal como em Lambrecht (1994), o tópico, para 

Dik (1997) é um elemento do plano pragmático claramente estabelecido, mas com um lugar 

que não fica claro dentro de um modelo de estruturação gramatical. No modelo da GDF, 

Hengeveld e Mackenzie (2008) estabelecem formalmente que a dicotomia tópico-comentário, 

bem como as demais funções pragmáticas, são primitivos gramaticais e os localizam no 

denominado nível interpessoal, na estruturação do enunciado, considerado o nível primordial 

da codificação gramatical. Nesse nível, mais primordial que o sintático e o semântico, é que 

são estruturados os participantes do acontecimento, a relação entre eles, o contexto e as 

funções informativas.  
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 Desta maneira, dentro dos pressupostos da GDF, o tópico se define como uma função 

que pode vir a ser atribuída a certo elemento do enunciado e que vai assinalar a maneira como 

o conteúdo comunicado se relaciona ao registro que vai sendo construído gradualmente no 

componente contextual (HENGEVELD; MACKENZIE, 2008). Em outras palavras, é uma 

função operante na representação lógica do enunciado e da qual vai depender a maneira como 

o conteúdo comunicado vai ser apresentado ao interlocutor. Esta função pode fazer com que o 

elemento a ela associado venha a ser construído como ponto de partida do enunciado, o que 

vai determinar formalmente que este seja interpretado pelo interlocutor como tópico. 

 

1.2. Tradução e funções informativas 

No que tange aos Estudos da Tradução, com foco na sua modalidade audiovisual, 

especificamente, a legendagem, há questões teóricas e práticas que envolvem a passagem do 

texto oral (áudio original em EA) para o escrito em outra língua (legenda em PB). Em Lerma 

Sanchís (2012), há uma citação de Mayoral Ascencio (1999) sobre as mudanças que ocorrem 

nessas transposi­»es: ñeste se refere ¨ forma como a express«o lingu²stica de significados 

potencialmente similares pode variar, dependendo das estratégias diferentes que dão lugar a 

segmentos textuais distintosò. (MAYORAL, apud LERMA SANCHÍS, 2012, p.72).  

 Duro (2001), por sua vez, aponta três princípios da prática da tradução audiovisual, 

aos quais são atribuídas razões cognitivas cujo fundamento psicolinguístico não é explicitado 

no texto, mas que fazem parte da prática tradutória e que não podem deixar de ser 

considerados nesta pesquisa. São eles: a) sintetizar, b) sincronizar e c) tornar claro. O fator 

(a), a necessidade de sintetizar, pode acarretar perda de informação que poderia ser importante 

para a compreensão do sentido original, o que é um ponto crucial no que se refere ao status 

das funções pragmáticas. Em termos da GDF, nossa hipótese é a de que, ante a necessidade de 

sintetizar, passem a ser privilegiados elementos do chamado nível representacional, que é 

centrado no objeto da enunciação em si, em detrimento de elementos do nível interpessoal, 

relacionado ao contexto e aos participantes da enunciação. O fator (b) trata da sincronização 

entre a imagem (cena) e texto (legenda correspondente) uma vez que não havendo 

concordância na entrada e saída das legendas com base nos seus ñparesò orais, a compreens«o 

do sentido original pode ser afetada. Cada legenda deve surgir exatamente quando o 

personagem fala, de acordo com a dinâmica da cena. O fator (c), ñdeixar claroò, por sua vez, 

implica facilitar o entendimento do espectador. Isto se concretiza através do emprego dos 
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sinais de pontuação considerados adequados, por exemplo, além da escolha de estruturas 

sintáticas porventura mais simplificadas que outras que poderiam eventualmente ter uma 

correspondência maior com o texto original. Acreditamos que pelo menos os fatores (a) e (c) 

podem interferir no texto da legenda e por isso devem ser considerados nos resultados.  

 

1.3. O tópico no PB e no EA 

 Para a análise do tópico nos dados referentes ao Português do Brasil (PB), utilizamos a 

classificação clássica de Ross (1967), relida por Pontes (1987), que diferencia dois tipos de 

construções de tópico: topicalização (TOP) e deslocamento à esquerda (DE). Assim, as 

topicalizações são identificadas como aquelas que ocorrem sem retomada do componente 

inicial através de um termo anafórico, como no exemplo (1) abaixo, de Pontes (1987, p.66):  

 

(1)TOP: Feijão, eu não gosto. 

 

No exemplo acima (1), verificamos que o complemento verbal feijão encontra-se na 

posição inicial, cumprindo o papel da função pragmática tópico, pois resultou da inversão de 

ordem de palavras canônica (SVO) em favor do contexto situacional. Neste caso o SN tópico 

é incontável e não pode ser recuperado por um pronome elidido no comentário. A autora 

comenta que para o PB essa distinção não é categórica, uma vez que há casos em que a 

topicalização envolve objetos definidos que não são retomados por nenhum sintagma no 

comentário, mas que poderia ser um caso de deslocamento à esquerda com pronome elidido. 

Como em (2) e (2ô), abaixo, ambos retirado de Pontes (idem): 

 

(2) Meu cabelo desta vez eu não gostei nem um pouco. 

(2ô)Meu cabelo desta vez eu n«o gostei nem um pouco dele.  

 

Para a autora, no exemplo (2ô) o emprego do pronome dele ao final da sentença não 

promoveria nenhuma mudança semântica, razão pela qual em casos que envolvem um 

pronome elidido, ela postula ser difícil fazer a distinção entre TOPs e DEs. 

Os DEs, apesar desta particularidade, se caracterizam fundamentalmente pela 

retomada do referente em posição inicial por um elemento anafórico, que pode ser o mesmo 

SN, outro SN ou um pronome, entre outros elementos, como no exemplo (3), abaixo, de 

Pontes (1987, p.12):  
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(3) DE: Os livros, eles estão em cima da mesa. 

 

 Diferentemente do que ocorre nos exemplos (1) e (2), em que o complemento é 

deslocado sem a retomada de um elemento anafórico correspondente, em (3) o pronome eles 

tem função sintática de sujeito, retomando o tópico os livros, e concordando com o mesmo 

em gênero e número.  

 Em ambos os casos (DE e TOP), para a GDF, a colocação do referente em primeira 

posição é determinada na estruturação lógica do enunciado no nível interpessoal e organiza 

pragmaticamente a sentença a partir deste ponto de partida, apresentando a informação na 

forma da dicotomia tópico-comentário, por razões discursivas.  

 Seguindo autores como Padilla (2005) e Sedano (2012) para o espanhol, de maneira 

geral e Kovacci (1992) para o EA, de maneira específica, observamos que a TOP envolve 

sujeitos ou outras funções sintáticas diferentes de objeto1. Já a DE envolve apenas objetos, 

segundo Padilla (2005) e também poderia incluir sujeitos, como propõe Sedano (2012), que, 

no entanto, não encontrou nenhum caso em seu estudo. Assim, se um objeto definido ocupar a 

posição de tópico, trata-se de um caso de DE, pelo fato de que o espanhol, por ser uma língua 

de sujeitos nulos, apresenta um inventário rico de clíticos de caso oblíquo, que 

prototipicamente estão presentes. Desta maneira, no que diz respeito à presença de objetos no 

tópico, a diferença entre a presença e a ausência do elemento anafórico no comentário em 

espanhol termina por distinguir os casos de tópico de outra estratégia informativa: o contraste 

(também chamado foco contrastivo, em versões anteriores do funcionalismo holandês). Nos 

exemplos (4) e (5) se estabelece a comparação entre tópico e contraste. O exemplo (4) é de 

um caso de tópico no espanhol argentino, retirado de Kovacci (1992, p.248): 

  

 (4) La escuela primaria la hice en casa.  

  

 Neste exemplo, o objeto la escuela primaria, por imposições do contexto é um tópico, 

(retomado por um clítico resumitivo) concordante em gênero e número com o objeto. Nos 

casos de contraste, o objeto definido aparece em posição anteposta e não é recuperado pelo 

clítico dentro da oração como em (5), também analisado por Kovacci (idem): 

                                                

1 No nosso entender, seguindo Kovacci (1992) que será discutida mais adiante, um objeto em posição de tópico 

sem pronome resumitivo no comentário é associado a uma estratégia de foco, e não, de topicalização.   
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 (5) La escuela primaria hice en casa (no la secundaria). 

 

 Kovacci chama a atenção, neste exemplo, como viemos discutindo, de que não é toda 

anteposição que serve para topicalizar. Neste caso, a anteposi­«o do objeto ® ñum rema 

contrastivo e vai acompanhada de refor­o acentualò (KOVACCI, 1992, p.248). Desta 

maneira, a autora define claramente a construção de anteposição de objeto do exemplo como 

foco contrastivo (relido pela GDF como contraste) e a associa a uma proeminência acentual 

típica dessas construções2. 

 Dessa maneira observa-se que EA e PB se comportam de maneira contrária quanto à 

retomada de referentes em função de tópico no comentário: a TOP, que envolve a não-

retomada de referentes no comentário, em EA está associada aos sujeitos e os objetos estão 

diretamente associados ao DE. Em PB, a TOP envolve objetos e o DE envolve sujeitos que 

são recuperados no comentário. 

 

1.4. Hipótese  

Partimos da hipótese de que os resultados em PB apresentem indícios de uma 

tendência à manutenção da marcação de tópico na legendagem. Para isso, nos baseamos em 

Pontes (1987), que argumenta que o PB é uma língua de proeminência de sujeito e de tópico. 

Igualmente, seguimos Pezatti (2012) que, numa análise das diferentes construções do PB, 

conclui que esta é uma língua categorial tópico-orientada, o que significa que as construções 

categóricas da língua (em oposição às téticas e às apresentativas) se constroem orientadas para 

o tópico.  

 Assim, esperamos que a orientação para o tópico, característica que os estudos 

contemporâneos vêm revelando ser cada vez mais clara no PB, se manifeste na legendagem, 

apesar das especificidades da tradução audiovisual, comentadas na seção (1.2) acima.  

 

1.5. Objetivo 

 O objetivo deste trabalho é, com base na análise de um corpus com os diálogos de um 

produto audiovisual, detectar construções marcadas no espanhol que apresentam a função 

                                                

2O itálico corresponde ao sublinhado do original e faz referência à proeminência acentual. 
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informativa tópico e verificar, no seu processo de tradução ao português na elaboração das 

legendas as seguintes possibilidades: i. se os tópicos permanecem como função marcada; ii. se 

a construção permanece marcada na legendagem com outro recurso diferente do tópico; ou iii. 

se a construção deixa de ser marcada. 

 

2. Metodologia 

A fim de alcançar os objetivos acima descritos, escolhemos o filme El secreto de sus 

ojos (2009), para análise. A escolha de tal filme se deve a estudos preliminares por nós 

conduzidos que o revelaram como uma boa fonte de dados para o estudo das funções tópico e 

foco na variedade argentina do espanhol em legendas de filmes. Quisemos dar continuidade 

aos estudos preliminares acerca do tema das funções informativas e, consequentemente, 

analisar o filme com mais profundidade, uma vez que o projeto relaciona duas grandes áreas: 

a Linguística Funcional e a Tradução Audiovisual. Para tanto, escolhemos trabalhar com o 

estudo comparado de corpora, pelo qual este trabalho se insere no campo da Linguística de 

Corpus, campo sobre o qual discorreremos brevemente nesta seção, com o objetivo de situar a 

pesquisa de que se ocupa este artigo no referido campo de pesquisa.  

Baker (1995, p. 225) ao analisar o uso de corpora nos estudos de tradução, dá uma 

definição contemporânea de corpus, em oposição a definições que vigoravam anteriormente. 

Assim, segundo a autora:  

 

(i)Um corpus hoje em dia significa basicamente uma coletânea de textos 

legíveis em computador e capazes de serem analisados de forma automática 

ou semi-automática de várias maneiras; (ii)  já não é restrito a óescritosô mas 
inclui a linguagem falada, bem como textos escritos, e (iii)  pode exibir 

grande quantidade de texto proveniente de uma variedade de fontes, de 

muitos autores e falantes e com diversidade de assuntos.3 
 

Entre os tipos de corpora adequados aos estudos de tradução, ela menciona três tipos: 

corpora paralelos, multilíngues e comparáveis.  

Nosso estudo utiliza um corpus paralelo, devido à especificidade dos dados. Um 

corpus paralelo pode ser definido como aquele que contém textos-fonte e suas traduções, 

                                                

3Tradução dos autores, do original em inglês: (i) corpus now means primarily a collection of texts held in 

machine-readable form and capable of being analyzed automatically or semi-automatically in a variety of ways; 

(ii) a corpus is no longer restricted to ówritingsô but includes spoken as well as written text, and (iii) a corpus 

may include a large number of text from a variety of sources, by many writers and speakers and on a multitude 

of topics. 
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podendo ser bilíngues ou multilíngues, uni-, bi- ou multidirecionais (MC ENERY; XIAO, 

2007, entre outros). Neste sentido, o corpus que constituímos, contendo o texto original em 

EA e a legendagem desse texto em PB pode ser considerado bilíngue e unidirecional, por 

envolver apenas duas línguas e por não possuir a contraparte de textos originais em outra 

língua que não o EA. 

Para o objetivo desta análise, era necessário analisar enunciado por enunciado em cada 

língua e a sua relação entre eles. Com a finalidade de obter um paralelismo semi-automático 

entre as falas originais e as legendas, utilizamos o software gratuito de alinhamento on-line 

YouAlign (Terminotix Inc., 2009-2014), o qual nos permitiu ordenar lado a lado os diálogos 

roteirizados em espanhol e suas legendas correspondentes em português, em um único 

arquivo. 

Uma característica deste software é que o alinhamento é todo realizado on-line, ou 

seja, depois que o pesquisador se cadastra no site: www.youalign.com, deve alimentar o 

programa com os arquivos correspondentes. O procedimento passa a ser descrito a seguir: 

(i.) deve-se manter apenas a legenda nos arquivos, no nosso caso, retirando a marcação 

de tempo e números de falas do arquivo de legendas original; 

(ii. ) deve-se ter um arquivo separado para os dados de cada língua (o programa admite 

arquivos de Word ou mesmo PDF); 

(iii. ) inserir os dois arquivos, separadamente, no site, para o alinhamento, na página 

Alignment Settings;  

(iiii. ) solicitar o alinhamento, que é realizado automaticamente, e o programa oferece 

duas opções de salvamento do arquivo alinhado, com as extensões HTML ou TMX. Optamos 

por salvá-lo em arquivo HTML. Ainda que quase todo o alinhamento seja realizado 

automaticamente, algumas correções devem ser feitas pelo pesquisador.  

O programa revelou-se sensível inclusive aos casos em que não houve legendagem 

para algum segmento falado, deixando o espaço correspondente em branco e, para os casos 

em que a legendagem não corresponde ao enunciado original, o programa reconhece o espaço 

e o completa com a legenda correspondente, ainda que esta não apresente marcas léxicas ou 

morfológicas comuns com o enunciado original.  

A etiquetagem das funções informativas se deu de maneira manual no arquivo já 

alinhado. 

http://www.youalign.com/
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A obtenção do arquivo com as legendas em PB do filme analisado foi feita por 

adaptação de um arquivo baixado através do endereço eletrônico 

http://www.opensubtitles.com. O arquivo inicialmente obtido correspondia a uma legenda 

amadora do filme, do tipo elaborado majoritariamente por internautas ou aficionados à 

indústria cinematográfica, e não correspondia diretamente à legenda comercial, publicada no 

filme lançado em DVD. Como o projeto consiste em analisar a legenda comercial do filme, 

por uma questão de credibilidade, sobretudo, adaptamos cada legenda transmitida no filme em 

PB para o arquivo que já possuíamos. Por outro lado, o arquivo com a transcrição dos 

diálogos oralizados originais do filme foi obtido no site Data base of movie dialogs 

(http://movie.subtitle.com). Estes também foram cotejados com os diálogos que efetivamente 

foram empregados no filme e revisados, quando necessário. 

 Uma última questão metodológica se refere ao tipo de análise do corpus desenvolvida. 

Esta partiu do levantamento das construções com tópicos marcados nos dados do EA para, a 

partir delas, se observar com se comportavam as legendas correspondentes em PB, 

observando-se as três possibilidades de resolução delineadas em (1.5), ou seja, se o tópico em 

PB permanecia marcado, se a construção permanecia marcada de outra maneira sem que o 

tópico fosse o marcado ou se a construção equivalente deixava de ser marcada. Dessa 

maneira, fica clara nossa decisão metodológica, de partir dos dados no idioma original. Ainda, 

a pequena quantidade de dados não justificou a realização de uma análise estatística e 

conduziu a uma análise de caráter mais qualitativo que quantitativo. 

 

3. Resultados e discussão 

3.1. Resultados 

 O resultado referente ao número total de construções de tópico no EA e PB foi 

discrepante entre uma língua e outra. Das 53 ocorrências de tópicos marcados, 42 foram casos 

de tópicos marcados no Espanhol Argentino (EA) e 11 casos de tópicos marcados no 

Português Brasileiro (PB), equivalente a 79% e 21% das ocorrências totais, respectivamente, 

como aponta a tabela 1: 
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Tabela 1: Tópicos marcados totais e por cada idioma (EA e PB). 

Tópicos Marcados Totais Tópicos Marcados no EA Tópicos Marcados no PB 

53 42 11 

100% 79% 21% 

 

Quanto aos processos de tradução ao português das construções em espanhol 

envolvendo a função tópico, feita a partir dos diálogos com base em roteiros no EA para a sua 

legendagem correspondente no PB, observamos 11 ocorrências (26%) em que a tópicos 

marcados no diálogo original correspondiam também tópicos marcados na legendagem (este 

resultado corresponde também aos números totais de construções de tópicos marcados). 

Houve 28 ocorrências (67% dos casos) de tópicos marcados no original em espanhol que 

corresponderam a construções não-marcadas na legendagem brasileira. Em 3 ocorrências 

(7%) os tópicos marcados no original em EA se resolveram com estruturas diferentes, como 

outra função informativa marcada ou uma legenda não correspondente nocionalmente ao 

enunciado original. A tabela (2) abaixo elenca estes resultados: 

 

Tabela 2: Tipos de resolução das construções de tópico do EA na legendagem no PB. 

Tópico Marcado EA> 
Tópico Marcado no PB 

Tópico Marcado EA> 

Construção equivalente não-

marcada no PB 

Tópico Marcado EA> 
Outras construções no PB 

11 28 3 

26% 67% 7% 

  

 A primeira coluna aponta os resultados totais, a segunda, a quantidade de construções 

que foram traduzidas como marcadas e a terceira, aquelas que foram traduzidas como não-

marcadas. 

Por uma decisão metodológica, foi importante destacar, separadamente, as 

subclassificações das construções de tópico e suas manifestações em ambas as línguas 

analisadas. A tabela 3, abaixo, aponta as ocorrências de topicalização (TOP) marcadas no EA 

e as resoluções obtidas na legendagem em PB. 

 

Tabela 3: Topicalizações marcadas no EA e suas resoluções ao PB. 

TOPs 

Marcadas em 

EA (total)  

TOPs Marcadas EA> 

Tópico Marcado no 

PB 

TOPs Marcadas EA> 

Construção equivalente 

não-marcada no PB 

TOPs Marcadas EA> 

Outras construções no 

PB 

33 (100%) 8 (24%) 22 (67%) 3 (9%) 
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 Na tabela, a primeira coluna indica os resultados totais de topicalizações no diálogo 

original, a segunda coluna, aquelas construções que permaneceram marcadas, a terceira, 

aquelas que foram traduzidas de maneira não-marcada e a quarta, as construções com um 

conteúdo nocionalmente diferente dos diálogos originais. 

A tabela 4, abaixo, apresenta os resultados encontrados para os casos de deslocamento 

à esquerda marcados no EA e, logo, como foram resolvidos na versão ao PB. Verifica-se que 

há uma discrepância entre resultados comparados de TOP e DE entre as duas línguas.  

 

Tabela 4: Deslocamentos à Esquerda marcados no EA e suas resoluções ao PB. 

DEs Marcados 

EA(Total)  
DEs Marcados EA> 

Tópico Marcado no PB 
DEs Marcados EA> 

Construção equivalente 

não-marcada no PB 

DEs Marcados EA> 

Outras construções 

no PB 

9 (100%) 3 (33%) 6 (67%) - 

 

Como na tabela 3, a primeira coluna indica os resultados totais, desta vez, dos 

deslocamentos à esquerda dos diálogos originais, a segunda coluna, aquelas construções que 

permaneceram marcadas na legendagem, a terceira, aquelas que foram traduzidas de maneira 

não-marcada e a quarta, as construções que trariam um conteúdo nocionalmente diferente dos 

diálogos originais, para a qual não foi identificado nenhum caso. 

Esta tabela demonstra ï como será comentado com detalhe na próxima seção ï que 

todos os casos de DE do corpus em espanhol que foram resolvidos como construção marcada 

no PB se resolveram como topicalizações.  

 

3.2 Discussão 

 Como apontado na seção anterior, observamos que entre as variedades das línguas 

estudadas neste trabalho (EA e PB) não há somente semelhanças que devem ser analisadas, 

mas também suas diferenças e as estratégias linguísticas que foram empregadas nas soluções 

deste procedimento tradutório. O resultado obtido demonstra a disparidade entre as 

construções com tópico marcado no EA e no PB. 

 

3.2.1. TOP 

 As ocorrências de TOP, uma das subclassificações das construções de tópicos, como 

vimos anteriormente, se manifestam de maneira similar em EA e PB quando desempenham 

construções marcadas, de acordo com o corpus analisado. Houve 8 casos de TOP marcada no 
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EA (24%), de um total de 33 casos de tópicos marcados no original, como nos exemplos (6) e 

(6ô): 

 

(6) (EA) No, para mí la cárcel toda la vida hubiera estado bien. 

(6ô) (PB) ñN«o. Para mim, a prisão perpétua para ele estaria bem.ò 

  

Por outro lado, dois terços das ocorrências (n=22, 67%) foram de casos de TOP 

silenciados na passagem ao PB, convertendo-se em construções não-marcadas. Nos exemplos 

a seguir, as construções de tópico, com sua ordenação invertida dos constituintes no original, 

foram resolvidas em PB com a manutenção da ordem SVO, considerada canônica e não-

marcada. Entretanto, não é possível especular se há perda de informação semântica ou 

pragmática para o espectador, diante da especificidade da transmissão audiovisual, em que a 

informação chega ao espectador por meio de vários canais sensoriais. Seguem os exemplos 

(7) e (7ô) e (8) e (8ô): 

 

(7) (EA) Mire, ya bastante problema me trajo su quijotada con Romano.  

(7ô) (PB) ñVoc° j§ me causou muitos problemas. A sua briga com o coitado do 

Romano.ò 

 

(8) (EA) Acá el jefe soy yo y el subordinado es usted. 

(8ô) (PB) ñVoc° tem que entender que eu sou o chefe e você, meu subordinado.ò 

 

No exemplo (7), o objeto é pré-verbal em EA em uma configura­«o OVS e em (7ô), do 

PB, este é pós-verbal, aparecendo em uma construção SVO. De maneira semelhante, os 

predicativos em EA (8) aparecem antes da c·pula e em (8ô) aparecem sistematicamente 

depois da cópula e do sujeito, em PB.  

 

3.2.2. DE  

 É importante destacar que todos os casos de DE encontrados em EA deram resultados 

em PB que não correspondiam ao recurso sintático de marcação do enunciado original. De 

acordo com os dados analisados, dos 9 casos de DE encontrados, todos os que foram 

traduzidos ao PB como construções marcadas (n=3, 33%) se converteram em TOP marcada, 

como em (9), (9ô),(10) e (10ô), abaixo: 

 

 (9) (EA) Los presos te los mando mañana. 
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 (9ô) (PB) ñOs presos eu mando amanh«.ò 

 (10) (EA) A Irene la quiero matar. 

(10ô) (PB) ñA Irene, tenho vontade de matar!ò 

 

 Nos exemplos (11) e (11ô), abaixo, houve o emprego do quantificador ñtodoò em lugar 

do pronome resumitivo, cumprindo estratégia sintático-semântica referente ao SN tópico El 

del mes pasado/ñO do m°s passadoò, (referente ao seu salário) que terminou por aproximar o 

conteúdo da legenda do conteúdo do diálogo em áudio original. 

 

(11) (EA) El del mes pasado ya se lo chupó. 

(11ô) (PB) ñO do mês passado, ele já bebeu todo.ò 

 

 Nestes exemplos, o emprego do marcador de telicidade4 óseô em se lo chupó foi 

traduzido por ótodoô, que mant®m a sem©ntica télica do evento. 

Dois terços dos casos de DE obtidos no corpus em EA (n=6, 67%), no entanto, foram 

resolvidos em PB como construções não-marcadas, ou seja, aquelas formadas, 

principalmente, pela ordem SVO de constituintes, a chamada ordem canônica e que apresenta 

maior frequência. Os exemplos (12), (12ô), (13) e (13ô) demonstram a perda da fun­«o 

pragmática em questão: 

 

(12) (EA) (é) porque este juzgado ¡no lo pisas más en tu puta vida! 

(12ô) (PB) ñVoc° nunca mais vai voltar a pisar neste tribunal.ò 

 

(13) (EA) Pero este muchacho no puede haber sido de ninguna manera. 

(13ô) (PB) ñMas n«o pode ter sido este garoto, de jeito nenhum.ò 

 

Comparando as ocorrências de TOP e de DE, as construções de TOP foram mais 

numerosas tanto em EA quanto em PB, mantidas as proporções, já que as construções 

marcadas em PB foram aproximadamente um terço das construções marcadas do EA. 

Curiosamente, dois terços das construções tanto de TOP quanto de DE originais deixaram de 

ser marcadas na legendagem brasileira, sendo construídas na ordem SVO. 

                                                

4 A telicidade é uma noção semântica que se refere à realização de um evento em sua completude. No exemplo 

em quest«o, dizer óse lo chup·ô atribui ao evento de beber um tra­o sem©ntico indicador que este se deu 

inteiramente, que não sobrou nada da bebida consumida. Em sentido figurado, faz referência ao fato de o 

personagem, por ser alcoólatra, ter gasto integralmente o salário com bebida. 
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Com relação às ocorrências de DE, o corpus em EA apresentou uma maior quantidade 

de casos de DE sem comparação com o PB. Das 9 ocorrências encontradas em EA, apenas 1 

caso em PB apontou proximidade com tal subclassificação nos níveis semântico-pragmático, 

através do uso de um quantificador que se relacionava com o SN tópico, que foram os 

exemplos (13) e (13ô). 

 Nossa hipótese inicial era a de encontrar uma grande quantidade de casos de tópicos 

marcados que refletisse as observações de Pontes (1987) e de Pezatti (2012). Os resultados 

evidenciam construções de tópicos-sujeitos, mas não necessariamente, marcados, o que não 

corroborou nossa hipótese. A pouca quantidade percentual de ocorrências de tópicos 

marcados nos dados das legendas em PB pode estar ligada de maneira óbvia à especificidade 

do processo de legendagem, tal como discutido na seção 1.2, mas convém aportar outros 

elementos à discussão.  

Pontes (1987, pp.60-63), ao analisar a tradu­«o da obra ñCaminho da Perfei­«oò, de 

Teresa de Ávila, compara as versões elaboradas pelas monjas carmelitas portuguesas e 

brasileiras e mostra uma discrepância entre as duas versões na tradução das construções de 

tópico. Enquanto na tradução portuguesa se conservam as numerosas construções de tópico 

marcado da edição espanhola na qual se basearam as tradutoras, a tradução brasileira exibe 

um sistemático apagamento dos tópicos e uma reformulação das construções na estrutura 

SVO. Esta observação de Pontes demonstra uma tendência ao apagamento de construções de 

tópicos marcados na língua escrita.  

Assim, além das especificidades da legendagem, outro fator em jogo na determinação 

dos resultados encontrados pode ser a tendência ao apagamento dos tópicos marcados na 

língua escrita, uma vez que o procedimento tradutório analisado implica a passagem da 

modalidade oral para a escrita.  

 

4. Conclusão 

 Com base no corpus analisado, que corresponde aos diálogos originais em espanhol do 

roteiro do filme O segredo dos seus olhos/El secreto de sus ojos (EA) e sua legendagem 

eletrônica em PB, pudemos analisar manifestações da função pragmática tópico e as sutilezas 

de sua tradução nos dois idiomas relacionados. 

O resultado assinalou maior frequência de construções de tópicos marcados em EA 

que em PB, o que significa que a maioria das construções originalmente marcadas no EA 
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passaram a não-marcadas no PB, precisamente dois terços delas. Entre as construções 

marcadas, o EA apresentou três vezes mais topicalizações que o PB e os casos de 

deslocamento à esquerda em espanhol se converteram em topicalizações no PB, que não 

apresentou nenhuma ocorrência deste tipo.  

Os resultados corroboraram apenas em parte a hipótese de partida, de que na 

legendagem transpareceria a propriedade sintática do PB de ser uma língua com 

características de orientação para o tópico, segundo Pontes (1987) e Pezatti (2012). Com isso, 

esperávamos uma grande quantidade de tópicos marcados, e o que obtivemos foi uma grande 

quantidade de tópicos-sujeitos, não marcados, consoantes com as observações de Pontes 

(1987) e Pezatti (2012), mas não necessariamente com nossa expectativa de tópicos marcados. 

Tal resultado poderia dever-se à especificidade do procedimento de legendagem, que 

determina que seja empregada uma ordem direta e construções simplificadas, mas também 

pode estar relacionado a uma tendência ao apagamento das construções de tópico marcado na 

língua escrita, demonstrada por Pontes (1987). 

Outra hipótese, que esperávamos que fosse corroborada, se confirmou. Era a de que 

diante da necessidade de simplificação, a legendagem se concentrasse no nível conceitual, da 

expressão do conteúdo, segundo a GDF, e abandonasse a expressão de elementos do nível 

representacional ï que codifica informações pragmáticas, tais como as funções informativas e 

ponto de vista, e é a escolha que aparentemente foi feita, já que em prol da simplificação 

estrutural, foram as funções informativas as que foram cortadas em dois terços dos dados da 

legendagem.  

 Por fim, o emprego da metodologia adequada, que foi a escolha da constituição de um 

corpus paralelo unidirecional ï que pode vir a expandir-se com incorporações futuras ï foi 

fundamental para a visualização dos recursos empregados nos casos analisados. Possibilitou, 

por um lado, a observação de comportamentos sistemáticos, e, por outro, diferentes recursos 

tradutórios empregados diante de situações contextuais aparentemente idênticas, que não 

seriam possíveis de visualizar sem a utilização deste recurso. 
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A segmentação linguística na legendagem para surdos e ensurdecidos 
ɉ,3%Ɋ ÄÅ Ȭ!ÍÏÒ %ÔÅÒÎÏ !ÍÏÒȭ: uma análise baseada em corpus1 

Linguistic segmentation in the subtitling for the deaf and hard-of-hearing (SDH) of the 

Brazilian TV soap opera Amor Eterno Amor: a corpus-based analysis 

 

Vera Lúcia Santiago Araújo* 

 Ítalo Alves Pinto de Assis**  

 

RESUMO: A segmentação na legendagem 
relaciona-se à divisão dos diálogos de uma 

produção audiovisual em legendas, a qual 

pode ser realizada a partir de três critérios: a) 

visual ï pelo corte; b) retórico ï pelo fluxo 
da fala; c) linguístico ï pela sintaxe. Os 

resultados de uma pesquisa realizada pelo 

grupo LEAD (Legendagem e 
Audiodescrição) da UECE (ARAÚJO; 

NASCIMENTO, 2011) sugeriram que uma 

segmentação linguística adequada pode 
garantir uma leitura confortável à 

comunidade surda mesmo quando a legenda 

possui velocidades de 160 e 180 palavras por 

minuto. O presente trabalho teve por objetivo 
analisar e descrever como acontecem os 

problemas de segmentação linguística na 

LSE de um cap²tulo da telenovela óAmor 
Eterno Amorô. A metodologia envolveu uma 

análise descritiva baseada em corpus. Os 

problemas de segmentação foram 
identificados a partir de etiquetas criadas com 

base no trabalho de Chaves (CHAVES, 2012; 

CHAVES; ARAÚJO, 2014). Após o 

processo de anotação, o corpus foi analisado 
com o auxílio do programa Wordsmith Tools 

5.0. Os resultados apontaram para uma 

grande quantidade de problemas de 
segmentação linguística, em cerca de 25,5% 

do total de legendas. Os problemas 

apareceram com mais frequência na ordem 

dos sintagmas verbal e nominal em legendas 
de 3 linhas e com velocidade alta. 

 ABSTRACT : Segmentation in subtitling is 
related to the division of the dialogues on 

films and TV programs into subtitles, which 

can be carried out according to three criteria: 

a) visual ï based on the cuts; b) rhetorical ï 
based on the flow of speech; c) linguistic ï 

on syntax. The results of a piece of research 

(ARAÚJO; NASCIMENTO, 2011) 
conducted by the research group called 

LEAD (óSubtitling and Audiodescriptionô in 

Portuguese) at State University of Ceará 
(UECE) suggested that an appropriate 

linguistic segmentation can ensure 

comfortable reading to the deaf community 

even when the subtitle rate is 160 and 180 
words per minute. This study aimed to 

analyze and describe how linguistic-related 

segmentation problems occur in the SDH of a 
Brazilian TV soap opera called Amor Eterno 

Amor. The methodology involved a corpus-

based descriptive analysis. The segmentation 
problems were identified through a tag 

setting created by Chaves (CHAVES, 2012; 

CHAVES; ARAÚJO, 2014). After the 

annotation process, the corpus was analyzed 
by Wordsmith Tools 5.0. The results showed 

a large amount of linguistic-related 

segmentation problems, in about 25,5% of 
the subtitles. The problems were more 

frequent in noun and verb phrases in three-

line and fast subtitles. 

 

 

                                                

1 Este trabalho apresenta resultados parciais do Projeto óSegmenta­«o na Legendagem para Surdos e 

Ensurdecidos (LSE): Uma an§lise baseada em corpusô (Projeto CORSEL), financiado pelo CNPq. Ele também 

traz os resultados parciais da dissertação em andamento do coautor, oriundos de uma pesquisa de TCC (trabalho 

de Conclusão de Curso) desenvolvida no ano de 2013 como requisito parcial para obtenção do Grau de Bacharel 

em Letras/Inglês da Universidade Estadual do Ceará (ASSIS, 2013). 
* Universidade Estadual do Ceará (UECE) 
**  Mestrando Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
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1. Introdução 

 A Tradução Audiovisual (doravante também TAV) tem se tornado um campo fecundo 

quanto à elaboração de recursos para o acesso a produtos audiovisuais por parte de surdos ï 

ensurdecidos e pessoas com deficiência visual-PcDV. No caso da comunidade surda, a 

Legendagem para Surdos e Ensurdecidos (LSE) é um dos meios pelos quais seus membros 

podem desfrutar de novelas, peças de teatro, telejornais, programas de TV, filmes etc. 

Contudo, pesquisas de recepção realizadas pelo grupo de pesquisa LEAD (Legendagem e 

Audiodescrição) da Universidade Estadual do Ceará (UECE) (FRANCO; ARAÚJO, 2003; 

ARAÚJO, 2004, 2007, 2008) com surdos2 de todo o Brasil têm demonstrado que as legendas 

do tipo closed caption oferecidas pelas emissoras de TV brasileiras precisam de ajustes, 

sugerindo que os parâmetros utilizados na confecção dessas legendas não atendem às 

necessidades da comunidade surda brasileira. 

Os resultados obtidos nessas pesquisas (ARAÚJO; NASCIMENTO, 2011; ARAÚJO, 

2012), conduzidas com 34 surdos de 4 regiões brasileiras, sugerem que legendas bem 

segmentadas promovem uma recepção eficaz do programa televisivo legendado mesmo que 

sejam rápidas (entre 160 e 180 palavras por minuto), o que nos surpreendeu, pois 

acreditávamos, com base em pesquisas anteriores (FRANCO; ARAÚJO, 2003; ARAÚJO, 

2004, 2007, 2008), que o principal entrave para uma recepção eficiente de filmes e programas 

legendados por parte de surdos estaria na velocidade da legenda. Uma boa segmentação 

acontece, segundo a literatura da área (DIAZ-CINTAS; REMAEL, 2007; REID, 1990; 

GOTTLIEB, 1994; KARAMITROGLOU,1998; IVARSSON; CARROL, 1998), quando as 

falas de uma produção audiovisual são transformadas em legendas a partir de critérios que 

levam em conta o corte ou mudança de cena3 (segmentação visual), o fluxo da fala 

(segmentação retórica) e a sintaxe, a semântica, a lexicogramática, a fonologia-fonética 

(segmentação linguística). 

                                                

2 Os ensurdecidos não foram contemplados na pesquisa, porque acreditamos que uma legenda adequada para 

surdos contemplaria bastante suas necessidades, já que os surdos teriam menos acesso à língua portuguesa do 

que os ensurdecidos, os quais, diferentemente dos surdos, tem o português como primeira língua. 
3 Para fins desse trabalho, os dois termos estão sendo usados como intercambiáveis. 
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 Tendo em vista essas questões, temos como objetivo do trabalho aqui relatado 

identificar os problemas de segmentação linguística da LSE de um capítulo da telenovela 

'Amor Eterno Amor' e analisá-los para descrevê-los, classificando-os. Os outros tipos de 

segmentação não foram analisados, dado que não se apresentaram como problemáticos em 

pesquisas anteriores (CHAVES, 2012; CHAVES; ARAÚJO, 2012) envolvendo filmes e 

telenovelas. Além da identificação e descrição-classificação, pretendemos sugerir possíveis 

óressegmenta­»esô dos problemas encontrados no corpus a partir de parâmetros preconizados 

por pesquisadores da área. A metodologia utilizada foi, em grande parte, uma replicação 

daquela adotada na pesquisa de Chaves (CHAVES, 2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014) sobre 

os problemas de segmentação na LSE do filme brasileiro 'Nosso Lar'. Assim como na referida 

pesquisa, a identificação, análise e descrição-classificação dos problemas na segmentação 

linguística de 'Amor Eterno Amor' foi realizada com o auxílio de anotação por etiquetas 

criadas pela autora. Após a etiquetagem, o corpus anotado foi submetido ao Wordsmith Tools 

5.0.  

Este artigo está dividido nas seguintes seções além desta introdução: na Seção 2, 

apresentamos uma breve revisão de trabalhos relacionados à legendagem e sua segmentação e 

à legendagem em interface com a Linguística de Corpus; na Seção 3, dedicada à metodologia, 

discorremos sobre os processos de extração do corpus e sua anotação, dentre outras etapas; na 

Seção 4, apresentamos e discutimos os resultados da análise do corpus e, por fim, na Seção 5, 

traçamos algumas considerações finais acerca deles. 

 

2. Legendagem 

2.1 A Legendagem Closed Caption 

O sistema norte-americano de legendagem, mais conhecido como closed caption, é um 

tipo de LSE, no qual a linha de legenda, para ser visualizada pelo espectador, necessita ser 

transformada em códigos eletrônicos e inserida na linha 21 do intervalo vertical em branco da 

TV, que é uma barra horizontal posta entre as imagens (ARAÚJO, 2008, p. 62). O sistema 

brasileiro, na maioria das vezes, não edita a fala, constituindo-se quase numa transcrição e, 

portanto, não atendendo à maioria das especificações técnicas esperadas numa legendagem 

voltada tanto para surdos e ensurdecidos como para ouvintes (ARAÚJO, 2008; ARAÚJO; 

NASCIMENTO, 2011). Esta abordagem difere-se da europeia no que diz respeito à confecção 

das legendas para surdos e ensurdecidos. Os europeus adotam os mesmos parâmetros para 
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ambos os tipos de legendagem, com exceção da inclusão de informações adicionais que não 

podem ser recuperadas pela audição como a identificação de falantes e de efeitos sonoros.  

Aqui no Brasil, os procedimentos são diferentes dependendo do tipo de legendagem. 

Para os ouvintes, nos quais são legendadas produções audiovisuais estrangeiras, a legenda 

segue os padrões europeus, ou seja, tem no máximo duas linhas e velocidades de 145, 160 e 

180 palavras por minuto (DIAZ CINTAS; REMAEL, 2007:96). Quando a velocidade da fala 

é maior do que 180 palavras por minuto, é necessário uma edição dessa fala por meio da 

condensação, redução (uso de palavras mais curtas) ou omissão de palavras quando seu 

sentido pode ser apreendido pelas imagens. Para os surdos e ensurdecidos, produz-se uma tipo 

de legendagem semelhante ao norte-americano utilizado somente para traduções 

intralinguísticas, já que o sistema foi criado exclusivamente para atender à comunidade surda 

dos Estados Unidos. A LSE produzida para os canais de TV brasileiros são também 

intralinguísticas, visto que são produzidas a partir das versões dubladas de filmes e programas 

de TV em língua estrangeira. A pesquisa realizada na UECE não concorda com essa diferença 

de procedimentos, aproximando-se mais da concepção europeia de legendagem.    

A LSE do tipo Closed Caption pode aparecer em dois formatos: como pop-on ou 

como roll -up. A legendagem roll -up é destinada a programas ao vivo, podendo ser 

desenvolvida por estenotipia ou por refalamento (respeaking).  No primeiro caso, por 

estenotipia, é produzida por meio de um teclado de digitação rápida chamado de estenótipo. 

No segundo caso, por refalamento, é produzida a partir de um software de reconhecimento de 

voz, no qual o legendista repete o que está sendo dito na tela para que as legendas possam ser 

visualizadas. As legendas do tipo roll -up aparecem na tela palavra por palavra da esquerda 

para a direita. Quando a linha de legenda se completa ela desloca-se para cima e permanece 

na tela até que a linha de baixo esteja também completa. A legendagem pop-on, por sua vez, 

também feita por meio do estenótipo, aparece na tela em bloco e sai em bloco. É semelhante 

às legendas exibidas tanto na TV quanto no cinema, as quais já estamos acostumados. É 

reservada para programas pré-gravados, como novelas e filmes. Este foi o formato analisado 

no presente trabalho, já que, supostamente, por ser editável, possibilitaria ao legendista a 

elaboração de LSE de acordo com os preceitos da literatura da área, especialmente no caso do 

parâmetro da segmentação, que, como já dito, foi o foco deste trabalho. 
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2.2 A Segmentação em Legendagem 

A segmentação em legendagem diz respeito à divisão da fala traduzida em porções de 

texto escrito na parte inferior da tela. A segmentação, tal como indicamos anteriormente, pode 

ocorrer de três formas: pautada pela linguística (sintaxe, semântica, lexicogramática e 

fonologia-fonética), pela retórica (fluxo da fala) e pelo visual (corte ou mudança de cena) 

(DIAZ-CINTAS; REMAEL, 2007; REID, 1990; GOTTLIEB, 1994; 

KARAMITROGLOU,1998; IVARSSON; CARROL, 1998). A segmentação linguística4 pode 

acontecer de duas formas: 1) segmentação entre linhas, a qual ocorre na divisão das falas de 

uma produção audiovisual em diferentes legendas; ou 2) segmentação quebra de linha (line 

break), a qual ocorre dentro da mesma legenda, envolvendo a divisão da informação entre as 

duas linhas dessa legenda (DIAZ CINTAS; REMAEL, 2007, p. 173). O foco aqui recairá 

sobre o segundo tipo de segmentação linguística. 

Muitos teóricos da TAV enfatizam a importância de uma segmentação linguística 

dentro dos critérios supracitados para a recepção eficaz de um filme ou programa legendado. 

Diaz Cintas e Remael (ibidem, p. 172) alertam que ñuma segmenta­«o cuidadosa da 

informa­«o pode ajudar a refor­ar a coer°ncia e a coes«o na legendagemò5. Do ponto de vista 

da segmentação quebra de linha, o foco deste estudo, as legendas devem ser divididas de uma 

forma que sejam autossuficientes sint§tica e semanticamente, j§ que ñquando segmentamos 

uma sentença, forçamos o cérebro a pausar o seu processamento linguístico por um momento 

até que os olhos captem a próxima informa­«oò6 (KARAMITROGLOU, 1998, p. 10), sendo, 

assim, necessário que essa segmentação siga determinadas diretrizes linguísticas. 

Karamitroglou (1998) considera que o processo deve se dar no mais alto nível sintático 

possível. Para tal, o mesmo faz uso de nódulos sintáticos oriundos de uma descrição sintática 

em árvore de base gerativista, que apresentamos na Figura 1.  

 

 

 

                                                

4 Reid (1990) utilizou o termo 'gramatical' ao invés de 'linguística'. Para além da questão teórica problematizada 

por Chaves (2012, p; 45), a qual sugeriu que a escolha por "linguística" deveu-se ao fato de que  a palavra 

ógramaticalô est§ ñarraigada de preconceito e por isso acaba conduzindo ¨ discuss«o por um vi®s normativo da 

l²nguaò, preferimos o termo 'lingu²stica' por o mesmo ser mais abrangente, porque  a segmentação não envolve 

somente a gramática, ou seja o léxico e a sintaxe, mas também a semântica e fonologia-fonética. 
5 Tradução dos autores. Original: "A careful segmentation of the information can help reinforce coherence and 

cohesion in subtitling". 
6 Tradução dos autores. Original: "When we segment a sentence, we force the brain to pause its linguistic 

processing for a while, until the eyes trace the next piece of linguistic information." 
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Figura 1 ï Árvore sintática usada por Karamitroglou (1998) para explicar a segmentação linguística. 

Fonte: Karamitroglou (1998, p. 9). 

 

O autor divide a oração the destruction of the city was inevitable em seis nódulos: no 

primeiro, N1, está a oração em si, constituída de  sujeito  e predicado (N2), os quais são 

formados de sintagmas nominais e verbais respectivamente (N3). O sujeito the destruction of 

the city é constituído de dois sintagmas, um nominal (the destruction) e o outro preposicional 

(of the city), enquanto o predicado tem um complemento (N4). O sintagma preposicional 

também tem entre seus constituintes um sintagma nominal (the city, N5). Por fim, temos o 

léxico e a função dentro da estrutura gramatical (N6). Para o autor, se a oração em questão 

estivesse em uma legenda, ela deveria ser segmentada, idealmente, privilegiando as unidades 

The destruction of the city (sujeito) na linha de cima e was inevitable (predicado) na linha de 

baixo. Dessa maneira, a quebra aconteceria no mais alto nódulo sintático a partir do qual a 

segmentação de uma oração ® poss²vel, o N2, e, quando isso ocorre, ñ[...] maior ® o 

agrupamento de carga semântica e mais completa é a informação a ser apresentada ao 

c®rebroò (ibidem, p. 9)7, facilitando, assim, a compreensão da legenda como um todo. 

Um pequeno adendo a fazer é a respeito da distribuição das legendas na segmentação 

quebra de linha. Ao invés de utilizar os critérios de segmentação pelos critérios discutidos 

anteriormente, alguns legendistas preferem segmentar pelo número de caracteres, produzindo 

três formatos de legendagem. No primeiro,  aparece quase o mesmo número de caracteres 

para as duas linhas, tendo um formato semelhante ao de um retângulo. No segundo e no 

                                                

7 Tradução dos autores. Original: "This occurs because the higher the node, the greater the grouping of the 

semantic load and the more complete the piece of information presented to the brain." 
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terceiro, aparecem mais caracteres na linha de cima ou na de baixo, respectivamente, 

lembrando um triângulo. O Quadro 1 mostra os três formatos: 

 

Quadro 1: Formato das legendas na tela. 

Formato Legendas 

Em forma de retângulo O guardinha me parou por causa 

de uma bobagem da placa que caiu! 

Em forma de triângulo com a linha de cima 

maior 

Um tutuzinho de feijão, 

um lombinho. 

Em forma de triângulo com a linha de cima 

menor 

[Deolinda] já imaginava, 

por isso fiz o tutuzinho logo hoje. 
Fonte: Os autores. 

 

Karamitroglou (ibidem, p. 10) acredita que o ideal seria que a legenda de duas linhas, 

a qual pode ter até 39 caracteres em cada linha, tivesse um formato retangular, ao invés do 

triangular, por ser aquele ao qual os telespectadores estão mais acostumados. Contudo, 

quando as questões linguísticas não permitirem esse formato, os triangulares podem ser 

acessados. No que diz respeito ao capítulo de 'Amor Eterno Amor' em foco, quando foram 

propostas novas legendas conforme as diretrizes dos pesquisadores da área para a 

segmentação quebra de linha (DIAZ-CINTAS; REMAEL, 2007; REID, 1990; GOTTLIEB, 

1994; KARAMITROGLOU,1998; IVARSSON; CARROL, 1998), o formato em forma de 

triângulo prevaleceu. 

Por questões de espaço e, como foi dito anteriormente, dado que os outros tipos de 

segmentação não se apresentaram como problemáticos em pesquisas anteriores (CHAVES, 

2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014) envolvendo filmes e telenovelas, decidimos analisar neste 

trabalho apenas a segmentação quebra de linha, a qual será chamada aqui também de 

segmentação linguística. 

 

2.3 Legendagem e Linguística de Corpus 

O uso da Linguística de Corpus como metodologia nos Estudos da Tradução começou 

a ser preconizado por Baker (1993). Na Tradução Audiovisual, por sua vez, a análise baseada 

em corpus vem ganhando cada vez mais espaço entre os pesquisadores, sem ser ainda, 

contudo, grande o arcabouço teórico formado pela interface entre essas duas áreas 

disciplinares. A partir dos objetivos do presente trabalho, iremos detalhar, a seguir, as duas 
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pesquisas que  embasaram nosso estudo. São, a saber: Perego (2008) e Chaves (2012; 

CHAVES; ARAÚJO, 2014). 

Por meio da análise manual de um corpus de filmes, Perego (2008) examinou casos de 

má segmentação na legendagem interlinguística para ouvintes. Em seu trabalho, a autora 

investigou a segmentação linguística de um corpus heterogêneo de legendas de filmes para 

DVD e para cinema. A autora definiu categorias para a análise dessa má segmentação como 

quebra do sintagma nominal, quebra do sintagma preposicionado, quebra do sintagma verbal 

e quebra da oração complexa em seus constituintes, as orações coordenadas e subordinadas. 

Mesmo sem a utilização de uma análise baseada em corpus, como nos propusemos a fazer em 

nosso estudo, foi o trabalho de Perego que motivou e serviu como ponto de partida para a 

produção de etiquetas de Chaves (2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014) para a análise de 

aspectos técnicos (número de linhas e caracteres, velocidade, tempo inicial e final da legenda) 

e, principalmente, de problemas de segmentação na LSE do filme brasileiro 'Nosso Lar'. 

Na questão relativa à análise da segmentação linguística, Chaves (ibidem) utilizou os 

pressupostos de Karamitroglou (1998) sobre a importância de ela ocorrer no mais alto nível 

sintático possível. Para as definições de oração e dos vários tipos de sintagmas na sintaxe do 

português brasileiro, necessárias para a análise dos problemas de segmentação linguística, a 

autora fez uso da abordagem descritiva de orientação formalista de Perini (2010). Chaves 

(2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014) formulou 3 etiquetas indicativas de problemas de 

segmentação (linguística, retórica e visual) e 8 para análise de parâmetros técnicos da LSE 

(número de linhas e caracteres, velocidade, tempo inicial e final da legenda). A partir dos 

conceitos, nomenclaturas e observações de Perini (2010) sobre a gramática do português 

brasileiro, a autora elencou um número de 19 subetiquetas referentes a categorias de 

problemas de segmentação linguística. Os resultados apontaram para uma maior quantidade 

de problemas de segmentação linguística no nível do sintagma verbal e nominal (41 e 26%, 

respectivamente), majoritariamente na quebra verbo+verbo, e em legendas com velocidade 

considerada alta (160 e 180 palavras por minuto). Abaixo, o Quadro 2 referente aos 

problemas de segmentação identificados por Chaves. 
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Quadro 28 ï Quadro de etiquetas de problemas de segmentação de Chaves.  

 
Fonte: Chaves (2012, p. 58) 

  

 Usando como ponto de partida as etiquetas da autora e valendo-se do pressuposto 

te·rico de que  ñ[...] mesmo a a­«o mais simples imagin§vel, a de contar palavras ou 

identificar a pontua­«o pressup»e uma teoria lingu²sticaò (GREFENSTETTE; 

TAPANAINEN, 1994; NUNBERG, 1990, apud SANTOS, p. 58) o mais coerente possível 

com o objetivo e o desenho metodológico no âmbito do Projeto CORSEL ï este será mais 

detalhado na seção 3.1 ï  como um todo, passamos a embasar a análise da segmentação 

linguística a partir de um viés funcionalista, já que essa vertente dos estudos linguísticos 

possui uma maior aproximação epistemológica com a metodologia baseada em corpus. Para 

tal, a óNova Gram§tica do Portugu°s Brasileiroô(CASTILHO, 2012) ï pela grande riqueza de 

                                                

8 Para mais detalhes sobre as diferenças entre as nossas etiquetas e as de Chaves, ver Assis (2013). 
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detalhes desta no que se refere à descrição dos sintagmas e das sentenças9 complexas10 da 

língua portuguesa brasileira, sendo menos sintética11 que a descrição de Perini (2010) ï foi 

adotada. Para Castilho (p. 249), ña estrutura sint§tica da senten­a fundamenta-se nos arranjos 

lexicais de que ela é formada, os sintagmas, bem como nas funções que decorrem do 

relacionamento desses sintagmasò, sendo estes um somat·rio de constituintes que apresentam 

um lugar previsível dentro na estrutura da sentença. Ainda segundo o autor, o sintagma tem 

uma estrutura composta por um NÚCLEO, uma margem esquerda, preenchida ou não pelos 

chamados ESPECIFICADORES do sintagma, e por uma margem direita, preenchida ou não 

pelos ditos COMPLEMENTADORES. No Quadro 3, mostramos os vários tipos de sintagma 

reconhecidos por Castilho e a estrutura geral de cada um bem como a estrutura geral dos dois 

tipos de sentença. 

 

 
Quadro 3: Estrutura geral dos sintagmas e sentenças complexas (CASTILHO, 2012). 

Sintagma 

Verbal (SV) 

O SV é a construção que tem como núcleo o verbo. Como a sentença é um 

verbo que articula seus argumentos, a única diferença entre ele e uma sentença é 

que no SV não figura o sujeito. 

Sintagma 

Nominal 

(SN) 

O SN é uma construção cuja estrutura tem por núcleo um substantivo ou um 

pronome, tendo por Especificador o artigo e os pronomes e por 

Complementadores os SAdjs e os SPs. 

Sintagma 

Adjetival 

(SAdj) 

O SAdj tem por Núcleo o adjetivo, que é uma classe basicamente predicadora, 

funcionando como adjunto adnominal, enquanto constituinte do sintagma 

nominal, ou como predicativo, enquanto constituinte do sintagma verbal 

(CASTILHO, 2012, p. 516). O SAdj tem como Especificador advérbios 

predicativos qualificadores e como Complementador SPs e sentenças 

substantivas objetivas. 

                                                

9 Segundo o autor, a ñdesigna­«o da senten­a n«o ® pac²fica na literaturaò (p. 58), ao passo que podemos 

encontrar ñ[...] termos tais como ora­«o, frase, per²odo (conjunto de ora­»es) etc.ò (ibidem). No Gloss§rio de sua 

obra, Castilho, define o voc§bulo ósenten­aô da seguinte forma: ñ1. Senten­a ou ora­«o ® a unidade da sintaxe 

estruturada por um verbo que seleciona o seu sujeito e seus complementos. Os adjuntos também integram uma 

senten­a, mas n«o s«o selecionados pelo verbo [...]ò (p. 691). Ao que nos parece, o autor considera os dois 

termos intercambi§veis, apesar de prefer°ncia pela utiliza­«o de ósenten­aô. Esta pressuposi­«o confirma-se pelo 

fato de que no voc§bulo óora­«oô, h§ uma remiss«o ao voc§bulo ósenten­aô expressa por óVeja Senten­aô (p. 

686). Em nossa an§lise preferimos utilizar o termo óora­«oô, pois, se ósenten­aô e óora­«oô s«o intercambi§veis, a 
utiliza­«o deste ¼ltimo se torna menos obscura. Inclusive, o termo ósenten­aô nem mesmo consta óNomenclatura 

Gramatical Brasileiraô, ao contr§rio de óora­«oô.  
10 No cap²tulo intitulado óA Senten­a Complexa e sua Tipologiaô, Castilho (2012) afirma que o termo ósenten­a 

complexaô ® preferido no lugar de óper²odoô, dado que este n«o apresenta uma unidade sint§tica diferente da 

senten­a simples, ñou seja, tudo o que ocorre numa senten­a simples ocorre numa senten­a complexaò(p. 336). 

Dado que não há uma diferença além de terminológica em relação a esses dois termos, iremos utilizar em nossa 

an§lise os termos óora­«o coordenadaô e óora­«o subordinadasô (períodos compostos) pelos mesmo motivo 

supracitado. 
11 Por ser menos sintética, ela nos permitiu compreender de forma mais substancial os problemas de 

segmentação linguística. 
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Sintagma 

Preposicional 

(SP) 

O SP tem por núcleo a preposição, por Especificador o advérbio, enquanto que 

o Complementador em um SP tamb®m pode ser: (i) um verbo, como em ópara 

comerô, (ii) um pronome, como em ópara mimô, ópara quemô; (iii) um 

quantificador definido, como em ópara doisô; (iv) um quantificador indefinido, 

como em ópara muitosô, dentre outras possibilidades de realiza­«o. 

Sintagma 

Adverbial 

(SAdv) 

O SAdv tem como núcleo o advérbio e como Especificador e Complementador 

outros advérbios. Sintaticamente, Castilho (2012) diz que os advérbios mantém 

relação entre si, com e com os adjetivos verbos, adjetivos. 

Sentenças 

Complexas  

Enunciados que possuem mais de um verbo, ou seja, contém mais de uma 

sentença, podendo estabelecer relação de coordenação, subordinação e 

correlação entre si. 

 

A partir dessa releitura, algumas etiquetas formuladas por Chaves (2012) 

permaneceram intactas, sendo outras mudadas em relação à nomenclatura, tendo acontecido, 

também, alguns casos de aglutinação de diferentes etiquetas em apenas uma. Outras surgiram 

ainda pelos casos inéditos encontrados no corpus do presente estudo. Nossa anotação fez uso, 

em relação aos tipos de problema de segmentação, de apenas u etiqueta, que foi para o 

problema do tipo linguístico ï <PROSEGL>, pois não mais etiquetamos os problemas de 

segmentação dos tipos retórico e visual. Quanto aos problemas de segmentação linguística, 

fizemos uso de 12 subetiquetas, contra as 19 de Chaves. No que diz respeito aos parâmetros 

técnicos, optamos por replicar as etiquetas presentes no trabalho de Chaves, acrescentando a 

etiqueta <3L>, que não apareceu em seu corpus. Apresentaremos todas as etiquetas nas 

Subseções 3.2.1 e 3.2.2. 

Na próxima seção, iremos tratar das etapas do percurso metodológico, embasado, 

principalmente, em ferramentas oriundas da Linguística de Corpus. 

 

3. Metodologia 

A pesquisa teve suporte teórico-metodológico, como já mencionado, nos Estudos da 

Tradução, nos estudos em TAV-LSE e na Linguística de Corpus. A metodologia envolveu 

uma dimensão descritiva pautada por análises quanti-qualitativas baseadas em corpus. 

 

3.1 O Corpus 

O corpus é do tipo especializado, composto da LSE do tipo closed caption pop-on de 

um epis·dio da telenovela óAmor Eterno Amorô, produzida  e  exibida  pela  Rede Globo 

entre 5 de março e 7 de setembro de 2012, em 161 capítulos, escrita por Elizabeth Jhin e  com  



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Vera Lúcia Santiago Araújo, Ítalo Alves Pinto de Assis; p. 156-184.      167 

direção  geral  de  Pedro  Vasconcelos. Essa LSE faz parte do Projeto CORSEL (Corpus, 

Segmentação e Legendagem), que tem como objetivo a identificação e descrição-classificação 

dos problemas de segmentação na LSE da TV brasileira e é vinculado ao grupo de pesquisa 

LEAD-UECE. Para o projeto CORSEL, foram gravadas  duas  semanas  de  programação  dos 

canais de TV do Brasil que oferecessem LSE  do tipo  closed caption pop-on. A partir da 

nossa pesquisa sobre quais itens de programação da TV brasileira possuíam legenda com os 

requisitos acima descritos, chegamos a quatro principais  tipos  de  programa:  novelas; 

seriados e programas de humor. Optamos por utilizar como corpus para o nosso recorte a LSE 

de um epis·dio da novela  óAmor  Eterno  Amorô.  Escolhemos apenas  um  epis·dio  da 

novela em questão, em um universo de 5 que serão analisados no âmbito do projeto, por 

questões de espaço e de não haver tempo hábil de análise de todos os episódios para essa 

publicação. 

Consideramos a LSE de um episódio da novela em questão, com um total de 294 

legendas e 5.181 palavras corridas12 (tokens), como sendo representativa para a análise feita, 

mesmo constituindo-se em um corpus pequeno13. Esse nosso posicionamento se justifica pelo 

fato de que, como um corpus é uma amostra de um fenômeno linguístico cuja extensão não se 

conhece, não se pode estabelecer o tamanho ideal representativo do fenômeno a ser descrito, 

não existindo critérios objetivos para a determinação dessa representatividade, a não ser 

aqueles estipuladas pelo próprio analista. Ou seja, como pontua Leech (1991, p. 27 apud 

BERBER SARDINHA, 2004, p. 25), ños usu§rios de um corpus atribuem a ele a função de 

ser representativo de certa variedadeò.  

Para a extração das legendas do tipo closed caption, o software CCExctractor 0.6114 

foi o escolhido. Apresentamos sua interface na Figura 2.  

 

 

 

 

 

                                                

12 Sendo computados os números presentes no corpus relativos à inserção da legenda e aos tempos iniciais e 

finais, que, se não contabilizados, somariam 2.534 palavras corridas. 
13 Ao observar corpora realmente utilizados pela comunidade, Berber Sardinha (2002 apud BERBER 

SARDINHA, 2004, p. 26), descreve um corpus com menos de 80 mil palavras como pequeno, por exemplo. Mas 

é claro que, quão mais especializado o corpus, como é o nosso caso, menores são as proporções do que seria 

considerado como um corpus pequeno ou grande.   
14 Programa freeware que pode ser baixado no domínio http://ccextractor.sourceforge.net/ 

http://ccextractor.sourceforge.net/
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Figura 2: Interface CCExtractor. 

Fonte: Os autores. 
 

  As vantagens do CCExtractor são inúmeras. Além de ter uma interface simples, sendo 

fácil de operar, o programa gera um arquivo de legendagem srt. com o número de inserção 

das legendas, assim como a marcação e sincronização das mesmas. Por vezes, contudo, o 

arquivo gerado apresenta pequenas falhas que precisam ser corrigidas manualmente, como no 

caso das legendas 1, 3, 6 e 715 na Figura 3. 

 

 
Figura 3: Arquivo de legenda em formato srt. aberto no Bloco de Notas. 

Fonte: Os autores. 

                                                

15 A nossa experiência nos sugere que as legendas 1, 3, 6 e 7 apresentaram problemas, provavelmente, devido a 

instabilidade do sinal em que é veiculado a legendagem closed caption. Contudo, há a possibilidade de o erro ter 

ocorrido na própria confecção das legendas por parte da emissora, sendo difícil detectar com absoluta certeza em 

que instância desse processo o erro aconteceu. 
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Utilizando como exemplo a primeira inserção de legenda, podemos observar a 

primeira linha composta do n¼mero ó1ô, indicando a posi­«o daquela legenda na sequ°ncia de 

inser­»es. Logo abaixo, vemos a indica­«o do tempo de entrada daquela inser­«o ó00:00:08, 

841ô e o tempo de sa²da ô00:00:26,525ô, definindo assim a marcação e sincronização daquela 

legenda, ou seja, o tempo em que ela permanecerá na tela.  

 

3.2 Etiquetagem 

  As etiquetas16 foram feitas a partir do padrão SGML (Standard Generalized Markup 

Language), que fornece códigos escritos no formato <etiquetas de 

abertura>informação</etiqueta de fechamento/>, caracterizando-as e delimitando o conteúdo 

a ser analisado. Ainda com o intuito de replicar a metodologia formulada por Chaves (2012; 

CHAVES; ARAÚJO, 2014), utilizamos, na confecção das etiquetas, o sinal de (+) de modo a 

indicar a quebra indevida da estrutura sintagmática, caso em que ocorrem os problemas de 

segmentação linguística na maioria das vezes. 

Após o processo de anotação do corpus, feita manualmente no arquivo txt aberto no 

programa Bloco de Notas17, as etiquetas puderam ser tratadas de forma adequada pelo 

programa Wordsmith Tools 5.0. e analisadas com o auxílio ferramenta Concord18, que, de 

acordo com Berber Sardinha (2009, p. 9), pode ser utilizada para realizar concordâncias no 

texto, listando palavras específicas (nódulos) juntamente com parte do texto ou cotexto em 

que a mesma ocorreu. 

Agora, passamos a apresentar as etiquetas. 

 

 

 

 

 

                                                

16 Segundo a descrição de  Tagnin (2010)  sobre os tipos de etiquetagem, o tipo em que a nossa etiquetagem 

pode  ser  encaixado  ®  no  campo  da  ñdiscursivaò,  processo  pelo  qual  o  conte¼do  do  corpus  recebe  

etiquetas demarcando  uma  determinada  parte  do  texto.  Contudo,  pela  especificidade  do  projeto, podemos  

situar  nossas etiquetas como óetiquetas  de segmentaçãoô. 
17 Editor de texto disponível no sistema operacional Windows, da Microsoft. 
18 Em Assis (2013) foi utilizada também a Wordlist, que produz listas de palavras dos arquivos selecionados, 

contendo tanto suas frequências absolutas, quanto percentuais, de modo a fazer uma descrição geral das 

características quantitativas do corpus per se. Mas como esses resultados não apresentaram influência direta na 

análise da segmentação, optamos por deixá-los fora do estudo ora relatado. 
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3.2.1 Para os Parâmetros Técnicos 

As etiquetas criadas para os parâmetros técnicos serviram, como já dito, para uma 

compreensão mais abrangente dos problemas de segmentação linguística. O Quadro 2 traz 

essas etiquetas. 

 

Quadro 4: Etiquetas para parâmetros técnicos em legendagem.  

ETIQUETAS DE ANÁLISE DE PARÂMETROS TÉCNICOS DA 

LEGENDAGEM  

Número da legenda  <sub119>legenda1</sub1> 

Linhas por legenda <1L>, <2L> e <3L> 

Tempos inicial e final de cada legenda <t>início --> final</t> 

Número de caracteres por linha  

(aplicada em legendas de 2 e 3 linhas) 

<cpl20> 

 

Velocidade da legenda baixa (145ppm21) 

 

Velocidade de legenda média (160ppm) 

 

Velocidade de legenda alta (180ppm) 

<velocidade da legenda_baixa> 

 

<velocidade da legenda_média> 

 

<velocidade da legenda_alta> 
Fonte: Os autores. 

 

As etiquetas relativas ao número de linhas de cada inserção de legenda foram as 

seguintes: <1L>, <2L> e <3L>. Vale lembrar que a terceira não foi utilizada por Chaves 

(2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014) por ausência de legendas de 3 linhas em seu corpus22, 

característica esta comum na legendagem do tipo closed caption pop-on analisada aqui23.  

  

3.2.2 Para os Parâmetros Linguísticos  

 A base de sustentação para a formulação das etiquetas relacionadas à segmentação 

linguística, como já mencionado, são as considerações de Castilho (2012) acerca dos 

sintagmas e das orações coordenadas e subordinadas, as quais seguem a vertente linguística 

funcionalista-cognitivista do autor (ibidem, p. 32). As considerações do Castilho (ibidem), por 

sua vez, são respaldadas por exemplos a partir de excertos da norma culta da língua oral do 

                                                

19 Abreviatura de subtitle, ólegendaô em ingl°s. 
20 Acr¹nimo de ócaracteres por linhaô. 
21 Acr¹nimo de ópalavras por minutoô. 
22  A LSE do filme óNosso Larô seguiu os padr»es da legendagem comercial, que permite no máximo duas linhas 

de legenda. 
23 A quantidade de 3 linhas por legenda não é recomendada por estudiosos de TAV por ser, segundo pesquisas 

(D'YDEWALLE et al., 1987), um fator que dificulta uma boa recepção. 
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português brasileiro, sendo, assim, ideais para o nosso propósito de identificar e analisar 

problemas de segmentação linguística na legendagem closed caption pop-on de uma novela 

da TV brasileira: são ideais porque, no Brasil, via de regra, as telenovelas mostram a norma 

culta oral e a LSE se constitui de tradução, no meio escrito, de textos produzidos o meio oral.  

O Quadro 5 traz as etiquetas. 

 

Quadro 524: Etiquetas para problemas de segmentação linguística em legendagem. 

ETIQUETA INDICATIVA DE PROBLEMA DE SEGMENTAÇÃO 

LINGUÍSTICA  

<PROSEGL> 

                        SUBETIQUETAS PARA O SINTAGMA VERBAL (SV)  

<SV_verbo+verbo>            

<SV_verbo+adv> Ÿ adv=advérbio 

<SV_(verbo)+oblíquo+verbo> 

<SV_negação+verbo> 

                     SUBETIQUETA PARA O  SINTAGMA NOMINAL (SN)  

<SN_nominal_composto>          

<SN_especificador+subst> Ÿ subst=substantivo 

<SN_conj+subst> Ÿ conj=conjun­«o    

<SN_subst+adj> Ÿ adj=adjetivo   

 

SUBETIQUETA PARA O  SINTAGMA ADVERBIAL (SAdv)  

<SAdv> 

SUBETIQUETA PARA O  SINTAGMA PREPOSICIONAL (SP)  

<SP_prep+subst> Ÿ prep=preposi­«o 

SUBETIQUETA PARA A  ORAÇÃO COORDENADA (COORD)  

<COORD_conj+oração> 

SUBETIQUETA PARA A ORAÇÃO SUBORDINADA (SUBORD)  

<SUBORD_conj/pronome_rel+ora­«o> Ÿ rel=pronome relativo 
Fonte: Os autores. 

 

 Essas etiquetas foram elaboradas com o intuito de contemplarem aquela recomendação 

de Karamitroglou (1998) ao defender que, quando uma mesma legenda tiver que ser dividida 

em duas porções de texto em linhas distintas, essa quebra deve ocorrer no mais alto nível 

sintático. As etiquetas baseadas em Castilho (2012) viabilizam a operacionalização analítica 

da recomendação porque o que ela significa é que não devem ocorrer quebras entre os 

sintagmas constituintes de uma dada linha de legenda, como os verbais (SVs), nominais 

                                                

24 Não houve ocorrências de quebra do SAdj no corpus, sendo assim, a etiqueta correspondente a esse sintagma 

foi retirada do quadro de etiquetas. 
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(SNs), adjetivais (SAdj), adverbiais (SAdvs) e preposicionais (SPs), além das orações 

coordenadas e subordinadas, e que não seja quebrada a estrutura interna destes. 

 

4. Problemas de Segmentação Linguística 

4.1 Resultados da Etiquetagem 

 Nas subseções a seguir, serão apresentados os problemas de segmentação linguística 

identificados a partir das ocorrências de quebra de linha nas legendas em que ou as estruturas 

completas de sintagmas e/ou de orações foram indevidamente separadas ou a estrutura interna 

de sintagmas e/ou de orações foi desconsiderada. As porções de texto que deveriam aparecer 

preferivelmente na mesma linha de legenda foram sublinhadas. Serão apresentados, ainda, os 

resultados da análise descritivo-classificatória dos problemas identificados, o que será feito 

pela alocação dos problemas por tipo de sintagma e de oração em subseções distintas. Pela 

impossibilidade de se colocarem todas as ocorrências encontradas no corpus dada a restrição 

de espaço, optamos por trazer exemplos que mostrem apenas uma só categoria de problema 

por  tipo de sintagma e oração. Para cada exemplo, mostramos também nossa proposta de 

óressegmenta­«oô. H§ ainda duas subse­»es dedicadas ¨ an§lise da inter-relação dos 

parâmetros técnicos de velocidade e número de linhas da legenda com os problemas de 

segmentação. 

 

4.1.1 Sintagma Verbal (SV) 

Sobre as categorias de quebra problemática existentes no sintagma verbal, estas 

geralmente acontecem dentro de um sintagma verbal composto, normalmente composto de 

seu núcleo preenchido por verbo pleno numa forma nominal ï infinitivo, particípio ou 

gerúndio ï e especificado, ou seja, antecedido por um verbo auxiliar, como nos casos da 

quebra verbo+oblíquo+verbo, verbo+verbo etc. Outro caso considerado é o da quebra 

verbo+advérbio porque, apesar de não levar em conta constituintes que estejam relacionados 

dentro de uma estrutura verbal complexa, eles são tão inter-relacionados semanticamente (o 

segundo modifica o primeiro) que, quando os mesmos não ocorrem vizinhos um do outro em 

uma linha de legenda, o sentido imediato da linha pode ser comprometido. Na Figura 4, 

mostramos um fragmento da tela da ferramenta Concord com as ocorrências de problemas de 

segmentação no SV.  



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Vera Lúcia Santiago Araújo, Ítalo Alves Pinto de Assis; p. 156-184.      173 

 

 

 

 
Figura 4: Fragmento de tela do Concord com  ocorrências de problemas de segmentação linguística no SV. 

Fonte: Os autores. 

 

Ao todo, houve 41 problemas de segmentação na ordem do sintagma verbal, o que 

significa 50,6% dos problemas de segmenta­«o na LSE de óAmor Estranho Amorô. O Quadro 

6 traz um exemplo da ocorrência da categoria representada pela etiqueta25 

<SV_verbo+verbo>, a mais presente em todo o corpus com 16 ocorrências ou 19,7%: 

 

Quadro 6: Problema de segmentação linguística - quebra no sintagma verbal. 

No da 

Legend

a 

Número 

de 

 Lin has 

Velocidade 

da 

Legenda 

Etiqueta Legenda 

Sub247 2 Baixa <SV_verbo+verb

o>   

[GRACINHA] JÁ VALE 

FICAR TRABALHANDO 

COM FEBRE, É? 
Fonte: Os autores. 

 

Para exemplo dos casos de quebra da estrutura verbo+verbo, observemos a legenda 

247, que possui um sintagma verbal complexo ï óvale ficar trabalhandoô ï e um advérbio 

anteposto ï ój§ô, os quais deveriam permanecer juntos para que o legendista tivesse seguido a 

recomendação de Karamitoglou (1998). Se considerarmos o parâmetro da sintaxe na 

segmentação linguística, esta legenda deveria ficar assim: 

[GRACINHA] JÁ VALE FICAR TRABALHANDO 

COM FEBRE, É? 

 

                                                

25 Nos casos em que a legenda contém mais de um problema de segmentação linguística, apenas o problema do 

sintagma discutido na subseção correspondente é ressaltado com o sublinhado.  
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É interessante notar que, nessa ressegmentação, a segmentação linguística prevalece, 

como defende Karamitroglou (1998), em relação ao formato considerado ideal pelo teórico: 

linha de cima e de baixo quase do mesmo tamanho, conforme os tipos de formato descritos no 

Quadro 1. Como dissemos anteriormente, esse não foi o padrão observado na legendagem de 

'Amor Eterno Amor' como um todo. 

 

4.1.2 Sintagma Nominal (SN) 

  Quanto às categorias  de quebra problemática no âmbito do sintagma nominal, 

identificamos quebras entre o  i) Especificador  e o núcleo do SN, ii) o núcleo do SN e o 

adjetivo que o modifica, iii) conjunções e os substantivos a eles relacionados, iv) além dos 

casos que denominamos ónominais compostosô26. As quebras problemáticas na ordem do 

sintagma nominal aconteceram 26 vezes, isto representando cerca de 32,1% do total de má 

segmentação linguística na LSE de óAmor Estranho Amorô. O Quadro 7 apresenta um 

exemplo da categoria anotada pela etiqueta <SN_nominal_composto>, que, com 13 

ocorrências ou 16%, ranqueou em segundo lugar: 

 

Quadro 7: Problema de segmentação linguística - quebra no sintagma nominal. 

No da 

Legenda 

Número 

de 

Linhas 

Velocidade Etiqueta                                     

 

Legenda  

Sub121       2 Alta <SN_nominal_comp

osto>  

 

NÃO VAI TER EQUIPAMENTO  

DE SEGURANÇA PRA TODO 

MUNDO. 
Fonte: Os autores. 

 

 Nesse exemplo, relativo à legenda 121, a estrutura sublinhada que deveria estar unida 

em uma mesma linha corresponde ao sintagma nominal óequipamento de seguran­aô. 

Defendemos a ideia de que o exemplo em questão se configura como uma quebra na ordem 

do SN se considerado o seguinte: no momento da leitura da legenda, o telespectador se depara 

com o substantivo óequipamentoô e se pergunta ñque equipamento?ò. A resposta s· surge na 

                                                

26 Essa etiqueta serviu de óguarda-chuvaô, digamos, por ter aglutinado  as seguintes etiquetas de Chaves: 

<SN_superlativo+adj> <SN_nominal+modif/modif+nominal >, <SN_nomepróprio>,<SN_título+nome próprio>, 

de modo que pudesse abarcar também a terminologia de Castilho (2012). Além disso, ela serviu para nomear os 

casos em que o SP, enquanto Complementador do sintagma nominal, que cumpre função adjetiva é separado do 

núcleo do SN. Contudo, em reuniões do nosso grupo de pesquisadores, essa etiqueta tem se demonstrado 

problemática, dado, que com um nome mais geral, tenta abarcar muitas situações específicas. É certo que em 

futuros trabalhos essa etiqueta será remodelada e diluída em outras. 
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linha seguinte, onde est§ o sintagma preposicional óde seguran­aô, que, na verdade, funciona 

como sintagma adjetival por conferir uma qualidade/característica ao substantivo. Uma 

possibilidade de quebra que conciliaria melhor a questão da sintaxe e a facilitação do processo 

de compreensão da porção de legenda em questão está logo abaixo:  

NÃO VAI TER 

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA PARA TODOS. 

 

 Neste caso, o formato não é o retangular preconizado por Karamitroglou como o que 

melhor representa uma boa segmentação. Porém, esse formato triangular permite uma boa 

visualização para uma legenda com a linha superior mais curta, conforme o Quadro 1. 

 

4.1.3 Sintagma Preposicional (SP) 

 Utilizando a etiqueta <SP_prep+subst>, identificamos a categoria de quebra 

problemática do sintagma preposicional que diz respeito à separação entre o seu núcleo e o 

seu Complementador, que, no caso do corpus do estudo ora relatado, só se realizou por 

substantivo. Essa categoria ocorreu 6 vezes ou cerca de 7,4% do total de má segmentação 

lingu²stica na LSE de óAmor Estranho Amorô. A categoria em apre­o est§ exemplificada no 

Quadro 8. 

 

Quadro 8: Problema de segmentação linguística - quebra no sintagma preposicional. 

No da 

Legenda 

Número 

de 

 Linhas 

Velocidade Etiqueta                                     Legenda  

Sub4       3 Alta <SP_prep+su

bst> 

O GUARDINHA 

ME PAROU POR CAUSA DE 

UMA BOBAGEM DA PLACA QUE 

CAIU!  

 
Fonte: Os autores. 

 

Podemos observar na legenda 4 que há a separação, indevida a nosso ver, da 

preposi­«o ódeô e do sintagma nominal óuma bobagemô. A seguir, fazemos uma proposta de 

como a legenda poderia ficar se considerado o parâmetro  linguístico: 

O GUARDINHA ME PAROU POR CAUSA 

DE UMA BOBAGEM DA PLACA QUE CAIU! 
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4.1.4 Sintagma Adverbial (SAdv) 

Aqui, consideramos como quebra problemática relacionada ao sintagma adverbial a 

segmentação de estruturas adverbiais compostas, isto é, sempre que houve a separação entre 

dado advérbio e outro lhe acrescenta informação. Essa categoria foi anotada pela etiqueta 

<SAdv> e houve apenas 1 ocorrência, representando 1,2% dos problemas de segmentação 

linguística na LSE de óAmor Estranho Amorô. A ¼nica ocorr°ncia encontra-se no Quadro 9. 

 

Quadro 9: Problema de segmentação linguística - quebra no sintagma adverbial. 

No da 

Legenda 

Número 

de 

Linhas 

Velocidade Etiqueta Legenda  

Sub131       3 Alta <SAdv>

  

ENTROU COM UM PROCESSO 

LÁ NA  

EMPRESA EM QUE ELE 

TRABALHAVA,  

GANHOU UMA GRANA 

FERRADA. 
Fonte: Os autores. 

 

A legenda 131 contém um advérbio de lugar ï ól§ô ï e um sintagma preposicional com 

função de SAdv igualmente de lugar ï óna empresaô ï que, juntos, formam uma só estrutura 

adverbial complexa. Como os dois segmentos estão em linhas distintas, houve a separação 

entre um advérbio e aquele que o modifica. A nosso ver, portanto, o SAdv complexo ól§ na 

empresaô deveria permanecer insepar§vel em uma ¼nica linha. Por se tratar de uma legenda 

com densidade lexical alta (compõe-se de 83 caracteres quando o máximo deveria ter 78 

caracteres ou 39 caracteres por linha como informamos na Subseção 2.2), propor uma 

ressegmentação sem considerar o tempo disponível para a marcação é uma tarefa complicada. 

A legenda 131, provavelmente, teria que ou ser bem condensada ou ser ressegmentada em 

duas porções de legenda. Como nossas ressegmentações são apenas a título de 

exemplificação, podemos propor uma que seja condensada e respeite a segmentação 

linguística sem dividir a mesma em mais legendas. Contudo, para isso, achamos necessário 

retirar o adv®rbio ól§ô, redundante no contexto: 

ENTROU COM UM PROCESSO NA EMPRESA 

EM QUE TRABALHAVA E GANHOU BOA GRANA. 
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4.1.5 Orações Subordinadas (SUBORD) e Coordenadas (COORD) 

A identificação de quebras problemáticas em orações coordenadas e subordinadas foi 

um dos aspectos analíticos mais complicados, pois há uma instrução clara nos manuais de 

legendagem de, sempre que possível, deixar cada uma das orações que formam um período 

composto em uma linha da legenda, de forma a colocar o sentido completo de uma oração em 

cada linha (IVARSSON; CAROLL, 1998). Conciliar essa instrução com uma boa 

segmentação linguística foi um desafio.  

Interpretando o trabalho de Chaves (2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014) e de Perego 

(2008) sobre a segmentação em orações coordenadas e subordinadas e utilizando as 

perspectivas gramático-funcionais de Castilho (2012) sobre as mesmas, definimos como 

problemas de segmentação apenas os casos em que as conjunções coordenativas e 

subordinativas ï incluindo nestas os pronomes relativos ï aparecem desconectadas da oração 

coordenada ou subordinada que iniciam. Quebras problemáticas na ordem da oração 

complexa relativamente à oração subordinada ocorreram 6 vezes, representando 7,4% das 

ocorr°ncias totais na LSE de óAmor Estranho Amorô. O mesmo tipo de quebra, mas 

relacionada à oração coordenada, aconteceu apenas 1 vez ou cerca de 1,2% das ocorrências 

totais de quebras problemáticas no corpus. O Quadro 10 traz um exemplo da categoria 

representada pela etiqueta <SUBORD_conj/pronome_rel+oração>. 

 

Quadro 10: Problema de segmentação linguística - quebra em oração subordinada. 

No da 

Legenda 

Número 

de 

Linhas 

Velocidade Etiqueta 

 

Legenda 

Sub21       3 Alta <SUBORD_conj/pron

ome_ 

rel+oração>  

NÃO TEM NADA 

NESSE MUNDO QUE 

SUBSTITUA CARINHO DE MÃE, 

NÉ? 

 
Fonte: Os autores. 

 

Nesse exemplo, ocorre separa­«o entre o pronome relativo óqueô e o restante da oração 

subordinada por ele introduzida: óque substitua carinho de m«e, n®?ô. Uma sugestão para a 

ressegmentação da legenda 21 seria: 

NÃO TEM NADA NESSE MUNDO 

QUE SUBSTITUA CARINHO DE MÃE, NÉ? 
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4.1.627 Quebras Problemáticas por Número de Linhas das Legendas 

A análise mostrou que 72 inserções tiveram 1 linha de legenda ou 24,5% do total. A 

maior parte do corpus é composta de legendas de 2 linhas, num total de 137 ocorrências ou 

46,6 % do total. As legendas de 3 linhas somaram 85 ocorrências ou 28,9% do total de 

inserções. A Tabela 1 mostra a relação entre os problemas de segmentação e o número de 

linhas das legendas. 

 

Tabela 1: Ocorrências de problemas de segmentação por número de linhas das legendas. 

Número de linhas das legendas Percentual de ocorrência de quebras 

problemáticas 

2L 33,3% 

3L 66,7% 
Fonte: Os autores. 

 

Os problemas de segmentação linguística só apareceram em legendas de 2 e 3 linhas, 

já que a segmentação aqui analisada é a de quebra de linha, que só ocorre em legendas com 

mais de 1 linha. 54 ocorrências de problemas de segmentação de foram em legendas de 3 

linhas, o que significa 66,7% do total. Os outros 27 problemas apareceram em legendas de 2 

linhas, o que representa 33,3% das ocorrências.  

 

4.1.7 Quebras Problemáticas por Nível de Velocidade das Legendas 

Quanto à velocidade, em um universo de 294 legendas, a maior frequência de 

ocorrência no corpus foi de legendas com velocidade alta, em um total de 169 ou 57,5% do 

total. A segunda maior foi a de legendas com velocidade baixa, perfazendo 95 inserções ou 

32,3% do total. Por último, as legendas com velocidade média foram em número de 30, ou 

10,2% do total. Abaixo, apresentamos a Tabela 2 com os percentuais de problemas de 

segmentação por nível de velocidade. 

 

                                                

27 Para efeitos de análise, apenas alguns dos parâmetros técnicos foram levadas em conta, como caracteres por 

linha, número de linhas e velocidade da legenda, por apresentarem relações mais intrínsecas com o parâmetro da 

segmentação linguística. Os outros parâmetros etiquetados foram importantes para a localização da legenda no 

corpus, como a etiqueta que indica o número da legenda e a que delimita os tempos inicial e final da legenda. 

Apesar de ter sido importante para o c§lculo da velocidade da legenda, o par©metro t®cnico de ócaracteres por 

linhaô (<cpl>), por n«o ter apresentado uma rela­«o tão forte com a segmentação como os parâmetros de 

velocidade e número de linhas, decidimos, pelo espaço limitado não incluí-lo nas subseções de inter-relação 

entre parâmetros técnicos e problemas de segmentação. 
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Tabela 2: Ocorrências de problemas de segmentação por nível de velocidade. 

Nível de velocidade das legendas Percentual de ocorrência de quebras 

problemáticas 

Alto 76,5% 

Médio 12,4% 

Baixo 11,1% 
Fonte: Os autores. 

 

 A tabela mostra que, no que concerne à relação entre as velocidades das legendas e os 

problemas de segmentação encontrados, foi nas legendas com velocidade alta que os 

problemas predominaram: 62 ou 76,5% das ocorrências. O segundo lugar foi ocupado pelas 

legendas com velocidade média, com 10 problemas ou 12,4% das ocorrências. Em último 

lugar, ficaram a legendas com velocidade média, com 9 problemas ou 11,1% das ocorrências.  

 

4.2 Sistematização e Discussão Geral dos Resultados 

Sistematizando os resultados quantitativos decorrentes dos dados provenientes da 

análise baseada em corpus que viabilizou a identificação e a descrição classificatória dos 

problemas de segmenta­«o lingu²stica na LSE da novela óAmor Eterno Amorô, temos o 

Gráfico 1:  

 

Gr§fico 1: Sistematiza­«o dos resultados dos problemas de segmenta­«o lingu²stica na LSE da novela óAmor 

Eterno Amorô. 

 
Fonte: Os autores. 
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Como é possível observar no Gráfico 1, o maior número de problemas ocorre nas 

ordens do SV, com contribuição de 50,6%, e do SN, com participação de 32,1%, o que 

corrobora os resultados de Chaves (CHAVES, 2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014). Além 

disso, assim como no trabalho de Chaves, a estrutura em que houve mais ocorrências de 

quebras problemáticas foi em verbo+verbo, assim como a maior parte dos problemas de 

segmentação linguística encontrados aconteceram em legendas com velocidade considerada 

alta (cf. Subseção 2.3).  

Os resultados semelhantes de que obtivemos em relação à Chaves sugerem, mesmo 

em gêneros ficcionais audiovisuais diferentes (telenovela e filme em DVD), o que pode se 

apresentar como uma tendência para a segmentação linguística em gêneros ficcionais. Porém, 

ainda é cedo para apontar de forma substancial padrões característicos da segmentação 

linguística no Brasil, o que será possível com o aumento de corpus analisado em tamanho e 

variedade de gênero. 

Contudo, apesar das similaridades  entre  os  resultados  de  Chaves  e  o  presente 

trabalho, é inegável, se examinados os números provenientes da análise da LSE no capítulo da 

novela óAmor Eterno Amorô, a grande relev©ncia que os problemas de segmenta­«o 

linguística têm no corpus. Ao todo, identificamos 81 problemas, todos anotados pela etiqueta 

<PROSEGL>. Estes, de uma forma geral, aparecem em 75 legendas em um universo de 294, 

representando 25,5% do corpus. Ou seja, a cada quatro legendas, um pouco mais de uma 

possui problema de segmentação, teoricamente dificultando bastante a compreensão do texto 

traduzido. Nas legendas de 2 linhas, cerca de 19,7% delas (27 casos em 27 legendas 

diferentes) possuem algum tipo de problema de segmentação, seja na ordem do sintagma ou 

da oração complexa. Nas legendas de 3 linhas, a porcentagem foi ainda maior, com 56,4%  

destas (54 casos em 48 legendas diferentes) apresentando uma ou mais ocorrências  de algum 

tipo de problema de segmentação linguística, já que algumas legendas de 3 linhas 

apresentaram mais de um caso. 

O grande número de legendas com uma velocidade considerada alta e de 3 linhas não 

foi algo de inteiro  surpreendente,  já  que  isso  só  reforça  a  noção  equivocada  da  

legendagem  para surdos da TV brasileira, em desacordo com os parâmetros estabelecidos 

pelos pesquisadores da  área.  A alta velocidade das  legendas  é  resultado  previsível,  se 

considerado que a legenda  closed caption  no Brasil é muito mais uma transcrição da fala do 
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que  um  processo  tradutório  que  siga  os  preceitos  dos  estudiosos  da  Tradução  

Audiovisual, especificamente a LSE 

Com todos esses resultados, pudemos identificar, de uma forma mais geral, o padrão 

de má segmentação linguística no corpus: na maioria das vezes, nos sintagmas verbal e 

nominal em legendas de 3 linhas e com velocidade alta. O fato de a segmentação ter sido 

problemática nas legendas mais longas ï as de 3 linhas ï e de velocidade alta se impõe como 

fator complicador para a recepção de produtos legendados, de acordo com o que estipula a 

literatura da área em relação à LSE. A partir dos resultados obtidos, podemos caracterizar a 

LSE no cap²tulo de óAmor Eterno Amorô em quest«o como fora dos padr»es de uma 

legendagem confortável de ser consumida pelos telespectadores surdos e ensurdecidos.  

 

5. Considerações Finais 

Nossas conclusões sobre a segmentação linguística estudada na telenovela óAmor 

Eterno Amorô só  foram  possíveis  graças  à  metodologia  baseada  em  corpus  proposta  por 

Chaves (2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014)  para a análise do  parâmetro linguístico em 

questão,  mesmo com os poucos dados analisados aqui. Isso foi motivado, contudo, pelo 

tamanho e tempo restritos da própria pesquisa.  A partir  disso,  nos  foi  mais  interessante  

estudar  uma  pequena  quantidade  de legendas, que nos possibilitou empreender uma análise 

que desse mais vazão à interpretação qualitativa de nossos dados. Isso seria difícil de fazer 

com um grande corpus em tão pouco tempo, sendo, portanto, preferível à fazer um simples 

empilhamento de dados quantitativos. 

A metodologia baseada em corpus também nos permitiu  observar, de forma 

concomitante ¨ an§lise da segmenta­«o lingu²stica  em  óAmor Eterno Amorô,  uma amostra 

das  características  técnicas  da  LSE  da  TV  Brasileira,  contribuindo,  assim,  com  nossos 

resultados, para a pesquisa em LSE realizada na UECE desde 2002, a qual visa estudar como 

esse tipo de Legendagem caracteriza-se e como ela é recebida pelo seu público alvo, os surdos 

e ensurdecidos.  O Projeto CORSEL, ao qual os resultados desta pesquisa estão atrelados, está 

filiado nessa perspectiva. Este, ao seu fim, permitirá uma caracterização mais conclusiva a 

respeito das características técnicas e de como acontece a segmentação linguística na LSE do 

Brasil a partir da abrangência em quantidade e diversidade genérica de narrativas audiovisuais 

que o projeto pretende abarcar. 
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A análise dos parâmetros técnicos da legendagem closed caption no corpus foi 

bastante importante para a compreensão dos problemas de segmentação linguística 

encontrados, tendo embasado nossas considerações acerca destes e possibilitado uma 

correlação entre ambos. Para além disso, essa análise propiciou o que parece ser as 

características técnico-linguísticas da LSE na TV brasileira: legendas em sua maioria de 

velocidade alta, de 3 linhas e com uma grande quantidade de problemas de segmentação de 

ordem linguística. Do ponto de vista dos parâmetros linguísticos, os resultados apontaram o 

sintagma verbal e o nominal como os mais problemáticos em relação aos casos de má 

segmentação no corpus, tal como aconteceu em Chaves (2012; CHAVES; ARAÚJO, 2014).  

Os dados resultantes do estudo que acabamos de relatar e dos demais no âmbito do 

CORSEL poderão, no futuro, possibilitar novas pesquisas dentro da interface Linguística de 

Corpus/LSE. Entre estas, por exemplo, está a elaboração e compilação de um corpus 

eletrônico de LSE acessível por computador, visando a consulta por legendistas e/ou seu 

treinamento através da plataforma do Projeto CoMET ï Corpus Multilíngue para o Ensino e 

Tradução28, um corpus monolíngue e paralelo voltado para pesquisadores e profissionais de 

legendagem, com o qual já mantemos link acadêmico. Outra possibilidade de utilização dos 

dados do Projeto CORSEL, assim como da presente pesquisa, é na investigação experimental 

com o auxílio de rastreamento ocular para o estudo da real influência do parâmetro da 

segmentação na recepção de legendas por pessoas surdas-ensurdecidas e ouvintes. Essa 

pesquisa se faz necessária, pois, apesar de ser um parâmetro considerado como essencial para 

a confecção de uma boa legendagem, o mesmo ainda carece de pesquisas experimentais que 

possam mensurar, de fato, a sua contribuição no processo de compreensão do produto 

legendado, sendo este um dos próximos passos da pesquisa em LSE pelo grupo LEAD na 

UECE, com auxílio da metodologia fornecida pela Linguística de Corpus. 
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Metáforas e domínios narrativos numa perspectiva da Linguística de 
Corpus1 

Metaphors and narrative domains on an approach of Corpus Linguistics 

 

Heberth Paulo de Souza* 

  

RESUMO: Neste artigo, desenvolve-se uma 

abordagem da metáfora no escopo da 

cognição humana, utilizando os pressupostos 

teóricos da Linguística Cognitiva no âmbito 
das representações mentais e aplicando-os à 

descrição da articulação textual. Para 

alcançar esse intento, centramo-nos em 
alguns postulados do final do século XX que 

a consideram como um recurso de facilitação 

do raciocínio, através do qual conceitos mais 
complexos são elaborados na forma de 

conceitos mais simples. Considera-se 

também que a metáfora é um fenômeno 

presente em todos os níveis da comunicação, 
não se restringindo a algumas áreas e 

atividades do conhecimento humano. 

Baseando-se especialmente na Teoria dos 
Espaços Mentais, de Fauconnier (1994), e na 

Teoria da Mesclagem Conceitual, de 

Fauconnier e Turner (1994), a pesquisa 

desenvolveu-se sobre um corpus pequeno-
médio, descrevendo o papel que a metáfora 

exerce na articulação textual. Com o suporte 

dos recursos eletrônicos do programa 
WordSmith Tools©, obteve-se uma 

sistematização de dados quantitativos para se 

proceder à pesquisa qualitativa, a partir de 
onde foi possível alcançar os resultados 

apresentados na tese de doutorado que deu 

origem a este artigo. Entre estes, destaca-se a 

constatação de que, subjacente à estruturação 
textual dos exemplares do nosso corpus, bem 

como em outros tipos textuais que também 

foram submetidos à análise, existe uma 
forma de organização de elementos típica do 

processo de narração, com a identificação de 

 ABSTRACT : In this paper an approach to 

metaphor, in the scope of human cognition, is 

developed, taking into account theoretical 

assumptions of Cognitive Linguistics within 
the ambit of mental representations, and 

having them applied to a description of 

textual articulation. In order to achieve this 
goal, we focused on a few late twentieth-

century postulates. Metaphor is thus assumed 

to be a resource used to facilitate reasoning 
by means of which more complex concepts 

are elaborated in terms of more simple ones.  

Metaphor is also considered as a 

phenomenon present in all levels of 
communication, not being restricted to 

specific areas and activities of human 

knowledge. Based especially on both Mental 
Spaces Theory, by Fauconnier (1994), and on 

Conceptual Blending Theory, by Fauconnier 

and Turner (1994), the research was 

developed with the use of a small-medium-
size corpus, describing the role that metaphor 

plays in textual articulation. With the aid of 

the electronic tool WordSmith Tools© it was 
possible to obtain a systematization of 

quantitative data in order to proceed to the 

qualitative research, from where the results in 
the original doctoral thesis were made 

available. It thus becomes clear that, 

underlying the textual structuring of the 

samples of our corpus, as well as in other 
textual types that were also submitted to 

analysis, there is a pattern of organization 

considered as typical of the narrative process 
that includes the identification of information 

relating to time, space and characters, 

                                                

1 Artigo-síntese de tese de doutorado defendida pelo POSLIN ï Programa de Pós-graduação em Estudos 

Linguísticos da UFMG, em 27/08/2010, intitulada ñA met§fora e a forma­«o de esquemas narrativos em textos 

escritos de l²ngua portuguesaò. 
* Doutor em Linguística pela UFMG ï Universidade Federal de Minas Gerais. Professor de Língua Portuguesa e 

Metodologia Científica no IPTAN ï Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves (São 

João del-Rei ï MG). 
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informações relacionadas a tempo, espaço e 

personagens, considerando-se a inter-relação 

do nível metafórico e do não metafórico. 

 
PALAVRAS -CHAVE : Metáfora. Narrativa. 

Espaços Mentais. Mesclagem Conceitual. 

Corpus linguístico. 

considering the interrelationship between 

metaphorical and nonmetaphorical levels. 

 

 
KEYWORDS : Metaphor. Narrative. Mental 

Spaces. Conceptual Blending. Linguistic 

corpus. 

 

1. Introdução  

 Desde que foi evidenciada no campo dos estudos da Filosofia e da linguagem, a 

metáfora vem intrigando vários pesquisadores em virtude de algumas características que a 

vinculam a fenômenos diversos, tais como: a importância da metáfora na determinação de 

aspectos estilísticos do discurso, o papel da metáfora na oratória e na retórica, o papel das 

construções metafóricas na determinação do caráter literário ou não literário de um texto, a 

relação entre metáfora e o modo de pensar do ser humano, a inteligibilidade das ideias 

contidas num texto em função do seu nível metafórico, entre outros. Não foi por outro motivo 

que, a partir mesmo dos filósofos da Antiguidade clássica, a metáfora vem sendo abordada, ao 

longo de mais de vinte séculos, sob as mais variadas perspectivas, revelando-se sempre novas 

facetas desse fenômeno da linguagem, as quais se complementam, alternam-se e geram novas 

pesquisas sobre o tema. 

 Na segunda metade do século XX, os estudos da linguagem assistiram ao advento de 

uma área que finalmente se consolidou como distinta de outros ramos da Linguística e que 

tem como preceito básico o estudo do funcionamento da mente humana: a Linguística 

Cognitiva, que, embora também apresente diferentes modos de tratar os processos mentais 

que subjazem à comunicação humana, alcançou um desejável nível de solidez através da 

gramática cognitiva de Langacker (1987 e 1991). Nesses dois volumes, o autor descreve 

sistematicamente a relação existente entre a linguagem verbal e o modo como processamos as 

noções expressas pelo signo linguístico, proporcionando entendimentos e análises que até 

então ficavam circunscritas à nossa intuição como usuários e analistas da linguagem. 

 Paralelamente aos postulados da gramática cognitiva de Langacker, num outro 

contexto de estudos, Gilles Fauconnier desenvolvia importantes pesquisas sobre os espaços 

mentais, categorias de ordem cognitiva que também viriam a proporcionar entendimento mais 

conciso sobre a metáfora e outros fenômenos da linguagem, consolidando-se com a 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Heberth Paulo de Souza; p. 185-213.         187 

publicação de 19942. A identificação desses domínios cognitivos (espaços mentais), cujas 

características serão descritas neste trabalho, acrescentou à Linguística Cognitiva ï mais 

especificamente à Semântica Cognitiva ï um arcabouço teórico e um modelo de análise que 

adiantaram demasiadamente nossa compreensão da inter-relação entre linguagem e cognição 

humana. 

 Além da metáfora, vários outros fenômenos e elementos linguísticos puderam ser 

descritos com a fidedignidade de quem pretende conferir à linguagem verbal um status não 

fragmentado e não desvinculado de outras habilidades humanas. Nesse contexto, 

beneficiaram-se também sobremaneira da teoria dos espaços mentais as pesquisas que vinham 

sendo empreendidas em torno da narrativa ï não em sua clássica abordagem dentro de 

gêneros textuais, mas também enquanto um fenômeno da cognição humana. Nesse sentido, 

Turner (1996) realizou um empreendimento de fundamental importância, demonstrando que a 

mente do ser humano é literária (entenda-se ñnarrativaò) por excel°ncia; em outras palavras, 

mesmo quando não estamos lidando diretamente com uma narrativa clássica, nosso modo de 

pensar é tipicamente narrativo. 

 Não é por outro motivo que Fauconnier e Turner estabeleceram uma parceria em suas 

pesquisas que vem rendendo, até recentemente, muitas publicações conjuntas3. A partir de 

Fauconnier e Turner (1994), a Semântica Cognitiva se viu enriquecida com o estabelecimento 

da teoria da mesclagem conceitual, um modelo de análise que discrimina a inter-relação de 

diferentes espaços mentais na produção do sentido, que se aplica especialmente no caso de 

sentidos emergentes, ou seja, ausentes nos espaços de origem, que se revelam numa sequência 

enunciativa em função principalmente de condições contextuais. 

 Até este ponto, vimos en passant o surgimento de duas importantes teorias que não 

foram criadas propriamente no bojo dos estudos de corpora, mas a nossa pesquisa tenciona 

justamente empreender uma análise no esteio da Semântica Cognitiva utilizando-se dos 

benefícios proporcionados por um segmento que nos capacita a lidar com um grande número 

de textos, cruzar dados quantitativos que proporcionem importantes questionamentos e 

hipóteses de cunho qualitativo e cujos resultados sejam atinentes a enunciados autênticos. 

                                                

2 Trata-se da publicação de Fauconnier (1994), obra que, na verdade, tinha sido publicada dez anos antes em 

língua francesa (FAUCONNIER, 1984), mas que atingiu patamares acadêmicos mais amplos a partir da 

publicação mais recente em inglês. 
3 Entre elas, Turner e Fauconnier (1995), Fauconnier e Turner (1996, 1998, 2000 e 2002).  
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 Para atingir esse objetivo, será feita uma sucinta explanação sobre essas teorias 

semântico-cognitivas para, posteriormente, apresentarmos a abordagem realizada via análise 

de corpus. 

 

2. A teoria dos espaços mentais e da mesclagem conceitual 

 Fauconnier (1994) caracteriza os espaços mentais como domínios cognitivos que são 

ativados por certas expressões linguísticas e por alguns mecanismos de reconhecimento de 

elementos em diferentes campos (psicológico, cultural, histórico, ficcional etc.). A dinâmica 

que envolve os espaços mentais se resume no seguinte: a referência a um determinado 

elemento ñaò situa-o num domínio cognitivo específico, chamado domínio-fonte. Através de 

um conector, que pode ser uma expressão linguística ou um outro mecanismo construtor de 

espa­o, as caracter²sticas desse elemento ñaò s«o projetadas para um elemento ñbò pertencente 

a outro domínio cognitivo, chamado domínio-alvo. Esquematicamente, temos o seguinte: 

 

 
Figura 1 ï Esquema de projeção de elementos entre espaços mentais diferentes 

 

 O modelo acima é o princípio de uma complexa rede de relações entre domínios 

cognitivos que se processa na linguagem. Durante uma prática comunicativa qualquer, 

ativamos vários espaços mentais e inter-relacionamos elementos de vários desses espaços, 

estabelecendo uma rede de projeções tal que a linguagem se configura como um intrincado 

emaranhado de elementos, domínios e projeções. Esse modelo nos permite entender que a 

linguagem humana é um jogo de projeções por excelência. Fazemos analogias o tempo todo, 

sendo tais o fundamento do nosso raciocínio em várias situações, desde a comunicação 

corriqueira mais elementar até as construções consideradas mais complexas. 
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 Vejamos uma aplicação desse modelo de Fauconnier à sequência linguística que 

destacamos no pequeno texto abaixo: 

 

(1) Dois carregadores est«o conversando e um diz: ñSe eu fosse Presidente da 

República, eu só acordava lá pelo meio-dia, depois ia almoçar lá pelas três, quatro 

horas. S· ent«o ® que eu ia fazer o primeiro carreto.ò4 
 

 Nesse caso, o domínio-fonte engloba as informações referentes ao mundo do 

carregador (pobreza, necessidade de trabalhar, dificuldades de sobrevivência etc.), enquanto o 

domínio-alvo abarca os dados relativos à vida do Presidente da República (marcada pelo 

poder, regalias etc.). Para a compreensão do sentido do trecho, as informações do domínio do 

carregador são transpostas para o domínio do Presidente da República, e funciona como 

conector, nesse caso, a express«o introdutora da contrafactualidade, ñse eu fosseò. Nesse 

processo, toda a noção relativa aos comportamentos e estilo de vida do carregador é 

compreendida no âmbito de outro domínio, o do Presidente da República. Esquematicamente: 

 

 

Figura 2 ï Esquema de projeção de informações entre domínios diferentes 

 

 O modelo descritivo de Fauconnier é capaz de explicar como funciona a mente 

humana diante de situações em que operamos vários tipos de analogias, mas ele não é 

suficiente para explicar a seletividade que envolve o processo, ou seja, a imagem de um 

carregador que possui certas regalias de um Presidente da República, ou a imagem de um 

                                                

4 Transcrito de prova de Língua Portuguesa de Vestibular da Unicamp ï SP. Grifo nosso. 
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Presidente da República que precisa fazer carreto. Isso vai concretizar-se mais tarde com a 

teoria da mesclagem conceitual, como veremos adiante. De toda forma, a teoria dos espaços 

mentais veio esclarecer como somos capazes de lidar com elementos de diferentes domínios 

cognitivos, projetando informações de um espaço para outro. 

 Esse modelo de projeção de informações de um domínio-fonte para um domínio-alvo 

atende a um princípio mais geral, o Princípio de Identificação, também chamado por 

Fauconnier (1997, p. 41) de Princípio de Acesso, segundo o qual se afirma o seguinte: 

 

Se dois objetos a e b se ligam por uma função pragmática F (b = F(a)), então uma descrição de a (da) 

pode ser usada para identificar sua contraparte b.  

 

 Por ñfun­«o pragm§ticaò entende-se o estabelecimento de ñliga­»es entre objetos de 

natureza diferente por razões psicológicas, culturais ou localizadamente pragm§ticasò5, noção 

bem desenvolvida por Nunberg (1978). Em outras palavras, existem razões de natureza 

extralinguística que justificam o fenômeno da projeção, e esse é um ponto crucial para o 

nosso estudo sobre metáforas. No caso acima, não é por acaso que o carregador estabelece a 

analogia com o Presidente da República; existe uma série de características sobre esta 

entidade que motivam o processo de analogia.  

 O modelo de representação da mesclagem conceitual é uma evolução dos estudos 

realizados sobre os espaços mentais, tanto que o suporte daquela são os mesmos domínios 

cognitivos descritos anteriormente. A mesclagem conceitual surge como uma teoria que 

explica a dinâmica funcional dos espaços, com a vantagem de incluir outros domínios ï indo 

além da simples relação entre domínios fonte e alvo ï, o que enriquece sobremaneira a 

compreensão sobre o processamento do sentido. 

 Fauconnier e Turner (2002), fazendo uso de exemplos bem práticos, apresentam 

muitos detalhes sobre o processo de mesclagem, enfatizando especialmente os elementos que 

compõem essa rede de integração conceitual. E especialmente em Fauconnier e Turner 

(1996)6 é apresentada a ideia de que os padrões gramaticais de uma língua refletem, em 

grande parte, as mesclagens conceituais e o processo de integração de eventos. Daí a noção de 

                                                

5 No original: ñlinks between objects of a different nature for psychological, cultural, or locally pragmatic 

reasonsò (FAUCONNIER, 1994, p. 3). 
6 Uma versão expandida desse trabalho se encontra em: 

<http://markturner.org/centralprocess.WWW/centralprocess.html>.  Acesso em: 12 set. 2014. 
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que o estudo da linguagem verbal é a chave para se alcançar o entendimento dos processos da 

cognição humana. 

 Outra inovação no modelo da mesclagem conceitual é a identificação do espaço da 

mescla como uma estrutura emergente, sinalizado com um quadriculado. Nos estudos 

cognitivos em geral, a noção desse tipo de estrutura é de fundamental importância para a 

compreensão de vários fenômenos. Nesse aspecto, vale ressaltar a importância de trabalhos 

como o de Grady, Oakley e Coulson (1997), que mostram como uma senten­a do tipo ñaquele 

cirurgi«o ® um a­ougueiroò apresenta uma s®rie de significados emergentes, provando que o 

espaço da mescla não é um espaço de mera composicionalidade semântica. 

 Com essas modificações, o modelo utilizado para representar o processo de 

mesclagem é o que se mostra abaixo, no qual figuram o espaço de entrada 1 e o espaço de 

entrada 2 como domínios que apresentam elementos mapeados entre si, além do espaço 

genérico e o espaço emergente da mescla: 

 

 
Figura 3 ï Modelo de representação do processo de mesclagem conceitual 

 

 Observe-se que, pelo esquema apresentado acima, os espaços de entrada podem 

encerrar elementos que não são projetados para o espaço da mescla, bem como elementos 

projetados podem não apresentar uma contraparte no outro espaço de entrada. E, ainda, há 
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informações que emergem no espaço da mescla sem que tenham provindo de qualquer espaço 

de entrada (sentido emergente). 

 

3. A metáfora no contexto da Linguística Cognitiva 

 Na segunda metade do século XX, vários estudos são empreendidos com foco no 

aspecto cognitivo. Essa característica se faz sentir em várias áreas do conhecimento humano, 

e não ocorre diferente em relação aos estudos da linguagem. Essa preocupação com o aspecto 

mentalista da linguagem vem desembocar nos estudos cognitivos, e com o advento da 

Gramática Cognitiva de Langacker esse espaço se consolida, desenvolvendo-se cada vez mais 

nos últimos decênios.    

 Em 1979, é amplamente difundida uma noção explicativa sobre o funcionamento da 

linguagem humana através de um clássico artigo de Michael Reddy. Segundo o autor, as 

palavras são concebidas como contêineres das ideias, e estas são transmitidas como que 

passando por um tubo de indivíduo para indivíduo. Dessa forma, as palavras podem ser 

entendidas como vazias de sentido ou plenas de significado, e o processo de transmissão de 

ideias pode ser entendido como susceptível a quaisquer vicissitudes típicas da passagem de 

objetos por um canal. É sobre essa noção que Reddy desenvolve o que ele denomina 

ñmet§fora do tuboò (conduit metaphor)7. 

 Em 1980, foi publicada uma obra que revolucionou o pensamento acerca da metáfora, 

inclusive alargando a sua concepção e relacionando-a à experiência corporal, cultura, usos e 

costumes dos indivíduos. Lakoff e Johnson (1980) defendem a ideia de que as metáforas não 

são recursos especiais de linguagem, como era costume supor, específicos da linguagem 

literária ou retórica, mas fazem parte da linguagem corriqueira. E, mais do que isso, a 

metáfora também está presente no pensamento e nas ações humanas, não sendo tão somente 

um aspecto da linguagem verbal; nosso sistema conceitual é metafórico por natureza. O 

homem pensa, age e comunica através de metáforas.  

 Os autores apresentam metáforas fundamentais, a partir das quais muitos elementos 

comunicativos como expressões linguísticas, gestos e posturas s«o criados, como ñpara cima ® 

bom; para baixo ® ruimò, ñargumentar ® lutarò, ñtempo ® dinheiroò, ñideias s«o objetosò, 

ñpalavras s«o cont°ineresò, ñabstrato ® concretoò, ñseres abstratos s«o entidades f²sicasò, 

                                                

7 Cf. Reddy (1979). 
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ñcomunicar ® enviarò etc. A t²tulo de exemplo, a primeira met§fora orientacional desta lista se 

manifesta através de uma série de expressões linguísticas (A bolsa de valores fechou em alta, 

Fulano está no fundo do poço, Beltrano está em alto astral, Ela se encontra deprimida (= em 

depressão), Subir na vida, Chegar ao topo da carreira, Fazer parte do alto escalão, Hoje 

estou meio down, Os planos caíram por terra), de gestos (polegar apontado para cima para 

indicar estado bom, polegar apontado para baixo para indicar estado ruim; referência ao céu 

para indicar o paraíso religioso, referência ao subterrâneo para indicar o inferno) e de posturas 

(ficar de cabeça erguida é bom, ficar cabisbaixo é ruim). Uma importante ideia defendida por 

Lakoff e Johnson é que não existe, a rigor, nenhum tipo de necessidade humana para se 

operarem tais conceitualizações; o que existe, e que justifica a concepção de uma ideia em 

termos de outra, é o apego à cultura da sociedade em que o indivíduo se encontra, além das 

suas experiências corporais. A metáfora orientacional que foi explicada acima, por exemplo, 

pode ser justificada pela própria experiência do ser humano, em seu primeiro ano de vida, ao 

tentar vencer a força gravitacional e manter-se de pé, em postura ereta. 

 É importante ressaltar que esses esquemas metafóricos não são propriamente 

universais semânticos, como poderia supor algum radical dentro dessa teoria. Trata-se, na 

verdade, de tendências de conceitualização manifestadas pelo ser humano de acordo com 

fatores ligados à sua vivência, cultura, constituição biológica. Portanto, apresentam um grau 

de uniformidade bastante considerável na espécie humana. 

 O advento da teoria sobre a metáfora conceitual impulsionou os estudos desse 

fenômeno sob a ótica da cognição humana e constituiu um grande impacto provocado sobre 

uma tradição de muitos séculos que encarava a metáfora como uma relação de simples-troca 

de expressões ï com ressalva, obviamente, para importantes estudos empreendidos por 

filósofos desde alguns séculos passados que adiantam essa postura que veio consolidar-se ao 

final do século passado. 

 

4. A metáfora analisada sob o prisma da Linguística de Corpus 

 Nas últimas décadas, têm crescido em larga escala os estudos linguísticos baseados em 

dados autênticos de linguagem, seja na modalidade oral ou escrita. Os avanços na área de 

Informática vêm proporcionando ganhos incomensuráveis nesse aspecto, fazendo com que a 

Linguística de Corpus enriqueça-se cada vez mais em termos de consistência técnica, teórica 

e metodológica, impulsionando o nível das pesquisas em todas as áreas da linguagem. 
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 No Brasil, pesquisas nesse campo têm alcançado muito êxito, principalmente com a 

criação de programas específicos para análises linguísticas, como os etiquetadores, 

concordanciadores etc. Juntamente a isso, a montagem e o incremento de extensos bancos de 

textos disponíveis para análise ï os corpora ï têm proporcionado às nossas pesquisas 

enormes vantagens. 

 Berber Sardinha (2004) oferece uma boa visão desse tipo de pesquisa, reunindo os 

aspectos fundamentais para os estudos baseados em corpora, desde o histórico sobre essa 

área, a descrição de bancos de textos, até os detalhes de ordem técnica para utilização de 

ferramentas eletrônicas. Nas palavras do próprio autor: 

   

Há um debate na definição do status da área: a Linguística de Corpus é 

disciplina ou metodologia? Claramente, a Linguística de Corpus não é uma 
disciplina tal qual psicolinguística, sociolinguística ou semântica, pois seu 

objeto de pesquisa não é delimitado como em outras áreas. A Linguística de 

Corpus não se dedica a um assunto definido (...). Ao contrário, ocupa-se de 
vários fenômenos comumente enfocados em outras áreas (léxico, sintaxe, 

textura). É então uma metodologia da qual outras áreas podem se fazer 

valer? A princípio, sim. (...) 

Se a Linguística de Corpus é metodologia ou não, depende da definição de 
metodologia que está sendo usada. Entendendo metodologia como 

instrumental, então é possível aplicar o instrumental da Linguística de 

Corpus livremente e manter a orientação teórica da disciplina original. 
(BERBER SARDINHA, 2004, p. 35-36) 

  

 Uma clara contribui­«o dessa chamada ñmetodologiaò para a Lingu²stica ® o fato de o 

pesquisador lidar com dados reais da linguagem, e não chegar a conclusões baseadas em 

exemplos construídos artificialmente, ainda que correspondendo à intuição dos falantes. E 

mais: com esse procedimento, o número de informações com que o linguista é capaz de lidar 

é inúmeras vezes maior, alcançando enorme fidedignidade entre as conclusões alcançadas em 

relação a um corpus e as conclusões que podem ser imputadas à língua como um todo. Enfim, 

quase todos os estudos quer da linha diacrônica, quer da sincrônica encontram na Linguística 

de Corpus um suporte jamais alcançado na história da pesquisa em linguagem. 

 Como os demais temas de pesquisa, os estudos sobre a metáfora também voltam os 

olhares para as técnicas e métodos proporcionados pela Linguística de Corpus, especialmente 

quando se pretende investigar as ocorrências dessa modalidade de linguagem no cotidiano dos 

usuários da língua. Berber Sardinha (2009, p. 1) destaca, na introdução de um texto ainda não 

publicado, que 
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Tem existido um crescente interesse na utilização de corpora na pesquisa 
sobre metáfora nos últimos anos, e como resultado disso um certo número de 

ferramentas e técnicas tem sido proposto e utilizado para identificação de 

metáforas. No entanto, muito pouco se sabe a respeito de suas habilidades 

para recuperar todas e somente metáforas a partir dos corpora.8   

 

 Apesar dessa dificuldade, é inegável a contribuição que modernas tecnologias vêm 

dando à ciência no âmbito do estudo da metáfora. Questões jamais imaginadas até então 

passam a ser investigadas, como: qual a relação entre a metáfora e o processamento cognitivo 

humano? Quais são os limites entre o sentido literal e não literal na linguagem? Em que 

situações os falantes fazem uso de construções metafóricas em vez das correspondentes 

construções não metafóricas? Qual o grau de ocorrência de construções metafóricas numa 

dada língua? 

 Muita contribuição no sentido de possíveis respostas a esses questionamentos vem 

sendo dada por dois grandes estudiosos do assunto: Anatol Stefanowitsch e Stefan Gries. 

Stefanowitsch (2005), por exemplo, realiza um estudo de extrema relevância com vistas a 

explicar se o uso da linguagem metafórica é motivado por questões estilísticas ou por 

princípios cognitivos. O autor desenvolve essa questão analisando as ocorrências de algumas 

expressões metafóricas da língua inglesa, comparando as situações de uso das mesmas em 

contraposição à situação de uso das respectivas expressões não metafóricas. 

 Nesse artigo, o autor defende a hipótese cognitiva sobre a metáfora, segundo a qual ela 

é um elemento sistemático e pervasivo na linguagem cotidiana, um fenômeno 

conceitual/mental que nos possibilita a compreensão de uma ideia (mais abstrata) em termos 

de outra ideia (mais concreta), em oposição à hipótese estilística, cujos adeptos defendem que 

a metáfora é um recurso extraordinário de linguagem, uma figura de linguagem empregada 

para obter efeitos estéticos, largamente empregada na literatura, retórica e outros registros que 

utilizam a linguagem como ñornamentoò das ideias (STEFANOWITSCH, 2005, p. 163). 

Como argumentos em favor da hipótese cognitiva, são apresentados os seguintes: 

i) se a metáfora fosse um fenômeno estilístico simples, ela não apresentaria tão alto grau de 

sistematicidade e ocorrência; 

                                                

8 No original: ñThere has been growing interest in using corpora in metaphor research in recent years, and as a 

result a number of tools and techniques have been proposed and used for metaphor identification. However, very 

little is known about their ability to retrieve all and only metaphors from corpora.ò 
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ii) se a metáfora fosse um recurso ornamental da linguagem, existiria sempre uma expressão 

literal correspondente a cada expressão metafórica; 

iii) nas metáforas, o mapeamento é sempre unidirecional, acontecendo do domínio mais 

concreto para o mais abstrato, e não vice-versa. Se a metáfora fosse um recurso puramente 

estilístico, a unidirecionalidade seria acidental, e não sistemática. 

 A ideia central sobre a linguagem metafórica na hipótese cognitiva é que o seu uso 

pode reduzir dificuldades de processamento do sentido. Assim, a metáfora pode ser descrita 

como um elemento que oferece ñsuporte conceitualò para a nossa apreens«o de conceitos 

complexos. Daí o fato de concebermos os conceitos mais abstratos dentro de um domínio 

mais concreto.9 

 Estudos desse porte desmistificam a ideia de que o modo básico de utilização da 

linguagem humana é o uso do sentido literal e que o sentido metafórico é um mero 

correspondente opcional daquele. Tais estudos vêm demonstrando que a linguagem 

metafórica ï e, por extensão, o raciocínio metafórico ï é um elemento essencial da cognição 

humana. Gibbs Jr. (2002) já expusera em seu artigo que não faz sentido simplesmente 

contrapor o sentido literal ao sentido não literal, uma vez que não existe uma linha divisória 

entre essas duas formas de processamento do sentido, além de que não existe uma única 

forma de sentido literal nem tampouco uma única forma de sentido não literal. No bojo deste, 

existem, por exemplo, o sentido metafórico, o idiomático, o irônico, o metonímico etc. No 

processamento de uma sentença não literal, diferentes tipos de sentido são ativados em 

diferentes pontos da sentença. 

 Stefanowitsch utiliza, em várias de suas pesquisas, um procedimento bastante comum 

na Linguística de Corpus, que é a análise dos colocados, isto é, as palavras que ocorrem com 

frequência considerável na vizinhança de alguns nódulos (palavras e expressões) escolhidos 

para análise. Com esse procedimento, numa extensão da análise colocacional, Stefanowitsch e 

Gries desenvolveram um método através do qual é investigada a interação de lexemas e as 

estruturas gramaticais a eles associadas, com aplicação no estudo de expressões linguísticas 

                                                

9 Um bom exemplo disso é o fato de conceitualizarmos o tempo (abstrato) em termos de dinheiro (concreto), no 

emprego de várias expressões verbais: gastar tempo, ganhar tempo, economizar tempo, perder tempo, ceder 

tempo, tomar tempo etc. O contrário não ocorre, ou seja, não conceitualizamos dinheiro em termos de tempo, 

medindo-o em segundos, minutos, horas etc. 
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de vários níveis (palavras, expressões fixas, estruturas de argumento etc.). A esse 

procedimento os autores chamam de análise colostrucional (collostructional analysis)10. 

 Stefanowitsch e Gries (2003, p. 210) afirmam que ñrecentemente (...) o foco dentro da 

linguística de corpus mudou para uma vis«o mais hol²stica da l²nguaò11, chamando a atenção 

para o fato de que gramática e léxico não são elementos fundamentalmente diferentes, da 

maneira como essa antiga dicotomia tem sido vista nos estudos da linguagem, existindo 

muitas expressões ignoradas ao longo dos tempos que servem de importantes elos entre esses 

dois polos. Trata-se de um estudo que toma por base preceitos da chamada Gramática de 

Construções, aplicando-se de forma muito pertinente ao estudo de collocations, chunks12 e 

outras expressões linguísticas. Não se trata especificamente de uma metodologia para estudo 

da metáfora, mas como a língua é plena de expressões metafóricas entrincheiradas13, esse tipo 

de estudo também nos é de grande valia. 

 

5. Descrição e análise linguística do corpus 

5.1. Descrição do banco de textos 

 Procederemos à análise de textos escritos em língua portuguesa, extraídos do corpus 

organizado para esse fim, de forma que os resultados alcançados possam mostrar-se 

aplicáveis a uma ampla variedade de textos dentro da língua. 

 Para a composição do nosso corpus de análise, optou-se pelo gênero textual redação de 

vestibular. Trata-se de um tipo de produção textual muito difundido no meio escolar, cujo 

propósito é autorrecursivo, ou seja, o objetivo principal é treinar ou demonstrar habilidades de 

comunicação escrita dentro da norma padrão da língua. As redações de vestibular, sejam do 

estilo tradicional (realizado ao final do Ensino Médio) ou seriado (realizado ao longo dos anos 

que compõem o Ensino Médio), são produzidas num contexto específico de avaliação de 

desempenho de escrita e concatenação de ideias em torno de um tema. Elas não atendem a um 

propósito comunicativo externo à instituição de ensino e correspondem a um tipo de produção 

                                                

10 Cf. Stefanowitsch e Gries (2003). 
11 No original: ñrecently (...) the focus within corpus linguistics has shifted to a more holistic view of languageò. 
12 Mantivemos aqui os originais em inglês por não existirem adequadas traduções para esses termos em 

português. 
13 O entrincheiramento (do inglês entrenchment) corresponde ao fenômeno normalmente associado à 

cristalização com que certas palavras e expressões são utilizadas no sistema linguístico, como que se 

apresentando na forma de blocos imutáveis, diferentemente do uso de palavras livres nos enunciados sujeitas a 

modificações tanto no que diz respeito à forma quanto ao significado. 
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induzida, não espontânea. Essas características, no entanto, não invalidam estudos sobre esse 

tipo de produção. Nas palavras de Bezerra (2008, p. 138), 

 

Embora defendamos a utilização de situações efetivas de escrita em sala de 

aula, não estamos eliminando o fato de que o texto, ao chegar aí, perde parte 

da carga comunicativa que tem, já que se torna objeto de 
ensino/aprendizagem. Com isso, observamos que o trabalho com a redação 

(entendida como um texto inerte), com a produção textual (concebida como 

um texto produzido em uma situação comunicativa) e com o gênero textual 
(entendido como um enunciado produzido em uma situação comunicativa 

específica, de acordo com um tema, uma composição e um registro 

linguístico) tem um ponto comum, que é ser objeto de ensino. Por isso, não 
se deve desfazer-se dessa característica (...) sob o pretexto de que o 

importante é respeitar as práticas sociais da escrita e seus usos. 

 

 Em outras palavras, ressalvado o fato de que redações escolares ï e aí incluímos as 

redações de vestibular ï não atendem a um propósito comunicativo espontâneo, trata-se de 

um tipo textual muito difundido na prática escolar, capaz de revelar muitos fatos no âmbito do 

raciocínio com a linguagem. 

 O nosso corpus foi composto por um total de 500 (quinhentas) redações produzidas 

entre os anos de 2005 e 2007 em diferentes processos seletivos para ingresso no ensino 

superior da Universidade Presidente Antônio Carlos, instituição multicampi da rede particular 

cuja sede se localiza na cidade de Barbacena (MG) e que possui unidades de ensino em várias 

outras cidades, incluindo uma unidade no estado de Tocantins (Instituto Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos).  

 A escolha desses textos foi aleatória. Esse procedimento faz parte do método 

estatístico da pesquisa científica, aplicando-se a seleção de amostragem casual simples, em 

que todos os conjuntos de textos disponíveis tinham igual probabilidade de serem escolhidos. 

Com isso, pretendemos detectar construções de uso metafórico no corpus e sobre elas realizar 

nossa análise qualitativa, de forma que tais construções tenham a probabilidade de serem 

representativas de todo o montante de textos à nossa disposição. 

 A proposta de analisar textos escritos autênticos justifica-se pelo objetivo de lidar com 

elementos da língua em uso real e efetivo (ainda que a produção dos textos seja induzida, 

conforme comentamos), e não criados para satisfazer a alguma hipótese de pesquisa. Na 

composição do corpus, mantivemos a escrita original dos textos, a fim de evitar qualquer tipo 
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de interferência que pudesse prejudicar os nossos resultados, ferindo a autenticidade dos 

mesmos.14 

 Para se ter uma noção da dimensão do nosso corpus, ele possui um total de 84.450 

palavras, conforme se pode levantar através do listador de palavras do WordSmith Tools©, 

programa muito utilizado como suporte para vários tipos de análises linguísticas. Desse total 

de ocorrências (tokens), são identificadas 8.734 palavras diferentes, ou tipos (types). Vejam-se 

os dados na figura abaixo, em que está destacado o total de palavras ocorrentes no corpus: 

 

 
Figura 4 ï Descrição geral do corpus pelo listador de palavras do WordSmith Tools© 

                                                

14 A escolha dos textos para a composição do corpus foi anterior ao trabalho de correção que a equipe do 

processo seletivo realiza para a classificação dos candidatos. Foram incluídas, assim, redações de níveis muito 

diferenciados, de candidatos que tanto foram aprovados quanto reprovados nos concursos. Portanto, a nota 

obtida pelos candidatos nas redações em nenhum momento influenciou a nossa escolha. 
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 De acordo com Berber Sardinha (2004, p. 26), um corpus dessa natureza é classificado 

como pequeno-médio, em classificação baseada na observação dos corpora normalmente 

utilizados em pesquisas (um corpus pequeno-médio, segundo o autor, possui de 80.000 a 

250.000 palavras). 

 Na montagem desse banco de textos, eles foram numerados de 001 a 500. A tabela a 

seguir apresenta uma descrição geral dos subconjuntos de redações que compõem o corpus, 

compreendendo a quantidade produzida em cada local, as cidades em que as mesmas foram 

produzidas e o tema que serviu de motivação para a produção de cada subconjunto: 

 

Tabela 1 ï Dados gerais dos textos do corpus, separados por grupos 

REDAÇÕES QUANTIDADE LOCAL TEMA (RESUMIDO) 

001 a 181 181 Araguaína (TO) Crimes virtuais 

182 a 229  48 Araguaína (TO) A pirataria no Brasil 

 230 a 246 17 Medina (MG) A felicidade 

247 a 256 10 Teófilo Otoni (MG) Sonhos de simplicidade 

257 a 466 210 Araguaína (TO) A internet 

467 a 500 34 Barbacena (MG) A destruição da natureza 

  

5.2. Procedimentos de tratamento dos textos 

 Como se trata da composição de um corpus de pesquisa que futuramente pode servir 

também a outros tipos de investigação, e com o intuito de não incorrermos em falhas 

metodológicas, seguimos os procedimentos gerais para tratamento do corpus, que 

normalmente integram esse tipo de abordagem, a saber:  

i) Uma vez que as redações são manuscritas, após selecionadas elas foram transcritas ao 

computador utilizando-se o programa Microsoft Word for Windows©, em espaço simples, 

fonte Times New Roman tamanho 12, alinhamento de margem à esquerda. Seguimos um 

procedimento corriqueiro desse tipo de montagem de corpus: deixar um espaço em branco 

entre os parágrafos, apesar de não interessar diretamente para a nossa pesquisa a identificação 

de tais. Entre o título da redação ï quando existente ï e o primeiro parágrafo, deixaram-se 

dois espaços em branco para a identificação daquele.   

ii) Ap·s organizados em pastas no computador, os textos foram salvos tamb®m como ñtexto 

sem formata­«oò (com a extensão .txt), procedimento fundamental para que a aplicação de 

ferramentas eletrônicas como o WordSmith Tools© não seja prejudicada com a identificação 

de caracteres estranhos ao programa. 
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iii) A partir daí, levantamos as informações gerais sobre o corpus, a exemplo dos dados da 

Figura 4, para se ter uma noção geral do ambiente de pesquisa com que estamos lidando. O 

software utilizado serviu como ponto de partida para a identificação das características gerais 

do banco de textos e também para realizar buscas de palavras e expressões no corpus à 

medida que fomos realizando leituras e análises de cunho qualitativo. 

 As buscas de palavras e expressões no corpus com o apoio de recurso eletrônico são 

de fundamental importância num trabalho desse porte, uma vez que proporcionam 

levantamentos que seriam impossíveis de serem feitos somente através da chamada leitura 

manual. O grau de precisão dessas buscas é altíssimo, além da capacidade de obtenção de 

dados importantes para a análise em tempo imediato.  

 

5.3. O uso da ferramenta eletrônica para análise 

 A ferramenta eletrônica escolhida para análise do nosso corpus, o WordSmith Tools©, 

possui três componentes básicos: o concordanciador (Concord), o listador de palavras 

(WordList) e o listador de palavras-chave (KeyWords). 

 O recurso do concordanciador permite que o analista visualize os ñcolocadosò, que s«o 

os itens lexicais que ocorrem com um nódulo de uma busca. Essa busca pode ser realizada 

com alcances diferenciados, chamados de ñjanelasò ou ñhorizontesò, que consiste em 

quantidades de palavras à esquerda e à direita escolhidas pelo pesquisador. O concordanciador 

tamb®m fornece a ñfrequ°nciaò, que ® o n¼mero de ocorr°ncias tanto do n·dulo quanto de 

seus colocados.   

 Através do listador de palavras, outro recurso da ferramenta eletrônica, é possível 

obter informações do corpus analisado em três segmentos diferentes: um relativo às 

informações gerais do banco de textos (número de palavras, tipos e ocorrências; número de 

parágrafos; razão entre tipos e ocorrências; extensão média das palavras e dos parágrafos 

etc.); outro relativo à frequência de ocorrência de cada palavra do corpus, medida em 

porcentagem em relação às demais palavras do texto, da mais frequente até a menos frequente 

do corpus; e o último relativo à listagem de todas as palavras do corpus em ordem alfabética, 

acompanhadas da frequência em que ocorrem. 

 Por fim, o listador de palavras-chave estabelece uma comparação entre as palavras de 

um texto ou conjunto de textos selecionados em relação a um corpus que serve como 

referência. No caso de nossa pesquisa, não utilizamos esse recurso. 
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5.4. Análise do corpus 

 O grande desafio para os estudos sobre metáfora baseados em corpora é a 

identificação de nódulos que podem ser considerados metafóricos, já que os mapeamentos 

entre domínios cognitivos não estão ligados a formas linguísticas específicas. Na tentativa de 

dar um rumo à nossa análise tendo em vista essa dificuldade, buscamos suporte em 

Stefanowitsch (2006). O autor apresenta algumas estratégias para contornar esse problema, 

que se resumem no seguinte15: 

i) Busca manual ï Muitos estudos se baseiam na coleta manual das ocorrências de 

construções metafóricas, o que limita muito o trabalho do pesquisador, evidentemente, no 

caso de trabalhos baseados em corpora extensos. 

ii) Busca por vocabulário de domínio-fonte ï Algumas expressões metafóricas baseiam-se em 

itens lexicais específicos do domínio-fonte. Constitui, portanto, uma estratégia de pesquisa 

realizar a busca começando por elementos do léxico ou conjuntos de elementos que são 

potencialmente formadores de metáforas. 

iii) Busca por vocabulário de domínio-alvo ï Muitos estudos sobre a metáfora são realizados 

tendo-se em vista domínios-alvo específicos, bem como os mapeamentos conceituais que os 

estruturam; assim, esse tipo de busca pode ser bastante producente. Existem algumas 

restrições quanto a esse aspecto, especialmente o fato de que esse método se aplica muito bem 

quando se trata de um corpus muito representativo de textos que lidem com um domínio-alvo 

específico, além de funcionar bem, obviamente, quando se trata de construções cujo domínio-

fonte apresente uma associação sistemática e previsível com o domínio-alvo em questão. 

iv) Busca por sentenças que contenham itens lexicais tanto do domínio-fonte quanto do 

domínio-alvo ï Os dois tipos de busca apresentados anteriormente podem combinar-se no 

mesmo processo. E, assim como os dois procedimentos anteriores não são completos, este 

também pode apresentar problemas. Trata-se de um processo que funciona muito bem em se 

tratando de expressões cujo mapeamento conceitual é conhecido de antemão ï ou, para 

utilizar uma express«o do pr·prio Stefanowitsch, no caso de ñpadr»es metaf·ricosò 

(metaphorical patterns). 

                                                

15 Cf. Stefanowitsch (2006, p. 2-6). O autor confere especial importância às três primeiras estratégias 

apresentadas. 
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v) Busca de met§foras baseada nos ñmarcadores de met§foraò (markers of metaphors) ï 

Existe um certo número de expressões na língua, muitas vezes de natureza metalinguística, 

que sinalizam explicitamente a presen­a de met§foras, tais como ñmetaforicamente falandoò, 

ñfigurativamente falandoò, ñliteralmenteò etc., bem como o recurso gr§fico das aspas. 

vi) Extração a partir de um corpus etiquetado por campos/domínios semânticos ï A primeira 

estratégia descrita acima pode ser estendida da seguinte forma: pode-se especificar um 

domínio-fonte e operar a busca por todos os itens lexicais pertencentes a esse domínio, em 

vez de trabalhar com conjuntos de lexemas, que ficam sempre incompletos. Stefanowitsch 

qualifica esse método como bastante promissor. 

vii) Extração a partir de um corpus etiquetado por mapeamentos conceituais ï Esse tipo de 

busca seria grandemente valioso para os estudos da metáfora, mas o grande problema em 

relação a ele é justamente realizar as marcações que discriminem os mapeamentos 

conceituais. 

 A etiquetagem é muito produtiva em análises textuais, mas, no caso de pesquisas 

envolvendo metáforas, ainda se constitui um procedimento muito complexo. A identificação 

de metáforas realizada por recursos eletrônicos é feita, atualmente, em termos de 

probabilidade de emprego metafórico de uma determinada expressão com base na 

comparação com a co-ocorrência desse mesmo nódulo em outros corpora pré-analisados16.  

 Levando-se em consideração todos os aspectos levantados, e tendo em vista o foco da 

nossa pesquisa voltado para uma análise qualitativa envolvendo metáforas e organização 

textual, diante dos recursos colocados à disposição para a pesquisa e que nos levem a um grau 

de total confiabilidade em relação aos resultados alcançados, estabelecemos os seguintes 

procedimentos metodológicos para análise dos textos: 

i) Busca manual de metáforas mais relevantes em textos escolhidos aleatoriamente nos seis 

subgrupos de redações apresentados na Tabela 1, de maneira a contemplar uma análise 

preliminar em textos elaborados sob diferentes propostas de tema. Como os subgrupos de 

redações variam muito entre si, em relação ao número de textos que os compõem, 

                                                

16 São muito raros os programas de identificação de metáforas, sendo o único disponível na Internet à época 

desta pesquisa o do CEPRIL ï Centro de Pesquisa, Recursos e Informação em Linguagem, da PUC-SP 

(disponível em: http://www.corpuslg.org/tools/), que realiza buscas em língua portuguesa e língua inglesa. Esse 

identificador funciona como um etiquetador, apresentando, para cada palavra do corpus a que o usuário pode 

submeter, uma informação correspondente à probabilidade de ela ser metafórica. Essa probabilidade varia de 

0,01% (zero vírgula zero um por cento, ou seja, praticamente nenhuma probabilidade) a 100% (cem por cento, 

isto é, certeza de uso metafórico), que o programa oferece atrav®s da indica­«o ñAvg.Probò. 
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estabelecemos a proporção de escolha de um texto para cada conjunto de no máximo setenta 

redações dentro de cada tema. Assim, foram selecionados: 3 textos no subgrupo I; 1 texto no 

subgrupo II; 1 texto no subgrupo III; 1 texto no subgrupo IV; 3 textos no subgrupo V; e 1 

texto no subgrupo VI. Totalizam, assim 10 (dez) textos para esse procedimento inicial.  

ii) Identificação de possíveis vocabulários de domínio-fonte e domínio-alvo a partir da busca 

manual nos dez textos mencionados acima. Embora esse procedimento não garanta o alcance 

de grande número de ocorrências metafóricas no corpus como um todo, pode constituir-se um 

ponto de partida para buscas mais minuciosas em etapas posteriores. 

iii) Levantamento de construções metafóricas em outros textos do corpus, além dos dez textos 

iniciais, num processo que mescla a busca manual e a busca realizada através da ferramenta 

eletrônica com base nos possíveis vocabulários de domínio-fonte e domínio-alvo 

mencionados acima. 

iv) Análise qualitativa de variados textos do corpus, de acordo com a relevância dos 

levantamentos feitos até então, com vistas ao comportamento da metáfora dentro desses 

textos. 

 

5.4.1. Conclusões preliminares da busca manual 

 Procedendo-se ao levantamento inicial dos padrões metafóricos nas redações 

selecionadas em cada subgrupo do nosso corpus de análise, observa-se a recorrência de alguns 

esquemas metafóricos já salientados por vários estudiosos da Linguística Cognitiva como 

padrões de processamento mental existentes na espécie humana. O reconhecimento desses 

padrões se dá não só pelo grande número de ocorrências nos textos analisados, como também 

pela sistematicidade com que ocorrem. Isso nos leva a acreditar na existência de um modo de 

processamento de sentidos, no âmbito da cognição humana, que segue uma certa tendência na 

conceitualização de ideias. 

 A tendência identificada na nossa amostragem resume-se no seguinte: 

i) elementos de natureza diversa, quer concretos, quer abstratos, são concebidos como lugares, 

espaços onde acontece alguma coisa; 

ii) elementos abstratos ï que, portanto, dizem respeito a ações e sentimentos ï são concebidos 

como elementos concretos, que possuem uma corporeidade física; 

iii) elementos inanimados, quer concretos, quer abstratos, são concebidos em termos de seres 

animados, que possuem vida própria, que praticam ações.   



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Heberth Paulo de Souza; p. 185-213.         205 

 Outros esquemas metafóricos foram encontrados no corpus, mas esses três têm uma 

presença tão marcante nos textos a ponto de todo o conteúdo girar em torno deles. Não se 

trata de ocorrências isoladas; muitas vezes, são até interpenetrantes, ou seja, seres inanimados 

podem ser metaforizados como seres animados que ao mesmo tempo praticam ações em 

espaços também metafóricos. 

 A essas alturas, cremos já ter ficado bastante claro que a metáfora não é mero recurso 

estilístico, sendo um elemento intrínseco do modo de raciocinar humano. Dando continuidade 

a esse ponto de vista, através do levantamento que ora fizemos no nosso corpus, mais do que 

corroborar esse pensamento, fica visível que a metáfora participa sistematicamente da 

organização do texto como um todo, estabelecendo parâmetros de inserção de conteúdos no 

mesmo. 

 Porém, a metáfora não atua sozinha nessa função. Na verdade, informações de ordem 

metafórica e não metafórica se juntam no decorrer do texto e atuam concomitantemente na 

apresentação dos conteúdos. Ações são praticadas em espaços tanto metafóricos quanto não 

metafóricos, os elementos que possuem corporeidade física são apresentados no texto também 

de forma metafórica ou não metafórica, e assim por diante. Não se quer exaltar a importância 

do processo de metaforização em detrimento de outros recursos de organização textual, assaz 

importantes para a manutenção da coesão e da coerência textuais, mas fica claro que, sem as 

metáforas, esse quadro não seria instaurado ï ou seria de forma incompleta, só no âmbito não 

metafórico. 

 Uma importante conclusão que vai nortear todo o rumo desta pesquisa é a seguinte: 

manifesta-se nítida a ideia de que a metáfora se situa num domínio cognitivo da organização 

textual capaz de nos fazer vislumbrar esses textos escritos à maneira de narrativas típicas, já 

que afloram, na tessitura do texto, os seguintes elementos: 

i) espaço ou lugar, apresentado de maneira geral no texto, onde ocorrem todas as ações 

descritas, ou de forma localizada, existindo pequenos espaços para um grupo circunscrito de 

ações; 

ii) personagens, elementos metaforizados ou não, que atuam ao longo do texto. A existência 

deles é vital para a compreensão dos textos como narrativas; 

iii) tempo, informação nem sempre explícita nas redações, frequentemente não metafórica. 

Muitas vezes ele se manifesta na sequenciação das ações, sendo um importante recurso da 

coerência textual; 
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iv) ações, apresentadas explicitamente nos textos em relação a personagens metafóricos ou 

não, através de formas verbais que também podem ser metafóricas. 

 Dentro da tipologia textual clássica, raríssimos textos ou passagens de textos do nosso 

banco de redações poderiam ser categorizados como essencialmente narrativos, que 

normalmente são marcados com a existência dos elementos listados acima na própria 

superfície textual. Em outras palavras, para que um texto seja considerado narrativo, é 

necessário que apresente explicitamente os elementos espaço, personagem, tempo e ação, ou 

pelo menos a maioria deles, na nossa tradição de gêneros textuais. No caso do objetivo da 

produção de redações em processos seletivos, essa estrutura é até desaconselhável, uma vez 

que o comando para a elaboração dos textos direciona para a produção de ideias ou 

apresentação do ponto de vista dos candidatos sobre um determinado tema, ou seja, recai-se 

no esquema tradicional das dissertações, e não das narrações. 

 Na tentativa de esclarecer melhor essas questões e aprofundar um pouco mais o estudo 

da relação entre narração e metáfora, propomos, com base nos postulados da Gramática 

Cognitiva, a existência de um domínio no qual todas as informações narrativas são 

processadas, isto é, no qual convergem elementos como espaço, personagem, tempo e ação, 

cujo reflexo se manifesta no texto escrito. A esse domínio, que corresponde ao espaço da 

mescla no modelo de Fauconnier e Turner, estamos denominando Domínio Cognitivo da 

Narrativa, o qual descreveremos com mais detalhes a seguir. 

 

5.4.2. O modelo dos Domínios Cognitivos da Narrativa 

 O Domínio Cognitivo da Narrativa (doravante DCN) é, pois, um espaço cognitivo no 

qual vislumbramos a conjugação de elementos metafóricos e não metafóricos na realização 

das ações e na apresentação do conteúdo narrativo. Os limites do DCN coincidem 

basicamente com os limites do texto, entendido este em sua acepção mais ampla, além da 

mera sequência de elementos da superfície (palavras, frases, parágrafos etc.), atingindo os 

fatores cognitivos envolvidos na sua organização. Esse domínio engloba, claro, informações 

de ordem pragmática, cultural, contextual etc., envolvidas no processo de composição textual. 

 O espaço da mescla é insuficiente para abarcar todas essas informações. Ele explica 

muito bem a ocorrência de metáforas e outros fenômenos, mas muitas informações contidas 

num texto estão fora da mescla, incluindo informações não metafóricas. O espaço da mescla é 

o espaço da compressão, e o texto não é só compressão. Em virtude disso, propomos situar o 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Heberth Paulo de Souza; p. 185-213.         207 

DCN de forma a englobar o espaço-mescla e, ao mesmo tempo, abrigar as informações não 

metafóricas do texto e quaisquer outras informações que sejam pertinentes para a 

compreensão do mesmo em termos narrativos. 

 Assim, chegamos ao seguinte modelo de apresentação do DCN em relação ao modelo 

da mesclagem conceitual: 

 

 
Figura 5 ï Estrutura do DCN em relação ao modelo da mesclagem conceitual 

     

 Vejamos um exemplo de representação de um texto do nosso corpus de pesquisa nos 

parâmetros de representação do modelo aqui proposto, a saber, a redação de nº 187, que segue 

transcrita abaixo: 

 

(2) Pirataria, uma necessidade. 

 

Como se sobressair dos problemas que atingem hoje a maioria da sociedade 

brasileira? A miséria está presente em muitas famílias no nosso país, e isso faz 

com que elas procurem vários tipos de emprego, instantâneos, para que possam ir 

sobrevivendo. Devido à grande carência do povo brasileiro, a pirataria tornou-se 

um negócio tão lucrativo, e o único para alguns. 

É notável a situação em que vive a maioria do povo brasileiro, salários baixos, 

endividados devido ao grande consumo, e sem mão de obra qualificada. Tudo isso 

deixa a pr·pria sociedade numa ñsaia justaò, e para n«o entrarem no mundo da 



LETRAS & LETRAS 

( http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras) - v. 30, n. 2 (jul/dez. 2014) - ISSN 1981-5239 

© Heberth Paulo de Souza; p. 185-213.         208 

criminalidade, as pessoas vêem como solução trabalhar com produtos pirateados. 

A pirataria é ilegal sim, porém, para alguns é a única base de sobrevivência. 

No Brasil a pirataria tornou-se muito comum, e por ser um comércio que tanto 

cresceu beneficiando os mais pobres, e por ser também de baixo custo, causou 

abalo no mercado dos produtos originais, que por possuírem um alto custo para 

compra não são viáveis à comunidade mais pobre. 

É certo que em todo o mundo a pirataria é ilegal, um crime. Porém, dentro dos 

padrões de criminalidade do Brasil, esse é um crime suave, e por uma boa causa. 

Comparado com outros crimes atuais, a pirataria deve ser classificada como um 

bem, pois está dando comida e dignidade às famílias brasileiras que necessitam de 

apoio. 

 

 No texto acima, podemos apontar os seguintes elementos componentes da narrativa: 

- Tempo (não metafórico): hoje. 

- Personagens não metafóricos: a maioria da sociedade brasileira; o povo brasileiro; famílias 

brasileiras.  

- Personagens metaf·ricos: mis®ria (ela est§ presente no espa­o metaf·rico ñmuitas 

fam²liasò); fam²lias (elas procuram v§rios tipos de emprego para sua sobreviv°ncia); a 

sociedade (fica numa ñsaia justaò); pirataria (est§ dando comida e dignidade ¨s fam²lias 

brasileiras).   

- Espaços não metafóricos: no nosso país; Brasil; todo o mundo.    

- Espa­os metaf·ricos: muitas fam²lias (local onde se encontra a ñmis®riaò); mundo da 

criminalidade (onde as pessoas tentam não entrar); mercado dos produtos originais (sofreu 

abalo causado pela pirataria); saia justa (onde fica a sociedade). 

 Na redação de número 187 transcrita acima, da mesma maneira como acontece em 

outros textos, o tempo é marcado não metaforicamente, através do introdutor de espaço 

ñhojeò. Em rela­«o a esse tempo, personagens e espa­os s«o apresentados, no ©mbito da 

metáfora e da não metáfora, conforme a listagem apresentada acima. 

 Em relação aos espaços metafóricos estabelecidos no texto, percebe-se que eles se 

ligam exclusivamente a alguns personagens, não funcionando como locais de ação de vários 

deles. Por isso, uma representação mais detalhada no modelo do DCN é capaz de representar 

melhor essa situação. 

 Os personagens e os espaços não metafóricos aparecem, em alguma proporção, 

repetidas vezes, através de expressões linguísticas bem similares, podendo ser resumidos no 

seguinte: 

- Personagens não metafóricos: brasileiros. 
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- Espaços não metafóricos: Brasil; mundo. 

 Já em relação aos personagens e espaços metafóricos, nota-se uma variedade muito 

maior, não sendo possível resumi-los, como fizemos com os não metafóricos. 

 Diante desse quadro, podemos traçar a seguinte representação do DCN do texto 

transcrito em (2): 

 

 
Figura 6 ï Representação detalhada do DCN da redação nº 187 

 

 Nem todas as relações de sentido estão representadas na figura acima; portanto, a 

narrativa não se esgota com as relações que foram apresentadas. Essa é uma maneira de 

exemplificarmos como se dão tais relações, envolvendo diferentes elementos metafóricos e 

não metafóricos, para a constituição narrativa do texto no âmbito de sua representação 

semântico-cognitiva. 
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6. Considerações finais 

 Considerar que, no processo de produção de textos, a mente humana apresenta o 

funcionamento próprio da estruturação narrativa é, em outras palavras, apresentar a narração 

como o principal procedimento linguístico-textual, o princípio organizador das ideias, mesmo 

que, na estrutura superficial, o texto resulte numa não narrativa de acordo com a clássica 

tipologia textual. 

 O que se mostra como novidade no contexto da nossa pesquisa é a forma como esse 

processo se desenvolve, envolvendo metáfora (que se situa no espaço da mesclagem 

conceitual) e não metáfora. 

  A partir dessa constatação, o esquema dos DCNs pode ser incorporado pela 

Linguística Textual, que é a área por excelência que deu impulso às descobertas dos aspectos 

de coesão e coerência textuais aplicados a textos de natureza diversa; pode ser aproveitado 

também para os diversos tipos de estudo realizados no bojo da Semântica, área que trata dos 

processos de produção do sentido e sua correlação com aspectos que vão além do texto, 

interagindo com a Pragmática; o modelo se constitui também como um bom subsídio para os 

estudos empreendidos nas diversas vertentes da Análise do Discurso, uma vez que as 

informações sobre tempo, espaço e personagens são claramente relacionadas a fatores de 

ordem pragmática, histórica e linguística a que essa área comumente recorre; e, apesar de 

apresentar embasamentos teóricos e formas de abordagem diferentes das teorias linguísticas, o 

modelo também pode ser utilizado em estudos literários, uma vez que seja feita a necessária 

equalização dos conceitos de metáfora e narrativa. Mais do que uma contribuição teórica para 

a Literatura, pensa-se na possibilidade de aproveitamento do modelo de análise para 

esclarecer aspectos que não são exclusivos da teoria linguística. 

 Sendo mais específico em nossa abordagem, o trabalho apresenta também ampla 

abertura para a aplicabilidade de ferramentas eletrônicas da Linguística de Corpus, não só 

empreendendo pesquisas em direção ao grau de eficácia das mesmas quando o tema é a 

metáfora, mas contribuindo para mostrar também o nível de dificuldade e o alcance de 

procedimentos quando do seu uso efetivo. Na tese que deu origem a este artigo, não 

desenvolvemos um aparato dentro dessa vertente, mas lidamos com elementos de um corpus 

organizado, e cada trabalho que é feito com a utilização de corpora específicos constitui um 

ganho tanto no âmbito da análise linguística em si, quanto em relação à avaliação dos 

procedimentos técnicos capazes de serem empreendidos nessa análise. 
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 Ademais, outras áreas do conhecimento humano podem ser beneficiadas de alguma 

maneira com a adoção do modelo proposto, desde que estejam interessadas na descrição das 

representações mentais envolvidas na articulação textual. Referimo-nos aqui superficialmente 

a algumas áreas mais ligadas à cognição humana, tais como a Psicologia, a Psicanálise, 

algumas vertentes da Pedagogia, a Ciência da Informação etc. Enfim, são muitas as 

possibilidades que se abrem a partir da adoção desse modelo, dentro e fora dos estudos 

linguísticos ï na mesma proporção em que cada descoberta científica numa determinada área 

acarreta, no mínimo, muitas responsabilidades de investigação na própria área e nas suas 

correlatas. Não vamos nos enveredar aqui nessas possibilidades de aplicação do modelo em 

outras áreas, pois isso requereria conhecimentos específicos dentro das mesmas, mas 

lembramos que os termos ñcogni­«oò e, por extens«o, ñdom²nio cognitivoò aplicam-se muito 

bem a praticamente todo tipo de estudo que envolve processamento de sentido, raciocínio 

lógico, processos mentais, redes neurais, estados psicológicos etc. E, conforme mostramos, 

sendo a narração um processo inerente à espécie humana, a adoção de um modelo que 

considere a existência de um domínio cognitivo em que se processa a narração certamente é 

capaz de trazer muitos benefícios em termos de uma melhor compreensão de como funciona a 

mente humana. 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 

estudar a terminologia do futebol em inglês e 
português. Para tanto, a fundamentação 

teórica embasa-se na Linguística de Corpus, 

na Terminologia Textual, na tradução técnica 
como condicionante cultural e no conceito 

forma-representação. O corpus de estudo 

possui aproximadamente um milhão de 
palavras em cada língua. Para etiquetar o 

corpus, utilizamos o etiquetador Tree 

Tagger, desenvolvido por Helmut Schmid, e, 

para explorá-lo, o WordSmith Tools, de Mike 
Scott. 
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 ABSTRACT : This article aims at 

investigating football terminology in English 
and Portuguese. To that aim, the study is 

based on the notions of Corpus Linguistics 

and Textual Terminology. To explain cultural 
differences, technical translation is viewed as 

a communicative act subject to cultural 

restraints and the concept of óform-
representationô is called upon to elucidate 

such differences. Our corpus consists of 

approximately two million words. To tag the 

corpus we used Helmut Schmidôs Tree-
Tagger and to explore the corpus we used 

Mike Scottôs WordSmith Tools. 

 
KEYWORDS : Translation. Corpus 
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Culture. 

 

 

1. Por que estudar a terminologia do futebol 

O futebol é o esporte mais praticado no Brasil e no mundo. É reconhecido 

mundialmente como competição, manifestação cultural e até mesmo como um mercado na 

ordem econômica. A FIFA (Federação Internacional de Futebol Associado) congrega mais de 

140 milhões de jogadores de 300 mil clubes, em 207 países afiliados. 

O Brasil, conhecido mundialmente como o ñPa²s do Futebolò, tem aproximadamente 

40 milhões de praticantes, entre atletas profissionais e amadores, cerca de 11 mil jogadores 

federados, 800 clubes, mais de dois mil atletas atuando em outros países e 580 estádios. Além 

de, pelo menos, 20 mil ñcampinhosò de pelada, nos bairros de classe mais baixa , escolinhas 

de futebol e milhares de torcedores. 
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O esporte é praticado em todo o país por camadas sociais distintas e em diferentes 

espaços: campos de várzea, quadras, praias, ruas, escolas, clubes etc. Enfim, é parte do 

cotidiano de muitos brasileiros. DaMatta (1982) destaca que o futebol praticado, vivido e 

discutido no Brasil é um dos modos pelo qual a sociedade brasileira fala, se apresenta e se  

deixa descobrir. Nessa mesma linha, é também notório o reconhecimento do futebol, no 

Brasil, como objeto das ciências humanas ao longo dos últimos anos. Sobretudo a partir da 

década de 1990, ampliaram-se as pesquisas acadêmicas e publicações editoriais acerca do 

futebol (GIGLIO; SPAGGIARI, 2010). 

Essa popularidade, tanto no Brasil quanto em outros países, tem aumentado a 

participação da indústria do futebol na economia mundial, movimentando cerca de 250 

bilhões de dólares anuais (LEONCINI; SILVA, 2005). 

É fato que as relações futebolísticas entre o Brasil e os países da Europa crescem cada 

vez mais (CRUZ, 2005), seja pelo intercâmbio de contratos de jogadores e técnicos, pelos 

direitos de transmissão de campeonatos, pelo patrocínio de jogadores por grandes marcas ou 

por qualquer outra negociação que envolva um produto relacionado ao futebol. 

Para que todas essas relações se materializem, estabelece-se uma comunicação que, na 

grande maioria das vezes, se dá em língua inglesa. No entanto, cada nação tem a sua maneira 

de jogar, torcer e narrar, maneira, essa, expressa por meio de sua língua materna. O problema 

surge quando se quer expressar essas particularidades em uma língua estrangeira. 

Embora seja, muitas vezes, relacionado somente ao lazer, o futebol não deixa de ser 

uma área de especialidade tanto no Brasil quanto em outros países. Sendo assim, possui uma 

linguagem própria utilizada para descrever o universo a ele relacionado. Essa linguagem é 

padronizada e, justamente por esse motivo, não pode ser utilizada de qualquer forma. Ao falar 

em padronização, não pretendemos, de forma alguma, tentar normatizar o léxico do futebol 

para favorecer a eficácia das comunicações especializadas em torno dessa temática. Ao 

contrário, pretendemos favorecer as peculiaridades de cada texto dentro de seu discurso 

(KRIEGER; FINATTO, 2004) levando em conta os aspectos históricos e socioculturais 

presentes em cada cultura. 

A fim de melhor entender como essas particularidades históricas e socioculturais se 

manifestam na língua, utilizamos o conceito forma-representação proposto por Toledo (2002). 

Segundo o antropólogo, o conjunto de regras que define a atividade como esporte não 

delimita as maneiras de jogar. Na verdade, é a apropriação e a interpretação cultural que cada 
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regi«o faz das regras que determinam as ñformas de jogoò. Justapostas, as regras e as ñformas 

de jogoò d«o origem ¨s ñrepresenta­»esò, ou seja, o ajustamento da observa­«o emp²rica das 

ñformas de jogoò em um plano simb·lico que, por sua vez, consolida as conhecidas ñescolasò, 

ñjeitosò e ñestilosò de se jogar. 

 

2. Objetivos 

 O principal objetivo deste artigo, recorte de nossa pesquisa de doutorado que está 

sendo desenvolvida no programa de Estudos da Tradução da Universidade de São Paulo, é 

demonstrar como a extração terminológica e a identificação de equivalentes tradutórios em 

corpora comparáveis contribui para uma investigação terminológica que transpõe a esfera 

linguística e que considera fatores culturais e históricos no processo de entendimento do 

léxico especializado. Para tanto, estabelecemos dois princípios, a saber: 

 

1) a pesquisa foi feita do português para o inglês; 

2) como se trata de um estudo exploratório, ilustramos os passos seguidos para a extração 

terminológica e a identificação de equivalentes tradutórios por meio de um estudo de 

caso com ógolô, segundo termo mais frequente no corpus, e a unidade fraseológica1 

mais frequente que comporta o termo: ófazer um/o golô.  

 

3. Tradução técnica como condicionante cultural 

Entendemos tradução técnica como um ramo da tradução que se ocupa da tradução de 

textos de línguas de especialidade. Os tradutores, assim como os intérpretes, os redatores 

técnicos, os jornalistas e os documentalistas são usuários indiretos das terminologias, pois a 

eles interessa o uso adequado dos termos, das fraseologias e de expressões idiomáticas para 

que o texto esteja de acordo com as normas de convencionalidade que regem a produção do 

tipo e do gênero textual em questão na cultura em que é produzido. 

Muito comum é a ideia de que a tradução técnica, diferente da literária, constitui um 

universo à parte, pois, para alguns, sua terminologia não se deixa contaminar por relações 

contextuais e pragmáticas, possuindo certa estabilidade que favorece e facilita o processo 

tradutório. Com base nesses preceitos, a tradução técnica é, muitas vezes, definida como uma 

                                                

1 Em nosso trabalho, consideramos unidades fraseológicas associações de, no mínimo, duas palavras, sendo uma 

delas obrigatoriamente uma palavra-chave no corpus e que apresentem frequência maior ou igual a três. 
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opera­«o de transcodifica­«o em que os conceitos ñconstituem uma [sic] am§lgama 

indissolúvel e imune aos efeitos do tempo e do espaço, a fim de poderem resistir a uma série 

de condicionantes a que est«o expostos.ò (AZENHA, 1999, p. 10). 

Adotamos a proposta de Azenha (1999, p. 60), a de uma tradução técnica que vai além 

dos limites do texto, uma tradução que define o ato tradutório tendo como ponto de partida o 

ato de comunicação. Em virtude disso, o texto técnico, assim como qualquer outra forma de 

comunicação, está atrelado a uma realidade sócio-histórico-cultural. 

Para o autor, não podemos deixar de lado as relações que o texto técnico trava com o 

contexto em que é produzido. Ao contrário, os termos, as fraseologias, as definições, os 

equivalentes e as expressões devem ser empregados de maneira convencional2 no texto de 

chegada, respeitando as variáveis ligadas ao emissor, receptor, situação e objetivo de 

comunicação. 

Neste estudo, consideramos ñequivalenteò uma unidade fraseol·gica que funcione no 

texto de chegada como funciona no texto de partida (TAGNIN, 2007, p. 1). O conceito, 

bastante amplo, nos permite identificar equivalentes não só no nível da palavra, do texto ou da 

frase, mas também equivalentes pragmáticos, ou seja, equivalentes que, embora não reflitam 

uma tradução direta para a língua de chegada, são utilizados no mesmo contexto e com o 

mesmo objetivo comunicativo. 

Ao considerarmos que os termos são empregados em dado cenário histórico-cultural e, 

portanto, condicionados por normas sociais e linguísticas sempre sujeitas a alterações 

(AZENHA, 1999, p. 22), não vemos outra possibilidade senão o uso de corpora comparáveis 

para a identificação dos equivalentes tradutórios. 

 

4. Terminologia Textual 

Neste estudo, adotamos a Terminologia Textual como aporte teórico para nossa 

pesquisa. 

Seria inviável falar de Terminologia Textual sem discutir, ainda que brevemente, seu 

objeto de estudo: o texto especializado que, segundo Hoffmann (1998 apud KRIEGER; 

FINATTO, 2004, p. 113) , possui dois eixos básicos: um horizontal, relacionado ao critério 

temático, englobando diferentes disciplinas e suas eventuais subdivisões, e um vertical, 

                                                

2 Adotamos a defini­«o de convencionalidade proposta por Tagnin (2005): ñforma peculiar de express«o de uma 

dada l²ngua ou comunidade ling¿²sticaò p.14. 
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relacionado ao grau de especialização do texto, ou seja, à densidade terminológica. A 

classificação de Hoffmann ressalta o fator pragmático no âmbito das comunicações 

especializadas e enfatiza o papel que as unidades lexicais assumem em diferentes contextos 

especializados de comunicação. 

Alguns tipos de texto possuem maior densidade terminológica do que outros: em 

nosso caso, as notícias de resultados de partidas possuem densidade terminológica bem menor 

do que os relatos de partida minuto a minuto. Por outro lado, seria ingenuidade de nossa parte 

analisar a densidade terminológica de nosso corpus somente pela divisão de gêneros textuais. 

Por esse motivo, optamos por adotar um caráter gradual para observar a densidade 

terminológica dos textos, pois, por exemplo, um texto sobre resultado de partida publicado 

por um tabloide inglês pode apresentar uma terminologia bem distinta daquela expressa em 

um texto do mesmo gênero publicado por um jornal mais tradicional. Essa variação 

terminológica não se refere apenas à densidade terminológica de um texto, mas também às 

diferentes terminologias encontradas em periódicos distintos. Por esse motivo, mais do que o 

tema, o grau de densidade informativa, a forma de se comunicar, a situação em que se 

comunica e para quem se comunica constituem fatores determinantes do grau de 

especialização de um texto. 

Krieger e Finatto (2004) propõem que a variação tipológica no âmbito da 

comunicação especializada se reflete, por exemplo, na distinção entre uma tese, um artigo de 

periódico altamente especializado em determinada área do conhecimento e um texto de jornal 

ou de revista informativa redigido com a finalidade de divulgar ao grande público um 

acontecimento científico. Essa distinção não pode ser aplicada ao nosso caso por vários 

motivos. Primeiramente, devido à grande repercussão que o futebol tem na sociedade 

moderna, a delimitação de ñgrande p¼blicoò e de especialistas se torna um pouco controversa. 

Em um primeiro momento, tenderíamos a caracterizar os jornalistas esportivos, jogadores, 

técnicos e membros da comissão técnica como especialistas e os leitores e fãs de futebol em 

geral como ñgrande p¼blicoò. No entanto, o que acontece ® que, em se tratando de futebol, 

todo torcedor pode ser considerado um especialista na área. 

 Devido a essa grande dificuldade de delimita­«o de ñgrande p¼blicoò e de 

especialistas, adotamos, aqui, a classificação de atores sociais do futebol proposta por Toledo 

(2002, p. 15): 
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Parto de três [atores sociais] dentro do campo esportivo: os profissionais 

(jogadores, técnicos, dirigentes, juízes, preparadores, médicos, etc.), os 

especialistas (a crônica esportiva) e o conjunto genérico de torcedores, 
ñcomunsò ou nomeados e reunidos em certas coletividades específicas. 

 

Essa classificação é utilizada por Toledo para uma análise das lógicas do futebol, com 

o propósito de caracterizar os grupos sociais que se expressam por meio do futebolês. Dentro 

dessa ordem, os profissionais são todos aqueles que interferem diretamente no jogo, quer 

dentro do campo, como os jogadores, quer fora do campo, como os dirigentes e instituições 

como federações. Os especialistas são representados pela crônica esportiva e pelo jornalismo 

esportivo
 
e, segundo Toledo, ocupam um lugar simbólico equidistante entre os profissionais e 

os torcedores, pois não participam efetivamente da partida, mas também não se comprometem 

em um nível de emo­«o partid§ria, pelo menos em teoria. Por fim, o ñgrande p¼blicoò ® 

caracterizado pelos torcedores. 

É a classe dos especialistas que mais nos interessa neste trabalho, pois é através do 

produto do fazer jornalístico que observamos o futebol fora de seu locus de ritualização 

máxima, que é a partida. Ademais, é também por meio dos textos jornalísticos que o futebol 

alcan­a o ñgrande p¼blicoò. Contudo, n«o podemos deixar de enfatizar a import©ncia que o 

terceiro grupo, o conjunto genérico de torcedores, desempenha em nossa pesquisa, pois 

frequentemente recorremos a torcedores e amantes do esporte para melhor entender uma 

jogada ou drible. 

Deve-se somar, ainda, à classificação de Toledo, o grau de densidade informativa da 

notícia, a forma de se comunicar, os traços de impessoalidade do jornalista, o contexto em que 

a notícia foi produzida3, o propósito da comunicação, que pode ser mais informativo, mais 

descritivo, mais técnico, para que, assim, seja possível caracterizar o texto técnico 

propriamente. 

Nessa concepção de texto especializado, a presença de termos deixa de ser o elemento 

primordial que configura o caráter de uma comunicação especializada (KRIEGER; 

FINATTO, 2004). Ao contrário, os mecanismos linguísticos, textuais e pragmáticos dos quais 

um texto especializado faz uso também constituem elementos caracterizadores de dada língua 

                                                

3 Uma notícia sobre o resultado de partida de um jogo do campeonato brasileiro provavelmente é produzida em 

um contexto mais específico e, portanto, voltada para um público mais específico do que uma notícia sobre uma 

partida de Copa do Mundo, pois durante esse acontecimento mais pessoas torcem, inclusive torcedores não 

habituais. 
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de especialidade. O uso de todos esses elementos em conjunto nos permite enxergar a 

complexidade do texto especializado. 

 Uma vez caracterizado seu principal objeto de estudo, passemos, agora, a uma breve 

discussão sobre as características da Terminologia Textual. 

  Para Krieger e Finatto (2004,), essa Terminologia, na qual o objeto ótermoô d§ lugar 

ao objeto ótextoô, possui duas caracter²sticas principais. A primeira refere-se ao 

reconhecimento do papel do cenário comunicativo e, consequentemente, do texto 

especializado para a descrição de uma terminologia. A segunda está relacionada ao estudo e 

caracterização do texto especializado. 

Ao reconhecer o papel do cenário comunicativo, a Terminologia textual parte do 

pressuposto de que os termos são utilizados em situação de comunicação e que, portanto, não 

devem, ou melhor, não podem ser estudados à parte do contexto sociocultural em que 

ocorrem. 

Os termos passaram a ser analisados em uso, ou seja, em textos especializados, 

permitindo, assim, a verificação de fenômenos até então ignorados, ou deixados em segundo 

plano pelos terminólogos. O contexto discursivo, antes considerado insignificante, passa a 

representar uma das principais características da Terminologia, contribuindo para um novo 

tratamento das Unidades Terminológicas (UTs), deixando de lado a ideia de que os termos 

constituem construtos teóricos idealizados em um sistema linguístico independente. 

 

5. A Linguística de Corpus neste estudo 

 São inúmeras as definições para Linguística de Corpus (LC) e não nos cabe aqui, por 

questões de tempo e próposito de pesquisa, apresentar um panorama com todas as definições, 

que diferem consideralvelmente umas das outras.  

Os teóricos da LC frequentemente discordam quanto à sua caracterização. Autores 

como Berber Sardinha (2000), consideram a LC uma abordagem, outros, como é o caso de 

Rocha (2001), uma metodologia. Existem ainda os estudiosos que preferem ser mais neutros 

em suas definições e não tomam nenhum partido como, por exemplo, Aijmer e Altenberg 

(1991, p. 2), que definem a LC como ño estudo da l²ngua por meio de corporaò. H§ ainda os 

que adotam as duas defini­»es como Bowker e Pearson (2002, p. 20): ñuma abordagem ou 

metodologia para o estudo da l²ngua em usoò. 

Berber Sardinha chama atenção para o fato de que a LC não constitui somente um 
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metodologia, um instrumental, do qual outras áreas podem se valer para o estudo da 

linguagem. Para o autor, a LC apresenta também uma nova perspectiva de se chegar à 

linguagem possibilitando aos seus seguidores produzir conhecimento novo que muitas vezes 

coloca teorias linguísticas tradicionais em questão.  

Neste trabalho, adotamos duas definições de LC que, até o presente momento, nos 

pareceram as mais abrangentes. Primeiramente, assim como Berber Sardinha (2004 p.32), 

acreditamos que a LC constitui uma abordagem empirista que toma a  língua como sistema 

probabilístico, refletindo uma nova maneira de enxergar a linguagem que, consequente e 

futuramente, poderá dar origem a uma nova teoria linguística. Adotamos, também, a visão de 

McEnery e Hardie (2012:1), que definem LC como ñ[...] §rea que foca em um conjunto de 

procedimentos, ou métodos, para o estudo da língua [...]4. 

 As duas definições acima se enquadrariam perfeitamente nos propósitos de nossa 

pesquisa se utilizássemos a LC unicamente para explorar um fenômeno linguístico. No 

entanto, o escopo de nossa pesquisa vai além da esfera linguística; estabelecemos, sempre que 

possível, um paralelo entre língua, cultura e história. Ademais, acreditamos que a LC pode e 

deve ser utilizada como metodologia, e, sim, unicamente como metodologia para pesquisas de 

outras áreas como, por exemplo, história, antropologia e jornalismo. Por esse motivo, 

acreditamos que as visões de Berber Sardinha e de McEnery e Hardie se mostram limitadas às 

áreas de estudos da linguagem. É fato que existe uma tendência mais atual de utilizar a LC em 

áreas afins; um bom exemplo dessa tendência foram os três cursos de verão oferecidos pela 

Lancaster University em julho de 2013: UCREL Summer School in Corpus linguistics, ESRC 

Summer School in GIS in Corpus Approaches for Social Sciences e ERC Summer School in 

GIS for the Digital Humanities. Como podemos observar, somente um dos cursos foi 

direcionado a linguistas. 

 Enfim, não nos cabe, aqui, criar uma nova definição de LC, apenas atentamos para o 

fato de que, embora utilizemos essas duas definições, acreditamos que a LC pode ser utilizada 

para outros fins, que não se restrinjam a pesquisas linguísticas.  

Um corpus pode ser utilizado de diferentes maneiras para validar, exemplificar, 

contestar ou formular teorias linguísticas. Tognini-Bonelli (2001) distingue duas abordagens 

principais de pesquisa realizadas em corpora: abordagem baseada em corpus (corpus-based) 

e abordagem direcionada pelo corpus (corpus-driven). 

                                                

4 ñ[é] area which focuses upon a set of procedures, or methods, for studying language [é] 
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Na abordagem baseada em corpus, o linguista utiliza o corpus para explicitar, testar e 

exemplificar teorias e hipóteses pré-existentes e, principalmente, para extrair exemplos. 

A vantagem dessa abordagem é que a extração de exemplos autênticos, seja para fins 

lexicográficos ou para a validação de hipóteses, confere mais autoridade à pesquisa. Por outro 

lado, utilizar o corpus somente para verificar dados limita a visão do linguista, que ignora 

novos fenômenos deixando de fazer novas descobertas e de desafiar teorias já existentes. 

Na abordagem direcionada pelo corpus, o linguista analisa o corpus sem hipóteses 

pré-concebidas. O corpus mostra-lhe o caminho a ser percorrido. As descrições são feitas 

sempre com base nas evidências do corpus, possibilitando, assim, novas descobertas. Por isso, 

dizemos que nessa abordagem o linguista não busca evidências para classificá-las dentro de 

categorias pré-definidas. Ao contrário, se no decorrer da pesquisa não forem encontrados 

padrões linguísticos ou se os padrões encontrados não puderem ser classificados em alguma 

categoria, os achados constituirão argumentos de extrema relevância para a descrição da 

linguagem ou para a descoberta de novos fenômenos. 

Nessa abordagem, o caminho metodológico percorrido pelo linguista é claro: a 

observação dos dados conduz à formulação de hipóteses que, consequentemente, leva à 

generalização dos resultados possibilitando, assim, a formulação de novas teorias (TOGNINI-

BONELLI, 2001). 

Apesar de as duas abordagens apresentarem características bem distintas, acreditamos 

que podem ser utilizadas em conjunto. Neste trabalho, utilizamos a abordagem direcionada 

pelo corpus para extrair os termos a serem estudados por meio das palavras-chave e de seus 

agrupamentos (clusters). Por outro lado, lançamos mão da abordagem baseada em corpus 

quando partimos de uma tradução prima facie para a busca dos equivalentes nas linhas de 

concordância. 

 

6. O corpus de estudo 

 O design e a qualidade do corpus de estudo constituem o pilar de qualquer pesquisa 

em corpus. O quadro que segue mostra o design do corpus utilizado neste estudo5: 

                                                

5 Chamamos atenção para o fato de que o corpus de estudo utilizado na presente pesquisa foi compilado para 

atender os objetivos de nossa pesquisa de doutorado, a saber: 1) verificar como os diferentes jeitos de jogar, a 

história do futebol em cada cultura, a apropriação cultural das regras na Inglaterra e no Brasil e outros fatores de 

ordem histórico-social contribuíram para a criação do léxico do futebol em português e inglês; 2) criar um 

glossário de futebol composto por verbetes que evidenciem diferenças culturais entre o Brasil e a Inglaterra.  
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Quadro 1: composição do corpus de estudo. 

Conteúdo especializado 

Assunto futebol  

Autoria de língua nativa 

Língua português (BR) e inglês (ING); comparável 

Finalidade de estudo 

Meio eletrônico 

Modo escrito  

tipo de texto resultados de partidas, narrações minuto a minuto e narrações minuto a 

minuto com comentários de internautas. 

Período 2013 ï 2014 

Seleção de amostragem; balanceado 

Tamanho aproximadamente 500 mil palavras em cada língua 

Inglês Português 

No. palavras No. textos No. Palavras No. textos 

600.079 612 469.765 864 

 

O corpus utilizado na pesquisa é composto por textos de três periódicos ingleses sobre 

resultados de partidas da primeira divisão do campeonato inglês de 2013/20146 e por textos de 

três periódicos brasileiros sobre resultados de partidas da primeira divisão do campeonato 

brasileiro de 20137. 

 O corpus é caracterizado como corpus especializado, uma vez que é composto por 

textos de uma única área de especialidade: futebol. Coletamos somente textos escritos 

originalmente em português brasileiro e em inglês britânico.  

 No que se refere ao modo, nosso corpus é escrito, pois não trabalhos com textos orais. 

Optamos por coletar três tipos de textos: resultados de partidas, narrações minuto a minuto, 

que são escritas durante a partida por um narrador on-line; e narrações minuto a minuto com 

comentários de internautas, também escritas durante a partida por um narrador e com 

contribuições de internautas que compartilham suas opiniões sobre os lances do jogo. 

 

7. O corpus de referência 

O corpus de referência é utilizado para contrastar com o corpus de estudo a fim de 

evidenciar as formas mais frequentes nesse último, filtrando os elementos mais genéricos. Em 

                                                

6 Os periódicos selecionados foram: o jornal The Guardian, o tabloide Daily Mail e o site sobre futebol 

Football.com. 
7 Os periódicos selecionados foram: o jornal O Estado de São Paulo, o jornal esportivo Gazeta Esportiva e a 

revista sobre futebol Placar. 
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geral, deve-se incluir vários gêneros textuais em um corpus de referência, de modo que 

proporcione uma escolha não-marcada das palavras-chave, pois suas características 

influenciam de forma direta os tipos de palavra que podem se tornar chave (BERBER 

SARDINHA, 2004). 

O tamanho do corpus de referência pode influenciar o número de palavras-chave 

obtidas. Berber Sardinha (2004, p. 102) recomenda que o corpus de referência seja entre três e 

cinco vezes maior que o corpus de estudo. 

Compilar um corpus muito maior do que o recomendado não retornará, 

necessariamente, maior número de palavras-chave (BERBER SARDINHA, 2004). No 

entanto, não existem restrições que limitem o tamanho do corpus de referência. 

Em nossa pesquisa utilizamos dois corpora de referência: o BNC (British National 

Corpus) 8 e o Banco de Português9. O BNC, corpus fechado (1990-1994), possui 100 milhões 

de palavras e foi desenvolvido com o objetivo de ser representativo das variantes escrita e 

falada do inglês britânico. O Banco de Português é um corpus monitor do português do 

Brasil, ou seja, está aberto e é constantemente atualizado. Conta com aproximadamente um 

bilhão de palavras. 

 

8. Metodologia 

Para nossa pesquisa, utilizamos o software WordSmith Tools versão 5.0, desenvolvido 

por Mike Scott e publicado pela Oxford University Press. O programa possui três ferramentas 

principais WordList, KeyWords e Concord e uma série de aplicativos extremamente úteis para 

a análise linguística. Ressaltamos que o WordSmith Tools 5 é um software riquíssimo para a 

análise linguística, sendo que cada uma de suas ferramentas possui vários instrumentos de 

análise. Contudo, descreveremos aqui somente as ferramentas e aplicativos que estão sendo 

utilizados em nossa pesquisa.  

Para extrair os candidatos a termo, geramos uma lista de palavras-chave para o corpus 

de português, já que a extração terminológica foi realizada na direção português-inglês. Para 

tanto, comparamos a wordlist do nosso corpus com a wordlist do corpus de referência para 

obter as keywords. 

 

                                                

8 Disponível em: < http://corpus.byu.edu/bnc/ > Acesso em: 15 ago 2014. 
9 Disponível em: http://www2.lael.pucsp.br/corpora/bp/conc/  Acesso em: 15 ago 2014. 

http://www2.lael.pucsp.br/corpora/bp/conc/
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Figura 1: 1: lista de palavras do corpus de estudo; 2: lista de palavras do corpus de referência; 3: lista de 

palavras-chave. 

 

Após obter as palavras-chave, geramos linhas de concordância para as palavras-chave 

e examinamos seus agrupamentos (clusters) a fim de encontrar colocações e unidades 

fraseológicas. Para tanto, utilizamos a ferramenta Concord, que gera listas das ocorrências de 

um item espec²fico, chamado de ópalavra de buscaô ou ón·duloô. Esse item pode ser formado 

por uma ou mais palavras e é apresentado com o contexto ao seu redor (Figura 2).   

 

Figura 2: linhas de concordância para a palavra ñgoalò. 

 

A figura 2 mostra as linhas de concord©ncia de ógoalô ordenadas alfabeticamente pela 

primeira palavra à esquerda. 

O próximo passo foi examinar as linhas de concordância e, quando necessário, gerar 

м н о 
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clusters para essas linhas. A figura 3 mostra os clusters de ógolô: 

 

 
Figura 3: primeiros 20 clusters de ñgolò 

  

No ajuste realizado acima para ógolô, o programa foi preparado para encontrar clusters 

de três palavras, com frequência mínima de três e em uma janela de cinco palavras à direita e 

cinco à esquerda. 

O último passo para extrair os candidatos a termo foi expandir as linhas de 

concordância das palavras-chave e acessar o texto integral da ocorrência, sempre que 

necessário, para melhor entender seu funcionamento e validá-las como termos.  

 Utilizamos procedimentos diferentes para o estabelecimento de equivalentes 

tradutórios de cada termo. A não padronização de uma metodologia deu-se pelo fato de que 

alguns termos apresentam um equivalente prima-facie em inglês, sempre mais simples de ser 

encontrado, ao passo que outros não apresentam esse tipo de equivalente e alguns sequer 

possuem equivalente.  Em suma, geramos linhas de concordâncias para os termos e unidades 

fraseológicas especializadas (UFEs) em português, para melhor entender seu funcionamento, 

ou seja, o tipo de texto, a situação em campo e o contexto em que ocorrem. Após entender o 

funcionamento dos termos e UFEs em português, geramos linhas de concordância para suas 

traduções prima facie em inglês.  Por exemplo, para chegar ao equivalente de ñgolò, geramos 

linhas de concordância para goal. A figura 4 mostra as linhas de concordância do termo goal: 

N CLUSTER FREQ. N CLUSTER FREQ.
1 GOL	FEITO	POR 561 11 ESQUERDA	NO	GOL 169

2 NO	GOL	FEITO 561 12 DE	ESQUERDA	NO 169
3 DIREITA	NO	GOL 391 13 DO	GOL	E 165
4 DE	DIREITA	NO 391 14 O	SEGUNDO	GOL 149
5 PARA	O	GOL 318 15 DEPOIS	DO	GOL 146
6 POR	CIMA	DO 230 16 O	GOL	DA 126
7 CIMA	DO	GOL 221 17 SANDA	DEPOIS	DO 123

8 DO	GOL	DE 196 18 COM	GOL	DE 109
9 O	PRIMEIRO	GOL 173 19 LONGE	DO	GOL 108
10 O	GOL	DE 173 20 SAI	DO	GOL 106
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Figura 4: linhas de concordância de goal 

 

 Esse tipo de pesquisa nos permitiu validar goal como equivalente de ñgolò uma vez 

que observamos que o contexto em que as duas palavras ocorrem é o mesmo. No entanto, não 

se mostrou eficiente para a validação de alguns equivalentes como, por exemplo, o 

equivalente da unidade fraseol·gica ñfazer um golò, já que não encontramos um verbo que co-

ocorre com goal com frequência relativamente alta. Por esse motivo, resolvemos gerar linhas 

de concord©ncia para ñscoredò, tradu­«o prima facie de ómarcarô) a fim de verificar se o 

termo co-ocorre com ógolô. Observemos a figura 5: 

 

 
Figura 5: parte das linhas de concordância de scored ordenadas pela duas primeiras palavras à esquerda. 

 

 Em um primeiro momento, fomos levados a validar score ou score a goal como 
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equivalente de ñfazer/marcar um golò, o que n«o est§ errado. Entretanto, a diferença entre a 

frequ°ncia da UFE em portugu°s ñmarcar/fazer um golò e da UFE em ingl°s ñscore a goalò 

era muito grande.  Decidimos, então, conduzir buscas para todos os verbos do corpus 

utilizando as seguintes etiquetas morfossintáticas: VV (verbo no infinitivo), VVD (verbo no 

passado simples), VVG (verbo no gerúndio), VVN (verbo no particípio passado) e VVZ 

(verbo no presente ï 3a pessoa do singular) a fim de encontrar outros verbos que 

descrevessem o ato de fazer um gol. 

A etiquetagem morfossintática, ou part of speech tagging (POS), consiste em colocar 

em cada palavra do corpus uma etiqueta que indique sua classe gramatical. A etiquetagem foi 

realizada com o etiquetador Tree-Tagger, disponibilizado pelo professor Tony Berber 

Sardinha, da Pontífica Universidade Católica de São Paulo (PUC), no site do LAEL 

(Programa de Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem)10. 

Os resultados dessas buscas serão detalhados mais adiante no estudo de caso. 

Ressaltamos que priorizamos os corpora para a extração e validação dos termos e UFEs, bem 

como para a busca de equivalentes. No entanto, sempre que necessário, recorremos à internet 

quando não encontramos o equivalente no corpus ou quando precisamos esclarecer a origem 

ou o significado de algum termo. 

 

9. Estudo de caso: FAZER11 um gol 

Ao analisar as linhas de concord©ncia de ñgolò em nosso corpus de português, 

encontramos, ao total, 920 ocorrências de FAZER|MARCAR [o|um] gol / MARCAR o 

tento / FINALIZAR / EMPATAR , termos e unidades fraseológicas utilizados para 

descrever um gol.  

Ao buscar pelos possíveis equivalentes em inglês, encontramos 259 ocorrências de: 

 

- SCORE({a | the} goal) 

- SNATCH [a goal] 

- DELIVER a goal 

- ADD {a|the} ORDINAL (goal) 

- BLAST in ([a goal]) 

 

 A primeira pergunta que nos ocorreu foi: por que temos mais ocorr°ncias de ñgolò em 

                                                

10 disponível em: <http://corpuslg.org/tools/etiquetagem/> 
11 utilizamos letras maiúsculas para indicar a forma lematizada dos verbos 
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português do que de goal em inglês, já que o número de gols da Série A do Campeonato 

Brasileiro é quase o mesmo da Premier League? A figura 6 mostra o número de gols do 

Campeonato Brasileiro de 2006 a 2013 e o número de gols das temporada 2011/2012, 

2012/2013 e 2013/2014 da Premier League: 

 

 

Figura 6: número de gols do Campeonato Brasileiro de 2006 a 201312 e número de gols da Premier League das 

temporadas de 2011/2012, 2012/2013 e 2013/201413 

 

Como podemos observar, o Campeonato Brasileiro de 2013 teve 936 gols e a Premier 

League de 2013/2014 teve 1052 gols. Nosso segundo questionamento foi: se goal não 

descreve os gols marcados, como esses gols estão sendo narrados? Nesse momento, nos 

demos conta de que o verbo score, presente na unidade fraseológica SCORE [{a | the} goal], 

muitas vezes ocorria sozinho, observemos os exemplos que seguem: 

 

a) The United States got out to an early lead as Clint Dempsey scored just 32 

seconds into the game for the fastest goal in World Cup history for the U.S. 

 

b) Striker Asamoah Gyan also scored right before the first half ended. 

 

Mais adiante, ao ler os textos que coletávamos para compilar o corpus, nos demos 

conta de que a língua inglesa utiliza outros verbos que, muito frequentemente, não co-

ocorrem com o termo ñgolò, ou seja, s«o usados como sin¹nimos de SCORE [{a | the} goal]. 

Sendo assim, geramos linhas de concordância para as etiquetas de verbo do corpus em inglês 

                                                

12 Disponível em: < http://www.srgoool.com.br/Noticia/Brasileirao-2013-teve-o-menor-numero-de-gols-e-a-

pior-media-de-tentos-dos-pontos-corridos> Acesso: 16 jun 2014. 
13 Disponível em: <http://www.worldfootball.net/stats/eng-premier-league/1/ >  Acesso: 16 jun 2014. 

http://www.srgoool.com.br/Noticia/Brasileirao-2013-teve-o-menor-numero-de-gols-e-a-pior-media-de-tentos-dos-pontos-corridos
http://www.srgoool.com.br/Noticia/Brasileirao-2013-teve-o-menor-numero-de-gols-e-a-pior-media-de-tentos-dos-pontos-corridos
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e analisamos todas as ocorrências à procura de verbos que descrevessem um gol. A tabela 1 

mostra o número de linhas de concordância para cada etiqueta do corpus: 

 

Tabela 1: Número de linhas de concordância para cada etiqueta gramatical 

etiqueta número de ocorrências 

VB - Verb, base form 25.283 

VBD - Verb, past tense 28.778 

VBG - Verb, gerund or present participle 19.406 

VBN ï verb, past particple 20.457 

VBZ - Verb, 3rd person singular present 13.853 

 

Aplicamos o dispositivo Re-sort, que permite ordenar as linhas de concordância pelo 

nódulo de busca, e ajustamos as configurações para que as linhas fossem ordenadas pela 

etiqueta gramatical e pela primeira palavra à direita (forma canônica do verbo) e à esquerda.  

Observamos todas as linhas de concordância e identificamos 43 verbos que poderiam 

fazer parte de UFEs utilizadas para relatar um gol. Depois, geramos concordâncias no corpus 

sem etiquetas gramaticais para esses verbos a fim verificar como ocorrem nos textos, ou seja, 

os padrões em que ocorrem.  

 O passo seguinte foi validar essas unidades fraseológicas por meio da análise das 

concordâncias e do contexto expandido. Ainda no caso de fire, ampliamos os contextos das 

linhas em que fire home era um poss²vel equivalente de ñfazer um golò. Observemos, por 

exemplo, a ocorrência número 153: 

 

 

Figura 7: Parte do contexto expandido da linha de concordância 153 de fire* 

 

Após a validação das unidades fraseológicas, agrupamos as UFEs por categoria 

semântica tendo como base o Roget`s International Thesaurus. Optamos por esse tipo de 
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classificação porque, durante a análise, notamos que o significado de algumas UFEs é 

bastante similar e que o sentido que carregam está relacionado ao sentido do verbo na 

linguagem geral.. 

Apresentaremos, nos parágrafos que seguem, os equivalentes por categoria semântica. 

Embora intercambiáveis, todos apresentam características particulares que denotam categoria 

semântica, prosódia semântica e lexical priming14 distintos, causando, dessa forma, reações 

diferentes no leitor. 

 

9.1 Pontuação  

As unidades fraseológicas SCORE ({a|the} goal) e NOTCH {his 

ORDINAL|CARDINAL}(goal) compõem a categoria semântica de pontuação. Ambas são 

utilizadas para pontuar os gols e seus significados recaem sobre o ato de adicionar gols ao 

placar de uma partida. 

Os exemplos abaixo ilustram o uso de notch e score seguido do número de gols, 

enfatizando a ideia de soma de pontos: 

 

 Rooney notched his fifth goal of the season and showed that United are serious 

contenders to retain their Premier League crown despite the loss of Cristiano 

Ronaldo during the summer.  

 

But Eduardo still had time to score the sixth, netting from close in after Andrey 

Arshavin's shot had come back off a post with two minutes to go. 

 

9.2 Ação violenta 

  Durante o agrupamento semântico, identificamos 13 UFEs que transmitem a ideia de 

uma ação violenta. São elas:  

 

a)  FIRE {home | in (a goal) | (the ball) past [goalkeeper]| into the net} 15 

b)  HAMMER {in | home}  

                                                

14 Teoria linguística desenvolvida por Michael Hoey (2005) que parte do princípio de que à medida que temos 

contato com uma nova unidade lexical, seja verbo, substantivo, adjetivo etc., essa nova unidade é adquirida 

juntamente com os contextos linguísticos, sociais, culturais em que frequentemente ocorre. Dessa forma, ao 

reproduzir a unidade lexical tendemos a utilizá-la nos mesmos contextos em que a encontramos. Toda a 

informação adquirida por meio da unidade lexical em questão é considerada o lexical priming da palavra. 
15 {} elenco de opções; | combinações possíveis; () uso opcional; [] hiperônimo. 
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c)  SLAM {(the ball) past [goalkeeper] | in | into the roof of the net}  

d)  BLAST IN (a goal)  

e)  LASH home {(a goal) | into an empty net}  

f)  SMASH home  

g)  STAB the ball {home | past [goalkeeper]}  

h)  POKE{theballhome|homepast[goalkeeper]} 

i)  KNOCK {the ball {into the net | in | home}} / NUMBER goals  

j)  THUMP {home | past [goalkeeper]}  

k) CLIP the ball into the net 

l) SNATCH [a goal]  

m) THUNDER a goal home 

 

 A alta ocorrência de verbos que transmitem a ideia de ação violenta em inglês nos 

levou à seguinte pergunta: será que o uso de verbos dessa categoria semântica também é 

comum em português?  

Para responder a pergunta, geramos linhas de concordância para a etiqueta gramatical 

V16, que indica um verbo, no corpus de português e observamos as ocorrências. 

As concordâncias nos mostram que em português não utilizamos verbos de ação 

violenta com a mesma frequência que em inglês. Encontramos 222 ocorrências do verbo 

ñempurrarò, sendo 87 sin¹nimas de ñfazer um golò. No entanto, em grande parte das 

ocorr°ncias, o verbo ñempurrarò estava relacionado ¨ facilidade com que o gol foi feito, e não 

à intensidade do chute dado. Observemos o exemplo abaixo: 

 

Em desvantagem o Corinthians tentou pressionar, enquanto o Santos tentava 

concluir os bons contra-ataques que estava conseguindo. Mas aos 34 minutos Bill 

aproveitou bola rebatida na trave e empurrou para o gol, empatando o jogo no 

Pacaembu. 

 

Tamb®m encontramos 6.000 ocorr°ncias do verbo ñbaterò, das quais apenas 28 

utilizadas para descrever um gol. Ao analisar as linhas de concordância, constatamos que das 

28 UFEs com o verbo ñbaterò, somente 16 narram um gol feito. As outras representam 

tentativas que não deram certo: 

 

Jorge Wagner domina e bate para o gol. Mas a bola vai fraca e sem direção. 

MUCHA SALVA!! Robben faz bela jogada pela esquerda e cruza rasteiro. 

Mathijsen bate para o gol e bola explode no rosto de Mucha. 

 

                                                

16 As etiquetas gramaticais em português não fazem distinção entre os tempos verbais. 
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Após analisar cuidadosamente as linhas de concordância, expandindo o contexto e 

visitando o texto integral, concluímos que a diferença na frequência dos verbos de ação 

violenta é resultado da própria forma de jogar futebol no Brasil e na Inglaterra. Em outras 

palavras, se os corpora são realmente representativos, eles devem refletir, por meio do léxico, 

a forma como o futebol é jogado em diferentes culturas. 

Se perguntarmos para qualquer pessoa que goste, acompanhe ou entenda, pelo menos 

um pouco, de futebol, sobre as diferenças entre o futebol brasileiro e o futebol inglês, as 

respostas ser«o muito parecidas: o futebol ingl°s ® mais r§pido e mais ñpegadoò, mais ñforteò. 

Observemos o depoimentos de Ramirez, volante do Chelsea, em entrevista ao site da FIFA 

em outubro de 2010 sobre o futebol inglês: 

 

ñO futebol ingl°s ® muito f²sico e r§pido. Aqui voc° n«o tem muito tempo para 

ficar com a bola no pé e tem que definir logo a jogada. Além de procurar as 

jogadas quando tenho a bola, eu sempre marquei forte. Por isso, não estou 

encontrando muitas dificuldades. Já estou me acostumando ao ritmo das partidas 

aqui.17ò 

 

 Se tomarmos o depoimento acima, podemos caracterizar o futebol inglês como um 

futebol que tem a força como um de seus elementos centrais. Por esse motivo, tratamos a 

discrepância da frequência de verbos de ação violenta em inglês e português por meio do 

conceito forma-representação de Toledo (2002). 

 Retomando Toledo (2002), o conjunto de regras não determina nem influência as 

maneiras de jogar. Na verdade, a interpretação e apropriação cultural que cada região faz das 

regras ® que revelam as ñformas de jogoò. Justapostas, as regras e as ñformas de jogoò d«o 

origem às representações, ou seja, o ajustamento da observa­«o emp²rica das ñformas de 

jogoò em um plano simb·lico que, por sua vez, consolidam as ñescolasò, ñjeitosò ou ñestilosò 

próprios que se traduzem no código linguístico. 

Investigar a apropriação cultural das regras no Brasil e na Inglaterra foge ao escopo 

deste artigo estudo. Contudo, reconhecer que essa interpreta­«o influencia o ñestiloò de jogo 

e, por conseguinte, a terminologia utilizada nas duas culturas é essencial para entendermos 

algumas discrepâncias linguísticas. Assim, o fato de o futebol ingl°s ser mais ñpegadoò 

transparece na grande quantidade de verbos de ação violenta. 

                                                

17 Disponível em: <http://www.guiame.com.br/v4/70368-1663-Destaque-no-site-da-Fifa-Ramires-diz- estar-

adaptado-ao-futebol-ingl-s.html>. Acesso em: 12 abr. 2011. 
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Para comprovar nossa hipótese, compilamos um mini-corpus de, aproximadamente, 

1000 palavras em cada língua, composto por 15 textos sobre o estilo do futebol brasileiro e 15 

textos sobre o estilo do futebol inglês. Utilizamos football, Brazil, style e school como 

palavras de busca no Google para encontrar textos sobre o estilo do futebol brasileiro e 

football, England, UK, school e style para encontrar textos sore o estilo do futebol inglês. 

Esse mini-corpus é monolíngue, coletamos textos somente em inglês uma vez que o corpus 

foi compilado para comprovar a hipótese que seria apresentada em um congresso na 

Inglaterra. 

A análise foi feita de forma bastante simples. Primeiramente, geramos listas de 

palavras dos mini-corpora. Em seguida, comparamos essas listas com listas de palavras de 

corpora de referência a fim de obter as palavras-chave. Como corpus de referência, 

utilizamos um corpus jornalístico, com aproximadamente de 100.000 palavras. Em seguida, 

analisamos as palavras-chave e selecionamos aquelas utilizadas para descrever as 

características dos dois futebóis. O quadro 2 mostra as keywords associadas às duas escolas: 

 

Quadro 2: palavras-chave associadas ao estilo brasileiro e ao estilo inglês 

Palavras-chave associadas ao estilo 

brasileiro 

Palavras-chave associadas ao estilo inglês 

- [good] dribblers 

- creative 

- spontaneous 

- improvisational 

- free-flowing  

- possession 

- samba [beat] 

- control [of the ball] 

- [highly] skilled 

- [flowing] passing [game] 

- beautiful 

- flair 

- invention 

- physical [prowess/strength] 

- fast  

- athleticism 

- rough 

- [long] shoots 

- quick 

- [direct] passes 

- [no] risk 

- courageous 

- hard 

- [break-neck] speed 

 

 

Ao fim da análise, nos questionamos se a frequência de verbos que denotam ação 

violenta tende a aumentar em português, uma vez que a prática e o aprendizado do futebol 

mudou bastante no Brasil. Antigamente as crianças jogavam futebol na rua, no pátio da escola 

e em ñcampinhosò. Hoje em dia, as crian­as frequentam, desde muito cedo, escolinhas de 

futebol, ambientes em que meninos e meninas são treinados, por meio de acompanhamento 
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tático, prática de jogadas e, muitas vezes, condicionamento físico. É comum ouvir de 

comentaristas e jornalistas esportivos que o ñestiloò do futebol brasileiro, sempre 

caracterizado por jogadas de habilidade, está passando por um processo de transformação: a 

troca do ñfutebol arteò pelo ñfutebol for­aò ou, at® mesmo, a jun­«o desses dois futebóis. De 

qualquer forma, cremos que essas mudanças, futuramente, terão reflexo na constituição do 

léxico do futebol em português, incorporando neologismos. No entanto, embora as mudanças 

venham acontecendo há um tempo, seu reflexo no sistema linguístico, muito provavelmente, 

ocorrer§ de forma mais lenta e, at® o momento, o ñfutebol for­aò n«o ® a ñforma de jogoò que 

temos em nosso plano simbólico ao pensar no futebol brasileiro e, por esse motivo, não é 

traduzido em nosso código linguístico.  

 

9.3 Facilidade 

Outro campo semântico bastante comum em inglês, e que não foi encontrado em 

portugu°s, pelo menos n«o com frequ°ncia significativa, ® o de ñfacilidadeò. Observemos as 

seguintes unidades fraseológicas  

 

a)  SLIDE {home his ORDINAL (goal) | the ball home};  

b)  SWEEP {home | the ball into the net};  

c)  DINK in [a goal];  

d)  TUCK home (a goal); 

e)  STROKE a shot past [goalkeeper]. 

 

  Nelas, o sentido principal recai sobre a facilidade com que o gol foi feito. Na 

realidade, a facilidade não caracteriza o gol, mas sim a trajetória da bola, a posição do jogador 

ou o toque que o jogador dá na bola. 

 

9.4 Velocidade 

As UFEs TAP {in|home} e FIZZ {the ball past goalkeeper|a sidefooter at goal} 

compõem a categoria semântica de velocidade. Ambas enfatizam a velocidade do gol, não 

somente a velocidade com que o jogador recebe e chuta ao gol, mas também a rapidez dos 

toques até o momento do gol: 

 

Scott Carson, oh Scott Carson. Drogba lines up the shot, fizzes a sidefooter at 
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goal, but it's straight at the keeper. Who proceeds to let the ball squirm from his 

grasp, drop to Mikel who dinks it square for Malouda to tap in.  

 

  Novamente, se tomarmos os depoimentos dos jogadores, jornalistas e técnicos sobre o 

futebol inglês, veremos que a alta ocorrência desses verbos de velocidade nos periódicos 

ingleses reflete o ñestiloò do futebol ingl°s. Retomemos o depoimento de Ramirez: ñO futebol 

inglês é muito físico e rápido. Aqui você não tem muito tempo para ficar com a bola no pé e 

tem que definir logo a jogada...ò. 

Sabemos que o português, assim como o inglês, utiliza palavras de outras categorias 

gramaticais para indicar a rapidez e velocidade de uma jogada como, por exemplo, os termos 

ñr§pidoò e ñde primeiraò. No entanto, chamamos aten­«o para o fato de que, pelo menos em 

nosso corpus, o jogo rápido se mostra tão característico no futebol inglês que existe uma 

necessidade de expressá-lo por meio de verbos específicos. 

Algumas UFEs, não descrevem nenhuma particularidade do estilo do futebol inglês, 

mas refletem, de certa forma, uma característica da cultura e, consequentemente, da língua 

inglesa: um alto grau de detalhamento nas informações. 

Para entender essa particularidade cultural, recorremos aos conceitos de high-context 

culture e low-context culture do antropólogo Edward Hall (1976). A teoria de Hall parte do 

pressuposto de que a quantidade de informação linguística e contextual necessária para 

transmitir o significado varia de acordo com a cultura e, para descrever as culturas, o autor 

cria dois grupos: high-context culture, formado por países como Brasil, Itália, Grécia e países 

da África, Asia e América Latina; e low-context culture, formado por países como Estados 

Unidos, Alemanha, Suíça e outros países da Europa ocidental e do Reino Unido. 

As culturas que pertencem ao primeiro grupo, as high-context cultures, são 

caracterizadas por recorrerem a uma grande quantidade de elementos contextuais, os quais 

auxiliam seus integrantes a entenderem as regras, ou seja, o modo como a cultura funciona. 

Por esse motivo, parte da informação aparece de forma implícita, é o dito pelo não dito, 

informações que estão subentendidas na fala ou, em nosso caso, em um texto, e podem 

contribuir muito mais para a transmissão do significado do que aparentam. Essas culturas 

possuem um forte senso de comunidade, fator que implica em diferentes estilos 

comportamentais (MANCA, 2010, p. 373), que são dados como subentendidos e, raramente, 

aparecem de forma explícita. 

As culturas que se enquadram no segundo grupo, low-context, são caracterizadas por 
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explicitar os elementos contextuais. Quase nada é subentendido, os assuntos são debatidos 

exaustivamente de modo que não restem dúvidas ou margem para uma interpretação 

equivocada. A comunicação é feita da forma mais explícita possível e é realizada por meio da 

transmissão de fatos, sem a expressão de sentimentos. 

A teoria de Hall é bastante complexa e detalhada. Contudo, pode ser utilizada para 

entender o processo de produção de textos sobre futebol nas duas culturas. 

 

9.5 Detalhamento 

As UFEs que apresentaremos nos próximos parágrafos transmitem um detalhamento 

que não encontramos nos verbos e UFEs utilizados para descrever um gol em português. As 

UFEs do primeiro grupo expressam o movimento que a bola faz para dentro do gol:  

 

a)  SLOT {home([agoal)]|(theball)into{an|the}emptynet|past[goalkeeper]| in} 

Robinho, who was the game's outstanding player, then provided one of the assists 

of the championship so far as he threaded a delightful ball to Elano in the 72nd 

minute before the midfielder slotted home a second.  

 

b)  DRILL home  

The defender, 25 yesterday, settled a tight game and embarked on a celebration 

that would have looked more at home on Strictly Come Dancing than Match of 

the Day. He drilled home Swansea's 69th-minute winner after Leon Britton had 

rattled the home side's bar with a stunning overhead kick.  

 

c)  BURY the ball past [goalkeeper] 

For good measure, Fabregas popped in a peach for his second and Arsenal's fifth 

as he ran up field, picked his spot and buried the ball past Howard.  

 

  No caso desses verbos, só entendemos o funcionamento das UFEs, que utilizam drill, 

bury e slot de forma figurativa, pelos seus significados na língua geral.  

 

9.6 Realização 

As UFEs FINISH (off)  e DELIVER a goal expressam o sentido de ócompletarô, 

órealizar uma tarefaô, assim como o verbo ñfinalizarò em portugu°s: 

 

a) And 43 minutes into his full debut, Stanislas finished off a great end-to-end 

move by tapping in Luis Boa Morteós cross.  
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b) It's been 25 years since a match between these two teams delivered a goal and 

it doesn't look like we're going to get one tonight.  

 

c) O goleiro Felipe nem se mexeu. Novamente impaciente com o atacante Souza, 

a torcida do Corinthians passou a pedir a entrada de Dentinho. Só parou quando 

Elias, aos 42, finalizou de fora da área no ângulo: 2 a 1.  

 

9.7 Movimento da bola 

Também detectamos a presença de duas UFEs que descrevem o movimento da bola ou 

seu controle por um jogador: 

 

a) HOOK in ([a goal])  

When defender Marius Zaliukas hooked in the second shortly after the break, 

belief they were capable of a sensational result coursed through the home ranks. 

 

b) STEER the ball past [goalkeeper] 

ΟHis pass picks out the run of Osman who steers the ball past Schwarzer. 

 

Analisamos as ocorrências de HOOK in ([a goal]) no corpus e chegamos a duas 

possibilidades do uso. Primeiramente, pensamos que a UFE poderia descrever o tipo de 

jogada realizada para fazer o gol, já que hook in descreve uma jogada feita com o pé no ar, a 

meia altura, conhecida como ñvoleioò em portugu°s, fato que foi confirmado ap·s a 

observação de outras ocorrências no Google.uk. Nossa segunda hipótese era que a UFE seria 

utilizada como o termo hook de uso corrente no cricket e no golfe, cujo significado indica um 

modo de bater na bola que faz com que ela desenhe uma curva em vez de ir reto. Confirmar 

essa segunda hipótese foi um pouco mais complicado do que a primeira, pois se o verbo hook 

designa, em seu significado, o movimento da bola, o texto, muito provavelmente, não usa 

nenhum outro recurso linguístico que possamos analisar para validar nossa hipótese. O 

detalhamento das notícias em inglês foi de grande valia para confirmar nossa ideia. 

Acessamos o site Football.co.uk, do qual um dos textos que contém a UFE foi coletado, 

vimos as fotos dos gols do jogo e clicamos em um link do YouTube que direcionava para um 

vídeo que mostrava os gols da partida. 

A última UFE, STEER the ball past [goalkeeper], não descreve o movimento da bola, 

como a anterior. Seu significado recai sobre o controle da direção que a bola toma, como no 

exemplo em que o jogador direciona a bola e chuta para o gol: 
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His pass picks out the run of Osman who steers the ball past Schwarzer. 

 

9.8 Gols de cabeça 

Identificamos três UFEs utilizadas para narrar gols de cabeça:  

 

a) NOD {home (into an empty goal) | in | into the net};   

 

b) HEAD (the ball) {home|past (goalkeeper)|into the (roof of the) net}; 

 

c)  {HAMMER | POUND} a header into the net. Ο 
 

A alta frequência dos verbos que narram gols de cabeça em inglês nos chamou a 

aten­«o quando comparada ¨ frequ°ncia de ñcabecearò, ñbater de cabe­aò e ñtentar de 

cabe­aò, 1037 e 387 ocorr°ncias em cada l²ngua, respectivamente. 

Recorremos novamente ao conceito forma-representação de Toledo para entender essa 

discrepância. Tomemos o depoimento de Robinho, em sua apresentação ao Milan, sobre o 

futebol inglês:  

 

ñN«o tive nenhum problema com o Roberto Mancini. O que acontece ® que o 

futebol inglês não é muito bom para jogador brasileiro, muita bola alta e a gente 

gosta de jogar com ela no chão18.ò 

 

 Jogadas aéreas, principalmente de bola na área, definem um estilo bem inglês, uma 

vez que exigem a força, a impulsão e a altura características dos jogadores ingleses. Desse 

estilo, e também das condições climáticas da Inglaterra -- devido à chuva constante as equipes 

eram forçadas a mandar a bola para o alto, já que era quase impossível fazê-la correr na grama 

encharcada -- surgiu a express«o ñchuveirinhoò, para designar a grande quantidade de jogadas 

aéreas na área, que caracterizou, por muitos anos, a escola inglesa.  

O cabeceio, que definia o ñestiloò ingl°s, era considerado como a melhor forma de 

atacar e de concluir uma jogada, levando a seleção da Inglaterra à conquista da Copa do 

Mundo de 1966, mas perdendo sua força nos anos seguintes. 

N«o nos cabe, aqui, discutir a origem e a efic§cia do ñestiloò ingl°s, mas sim 

reconhecer que o papel das jogadas aéreas no futebol inglês é fundamental para entender a 

                                                

18 Disponível em: http://opiodopovo.wordpress.com.tab/chuveirinho/ Acesso em: 21 mai. 2011. 

http://opiodopovo.wordpress.com.tab/chuveirinho/
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divergência entre a frequência de UFEs que narram gols de cabeça em inglês e em português. 

 

9.9 Adição 

A estrutura de ADD {a|the} ORDINAL (goal) pode ser enquadrada na categoria 

semântica de adição, pois a referência ao número do gol que foi marcado é parte integrante da 

UFE. 

 

a) Rumblings of discontent were just beginning to emerge as Arsenal took the 

lead through Abou Diaby in the 18th minute and the midfielder added a second 

three minutes later, prompting Wenger to compare his midfielder with a Highbury 

great. 

 

9.10 Empate 

Identificamos os verbos EQUALISE, DRAW e TIE  como equivalentes de 

EMPATAR. Entretanto, cada um apresenta suas particularidades. O verbo EQUALISE é o 

mais comum para narrar um gol de empate. Os trechos que seguem exemplificam seus 

principais usos: 

 

Martinez`s lads were 13 minutes from victory until Clint Dempsey equalised with 

a diving header and Zamora had the last word with his bonce on 81 minutes in this 

gripping fifth-round replay. 

 

Os verbos TIE  e DRAW, outros poss²veis equivalentes do verbo ñempatarò em 

português, também ocorrem no corpus. Entretanto, o primeiro ocorre majoritariamente em 

jornais e revistas americanos e o segundo ocorre para narrar um jogo que empatou, e não um 

gol de empate. 

 

The Cottagers beat Arsenal 1-0 in August, drew 2-2 with Chelsea over Christmas 

and stunned United 2-0 last month. 

 

9.11 Posicionamento 

 A UFE NESTLE {in | into} the (back of the) net nos dá a idéia de acomodar a bola no 

gol: 
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Not a brilliant penalty-struck low and only a few feet to the left of the centre of 

the goal, but Julio Cesar went the other way and the ball nestled in the back of 

the net.  

 

  ΟComo podemos observar, o exemplo ilustra a posição da bola após o gol.  

 

9.12 Realização 

  Identificamos três UFEs que pertencem à categoria de realização, entendida aqui como 

consecução, ou seja, o ato de alcançar um objetivo. Observemos os exemplos: 

 

a) NET [a goal] 

Liverpool's season is firmly back on track after Yossi Benayoun netted a hat-trick 

in Saturday's 4-0 Premier League home win over Burnley.ΟSubstitute Stefan 

Maierhofer netted a late consolation for Wolves. 

 

b) BAG [a goal] 

Dave Kitson is finally beginning to find his feet at Stoke as he bagged the winner 

in a 1-0 victory over Sunderland at the Britannia Stadium.ΟDrogba was a real 

menace throughout, heading just over from a Jose Bosingwa cross before bagging 

the all-important goal. 

 

c) NICK [a goal]  

Birmingham City had the early Premier League leaders begging for the final 

whistle before Aaron Lennon nicked a winner for Tottenham deep into stoppage 

time.ΟLions fans were already leaving the Den when Paul Shaw nicked a 

consolation goal on 79 minutes but the roar that went up when Tim Cahill (right) 

made it 3-2 within seconds brought many back. 

 

Independentemente do significado de seus verbos na linguagem geral, as três UFEs 

descrevem um ato de realização. Quando utilizadas, enfatizam a conquista de um gol que é 

necessário ou importante. Se tomarmos como exemplos os colocados da UFE nos exemplos 

acima, hat-trick (três gols marcados por um jogador na mesma partida), consolation (gol de 

honra), the winner (gol da vitória) e the-all-important goal (gol importante, que pode ser 

decisivo para a vitória ou para a permanência de um time em um campeonato), veremos que 

além de descrever um gol feito, a UFE realça a importância do gol, tanto pelos seus colocados 

como pelo seu uso em detrimento de algum outro equivalente. 
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10. Considerações Finais 

Ao final de nosso estudo de caso, verificamos que a LC é fundamental para expandir o 

escopo de pesquisas terminológicas e contribui, de forma significativa, para a identificação de 

aspectos culturais de uma área de especialidade. 

A existência de UFEs que expressam o sentido de violência, explosão, rapidez, 

facilidade e gols de cabeça em inglês e a ausência do mesmo tipo de UFE em português pode 

ser explicada pelo conceito forma-representação, do mesmo modo que a maior variação de 

UFEs que descrevem a trajetória da bola, tanto em um gol quanto em uma tentativa, pode ser 

explicada pelo conceito de high e low-context culture. O torcedor brasileiro (high-context) 

espera um relato mais breve da partida e ênfase no produto final, o gol. Já o torcedor inglês 

(low-context) espera que os lances sejam narrados de forma precisa, com ênfase nos meios, ou 

seja, nas jogadas, que levaram ao gol. 

Dessa forma, acreditamos que a Terminologia não é uma atividade prescritiva, na qual 

os termos devem ser normatizados a fim de garantir a eficácia de uma comunicação 

especializada. Ao contrário, os fatores culturais, o contexto e a situação e a finalidade de uso 

influenciam de forma direta o funcionamento das terminologias; por esse motivo, o fazer 

terminológico, principalmente o bilíngue, deve considerar todos esses elementos na 

compilação de obras terminográficas. 
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A música e os ruídos na legendagem francesa para surdos e 
ensurdecidos  

Songs and noises in the French subtitling for the deaf and hard of hearing 

 

Ana Katarinna Pessoa do Nascimento* 

Stella E. O. Tagnin** 

 

RESUMO: Além das imagens, o áudio 

exerce um papel fundamental na criação do 

significado do enredo de um filme. O 
universo sonoro de um filme é composto por 

três elementos básicos: a fala, a música e os 

ruídos. Sem o auxílio de legendas que 
traduzam também os efeitos sonoros para 

além da fala, o espectador surdo ou 

ensurdecido não tem acesso a esses aspectos 
das produções audiovisuais. Por isso, a 

legendagem para surdos e ensurdecidos 

(LSE) precisa indicar o falante e os efeitos 

sonoros. A acessibilidade audiovisual tem 
sido discutida na França desde 1986 através 

da lei sobre a liberdade de comunicação. 

Tendo em vista a tradição francesa na LSE, 
esta pesquisa buscou analisar a tradução dos 

efeitos sonoros de três filmes franceses 

comercializados em DVD: Nos jours heureux 
(2006), Les femmes du sixième étage (2010) e 

Lô®cume des jours (2013). Para isso, as 

músicas e ruídos desses filmes foram 

anotados com etiquetas discursivas nas 
seguintes categorias: música de fosso, música 

de tela, música qualificada, música não 

qualificada, sons causados pelo homem, sons 
causados por objetos, sons da natureza, sons 

de animais, sons ficcionais e silêncio. Os 

arquivos anotados foram analisados pela 

ferramenta Concord do WordSmith Tools 5.0. 
Os dados revelaram que os efeitos sonoros na 

LSE francesa nos filmes estudados foram 

traduzidos levando em conta a função de 
cada som dentro do filme, o que produz uma 

tradução de maior qualidade. A observação 

dessas funções pode ajudar os legendistas 
aprendizes na produção de legendas que 

sejam de fácil compreensão pelo público 

 ABSTRACT : In addition to images, audio 

plays a key role in creating meaning in a 

movie plot. The sound universe of a movie 
consists of three basic elements: speech, 

music, and noise. Without the aid of subtitles 

that also translate sound effects besides 
speech, deaf or hard-of-hearing audiences do 

not have access to those features on 

audiovisual productions. Therefore, the 
subtitling for the deaf and hard of hearing 

(SDH) must inform the speaker and the 

sound effects. Audiovisual accessibility has 

been discussed in France since 1986 through 
the óFreedom of Communicationô Bill. Given 

the French tradition in SDH, this study 

sought to examine the translation of sound 
effects in three French films on DVD: Nos 

jours heureux (2006), Les femmes du sixième 

étage (2010), and L'écume des jours (2013). 
For the analysis, their sound effects were 

annotated with discursive tags for the 

following categories: gap music, screen 

music, qualified music, non-qualified music, 
sounds made by men, sounds made by 

objects, nature sounds, sounds made by 

animals, and fictional sounds and silence. 
The annotated files were analyzed with the 

Concord tool on WordSmith Tools 5.0. The 

data revealed that the sound effects in the 

French SDH on the studied films were 
translated taking into account the function of 

each sound within the movie, which means a 

higher quality translation. Not leaving these 
functions aside may help subtitles-in-training 

to produce easily understandable subtitles for 

the deaf and hard-of-hearing audience. 
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surdo e ensurdecido. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Tradução 

Audiovisual. Legendagem para surdos e 
ensurdecidos. Música e ruídos. Linguística de 

Corpus. 

 

 

KEYWORDS : Audiovisual Translation. 

Subtitling for the deaf and hard of hearing. 
Songs and noises. Corpus Linguistics. 

 

1. Introdução 

 As normas que tratam da acessibilidade audiovisual no Brasil ainda são muito 

incipientes. Em 2006, o Ministério das Comunicações publicou a Portaria 310, que torna 

oficial a Norma Complementar nº 1/2006. Essa Norma regula a implantação da grade de TV 

aberta para pessoas com surdos e ensurdecidos, tendo estabelecido os requisitos técnicos para 

torná-la acessível a esse público através da chamada legendagem para surdos e ensurdecidos 

ou LSE, que, nesta situação, é sempre intralinguística. Em cumprimento à Norma 

Complementar, as emissoras de televisão utilizam, para a LSE, o sistema de legenda fechada 

norte-americano, o closed caption, que é acessado apenas por quem possui um televisor capaz 

de acionar o sistema. Quanto ao cinema, os surdos e ensurdecidos brasileiros só podem 

assistir às produções estrangeiras por meio de uma legendagem que não lhes é a mais 

adequada (a legendagem para ouvintes, que não possui identificador dos efeitos sonoros para 

além das falas; nesse caso, o que eles necessitam é de uma LSE interlinguística). No tocante 

às produções nacionais, essas lhes ficam quase sempre alheias, pela ausência ainda muito 

frequente de LSE intralinguística. A luta para mudar essa realidade é bastante antiga, mas 

apenas em 2012, a partir de uma ação civil pública da Procuradoria da República do Estado de 

São Paulo, passou a haver obrigatoriedade do uso de legendas em língua portuguesa nos 

filmes brasileiros produzidos com recursos e financiamentos públicos. No entanto, essas 

regulamentações têm em vista as legendas confeccionadas para televisão e cinema, ficando os 

DVDs de filmes nacionais à mercê das produtoras e distribuidoras. 

Na França, porém, a realidade é diferente. Já em 1986, a lei sobre a liberdade de 

comunicação, previa a LSE na grade de programação das emissoras de TV como meio de 

acessibilidade surdos e ensurdecidos. Posteriormente, em 2005, a lei pela igualdade de 

direitos e oportunidades, participação e cidadania das pessoas com deficiência, previa a 

ampliação de programas de televisão acessível a pessoas surdas ou ensurdecidas, com exceção 

de publicidade, trailers, vídeos sob demanda (VOD), entre outros. Com a lei de 2005, as 

emissoras precisam apresentar uma porção considerável da programação de forma acessível. 
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Essa porção depende da audiência da emissora: quanto maior a audiência, maior o percentual 

de programação legendada. Em relação aos DVDs, estima-se que, em 2007, 7% dos DVDs de 

filmes franceses apresentavam LSE. 

Tendo em vista a já longa preocupação francesa com a acessibilidade em narrativas 

audiovisuais (programas televisivos e filmes), este trabalho tem como objetivo descrever a 

tradução de músicas e ruídos na LSE de filmes franceses em DVD (Nos jours heureux, 2006; 

Les femmes du sixième étage, 2009; L´écume des jours, 2013) para examinar se leva em conta 

a função de cada som na trama fílmica. Para atingir o objetivo, utilizou-se a metodologia 

aplicada em Nascimento (2013). Nele, as músicas e os ruídos dos filmes foram anotados com 

etiquetas discursivas denotativas das seguintes categorias: música de fosso, música de tela, 

música qualificada, música não qualificada, sons causados pelo homem, sons causados por 

objetos, sons da natureza, sons de animais, sons ficcionais e silêncio. Os arquivos de legendas 

etiquetadas foram, em seguida, rodados no WordSmith Tools 5.0 e as legendas por ele 

analisadas. Os resultados obtidos mostraram que a legendagem da trilha sonora somente pode 

contribuir para a reconstrução do significado da trama dos filmes quando o legendista leva em 

consideração a função de cada som legendado (NASCIMENTO, 2013). A maioria das 

m¼sicas e dos ru²dos encontrados na LSE nos tr°s filmes brasileiros estudados (óIrm«os de 

f®ô, 2005; óO Signo da Cidadeô, 2008; óNosso Larô, 2010) foram aparentemente traduzidos 

sem preocupação de explicitar a relação entre o som e sua significação no enredo, pois a 

tradução não foi feita levando em consideração o papel da música e dos ruídos em todo o 

filme, mas apenas em cenas isoladas, o que pode ocasionar perda na compreensão da trama do 

filme como um todo (NASCIMENTO, 2013).  

 Este artigo, para além desta seção introdutória, tem ainda tantas outras seções. Na 

Seção 2, são apresentadas as principais características da LSE e um breve apanhado sobre o 

som no cinema. A seção 3, trata dos procedimentos metodológicos para a realização da 

pesquisa, descrevendo o corpus e os procedimentos metodológicos. A quarta seção é dedicada 

às análises das traduções das músicas e ruídos do corpus. Por fim, na quinta parte, são 

apresentadas as considerações finais com pontos conclusivos pertinentes ao tema da pesquisa 

e considerações acerca de futuras pesquisas. 
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2. Pressupostos teóricos 

2.1 Legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) 

 A partir do advento de falas no cinema, surgiu a necessidade de legendas para aqueles 

que não ouvem, pois, até então, com o cinema mudo, surdos, ensurdecidos e ouvintes tinham 

o mesmo acesso às produções fílmicas. Com a introdução da fala ï normalmente em forma de 

diálogos ï e demais efeitos sonoros, o público surdo ficava impossibilitado de assistir a filmes 

independentemente (DE LINDE; KAY, 1999). Alguns produtores buscaram inserir 

intertítulos1 durante toda a extensão do filme em busca de torná-los acessíveis, mas o 

procedimento, além de prolongar os filmes, era bastante caro. Outro problema era a 

dificuldade do público alvo em identificar o falante e em compreender os inputs do filme 

proporcionados pelas músicas e ruídos (CHAUME, 2004). Essa situação começou a mudar 

com o advento da televisão e da técnica da legenda fechada (closed caption), que passou a 

permitir o acesso à LSE, através do controle remoto, por parte de quem dela necessitasse 

(FRANCO; ARAÚJO, 2003).  

 Quanto à forma de aparição em tela, a legendagem pode ser de dois tipos: roll -up e 

pop-on. Na legendagem roll -up, as palavras são digitadas da esquerda para a direita e 

deslizam de baixo para cima na parte inferior da tela da televisão; na legendagem pop-on, 

cada legenda aparece e desaparece da tela em sincronismo com fala e imagem. Enquanto nas 

televisões brasileiras as duas formas são utilizadas, sendo que a roll -up é mais comum em 

programas ao vivo e a pop-on é normalmente utilizada em programas pré-gravados 

(FRANCO; ARAÚJO, 2003), na França, utiliza-se predominantemente a pop-on, sendo a 

roll -up mais popular em países anglófonos e no Canadá (DIU, 2009).  

 A condensação, a marcação e a segmentação são os principais fatores para uma 

legendagem de qualidade (DÍAZ CINTAS; REMAEL, 2007). A condensação ocorre quando é 

preciso reduzir o texto oral, de partida, para que as legendas não fiquem rápidas demais, 

impedindo o espectador de lê-las confortavelmente, e nem sejam demasiadamente demoradas, 

fazendo com que o espectador leia uma mesma legenda repetidamente (AUBERT; MARTI, 

[s.d]). A marcação determina os tempos de entrada e saída da legenda na tela, e a 

segmentação fragmenta o texto oral em duas ou mais legendas e/ou uma legenda em mais de 

uma linha. Essa segmentação pode ser feita seguindo três critérios: o visual, o retórico e o 

                                                

1 Textos em cartazes utilizados nos filmes mudos para comentar a ação ou inserir diálogos. As imagens dos 

cartazes intercalavam-se com as cenas do filme. 
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linguístico (REID, 1996). O visual diz respeito a mudanças de tomada no filme ou programa: 

a cada nova cena, uma nova legenda deverá ser inserida. O critério retórico é aquele pelo qual 

o fluxo da fala deve ser seguido, ou seja, quando houver pausas no discurso, deve-se inserir 

uma nova legenda. E por fim, o critério linguístico é aquele determinado pelas regras da 

sintaxe para que seja facilitada a leitura da legenda por parte do espectador, devendo o 

legendista evitar separar determinante e determinado, sujeito e predicado etc. bem como 

quebrar sintagmas de qualquer tipo.  

 Os parâmetros descritos acima são característicos de qualquer tipo de legendagem. A 

LSE, no entanto, exige a presença de dois parâmetros exclusivos: a identificação do falante e 

os efeitos sonoros. A identificação dos falantes é importante, pois muitas vezes os surdos não 

conseguem inferir a troca de turno de fala somente pela imagem. Além disso, a presença de 

dois ou mais personagens ao mesmo tempo em cena pode dificultar a identificação de quem 

está falando. Nesses casos, a compreensão da narrativa audiovisual pelos surdos e 

ensurdecidos pode ficar comprometida (ARAÚJO, 2008; NASCIMENTO; ARAÚJO, 2011). 

 A identificação de falantes no Brasil e na França se dá de maneiras diferentes. 

Enquanto no Brasil o falante é identificado através do nome do personagem entre colchetes, 

na França, além de a identificação ser posicionada sob o falante, a legenda muda de cor para 

diferentes personagens e situações. 

 A atenção à tradução dos efeitos sonoros de uma narrativa audiovisual faz-se 

necessária na medida em que os componentes acústicos não verbais colaboram para a 

construção de sentido, pois, sem eles, a construção da narrativa audiovisual perde um dos seus 

elementos significadores (NEVES, 2005). Não há regras explícitas para esse tipo de tradução 

em nenhum dos dois pa²ses; na Fran­a, por®m, segundo Diu (2009, p. 18), ños tradutores 

buscam a maior precisão ao traduzir ruídos e música, especialmente porque esses participam 

de fato da tramaò. Contudo, a autora alerta, ainda, que a legendagem de músicas muitas vezes 

se dá através da indicação do estilo musical. No Brasil, segundo Nascimento (2013), não há 

nenhuma convenção de como os efeitos sonoros devem ser legendados; e por isso, as 

traduções são feitas sem preocupação com a trama, o que pode acarretar dificuldade de 

compreensão por parte do espectador surdo e ensurdecido. Também não há consenso no 

formato na apresentação das legendas de ruídos e de música, mas no Brasil a maioria delas 

são postas entre colchetes, enquanto na França, não apresenta nenhuma característica 

específica.  
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2.2 O som no cinema 

 O som no cinema causa efeitos que, muitas vezes, passam despercebidos. Mas é ele o 

responsável por alterar e direcionar o modo de se receber as imagens (CHION, 2008). Som e 

imagem devem interagir com o público, sem que esse possa diferenciar os dois elementos 

(HUNTER, 2008). Para uma cena ser considerada verossímil, o espectador deve ouvir ruídos 

provenientes dos inúmeros objetos percebidos dentro daquela cena (JULLIER, 2006), já que a 

ausência total de efeitos sonoros pode acarretar expectativa acerca do silêncio, que deve 

sempre ser significativo nas cenas em que ocorre (JULLIER, 2006). 

 Chion (2008) chama a atenção para o conceito de acusmática, que é definido como 

ñ[ru²do] que ouvimos sem ver a causaò. Segundo o autor, no decorrer de um filme, o [ru²do] 

pode aparecer de duas formas: 1) quando há a visualização de um objeto e, só em seguida, seu 

respectivo ruído é ouvido; 2) quando o ruído produzido por dado objeto é ouvido inicialmente 

e ele é apresentado posteriormente. Essa última forma é muito utilizada em filmes de mistério 

para causar suspense sobre algum aspecto de determinado objeto/fenômeno/personagem, 

criando uma expectativa em torno dele. 

 Outro conceito importante ® o de ñru²dos de ambienta­«oò (JULLIER, 2006). Eles s«o 

utilizados para tornar os ambientes mais reais, como já referido acima, mas podem, também, 

informar aos espectadores onde exatamente determinada cena está se passando (HUNTER, 

2008). Portanto, os ruídos no cinema não passam despercebidos pelo espectador, pois 

acrescentam informações.  

 O termo ótrilha sonoraô representa todo o conjunto sonoro de um filme, ou seja, as 

falas, geralmente em forma de diálogos, músicas e ruídos (BERCHAMPS, 2006). Quando 

uma composição é criada para um filme, é chamada de música original do filme. A música 

original pode criar temas específicos e próprios à personalidade dos personagens e à 

mensagem do filme, muitas vezes tornando-se algo tão conhecido quanto o próprio enredo, e 

caracterizando-o.  

 A música de um filme pode ser dividida em duas categorias:  música de fosso e música 

de tela. A música de fosso2 é afastada do local, do tempo e da ação em cena e apenas os 

espectadores podem escutá-la; já a música de tela é aquela que provém do local da ação, e 

pode ser escutada também pelos personagens (CHION, 2008). Essa distinção é bastante 

                                                

2 Música de fosso é um termo inspirado nas orquestras que ficavam localizadas em um fosso sob o palco nas 

óperas e cinemas antigos. 
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fluida, podendo a música de fosso passar a ser de tela e vice-versa (CHION, 2008). Neste 

trabalho, a música foi classificada como qualificada quando apresentou adjetivos ou outros 

elementos que indicassem sua função na trama, como, por exemplo, Musique Flamenco, e 

não qualificada quando não definiu sua função dentro do enredo (Musique à la radio). 

 As cues são inserções de música no filme e são utilizadas para salientar passagens 

importantes, interligar cenas, e rotular acontecimentos. Bordwell (2008) entende que a 

escolha e a combinação dos sons podem criar padrões dentro da obra fílmica. O ritmo, a 

melodia e harmonia das músicas afetam a reação emocional do espectador. Dessa forma, uma 

melodia ou trecho de música pode ser associado com determinado personagem, situação ou 

ideia, criando motifs musicais. O uso da música pode ajudar a montar uma história cujo 

enredo acompanhe inúmeros personagens e localizações, permitindo criar uma unidade para o 

filme e garantir a fluidez da narrativa. 

 

3. Metodologia 

3.1 Corpus 

 O corpus utilizado no presente trabalho é do tipo especializado, pois a legenda no 

âmbito da LSE de filmes em DVD é o único gênero textual que o compõe. Além disso, é de 

língua nativa, com textos escritos em francês europeu. Em termos de extensão, é composto 

por tantas legendas que contêm tantas palavras.  

 A escolha dos três filmes franceses de onde a LSE foi extraída ïNos jours heureux 

(NJH) (NAKACHE, 2006), Les femmes du 6ème étage (F6E) (LE GUAY, 2010) e Lô®cume 

des jours (LDJ) (GONDRY, 2013), como já mencionados ï se deu por terem sido sucesso de 

bilheteria na França (estando entre os filmes franceses mais assistidos dos últimos 50 anos 

segundo o site Lôinternaute3), e pertencerem a gêneros similares. Além disso, englobam uma 

passagem de tempo abrangente, que poderia revelar modificações temporais nas escolhas de 

tradução. Os dois primeiros são classificados como comédia e o terceiro como comédia 

dramática pelo site IMDb4.   

 

 

 

                                                

3 http://www.linternaute.com/cinema/business/films-francais-les-plus-vus-des-50-dernieres-annees/ 
4 http://www.imdb.com/ 
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3.2 Procedimentos 

 O processo de análise de traduções de efeitos sonoros em LSE por meio da Linguística 

de Corpus pressupõe que os textos compilados estejam em formato eletrônico. As legendas 

dos filmes a serem analisados foram retiradas dos seus respectivos DVDs através do software 

SubRip 1.50. Este software reconhece apenas arquivos em extensão VOB, ou seja, no formato 

de DVD. Após escolhido o arquivo, o programa dá início à extração das legendas. Algumas 

vezes alguns caracteres não são reconhecidos pelo programa e devem ser inseridos 

manualmente pelo operador do software, daí em diante o programa passa a sempre reconhecer 

determinado caractere pelo que foi inserido manualmente. O processo todo de extração de 

legendas dura apenas alguns minutos.  

 

 
Figura 1: Interface do extrator de legendas SubRip. 

Fonte: as autoras. 

 

 Os arquivos de legenda extraídos possuem extensão .srt; porém, o software WordSmith 

Tools (WST)  lê apenas arquivos cuja extensão é .txt. Para transformá-los, bastou abrir os 

arquivos e salvá-los com a nova extensão no software Bloco de Notas. As legendas foram 

salvas em três arquivos diferentes: NJH, F6E e LDJ. Posteriormente a esse procedimento, 

deu-se início à anotação do corpus, o que foi feito com as categorias propostas por 

Nascimento (2013) e representadas pelas etiquetas também propostas pela mesma autora. As 

categorias e respectivas etiquetas são apresentadas no Quadro 1.  
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Quadro 1 ï Categorias e respectivas etiquetas. 

Categoria  Etiqueta  

música de fosso <mus_fosso> 

música de tela <mus_tela> 

música qualificada <mus_qualif> 

música não qualificada <mus_nqualif> 

sons causados pelo homem <som_hom> 

sons causados por objetos <som_obj> 

sons da natureza <som_nat> 

sons de animais <som_anim> 

sons ficcionais <som_ficc> 

Silêncio <sil> 
Fonte: as autoras.  

 

 É importante ressaltar algumas considerações sobre as etiquetas: 1) as legendas 

relativas às músicas recebiam dupla etiquetação: Fosso ou tela se combinava com qualificada 

ou não qualificada. Por exemplo, a legenda Musique douce recebeu as etiquetas <mus_fosso> 

e <mus_qualif>; 2) As etiquetas para som de animais e silêncio, apesar de previstas, não 

foram utilizadas, já que não houve legendas que correspondessem a elas no corpus de estudo; 

3) As etiquetas para sons ficcionais são aplicadas aos sons que não poderiam ser produzidos 

no mundo real. Os filmes foram assistidos em computador e, a cada legenda de música ou 

ruído, o filme era parado, a legenda era classificada segundo a categoria pertinente e era 

inserida a respectiva etiqueta no arquivo .txt. Esse processo de anotação foi manual. Um 

trecho do corpus etiquetado, pronto para análise pelo WST, é apresentado na Figura 2: 

 

 
Figura 2 ï Trecho do corpus etiquetado. 

Fonte: as autoras. 
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 Na Figura 2, há três etiquetas de sons produzidos pelo homem <som_hom>, como o 

próprio nome sugere, essa etiqueta é utilizada quando o ruído produzido pelo homem é não 

verbal, ou não foi transcrito para a legenda. No exemplo acima, os personagens falam em 

espanhol; isso foi indicado pela legenda, mas não transcrito. Já as etiquetas música de fosso 

<mus_fosso> e música qualificada <mus_qualif>, foram utilizadas na legenda Musique 

Flamenco, pois é música de fosso, ou seja, que apenas os espectadores podem ouvir e foi 

qualificada, uma vez que há o adjetivo Flamenco que a caracteriza na trama.  

 Para auxiliar a busca das etiquetas por arquivo/filme pela ferramenta Concord do 

WST, as linhas de concordância foram reorganizadas por ordem alfabética da primeira palavra 

à direita das etiquetas, que é o nódulo de busca (Figura 3). Dessa forma, as legendas iguais 

apareceram em sequência, tendo sido possível, assim, analisar qualitativamente a maneira 

pela qual os efeitos sonoros foram traduzidos na LSE dos filmes, se não considerando sua 

função nas tramas tal como foi feito na LSE dos filmes óIrm«os de f®ô, óO signo da cidadeô e 

óNosso larô (NASCIMENTO, 2013).  

 

 
Figura 3 ï Fragmento de tela de concordância com nódulos em ordem alfabética. 

Fonte: as autoras. 

 

 Além da análise das linhas de concordância produzidas pelo WST, recorreu-se ao filme 

para comparar as legendas de efeitos sonoros com os sons do filme. Somando-se as noções 
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sobre o som no cinema revisadas na Subseção 2.2 a esses procedimentos analíticos, foi 

possível atingir o objetivo do trabalho. 

 Com a ferramenta Concord, foi feita também uma análise quantitativa, tendo-se 

contabilizado as etiquetas em números absolutos (o número de ocorrências de dada etiqueta é 

mostrado no canto esquerdo inferior da tela, como pode ser visto na Figura 3). Os dados 

quantitativos foram incluídos na discussão da análise qualitativa, permitindo a tomada de 

conclusões e obtenção dos resultados. Na seção a seguir, apresentamos os resultados da 

análise dos dados extraídos do WordSmith Tools. 

 

4. Resultados da análise dos dados e discussão 

 Quanto à análise quantitativa geral, ela resultou nos seguintes dados: foram 

encontradas 283 inserções de tradução de música e ruídos na LSE de NJH, F6E e LDJ, sendo 

que dessas, 97 correspondem à tradução de música, 138 de sons causados pelo homem, 44 de 

sons causados por objetos, 3 de sons ficcionais e apenas 1 de som da natureza. Não foram 

encontradas legendas com tradução de sons de animais ou silêncio Estas etiquetas, apesar de 

terem sido criada. 

 O filme com mais efeitos sonoros legendados é LDJ, com um total de 126, seguido por 

F6E com 95 e, por fim, NJH com apenas 62. A presença de um grande número de traduções 

de efeitos sonoros em LDJ parece decorrer do fato de seu enredo dar bastante destaque à sua 

trilha sonora, repleta de músicas de artistas famosos, como Duke Ellington, e interpretadas 

pelo baixo de Paul McCartney. O mesmo ocorre com F6E, que possui uma música original 

composta por Jorge Arriagada. 

 Em quase todas as inserções de tradução de músicas nos três filmes, de um total de 97, 

as músicas foram qualificadas nas legendas, o que pode ser explicado por uma possível 

intenção de permitir que o espectador surdo ou ensurdecido possa fazer inferência acerca da 

função delas no enredo (Musique douce, Musique entraînante). Apenas uma música foi 

traduzida sem qualificação em todo o corpus (Musique à la radio) e, ainda assim, supriu a 

necessidade em questão no enredo: fazer saber ao espectador que o rádio estava funcionando, 

não importando o gênero musical.   

 Uma tendência na legendagem francesa do efeito sonoro óm¼sicaô notada no corpus é 

a inclusão do nome da música, do cantor e/ou gênero musical ("Never even thought", slow par 

Murray Head); isso pode favorecer, principalmente os ensurdecidos, que ficam capazes de 
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depreender mais facilmente qual teor a música imprime à cena. É preciso salientar, porém, 

que esse tipo de tradução não é a preferida por surdos brasileiros. Isso acontece porque eles 

não conseguem depreender a relação entre música e filme a partir do cantor e/ou nome da 

música e/ou seu gênero, pois eles raramente sabem de quem se trata ou o que o gênero 

significa (NASCIMENTO, ARAÚJO, 2011). 

 Outra questão acerca da tradução de música encontrada no corpus foi a diferença do 

emprego da palavra Musique e Chanson. Quando a música foi traduzida como Chanson, ela 

apresentava letra; porém, quando foi traduzida como Musique, tratava-se apenas de música 

instrumental. 

 Quanto aos ruídos apenas de ambientação, ou seja, aqueles que apenas ajudam o 

espectador a identificar o espaço da ação (como é o caso de sirenes em hospitais, ou ruídos de 

animais em fazendas), é possível afirmar que não foram traduzidos. Apesar de estarem 

presentes nos filmes, a legenda não os contemplou. 

 Isso pode indicar uma preocupação maior na legendagem francesa em traduzir apenas 

sons que participem ativamente na trama, ou seja, que causem reação nos personagens. O 

excesso de tradução de ruídos pode prejudicar a compreensão do espectador, criando 

expectativas que não se concretizam no enredo. Além disso, os dados do projeto MOLES5 

(NASCIMENTO; ARAĐJO, 2011) mostraram que o excesso de ñlegendas entre colchetesò 

cansou o espectador, que passou a ignorar as informações nelas contidas. 

 O ruído mais traduzido no corpus foi o som causado pelo homem (<som_hom>). Esse 

tipo de som apareceu com frequência na LSE dos três filmes do corpus: 49 vezes em F6E e 

em LDJ e 40 vezes em NJH. Os principais sons traduzidos nessa categoria foram risos (rires, 

elle rit), gritos (cris, cris de protestation), além de burburinho (brouhaha). Isso deve ter 

ocorrido porque frequentemente esses sons expressam reações emotivas dos personagens e, se 

não fossem legendados, os surdos e ensurdecidos perderiam pelos menos parte da emoção da 

cena. Uma ocorrência frequente relativa aos sons causados pelo homem diz respeito a quando 

os personagens falavam em língua estrangeira. Esse ponto é importante, já que nos filmes em 

questão, nem mesmo o espectador ouvinte tem acesso à tradução durante o filme; então, os 

legendistas apenas apontaram que os personagens falavam uma língua estrangeira (Elle parle 

                                                

5 O título da pesquisa é Tradução para surdos: em busca de um modelo de legendagem fechada para o Brasil 

(NASCIMENTO; ARAÚJO, 2011) 
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en espagnol; Elle parle américain), o que bastou para que os surdos e ensurdecidos 

compreendessem a obra de acordo com a pretensão do diretor.  

 No tocante à tradução dos ruídos relativos aos sons causados por objetos (<som_obj>), 

tem-se apenas 4 em NJH, 14 em F6E e 26 em LDJ. Os números baixos podem demonstrar a 

preocupação em legendar apenas os ruídos que fazem parte efetiva do enredo fílmico; logo os 

sons que não contribuem para a significação fílmica foram pouco ou não legendados. O som 

mais traduzido na categoria foi campainha (sonnette, sonnerie), pois ele causa reação dos 

personagens, que frequentemente viram-se em direção à porta ou a abrem após ouvir o ruído. 

Sem a legenda o espectador surdo não saberia o porquê da reação dos personagens. Um outro 

frequentemente legendado foi o ruído de quando alguém bate em uma porta ou a abre (On 

frappe, On tape à la porte), pois também suscita resposta dos personagens.  

 A única tradução de som da natureza no corpus (Coup de tonnerre) ocorre em LDJ, 

em razão de um trovão que anuncia a chuva que irá ocasionar a doença da personagem 

principal. Apesar de ser um ruído causado pela natureza, não se configura como um simples 

som de ambientação, já que este serve apenas para tornar verossímil a cena (JULLIER, 2006), 

mas configura um marco importante na história do filme. A legenda, portanto, cumpre o papel 

do som ao salientar, em conjunto com a imagem, o acontecimento relevante. Uma possível 

causa da reduzida quantidade de traduções nesta categoria é a relevância ao enredo. Como, 

em todo o corpus, esse foi o único ruído da natureza relevante para a trama, ele foi o único 

contemplado com a legenda.   

 Há apenas três ocorrências de sons ficcionais legendados, todas no filme LDJ. 

óGrognementsô (Figura 4) é ficcional nesse filme, pois se trata de um sapato soltando 

grunhidos como de cachorro. A tradução se faz indispensável, visto que, sem a legenda, o 

espectador surdo-ensurdecido precisaria apoiar-se apenas na imagem para compreender que o 

sapato se comporta como um cachorro. A baixa ocorrência desse som já era esperada, pois os 

filmes do corpus são do gênero comédia e/ou comédia dramática, que não costumam 

apresentar sons ficcionais. LDJ, porém, passa-se num universo absurdo, no qual é possível 

passear de teleférico sem fios de sustentação, cultivar armas de fogo e sapatos com 

comportamento canino. Mais uma vez, a baixa ocorrência dessa etiqueta pode apontar para 

uma legendagem mais voltada aos sons que efetivamente suscitam reações dos personagens.  
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Figura 4 ï Legenda de som ficcional 
Fonte: as autoras. 

 

 Diferentemente do que ocorreu em Nascimento (2013), no qual as músicas e ruídos 

nos filmes brasileiros estudados não foram legendados levando em conta as suas funções na 

trama, os dados obtidos no presente trabalho indicaram que a legendagem de música e ruídos 

em NJH, F6E e LDJ procurou traduzir apenas aquilo que é relevante ao enredo. Isso pôde ser 

percebido tanto pela quase totalidade de músicas qualificadas, quanto pelos baixa incidência 

de ruídos traduzidos que não suscitavam reação dos personagens. Analisando o corpus, 

especula-se a existência de dois parâmetros para a legenda de músicas e ruídos: 1) a legenda 

de música deve apresentar uma qualificação que indique sua função na trama, sempre que 

essa função for relevante; 2) deve-se buscar traduzir principalmente os ruídos que participam 

efetivamente da trama. 

 Nesta seção, foi observado como as diferentes categorias de efeitos sonoros foram 

traduzidas nos três filmes que compõem o corpus da presente pesquisa. A seção seguinte 

apresentará as considerações finais. 

 

5. Considerações finais 

 Este trabalho se propôs a analisar a tradução de efeitos sonoros na LSE de três filmes 

franceses comercializados em DVD (Nos jours heureux, Les femmes du sixième étage, 

L´écume des jours), para examinar se os efeitos sonoros são traduzidos levando-se em conta a 

função de cada som na trama fílmica. Para responder essa questão, as legendas de efeitos 

sonoros dos filmes que compõem o corpus foram etiquetadas a partir de uma categorização de 

sons. Esse procedimento possibilitou a análise eletrônica das legendas pelo software 

WordSmith Tools com a ferramenta Concord. Aliados a essa metodologia, além dos 
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conhecimentos sobre o som no cinema, sempre que necessário se recorreu aos filmes (que são 

os textos originais) para sanar eventuais dúvidas acerca dos sons traduzidos.  

 A tradução de efeitos sonoros na LSE francesa, no âmbito do corpus analisado no 

estudo aqui relatado, procura incluir sons que suscitam reações dos personagens em tela, ou 

seja, que são relevantes para a compreensão da trama, sendo que não foram encontradas 

legendas de ruídos que servissem apenas para ambientar cenas no corpus de estudo. No que 

concerne às músicas presentes nos filmes, a maioria delas foi traduzida apresentando um 

elemento qualificador que ajuda o espectador a depreender sua função no enredo. Isso é 

importante, já que, sem esse elemento qualificador, a informação seria irrelevante ao 

espectador surdo-ensurdecido, podendo, inclusive, prejudicar sua compreensão da trama 

(NASCIMENTO, 2013).  

 Levando em consideração os resultados obtidos, é possível afirmar que os efeitos 

sonoros presentes no corpus de estudo foram traduzidos procurando respeitar suas funções 

dentro da trama fílmica. Dessa forma, conclui-se que a tradução de música e ruídos no corpus 

estudado possui boa qualidade, e pode servir como base para o treinamento e 

desenvolvimento de legendistas brasileiros iniciantes, além de contribuir para o 

aperfeiçoamento dos parâmetros de LSE investigados pelo projeto CORSEL6, da 

Universidade Estadual do Ceará.  

 A metodologia baseada em corpus usada a partir dos pressupostos da Linguística de 

Corpus foi bastante eficaz para este trabalho, pois viabilizou a consecução do objetivo. É 

legítimo dizer isso porque houve a possibilidade de analisar cada categoria de som 

separadamente, tornando-a mais dinâmica e permitindo a observação de cada legenda em 

contexto. No entanto, além da observação do arquivo de texto da legenda, foi necessário 

sempre recorrer ao filme, por se tratar de um texto multimodal, e comparar cada som com sua 

tradução, observando, assim, a sua relevância na trama e como ocorreu a respectiva tradução. 

Dessa forma, cada legenda foi comparada não só com as outras legendas da mesma categoria, 

mas com seu respectivo som. Assim, foi possível verificar se cada legenda traduzia ou não a 

significação do filme.   

 Não se pretende encerrar o assunto com este trabalho, mas, ao contrário, incentivar 

mais pesquisas na área para aprimorar o conhecimento sobre a LSE e, assim, desenvolver uma 

tradução de qualidade no Brasil que atenda satisfatoriamente o público alvo de surdos e 

                                                

6 Corpus de segmentação em LSE 
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ensurdecidos, proporcionando-lhe acessibilidade cultural cada vez mais efetiva. Sugere-se, 

portanto, uma pesquisa de recepção com espectadores surdos-ensurdecidos para testar os 

resultados aqui encontrados. 

 É preciso ressaltar que as questões técnicas da LSE, tais como tempo de permanência 

em tela e quantidade de caracteres por minuto, não foram abordadas no presente trabalho por 

questões de restrição de espaço, mas podem ser contempladas em pesquisas futuras de caráter 

teórico-descritivo, promovendo a interface com as questões de legendagem dos efeitos 

sonoros via os pressupostos metodológicos propiciados pela Linguística de Corpus. 
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Contextos de ocorrência das perífrases de gerúndio e particípio no 
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Contexts of occurrence of the gerund and participle periphrases in Brazilian portuguese 

and Mexican Spanish and its aspectual meaning 
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RESUMO: Neste artigo, centramos nossa 
análise na noção aspectual para contrastar 

duas línguas ricas morfologicamente. 

Trataremos das perífrases de gerúndio e 
particípio e seus contextos de ocorrência no 

Português do Brasil (doravante PB) e na 

variedade do espanhol do México (doravante 

EM) a partir da metodologia da Linguística 
de Corpus. Na primeira seção deste artigo, 

trataremos da noção de aspecto. Na segunda 

seção, trataremos da noção de perífrase e dos 
traços que caracterizam as perífrases de 

gerúndio e de particípio. Na terceira seção, 

trataremos dos contextos de ocorrência das 
perífrases de gerúndio e particípio no PB e no 

EM e, finalmente, na quarta seção, 

trataremos das noções aspectuais veiculadas 

por tais perífrases. Compartilhamos com 
Wachowicz (2006) que nas perífrases pode 

haver uma diferença de acordo com a forma 

nominal que compõe a mesma. Nessa 
perspectiva, a terminação da forma nominal ï

ndo, do gerúndio se combinaria com eventos 

atélicos, ao passo que a terminação ïdo, do 
particípio, se combinaria com eventos télicos. 

E compartilhamos com Bertinetto (2001) que 

as línguas combinam diferentemente 

telicidade/atelicidade e 
perfectividade/imperfectividade,  podendo 

haver uma convergência entre atelicidade e 

imperfectivo e telicidade e perfectivo. O 
objetivo é verificar como essas relações entre 

formas nominais, telicidade e aspecto se dão 

nessas duas línguas. 

 
PALAVRAS -CHAVE : Aspecto. Perífrase. 

Formas nominais. Linguística de Corpus. 

 ABSTRACT : In this paper, we focus our 
analysis on the aspectual notion to contrast 

two morphologically rich languages. We will 

tackle the periphrases of gerund and 
participle, and their contexts of occurrence in 

Brazilian Portuguese (PB) and variety of 

Mexican Spanish (MS) using the 

methodology of Corpus Linguistics. In the 
first section of this paper will deal with the 

notion of aspect. In the second section will 

address the notion of periphrasis and the 
traces that characterize the periphrases of 

gerund and participle. The third section will 

deal with the contexts of occurrence of the 
gerund and participle periphrases in PB and 

MS and finally, in the fourth section, we 

discuss the aspectual notions conveyed by 

such circumlocutions. Sharing with 
Wachowicz (2006) that the circumlocutions 

can be a difference according to the nominal 

form that composes it. In this perspective, the 
termination of the nominal form -ndo, the 

gerund would combine with atelic events, 

while -do termination of the participle, would 
combine with telic events. And we share with 

Bertinetto (2001) that the languages combine 

differently telicity/atelicity and 

perfective/imperfective, and there may be a 
convergence between atelicity and 

imperfective and telicity and perfective. The 

goal is to see how these relationships 
between nominal forms, telicity and 

appearance are given in both languages. 

 

 
KEYWORDS : Aspect. Periphrase. Nominal 

forms. Corpus Linguistics. 
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1. Introdução 

 Estudos sobre línguas tipologicamente próximas como o Português do Brasil 

(doravante PB) e o espanhol têm mostrado um maior ou menor distanciamento com relação a 

determinados fenômenos. 

 O objetivo deste artigo é o de contrastar duas línguas tipologicamente próximas a 

partir da informação aspectual. Trataremos das perífrases de gerúndio e particípio e sua 

produtividade no Português do Brasil (doravante PB) e na variedade do espanhol do México 

(doravante EM). Na primeira seção, trataremos da noção de aspecto. Na segunda seção, 

trataremos da noção de perífrase e dos traços que caracterizam as perífrases de gerúndio e de 

particípio. Na terceira seção, trataremos dos contextos referentes ao tipo de verbo e ao tipo de 

evento em que se encontram essas perífrases e finalmente da sua leitura aspectual veiculada 

composicionalmente. 

 Nossa motivação para tal estudo tem origem em Wachowicz (2006) que propõe que a 

forma nominal impõe restrições aos demais elementos da sentença.  Nessa perspectiva, a 

terminação da forma nominal ïndo, do gerúndio se combinaria com eventos atélicos, ao passo 

que a terminação ïdo, do particípio, se combinaria com eventos télicos. 

 Central a essa ideia é a noção de telicidade. A origem do termo ñtelicidadeò está na 

palavra grega ñtelosò, entendida como ñfimò. Sendo assim, um evento télico é aquele que tem 

um fim ou uma meta previsível a ser atingida e que, portanto, pode ser considerado terminado 

quando este fim ou meta ® alcan­ado, como no exemplo ñcorrer uma maratonaò. Um evento 

atélico não terá um fim ou meta previsível e, por isso, pode continuar indefinidamente, como 

no exemplo ñ correr maratonasò, no qual n«o ® poss²vel visualizar o fim do evento.. 

 Neste artigo, vamos trabalhar com a noção de telicidade relacionada também aos tipos 

de verbo a partir da classificação proposta por Vendler (1957) ï estado, atividade, 

accomplishments (processo culminado) e achievements (culminação); e da divisão em traços 

aspectuais proposta por Smith (1991): estado (atélicos, durativos e pontual), atividades 

(atélicos, durativos e não-pontual), processo culminado (télicos, durativos e não-pontual) e 

culminação (télicos, não-durativos e não-pontual). 

 Com relação às categorias de telicidade/atelicidade e perfectividade/imperfectividade, 

Bertinetto (2001) afirma que não co-variam, mas se comportam geralmente de forma 

independente, justamente por pertencerem a noções diferentes, sendo a primeira relativa à 
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Acionalidade (Aktionsart ou aspecto lexical) e a segunda relativa ao aspecto (ou aspecto 

gramatical). 

 

2.  Sobre o aspecto lexical e o aspecto gramatical 

 Comrie (1976) define tempo como uma categoria dêitica, isto é, que faz referência a 

outro tempo, o momento da enunciação. Em contrapartida, o aspecto é definido por este 

mesmo autor como uma categoria não dêitica porque se refere à situação em si. 

 O termo aspecto pode se referir a traços de naturezas bastante diversas. As 

propriedades inerentes às raízes verbais bem como a outros itens lexicais dizem respeito ao 

aspecto lexical. O aspecto lexical também está relacionado às classes aspectuais, ou seja, os 

verbos podem sugerir uma forma particular de conceber a noção de tempo (time). Seguimos a 

divisão proposta por Vendler (1957) acrescida dos traços aspectuais propostos por Smith 

(1991). Tal classificação está centrada em uma divisão em quatro classes: estados - saber, 

atividades - correr , processo culminado - comeu dois doces e culminações - perdeu o livro. 

A proposta de Smith (1991) se centra em dois eixos. No primeiro eixo, o foco está no ponto 

final natural do evento (ponto télico). O segundo eixo mostra se o evento é dinâmico ou se 

apresenta em estágios.  

 Nessa perspectiva, eventos com verbos do tipo ñestadoò, como, por exemplo, ñverò, ou 

ñatividadeò, como, por exemplo, ñcorrerò s«o [- télicos] (menos télicos) ou atélicos. Por outro 

lado, os verbos do tipo processo culminado, como, por exemplo, ñconstruirò, e culmina­«o, 

como, por exemplo, ñcairò, t°m um ponto final natural e, por isso, s«o considerados [+ t®licos] 

(mais télicos) ou télicos.  

 No que diz respeito ao aspecto gramatical, as marcações são feitas na morfologia (seja 

por auxiliares e/ou morfemas flexionais e derivacionais), como, por exemplo, ñestou 

comendoò indicando um evento cont²nuo e ñcomiò, indicando um evento fechado. 

 Em seu estudo sobre o aspecto, Comrie (1976) propõe que as línguas humanas 

apresentam diferentes tipos de oposições aspectuais e busca comprovar sua hipótese através 

da análise dos tempos verbais de passado em línguas como inglês e português, por exemplo. 

Sua categorização postula a existência de dois aspectos básicos: o perfectivo e o imperfectivo. 

O autor, entretanto, propõe um diagrama em que somente o aspecto imperfectivo se 

subdividiria em diferentes categorias, tais como: habitual e contínuo (progressivo e não 

progressivo). 
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 Entendemos que a bipartição proposta por Comrie (1976) está pensada para o aspecto 

gramatical e diz respeito a uma visão global do evento centrada na pontualidade ou não do 

evento. 

 Na sentença vista sob uma perspectiva composicional, temos, portanto, informação 

antes da flexão, no domínio lexical, sobre a pontualidade ou não pontualidade do evento, 

como, por exemplo, morrer [+ pontual] e morar [- pontual]. E na flexão, no domínio 

gramatical, temos a informação sobre a completude ou não completude do evento, como, por 

exemplo, morou [+ completude] e morava [- completude]. 

 Línguas de morfologia flexional mais rica como o PB e o espanhol dispõem para 

expressão da imperfectividade da terminação ïia/-va; ía/aba e da terminação ïndo / iendo de 

gerúndio. 

 Para a expressão da perfectividade, o PB dispõe do tempo pretérito perfeito simples 

cujas desinências dão ao evento uma leitura télica, e a morfologia de particípio ado/-ido.  O 

espanhol também dispõe do pretérito perfecto simple ou pretérito indefinido e também do 

particípio ado/-ido. 

 Uma língua menos rica morfologicamente como o inglês, por exemplo, não distingue 

morfologicamente o perfectivo e o imperfectivo e isso somente pode ser feito com o 

acréscimo de termos adjacentes na estrutura. 

 Bertinetto (2011) ao explorar a relação entre o léxico e a flexão ou entre as leituras 

[±télico] e [±perfectivo] propõe uma provável convergência em muitas línguas naturais entre 

atelicidade e imperfectivo e telicidade e perfectivo. Entretanto, o autor propõe que as línguas 

combinam diferentemente telicidade/atelicidade e perfectividade/imperfectividade e esse pode 

ser um elemento que as aproxima ou as distancia. 

 É interessante notar, que para Bertinetto (idem), a imperfectividade, em contextos 

progressivos, com a perífrase estar + gerúndio, suspende o valor télico do verbo como os do 

tipo processo culminado e culminação. O que não significa dizer, segundo o autor, que a 

imperfectividade e a atelicidade necessariamente convirjam. Quando essas duas categorias 

interagem, o produto dessa interação é passível de um conjunto bastante restrito de 

possibilidades. Com relação à telicidade e à imperfectividade, o autor aponta para a 

manutenção do caráter télico do evento em sentenças que expressam o imperfectivo habitual.  

 Além disso, Bertinetto (idem), também acha necessário diferenciar perfectividade de 

telicidade, por serem categorias comumente confundidas devido ao fato de ambas indicarem o 
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ponto final do evento. Com isso, o autor relaciona o aspecto à terminatividade e a telicidade à 

fronteira ou ao limite (boundness).  

 O autor propõe que a telicidade implica em perfectividade, mas perfectividade não 

implica em telicidade. Ou seja, todo evento télico seria perfectivo, mas nem toda a 

perfectividade seria expressa por eventos télicos. Reproduzimos a seguir a representação 

proposta por Bertinetto (idem): 

 

Quadro 1. Perfectividade e Telicidade. 

 + perfectivo - perfectivo 

+ télico [a] SIM [b] (NÃO) 

- télico [c] SIM [d] SIM 

 

 Essa relação é bastante compreensível, segundo o autor, pois se a imperfectividade é 

vista como envolvendo intervalos abertos, é esperado que essa propriedade entre em 

contradição com a definição do traço de telicidade, que justamente envolve um evento 

fechado. Como a noção de habitualidade é oposta à noção de progressividade dentro do 

aspecto imperfectivo, a telicidade pode estar presente na expressão da habitualidade. 

 

3. Sobre a perífrase 

 Embora essa definição não seja consensual, Ilari (1997) e Castilho (2002) são autores 

que defendem que nas perífrases verbais h§ um ñtodo indivis²velò, com pap®is bem definidos, 

tanto para o verbo auxiliar quanto para verbo principal. O verbo auxiliar marca o tempo e os 

traços de flexão, como pessoa e número e o segundo verbo particulariza o evento ou a ação 

expressa.  

 Longo e Campos (2002) também definem as perífrases como um complexo unitário 

que reúne um verbo e uma forma de infinitivo, gerúndio ou particípio numa só predicação 

(LONGO E CAMPOS, 2002, p. 447). As autoras definem os seguintes critérios para 

classificar um verbo como auxiliar:  

 

 1. não possibilidade de desdobramento da oração intimamente relacionada à existência de um 

sujeito único.  
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 2. perda sofrida pelo auxiliar de atribuir papéis temáticos aos elementos nominais com os 

quais se combinam. 

 

 Neste artigo, também partimos da ideia de que a perífrase verbal é a combinação de 

dois elementos verbais: um verbo auxiliar flexionado e uma forma não flexionada (particípio 

e gerúndio). São perífrases aqueles complexos que funcionam como uma única unidade 

verbal.  

 Considerando-se que numa forma verbal simples como ñcantoò podemos encontrar 

informações sobre tempo e aspecto, o que podemos dizer de uma perífrase verbal? Essas 

informações de tempo e aspecto estão separadas no auxiliar e na forma não flexionada?  

 Seguindo uma determinada linha de pensamento, na senten­a ñAlice está telefonando 

para seu chefe.ò, o tempo estaria concentrado na forma em presente do auxiliar ñest§ò e a 

noção aspectual de duração estaria concentrada na forma não flexionada de gerúndio 

ñtelefonandoò.  

 Longo & Campos (2002) dividem as perífrases em aquelas que só indicariam o tempo 

em que o evento ocorre em relação ao momento de fala, chamadas de temporais: ex.: 

havíamos programado; e aquelas que indicariam além do tempo, o aspecto, ou seja, como o 

evento se desenrola no tempo, chamadas aspectuais: ex.: estão entendendo. Para as autoras, 

na perífrase temporal o verbo auxiliar tem localização temporal separada do verbo principal 

ð marca somente o tempo do evento.  

 Entretanto, neste artigo, atribuímos as diferenças temporais e aspectuais a fatores, tais 

como: o tempo verbal do auxiliar e a forma nominal que compõem a perífrase (se se trata de 

particípio ou se se trata de gerúndio).  

 Defendemos, portanto, a possibilidade de que haja oscilações entre as leituras 

aspectual e temporal nas diferentes perífrases, bem como, a possibilidade de sobreposição de 

diferentes leituras.  

 Compartilhamos com Wachowicz (2006) que nas perífrases pode haver uma diferença 

de acordo com a forma nominal que compõe a mesma. Nessa perspectiva, a terminação da 

forma nominal ïndo, do gerúndio, favorece a leitura de eventos iniciados mas que não têm 

necessariamente um fim e, portanto, seriam atélicos, ao passo que a terminação ïdo, do 

particípio, favorece a leitura de eventos que parecem ter um fim determinado e, portanto, esta 

terminação geraria eventos télicos. 
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 Com relação à perífrase estar + particípio, que analisaremos neste artigo, Castilho 

(1968) afirma que esta é a principal forma de expressão do aspecto perfectivo resultativo, pois 

representa um completamento total da ação que implica em um resultado que decorre desse 

completamento. (CASTILHO, 1968, p. 78) Já Travaglia (2006) afirma que essa perífrase 

poderá expressar tanto o aspecto perfectivo quanto o aspecto imperfectivo como em ñO 

assaltante est§ presoò. (TRAVAGLIA, 2006, p. 175) 

 Para o espanhol, o ñDiccionario de perífrasis verbalesò de 2006 afirma que as 

perífrases de particípio estão estreitamente relacionadas com a voz passiva, pois ou são 

passivas ou foram na sua origem. Além disso, o autor Gómez Torrego (1988) afirma que o 

particípio fará sempre referência a um fato anterior ao tempo designado pela frase verbal 

principal. Para ele, isso se deve ao fato de que existem nas perífrases de particípio valores 

aspectuais que remetem sempre à ideia de perfectividade (ação acabada) do verbo. No 

entanto, o autor chama a atenção para a perífrase estar + particípio que pode adquirir um 

aspecto durativo de valor estativo, que o aproxima à significação do gerúndio. Como no 

exemplo dado pelo próprio autor ñLa casa de gobierno est§ vigilada por la polic²aò (= la 

policía la está vigilando). (GÓMEZ TORREGO, 1988, p. 195) 

 Já no caso das perífrases com gerúndio, tanto no português quanto no espanhol, é 

unânime a ideia de que estas só denotam imperfectividade. 

 

4. Metodologia e Corpus 

 Neste artigo, utilizamos a Linguística de Corpus porque acreditamos que a utilização 

de uma grande quantidade de dados relativos ao efetivo uso da linguagem e a ajuda de 

programas de computador nos oferecerá subsídios para o estudo da gramática particular dos 

indivíduos. Utilizamos na nossa investigação do fenômeno linguístico proposto corpora orais 

de fala espontânea compilados nos últimos anos da década de 90. Analisamos três entrevistas 

sociolinguísticas das amostras do espanhol falado na Cidade do México do Projeto PRESEEA 

ï México, e, para análise da variedade carioca do português do Brasil (doravante PB), 

utilizamos oito entrevistas sociolinguísticas do Projeto NURC-RJ.1 Os informantes, cujas 

falas serão analisadas, possuem nível de escolaridade superior e compreendem a faixa etária 

                                                

1 Os temas das entrevistas selecionadas do espanhol são amigos, trabalho, estudos, situação familiar, filhos, 

casamento, vida acadêmica, história, costumes e problemas do bairro Tepito, E os temas das entrevistas do 

português são instituições, ensino, Igreja, cidade, comércio, vida social, diversões, família, ciclo de vida e saúde. 
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jovem (20 a 35 anos). O número desproporcional de entrevistas é justificado pela grande 

diferença de números de palavras em cada entrevista. Nas três entrevistas referentes à 

variedade da Cidade do México, encontramos 34.648 palavras e nas oito entrevistas da 

variedade carioca encontramos 32.801 palavras. 

 Com relação à análise dos dados, realizamos um levantamento quantitativo das 

ocorr°ncias de senten­as com óestarô + ger¼ndio e óestarô + partic²pio tendo o auxiliar no 

presente do indicativo e verbos transitivos nas perífrases de particípio, tanto no PB quanto no 

espanhol do México (doravante EM), e de alguns fatores sintáticos que circundam cada 

sentença. Em seguida, realizamos uma análise qualitativa dos contextos identificados para 

chegar a um resultado que, de certa forma, mostre os fatores linguísticos que influenciam na 

interpretação aspectual perfectiva e imperfectiva dessas perífrases. 

 Para tal análise, o programa de computador utilizado foi o WordSmith Tools (versão 

5). A ferramenta computacional WordSmith Tools (versão 5.0), desenvolvida por Mike Scott e 

Oxford University Press, consiste em uma metodologia atual, organizada e totalmente 

confiável que facilita a análise quantitativa, pois nos mostra todas as ocorrências existentes do 

que estamos pesquisando. Dentre as ferramentas disponibilizadas pelo software, WordList, 

Keywords e Concord entre outros utilitários, a ferramenta Concord foi a de maior relevância 

para a análise realizada na pesquisa, pois busca as palavras selecionadas dentro do seu 

contexto. 

 

5. Análise dos dados 

 Inicialmente optamos por fazer uma análise quantitativa dessas perífrases na variedade 

carioca do português do Brasil (doravante PB) e na variedade do espanhol da Cidade do 

México (doravante EM). Embora não tenhamos conseguido o tempo de interação de cada 

entrevista, resolvemos equilibrar a análise a partir do número de palavras transcritas em cada 

uma, o que nos proporcionou analisar três entrevistas da variedade da Cidade do México com 

um total de 34.648 palavras e oito entrevistas da variedade carioca com um total de 32.801 

palavras.  
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Tabela 1. Análise Quantitativa. 

ANÁLISE QUANTITATIVA  

 PB (32.801 palavras) EM (34.648 palavras) 

Estar + particípio 11 perífrases 10 perífrases 

Estar + gerúndio 62 perífrases 50 perífrases 

 

 Com isso, encontramos no PB 11 sentenças com a perífrase estar + particípio e 62 

sentenças com estar + gerúndio. E no EM encontramos 10 sentenças com estar + particípio e 

50 sentenças com estar + gerúndio. O que nos leva a considerar a partir dos dados levantados 

a possibilidade de uma maior seleção da perífrase de gerúndio em ambas as línguas 

analisadas, sendo que no PB parece haver ainda uma maior ocorrência, já que em uma 

contagem menor de palavras apresentou mais sentenças com essa perífrase. 

 Considerando a proposta de Wachowicz (2006) segundo a qual a forma ïndo marca a 

atelicidade e mais acentuadamente a habitualidade, essa seleção da forma nominal de 

gerúndio nas duas línguas pode ter repercussão na seleção dos demais elementos da sentença. 

Dessas 62 perífrases de gerúndio do PB, desconsideramos da análise 11 sentenças, e das 50 

perífrases de gerúndio do EM, desconsideramos 8 sentenças. Isso porque as consideramos 

como expressões lexicalizadas que poderiam comprometer a qualidade da análise, como por 

exemplo ñest§ dando aulaò, ñ est§ fugindo do assuntoò, ñest§ sendo beneficiadaò no PB e 

ñest§ pasando en la teleò, ñestoy yendo bien a la chavaò,  ñlo estoy echando como una cargaò 

no EM. 

 

Tabela 1. Sentenças analisadas. 

SENTENÇAS ANALISADAS 

 Português do Brasil Espanhol do México 

Estar + particípio 11 10 

Estar + gerúndio 51 42 

 

 Para a análise qualitativa das sentenças com as perífrases de particípio e gerúndio, 

consideramos como variáveis dependentes os aspectos perfectivo e imperfectivo e 

observamos a composicionalidade aspectual a partir das seguintes variáveis independentes 

linguísticas: transitividade verbal, o tipo de verbo segundo as categorias de Vendler (1957) e a 

telicidade do evento - se era t®lico como em ñtá vendo exatamente o dia-diaò, at®lico como 

em ña gente t§ vendo coisasò ou sem telicidade delimitada como em ñagora não tá estudando, 
















































































































































































































































































































































































